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ESTADOS ·UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~ONAl 
SEÇÃO 11 

O XIX- N.• 13Z CAPITAl~ FEDERAL Stli:TA-FEIRA, 24 DE JUL!IO DE 1964 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convocáção de sessão conjunta p:tra aprcCia.r;ito de veto Prestdenc-ia.l 

O Presla'ente do Senado Federal,_ nas têrmo~ do Art. 'lO, § 3~, da. Cansa 
uJção e do Art. 1°, n'i' IV, (lo Regl.IIlento Comum, convoca as duas Casas 

Oongres.so Nacwnal para em sessão conjunte a reali.zar-.:;e no dia 13 
agôsto do ano e-m cur~o às 21 horas e trinta minutos no Plenário da 

ara. dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
1 (n9 -1.969~A. de 1964 na Câmara e n" 55, a'e 1964, no Senado) que 
ortza 6 emissão de Obrigaçõe-s do Tesouro Nacional, altera. a. legl!:laçâo 
Impõ.sto sõbre a Rend~ e dó. outras previdências. 

Senado Federal, em 21 de julho de 1964. 

AUin MoURA ANDRADE 

Presidente 

F\lçQ saber .que o ccng:r~sn Nacional àprorou, noo: f.êrmo.s do art.. 66, 
r, da. Constituição I<"ederal, e eu. Auro Moura Andrade, Presidente do se­
o Federai, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVÓ N.'! 21, DE' 1951 

Ap:oz.:a o text.o da Con~tituição d-a Organlzaçáo das Naç6es Un!• 
dM para·a Alnnentação e Agrfcultura <FAO)_. 

.Art. 15' Jt aprovad(- o text-c da Constituição 6t!' Organização da.~ Nações 
Unidas para. a alimentação· e a Agricultura (F.A.O.>, a.ssinado em Quebec, 
no ano de 1945. e atuatza<l(J com as emendas que lhe foram apostas até no• 
vembro de 1955. 

Art. 2.? f!ste decreto legislativo entrorá em yigoi· na C:ata de sua pa. 
blicação, revoga<ia.s as di.spu~içõf'.· em contrú.rlo. 

Senado Fede;al, em 23 Ue julllc de 19{i4. 

AURO MOURA A:H:Iil .. \DE 

Presidente do Senado .Federal 

SENf\DO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORD INARIA, D_A 5' LEG!:SLATURA 

l"açc- saber qur: o Senalio FeGernJ aprovOu e cu. Auro Moura Andrade. 
es dente, nos .téc110i. do art 47. n.9 16, do Reg·mento Interno, promu}go 
seguinttl 

RESOLUÇAO N.: 25, DE 1964 

Aposenta .-tbedeuego àe sou~a Líno, Auxiliar de., Portaria, ilo 
Quadra· da Sr:crcla;ic•. do Senadp Federal. 

' Artigo único. É:' aposentado. no.s têrmos do art. 191, § 1.1', da const~· 
ção Federal, combinado ccl1' o art. 345, item IV, da, Re$o1ução n:1 6, :ie 
O, no co.rgl)·da classe Pl,-8 c!'a carreira de Auxil·ar de Portaria, do Qmt· 

da, Secl'etaria do. Senad() Federal, o ocupante da cla..s.!:e PL-9, da mesma 
eira_ AbeC.enegc de Souza Lir-o. • 

sCi1ndo Feder:u, rm 22 de julhc de 1964. 
A UP.O MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

. ' A DA 1 07", SESSÃO, EM 23 
DE JULHO DE 1964 

ESIDt:NCI.'\ 00 S .. : .. NOGUEIRA 
DA GAl\'".A 

ÀS 14 · homs_ e 30 minutos 
ncham-se presentes os Srs. Se­
nadare~: 

dalberto Sen:t 
é Guiomard 

dmundo Levi 
ttete Pinheiro 

ugênio Barros 

Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Antõn:·o J\.ICá 
Argemiro de ... •'igueh·c.do 
Pegca ele Queiroz 
Ermírio de 1ioraes 
Silvestre PéricJes 
Edunrdo Catalão 
Arthur Leite· 
Syh·êrio D(·l··Cn.ro 
No~ueirn da Gama 
Lit4) ·ele .Mattos 
José Feliciano 
Pedro Ludov:co 
Bez.en-a Neto 

Faço saber que o senado Federal aprovou, e eu, Auro 11oum Andrade, 
Pres:ctente; nos têrmos do nrt 47. n.9 16, do Reg·mento Interno, promulg;J 
n seciuinte · 

RESOLUÇAO N .9 26, DE 1964 

ApoSenta Cesar Marms no cargo de Chefe da Por/mia do Qua• 
dro da Secrcta.ria do Senado Federal. 

Artigo único. 'e n-poseni.ado, de acôrdo com o art. 191, ~ 1.'), da Ccm;U. 
tuição Federal combinadc com O!:i artigo3 345, item IV, 349, da RE'~5olucfio 
n.9 6 de 1960. e 5.9 da Lel n' 280. de 1948, e obedecido ao disposto no art. 
85 aiinea a 1tem 2, d.r:> Reg:mfnLo Interno, no cargo de Chefe Ol Portaria. 
pÍ.-~, do QÚadro d~ Sect·et~ri.~ dt Senado Federal, o Ajudante- de Porte:• 
ro;--?L-7, Ce.sar l\iar.n~. 

Senado Fecicral, em 22 d~ jnlhc d'e 1934. 
AuRa Mour.A ANnr.~.DF. 

Antônio Carlos 

C lido Mondin - ! 22) . 

O SR. J?RESIDENTE: 

(Nogueira da Ganta) - A lista de 
presente acusa o comparec:mento tle 
22 srs. Senadores Havendo númd·o 
legal. declaro aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata. 

O Sr. 2'? Secretã'riro procede à 
leit.ú!·a da ata da sessão a!'lterior~ 
qUe é aprovada. ,sem debates. 

Presülente tjo Senado Federal 

O Sr. 1" Secretário lê o se­
guinte: 

E_, 'EDIE~TI~ 

Mcm~:!.('r11 .:' :sa (n'? d~ origem 
248), de 17 d:: julho, do Sr. Pres:. 
dent.e d.n .H.epuo ica - Restitm do:.S 
dos autógrafo~ do PTojeto de r .e; r a 
Câmara no:- 132-63, qUe autoriza a 
criação da E.sco!a de Ac·cmitetur8 na. 
Unlvor:-idade rlo f;e3r~ (o~o1et .. aue, 
sanc:onado, se transformou na Lei 
n? 4.36::t. de 17-7-61). 

Aviso G~J!" 252-Gb, de 2 dv mê~ em 
curso, d-o .sr. Ministro da Agricultu· 

• 
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- .·\; 
rà. ';- Transmite a opiiiião do Minls­
ltério a seiJ;_,q~Tgo sôbre ·Ó ~Projeto de 
,tLei da Câmara nl1 23-63, ·.que regula 

'.B profissão· de Engenheiro-Agrônomo 
~ dá outras :providências·.· i 
if RESPOSTAS A PED1DOS DE 
~ INFORMAÇõES 
11. - ~D' Sr. Ministro do TraOO.lho e 
jí Previ·détLcia Social 

I Avim nQ GM 1.821, de 13 de julho, 
bom referência ao Requerimento nú~ 
mero 465-63, do Sr .... Senador Aarão 
Steinbruch. 

• U - Do Sr. Ministro 4a Via-ção e 
_ \ - Obras P(ibli.aq.s 

1 Aviso nQ B-166; de 18 4e julho, ,com 
refetência ao R"querimtnío número 
n-79 .. 63, do Sr; Senador Vasc.oncelos 
rrõrres. 
· Av!so n9. B-174, de-16 de julho, com 
!referência ao Requerimento n9 35-64, 
kl.o Sr. Gen..adcr l .. utéiio Via..nn2., 

Aviso n"' E-184. de 16 de 'julho~ com 
. :referênc:a. ao Re::.tHe:-imer.t0 1:ú!11ero 
1141)-'64, do Sl'. S~naC.~r Goldw.:u:ser 
san!ci. · 

o:J:t::::()n 
1 Nú..'l1eros 1.13:6 a l.G21 e 1.6'!.7, do . 
Sr. PrL.""Uciro .ze:::n:etirio da Câmara 
dos. D~putados: encamhh.-n!do. à re~ 
vis:io d) S;;.n&dJ autó;r~f03 d-os se 
guil~:::-s -prcj:.tcs: 

" 

~NI) 5;;.7-I;._j i'};:;! lf.GS, !lA .a=-~~E:r1) 

L;:.k.We psru c. E-X<:rc;c:O d-: 1933 
4 t: ':;<:nek! do cr.é~7ito c.--:í;e;:az ae 
C..:P. 5Cfr .IJO'}. ~4:).03 (lJU!t:.lH}iitos 
m!.7:5es :I e crct~rós) ~ culcrhtuf.o 
pUa Lei n~ ...;,. B5, ct~ 1C32, a tlm 
de a:t~n.t-er a rt:t:•.zpesas· cte:tnra:~. 

o Con:;res.so N.acional decreta: 
.Art. 19 O crédit<> a que S€ refere 

o alt!go 14, dé' Lei nu 4.1H,'de 22 d-e 
agõsto di! 1~62 ... poderá 1-er te.r.abên). 
utilh~ado n;:s gastos deoorrentes do 
"Referendum~' ou quai!'qu..er de~pesas 
el-eito:·ai.s n~ excr.cf.ci-o de 1963. 

Art". 2? Esta lei entrará ~:nl ~;igor 
n~ data de sua publicacM, r2Voga­
da•.; as di~pcsições em contrári.o. 

o.... .A Comi::são de FinanÇar 

Proieto de Lei da Câmara 
• mQ 92, de 1964 

. DIARIO ~ 09.N.~ESSO NACIONAl (Se~ão 11)' 
.-.---

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE U't?Rf::NSA NACIONAL 

DIRETOR •GiiRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH&:FC! 00. EHlJ~VIÇO DE PUBLICAÇ6&D CHEFE OA jSt!:9ÂO DIZ RBDAÇÃQ 

MURILO . FERREIRA At. VES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
S!õÇÃ9 n 

NAClOI'lAI.. 

ittiFrc.eep n.e.o cfíc:nas do Departamento de lmçr(.nt;e, 

BP,ASIJ.IA 

Nacional 

ASSINATURAS 

REPLlt'f!Çõ.::iS E PAR'l'ICULARES 

Capital e Interior 

Semestre ·............ Gr3 
Ano ·····~··.-····,··· 

E:r:.terior 

Ano ............... Cr$ 

õOM 
96,00 

FU!JGIOUAIUOS 

Capital .e Interior 

eemestre ••••••••••• 

·········~····~· 

CrO 
Cr$ 

Cr) 

- E;;;Cetuildas as para o exterior, que serão: s&mpre anuais, as 
atosinuturas poder-.sc-Eo tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

...-. A fim de vo~sihilitar a remessa do .fJllQr.-cs c.co~!)anhnd-os ds 
esclarcc'imentos qunnto 'à sua aplic~çãO, s.olictta~J;)8 di!eo. prc-ie~i.nci~ 
b. rc:;nco5a por me~o de cheque ou vai;~ postal, GDlÜidas a fávo:r · do 
TC.::;oure.iro do -Cepcrtamento de Imprensa Haci-Onal~ . 

- Os suplementos 'às ediçõn dos órgãõs oficiais serão tarnt:cidos 
a.os assinantes sêu.cnte medianto soHcitnÇão. 

- O custo do nUmero atra_t;ado aerã acrescido de CiO 0,:10 e, por 
t:~xercicio decorri(!o, cobrar~e·ão mais CrS 0,50. 

Art. 29 Os scciélC)gos de _que tta-ta 
o artigQ. anterior, só poderáo exercer 
a. profi...~ão após reglstro do diploma 
na Diretori-a. "do Ensino superior dO 
Ministério da Educação e Ct:._ltUl'a. 

cAPÍ'roLÓ U. 

Do cantPQ projtssionil 

Art. 39 Con.s·tituem a.tividades A se­
rem exercid·a.S privativamente, pelos 
sociQlcgos, as se;ruintes: 

tidades privado.s -que realizem estudas 
de ca.ráter econômieo~social, visando 
a intervir na 'rea1iél::tde d{) Pais, ou d~· 
pe.rmanel)te ,ou· enquan·~· dute.·r Jl. Jn,. 
rei'iões dêste, man:teu--ãp,· em c.ará<tar 
ve:!tig.a,ção, em S'las equiper; espec.iali­
za.das, um cu. mafs socióklgos l·egal~ 
mente habilít::ldQs. 

c.r~rro!.O nt 

1. projeta, Wr!.g4" .e efetuar p~qrli­
sas sociais pr{lmoYidas pOT entidades 

#(No 3.000-B, de 19lÜ, NA '?R:IGEM) privad-2.s ou públi-c-~. ressãlvad·a.s as 

6 qne oorre:po:nti:am à b-oo p.."éprta das 

AJ.'t. 59 As· e,lii.vidad?S -do Sociól~ 
podem ser autônomas ou na. · diepen­
dêr...cia. de um cpntra.tante, respeita. .. 
da..s sempr-e as· oormaS éUca.s e téc­
nte:as ea!l"aCterfstiC:as, da prQ.fissâo. 

R.eccn.hcce· fl projisSáO de socz - demais ciências so.da!s; 
ZogQ) e dá outras pramaências. 2. en.sim.ar em EScolas de Soci-ologia 

Julho de 1964 

Ar.t. 10. Ao Sociólogo que infringir 
ou fa.vaream- a. inf•ração do.s dispooi.­
·tiV()S d·esta. lei, (tplicaa--se~tt pena de 
mwpensão d;: eJ~Joo-eíoi,o proft..CjgjonruJr. 
cuj.a. d'lll'.ação pod;erá vadar de um a. 
seis meses, ..,. 

A.rt. 11. As pessoas físicas e ju­
rídicas que agiTem ou em desacõrdo 
com o -aqui dispost{), a.pliea["-s-e·á p.en31 
de multa, c:rue variará de Cr$ 5.000,00 
a Cr,S SO.G~.O,QO. Qualq,Je:r jnt~esro.do 
Jl'Oderá promover a. res-ponsabilidada 
do fal-~o. sendo a ê<-.te fae-Jltada. 

.• ~·1~:1 d-efesa. . .. 
' J2. A ·Ft.:~nb: lei er.~ra-:á em 

vl:;ur "pa. Cata de .sl.l.?. pF;Jli.:3çã,o, re .. 
v-q·a .. ~a.s as CiE;:·os!çQn e;:.., ccnt:-é.rio. 

f'.S CC:n:SSC:s de ::'dU('a"âO e 
Cultu.ro.., d.e E:::niçq Pú!:.l!co' Civli 
e de F'illlanças. 

Projeto dê D2nr2to-LerJ•~mii'JO 
ilq trt, de l~2l:· 

(N1 1S9-A. DE 1S34, N!".-. ")IC3:i:l'.1) 

.l'p;at:a o l..!'ê.ido Cta:tvral entra 
o Brasil- c a Bolív~a, assinado em 
L1. Paz, ~a 29 de março de 1958. 

Ar_t. 29 ~te D~creto le;i.sl:tt:vo en­
t.ra::_a t.."ll V'-g'Gl'. na. d-ata de sua p.ub-::1 .. 
c.-a-::ao, r..e\'~a"S.s. as d'sp-:.:drõ":m Em 
:cn~n.r:;1! ~ 

CO .... I"Vf:"!'!O TY' r~Tf41.....,;-,·"';l ... C 
'JULTURi-L F"~7:Ti'tJ. ~i:-tiiLICA 
c·::s JP:~~.,..n8'1 rnrrr:r.s t::.J.B~ASIL 

E: A · R~.?üEL!':::lJ. DI\ P"SJ .. IfYIA 

. Os. Cov~~r..o-; d~$ E';otu C..Js Uni:d:ls do 
3}'!~:1 e d.a E.ottv'~, ··ínspier.ados no es­
-ç;r .to d_'2 C.llJ:izsde· que rz3"e as reh~ 
çaEs mutt.tas dcs dois países, e im­
bnl~s do cle.:Jejo de promover uma. 
a.pr"Jxinwr;êo mai-or entre seus .i.'espec­
t~v~~s .POVÇt,S. no ~ampo da,c; atividadea 
e .• t!stica.s, c1entfflca.s, literárias e edu.. 
~hyas, resqlver_!lm celebr-ar um Con_ 
verao d~ Interct:.mbio CUlt:n~l e, ps.. 
ra tal f'un; r.·::nnearam. s~us Pleni!!O• 
te:r:e:"·érios, a. saber: 

O Exce!entí.ssimo Senhor Ju.scelino 
Kubitschek de Oliveira Presideu'te da.· 
·R::Jr~blica do.s Rsta-d~s Unidos do 
:Brasil ,a Sua. Excelência 0 Senhor Jo. 
sé Car.os de Ma.ceda Soares, Ministro 
<lo Estado das Re'ações EXteriores e 

.o · Excelentissimo Senhor Herllã.D. 
Siles . Zua.z:J, Presidente Constitucio­
oo: da República. da Boliv:/3. a Sua 
lEx·3eJência o Senhor Manuel' &:nJ 11. 
Pe:ãez, l'.[j.ni:tro de Esb:v.:!o no Des­
pa{)ho das Relações .Exter!ore.s. 

O qcn.;resso Nacional d~cret:1 

TITULO :j: 

e PolítiCa, nos Cursos de Ciências 
So-cia..is das Ftaculda~ de. Fuosofia. 
e nOs d&nais e;;tahE:irecim:entos ornde 

DOs· .Sociólogos se miDistri.m cm:sos full c.ujo-currieulo 

C r const.e..'U a çUscip!ina. sociolozia. e as 

Art. ·6º Pcrlel'-se-ão, amQ,a, exercer 
bn grupo as a.~iv!dades profistienais 
d:O S.ooiólogo, e.dmitin-cto-se a consti­
tui-ç~o de ern.p.rêsa.s destinadas à pre.s· 
taçã..:> de serviços pr-evistos nestil. ·lei, Os qua.:s, :::.pós ha.verem exibid') seu'{. 
desde que haja S·o·ciólO""O responsável PlE~os PQrl.eres, achad':ls em boa e 
e qn.e não s~ com~tem ~.ttvid4-d~ p-ri- dev.da form•::t, convieram po ~~~u:nte: 

APITULO conexas. . vasl:ivas dos -so-ciólogos ·a p~~:-óas n"fr"J ~ · t .. r~i::J I 
h<lbill1adas. J i' A''- p • t •-Da pr~ 't-ssâo ãe sociólogo Paiág~--afa. (mico. O ensino privativo, 

" . ·rGfwfd.o' ne.st.e ru~. Jú.mi"tt.p-se às 
• ,;, .w:.s arl-.e.·-; C8-ntra <1U~..>eS reco-

TITL"'LQ II -al18cem E! c8-nv.en:êncja de tnten.siflcar 
Art .. 1~ ~A d~ign31ªo p;·ofi.ssional .~ipli!J:y.ts inchúda.s, exc...tusi:vamente, Da fist:al!zªção ~a -prottssao 

da. soc1ól-ogo passa a ser Imvahva; nos Currículos das E..<:<:o1as de Sodolo-
a) dos ba.charéis em sociologia e g:ts: e Politiro ~ dos Cursos de C!ên- cAPiTULO I 

Politica, diplorna-dos pelas Escolas de das Sociais das Faculdades de Filo- Art. 79 A fisrelização de êxercício 
Socí-Q-1ogia e Política do Brasil, Ofi- ::iof±a. ou dos q"l:e Ih-és seja.m legal- profissi.onar será feito _pelo Minist~io 
Ciais ou reccnhetJidas; mente equipara-dos. do 'DrabaJho, através das del:eya<üaS 

·, Art. 49 Compreendem-se •. também, regionais. 
~· b) dos dipJomados em Cursos de entre l! .• tivida.des a swem exercidas !Parágrafo único. Aos del·?gi.do.s re-
. Ciências Socittis das .Faculda~:Ies de por socióloq;os, a·s <J..Ue seguem: giõmds d<> traba1h>t>, compete impor 
:FH-osofia. da~:; Univer~idades Federais 1. partim'Pa.!' na elaOOra.ção e exe- penalida-de a-os infr>ltores da presente 
ou eciuipa:fa-d.a.s; cução· dos planoo nacicnais e regionais lei, ex-ceto n-o que respeita às p~s:so2.s 

c) dos diplomados no BrasU em de Q.esenvolvimentõ;. · d-e direiio público, às qu-!'lis ;se apHc.e.-
autroo cursos legalmente equiparados 2. · Assessorar emprêsas de eeono- rá a. legislação vig"e.nte. 

!!~ .suas relações cu1tura1~ m€diante o 
:nterCí'.mbfo de P?smas, trocas ·cJ.e in.· 
·rormaçõe,s_ -e permuta tle moaterlal edu_ 
oJ.tivo, ·cultural e artístico 

Artigo 1I 
I 

Cada uin9. das Altas Partes Ccn. 
tratantes pro-curará neste Eent:do, fo-. 
mentar, nas escolas printáras e se­
cundár:as o e.studo da Hngua, :ite­
raturu. h~tória e geografia. C:a' cutra. 
AUa. Parte çontrata.l].te~ 

Artigo III 
&os casos preVistos nos itens a e b~· m.1a. mista., de ccOnoml;t privada, as.- .Art. 89 A fisca.llz.g_.ção do disposto 

d) dos que houv.ererh. feito eur~os .eoci~ções de classe: entich.'tdss autér- 110 wtigo ,39, item 2, flcad. a Cargo E'm niyel superior, a.s Alt.a.s Partes 
Blmilares -no estrangeiro, após a -re- ct·ulc:as ou órgãos ê.·? poder púb1lco, do Ministério da. Educaç~o e CUltum. Contratant-es procurarão conceder, na. i ):'a.lldaçãO do diploma., de acôrdo com relatiVamente a probl,emas socj;aJ.s. medida d-o ·POEsível, tôdas as fac·. 

• a legislação em vigor; § 19 F;i.Ca. criado, !):0 quadro d-é t~- cAPiTULO II Hd•1Q.es necessãri>J.s ao intercâmbio de 
I· e) dos que, . .exercendo funções de~ ci~lismo fed·eral, ~ func§g d·e so- Das ·penalidadeS profe.ssõres, c:ent!stàs-, artistas e Ulli-

finldaa, como privativas dp;s .s-ociólogos ~Logo, eom oo mesrn.os d1rett()6 e _ y~l'sitários, para que pC)SS9.ffi realizar 
I tenham adquirido, em· face c:lr. lei, es- va. nfagen.s das dem-ais funçõés de nf- A~t. 99 Não se reconhece-rã. valkla.de l conferências, ministrar cursos especia-
\ tabilidade nas respectivas ftmçôes e vel técr!.tco. jurídica. a q_ualq"Jer d-ccumento ela- lizados, exibir obras de a1·te, promo-
1 ~e r~_strem .nesta. catego::-ia. p):"Ofls. 1 21? O.s. o:-gMI!s:nos púb11oos, as bOredo com de&I:"eSpeito à...s .Q.P.rma.s 'Ver c:mcêl-tos. e rcc.ta:s e aprc,<;entar 
~ona.l, na torma. QUe ª' lei ef,tilbef~ee. em.prêfas de .e~i4\. mi;lt& e Jrf ~-~ lá. -elencos teatrms, 

. "' 

\ 



\ 
Artigo !V - Artigo Vl!I cola Bra.!>ll, 'f!ta La, !PUZ, -suo:~- .t~ .... ,':!.S tados un.;.dos do B:"csil .e ·a Repú:blloa. 

I de· inte.t·êsse nac10nal o-u .continental. Argentina., assinado na Cidme &I 
Çada. Alta Parte Contratante esti~ As Altas Partes .contra:tante.s pro~ Ao ·vsnceUor do -certame .será conce.. Ur:uguaiana, aos Zl dias· do mês dà: • 

nu1.ará ,08 .contactos ·já ·e:dstantas ·e.'l .. curarão examinar conjuntamente, qua-1 dida uma l'i.agem ao Brasil pelo prazo a.brU de lfJ61. : 
~e as inStituiç.õe8 oul~, ofic!alS )·O -melho·r· ,proaesso -P~a <O :reconhaci- de um· mês com tõd.as as ·deBpesa.s pa. Artigo 29 :mste !l~creto Legislativo 
u particulares,_ d · :ntnbos -os :PaiseS,; mento rec.Iproco d~ diplomas. de .!ur~ gas. cabe.rá a. organização ·do con.. entratrá. em v.igur na dn.ta -de sua pu. 
em como permiti:rá a criação -e ex~ .soo, de_ mvel médio e superlor, com curso a Embaixada dO ·Bra.sU em La blic.a-ção, revoz-ac!as as disposiÇõ-es em 
ah.são em seu ter.r-itório, de .a$o.cis.- o opje~rvo -de t;stabelec€r a.-~ua equi.- Paz em estfeita coperação com as ·cGiltrã.rio. 
~s d.a outra Alta Parte ·Ccmtratante -va.l-enCI.a,_nsJ?eltando-s.e as limitaçõ~s aut-oridades competentes l~cais;. . MENSAGEM N1? 
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DO i?ODER 
jas ·atividades tenb.am e:m \tista a cons~itUCHJtlll.!s ou l~gaJ.S ·de c~d.:~- .PaiS, b) ,por sua vez, o Governo boli- I EXECVTIVO 
a.Uzação dos fins previstos no pre- orelat1va~ a-o, exerd"ClO Prof!.ssiOnal. _ viano se cotnpromete a conceder 
nte convênio, com a eventuâl .aJu- As. -A~.tas ~arte Contratantes .foarao anualmente ao melltor aluno da Es_ Senh:L'I:·es M::m.::!"'cS do OonJ~treS)O 

á' financeira ou não, de órgãos ofi- collSlgnar em seu.s ~espectivos orça- cola Bolíia, do Rio de Janeiro, uma N'adonal. 1 ats entidades privad•?.s ou de par- mentos Verbas espec1a~ para a "la.- via<Yem à- Bolívia ern idênticas condi- De acõrd ..... cem 0 artigo 
66

, !nc.fso 
c:uhres, mcad:ante: ' nutenção e pagainento de bôls.a.s de 1 ç.õe~. 1 v . . . ! ,e:;t~do~. a f.av~r de estudantes e pro~ 1 .Artigo XIII · I, da constituição .Federal, tenho a. 
a) ~tercâmb10 .de. pro!essor~.s, con- fisswnam ·brasileiros e boJlvümos, para) honra de 3ubmeter à ~PTecia.ção d.e 
.rencLStas pesqur.saôores artwtas e· fins de eur.sos de aperfeiçoamento e j .Em cada Pats, será -cnada uma Co •. Vossas .Excelências, acompanhada d"lli 
tuda!ltes; espec1allzaçã.o, miSSão, composta de Chefe da Mis- Exposição de Moti-vos do senh-or Mi· 

0 0 lnte:rcâ.nlbio de bolsistas; Cada Alta Parte Contratante ou- são ·diplomática da outra. AJt..a Parr-te ntstrro de Estado das Relações Exte• 
) torgará anualmente dez bolsas de es_ contratante e três altos funcionários riores. o in-cluso Convênio de Antiza<le 

c) a permuta de publicaçõe~ de en- tudos aos nacionais <la outra Alta pertencentes .. aos segillntes órgãos do e Oonsurta entre os Fsta.dos Unidos 
ades ofic:o.is, de unlverslaades, ace.- Pa.rte Contratante, deVidamente sele- Govêrno local: Minislério das Rela_ do Bra~il e a t:te!)ública Argentina. 
mias, sociedades cientificas ·-e· inst1-~ cionadas, sendo cinco em ·esta.belecl.· ções Exteriores, Ministêrio da Educa:- con-cl:ticto· em Uru-.u"iana aos 21 dias 
"r,õe::; CU'lturais em gera!; mentos de ensino superior e cinco ção e Universidade do ·RJo de Janeiro ào mês de al:Jríl u:t:mo. por ocasião do 
d) .a constituiçã.o e desenvoWlmen- em esco.laa ou inStit~ições <iedicadas ou La .Parz. _ 

1 
enco:ntro ent.:-e o:- Preoa.dentes Jânlo 

de "fundações e otttros organismos a pesqu1~ agronômicas. A Conussao terá por flm ?e~ar p~la Quadros e Artur Frot.dr?:i. 
e tenham -por fim a. criacã{) e a\ Caso nao haja candidato a estas execução do presente Convento e sa_ Rio de Janeiro, f'll 20 de outubro 
anutenção de bôlsas destinadas a es- bolsas de estudos, as Altas Part-es .nar quaisquer ctuv1das Q,Ue P.ossam de 1961. - (e) João G01tlart. Ptresi .. 
dantes brasileiros e paHviancs; contratantes concoxqaJ!l e.In trocar, surgu· em virtude da ~ltcaçao do dente. 

• . reciprocamente, mlSSoes culturais mestno, atraves de uma pOlítica de A sua Ex"-1An-.·. ~":lh-~r 
e) o incentivo da indústr~a cme- tsmporánas, )Jara. .realizaçãO de cur- intun.a cooperação e troca de pontOs ·~c~~ ·~.a 0 ,_,~ ·"" . 
atográfic.a brasiletro-boliviam~. I eos e con!erl!nctas, cu1o programa cte 

1 

de VIsta. Jcáo Belchior Marques Goulart, 
Artigo V trabalho será prêvia;neme apro~ado Art1go XIV Presidente dcs. Es"7t>(!OS Unidos do 

pelos res:pectivos Gove~·nos Ca.cta Alta As Altas Partes ccnt!atantes cn. E:rasll. 
As Altas Partes Contratantes to- Parte Con!ratante arcará com ~s des.\ vldarâo todos os esforços para facLI __ ,,...,._,~ 
rão as medic1as necessárias à .. ivre pesas !e 1~~;?,! e manut-ençao das lltar o desenvolvimento cto tunsmo, SenhoT ·Pl:" ~.:........ ' 

trada, em seus respectivos territô- alUdld m ..... o ... s. por SJ tratar de alloSo elemento para Tenh0 a ho::l!'R c; su.brneter a Vbs-
s, de I:VTo.s, publicações 0ficla.s ou A bo.níf.lcaçâ.o da dez bo~sas men· a mútua c::mpreensão de seus povos .. 

1 

~&. Excelência a E:xpo.s~r:ão de Motivos 

nuscrita ou impre.s.::a e jornais, mente, de acõrdo com os ínà,ces de Arvlgo XV do dfts Relações Exteriores me soltei• 
o, fo1hetos, revistas. discOs, música c.l.onadas será determinada, .:rnuaL! ~· pela qual o Senhor M!ni.stro de Esro .. 

ndo destinados a cumprir o pre- custo de vida da cidade -ern que re- As Altas .Purte.s contratantes fo-· ta seja examinad.;, p::-'o Congre.sso Na.• 
.to no presente Convênio e .que não sída o bolsista. Co:orerão ns despesas mentarão na meciicta do p-.;.'>.3.ivel, a ?íonai, conforme fT"" têrmos do Art. 66, 
•m .. objeto de· operaq_ã.o_ ·ço~er~ial.~ acima indicfidas bem. ~o~o a~ de ia. I realizaçã~ de competições esportias m-ciso I, cLl çc_n.s~ituicãC? Federàl, o 
.am ê.sse !im, cabera as Blbhote .. gem por conta do Mm1sténo d.e Edu- e a aproximação de orgaruzações ele t.exto do C~mven;c de ;o\m:zade e Co.n ... 

pública,.; do Brasil e àS BibUote- ca.çã·o de cada Pai-'5. esporte sulta Brasll--Argentinn. 
3 pübl!cas da Bolivia organizar se- · , t IX · Arti""o XVI 2. Estou de p:eno e.cê.rdo com esta 
s especiais .em (!.ue serão conser.. · -n!' lgo · o • • • solicitação. Se ?cs~a Excelência fõr 

da..c; a~ pub1icacõe;:: a!udidas. bem cada uma das Alta.s Partes Con- o presente Oonvenr~ permanecera de igual pa.rec2r, muito agradeceria 
o mânter a. A~~.:.-·ttnra de dois jor tratantes concederá ao.s estuDantes da em vigor indefil'..idamente até que seja S'"las .Providências ·no sentido de ser 

is de outra Alta ·prob cont-ratante.; outra Alta Parte constante bolsas denunciado por uma das Altas Partes ;ncaminhada 8a can;tre>:.so NaCional 
espemais pall"a real!zar esurtc'!: de En-~ contratantes, devendo seus efelt~s a inc1u::a Nfensao,-r;m. 

Artir;o VI genharis de M:inas e .Pe~.ó.eo, Go_ cessar seJS meses apos a notJLcaçao Aproveita a or:.·~tT 1.clade pa..ra re .. 
.t.og1U, PU:;J:rquimiCa. e cut~os r:amos da denúncla à outra Alta Parte con.. n-ova;r a Vo.:;sr; Exc~!ênd2., Senhor 

_.orno melo de divulgação culturàl, tecnicos inculados cem a indúStria trattmte. . Presidente, O·s p:ot:::stos do meu mais 
a Alta Parte Contratante se com.. A t xvr- f d t 

)met .• P",..,....itir que a outr ... A1ta petrolífera. r 1go . .1 pro un o res.nei o - ta) Tancredo 
"'" .. ~... .... " t· o x de Almeida Nere.<t. rte Contratante participe com pro~ .nr lg "' picam revogadas r:s dispo.·j.ções 

ma<:: ~Pl t'..tru; estações ofici.g.is de , Cada uma <:ias Itas Partes can- constantes do Convênio de Intercãm-
b-difu.c;::'c. I trftltantes estimulara a reproC:ução ou bio Cultural entre o B'.'"asll e a Boll_ 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO 
MINIBTÉR.IO J1!\S RF-Ll'.ÇOES 

EXT::m!O!lES Art'go VI! ~aduç~o d~ Obr.as art!stica.B, Jiterá_ Vla, · firmad-o no Rio de Janeiro, a 23 
nas,. cientifficas ou mUSICaiS da outra de junho de 1939. 

~ada. -...'"'\a das Altas Parte contra .. 
tes permitirá em seus e.s:tabelecl­
ntoo: de ensino. de nivel prlmãrlo. 
undârio ou super!or. a mlltrfcul8 
estudantes da outra Alt.J. Pa.rte 

lta Parte Contratante .respeitando- Art"go XVIII 
se ·as disposições de lei concernente a 

• tr::dante que sejam ou tenham 
o alunos' de cursos congênere:<: em 

pais de origem.. os quats estarão 
tos de exames de ingre.sso e d"e 

rança de t~E~.xas, ne: série ern que 
::>iam hr!Wlit1;1d0s pOr e.studo~. a~­
:ore.s, segund0 nisnosições ~:=g:a:s Vl­
tes em cada P:ftis. 

s Dedjdos de matrícula poderãv 
feitos por via diplomática. Para 

fim, a Missão diplomática de cada 
" se dirigirá ao MJnjstéri.O das Re­
v es Exteriores e êste Ministério dn 
cacão da outra Alta Pe.rte Con­

t:mte. 

C.ireitos autora.:s. 
· A:<t:go XI 

As Altas Panes Contratantes se 
propõem a dar ampla apoio à .realL 
zação periódica de exposições de arte, 
ou seja, pintu1·a, escultura, gravura e 
artes plásticas em g-eral bem corno 
mostras de arquitetura moderna. 

A organizaÇão desta exposições será 
confia.da, dt!: preferência,· a órgãos 
como a Escols. Nacional tie Belas Ar­
tes e Museu de Arte de -::ada Pais. 

Caberá ao Govêrno que organizar 
as exposjÇóes .o ônus das despesas de_ 
correntes do transporte dos objetos e 
da viagem dos artistas e pessoal se­
lecionado para participar do.:: certa_ 
mes. Caberão ao Pais onae sr realizar 

':c.a .entedido que a mat:J.:icuUt dos a ex!)oEi.Çâo os gastos de instataçJ.o._ e 
•1onais de ooda Alte. Parte Contr~- outras deSp~sa.s correla-:as. 
te estã sujeita à ~egulamentaçao . As obra que fizerem p:trte da ex~ 
vista pelos es.Ulb.el~CL'TI.entos .d~ .m.- p:lSição será concedid3., para efeitos 
. de ntve1 nrl.ma.TlO .. secunda\"lO 1)·\ de desemb1Kaço alfandegários isenção 
erior, no que di7. respelto a Vl<::;.'~.'i d-e direitos ... demais taxas. ' 
nada<:: " 1'.-:::~pd'\n~"'<:.. fStrantz;h·;""s Os objetos artLSticc.S t nãO p~derào 
ar-1. efeitCl~ ~., M:ltJ'ICUl~.,.., Ih~e: ser vendidos serri prévia a.uto:-izaçâo 
:ado devera enres~ntar, a. é~ . o. expre.ss.a do Governo do Pais de orj_ 
u-nentos de l.d~nt:dade. Cettlf.lc~- gem -
de conclusão de curso. Prun ' · Artigo xn 
undário ou F;11perior, ou Extrato 
sua vida escolar até a. époc~ da Para que hajà melhor conhecni:.ento 
·tícula. Os d1cumentos eludidoF e maior compreensão ent!·e a mocida-
0 ctevidamentf' Jpo;r.'llin~.,los 110r ta~ de brasileira e b::livian:a as Altas Pa.r 

iã.o bxal. autenticados gratu:t!l.- te5 Contratantes estabelecerão o se~ 
te ela Ml.<:s§o dip'ornfttk:a ot1 R.? ·guintc; 

ticão consu1a:r t'ie cnda Alta Partr ~ 

Tancredo de .Allne'da ·Neves o presente ccnvênio entrarã em 
vigor por ocasüio da .traca dos instru-
mentos de ratificação, ·a qual se efe_ Precídmte do Cc~se:ho ·de Mi.ni::tr~ 
tuará na cidade do Rio cte J'aneil·o, Senhor Prezido;nt.e . 
no mais !neve prazo pru:~ivel. 

EM Fl!: oo QUE, os !:'lenipoten- Tenho 2 hor.rg de .pass!!l' às mãos 
ciários acima nomea.ctos urmam o de ·v{).ssa Excelênc:a, em anexo, set-e 

· - · s cópias autenticadas do Convênio de 
presente Convêmo e nele ap~em seu Amizade e Consulta .;Ut1'e os Estados 
respectivos selos. Feito na. C1dade de 
La Paz aos vinte e nove oms do mê& Unidos do Brasil .a a República Ar• 

.1 tos gentina. 
de março do ano de tni no·recen e 2. o tnencio!u:.do lx:·'lvênio co.."'lstl-
cinqüenta L oito, em dois exempla.res tuJ expressão formal dn consciência 
nos idiomas português e e::;panhol, os 
dóis textoS 1:azendo Igualrnente fé. errescente no Govêt·no c no povo.dos 

Pelo Govêrno dos EstRdQs UnidOs dois pai.ses Je_ qu~ ~tmen.te através de 
do Brasil. _ Jo:se cartas rte M.acedo estreita. ~ola.boração internacional. se-

d B 11 rá })CSsfvel às naçõeo:: em processo de 
Soares, Pelo Govêrno a 0 Vla desenvolvimentn econ!):nlco acele·rá~lo 
Manuet Barrou Pelaez. de modo a prcP01 lcna.r em lap'io de 

A cÓrnissão de Constituição e temPo razoável a .m.f!lhoria de nfvel de 
Justiça, de Relações Extenor~, de vida pela . .J,Ual an~e~am seu.s cicta ... 
Educação e Cultura e de Fman· d~ ~ 
ças,. nos têrmo~. do art. 320-A, do a3. ·A colaho:::ação era aprê~o -efetlo 
Reg-Imento lnte1no. : ., va.r-se-á atrav-és de consultas perma-

. . . nentes sôbre tc·dos os as.o;untos de in• 
Projeto ~ Decr.eto-Leg!slat!VO terêsse comum. inl·c•:cã.mb\o de ln1or· 

.~J9 88 ·de 1964 ma<;ÕEs sôbre tôd•·s. "-' que~tões rele· 
' vantes no ã.mbito tnt.err.aclOnal, es-

(~ 168-A, .IJE 1964, NA ORIGEM) forças mútuos para o fortalecimento 
Aprova o Convênio de Amizade 

e Consulta entre os Estados unz­
dos do Brastl e a República Ar· 
gentinct,. concluído em Uruuu.aia­
na, aos 21 dias do mês àe abnl de 
1961. 

o COO"lgresso .Ka::ional decr~ta: 

do sistema interamericapo e consoli­
dação da.s relacõe: entre os dois pai• 
ses nas esferaS _l-.tdiciária, econômi­
ca, financeira e cultur<ll: 

tr"tant"" e ~inalmente visados oe- a) o Govêrno b1·asileiro se. propoo 
.... -

1 a promover anualmente, um ooncur_ Artigo 1° . .1!: ap1·ovado o Convên1o 
autoridades competentes do Mi- .so entre estudantes. boliviauos da ·ES- da Amizade e consuLta. entre os: :ms.-

4. ·o Convênio Pl'e,;ê ninda o JiVI·e 
trâ-n":"ito de nacio:n?Js de uma das Al­
t.as Pa.rte.s contn1tantes .em terrHório 
da outrn a.ssim como A ~xped;ção das 
disposições da. outr2 f!.S~im como a 
e)(l)ed.lç·ão das disposicii"'... l.P.i!:i.s.Ia.t.tvas 

~ RAlac:õeS Exteriores local. 

o 
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o regulamcnbr:.J neceS3áJ:ias à. sua 
in,1plemerrtaç-5:o. 

5. 0 COU\êll!O fiCa.!'á aberto à 2de~ 
s§.o às to:ic-s ru país.=s do Ocmtinente, 
numa manifeSaçC0 in~quívcca de que 
11::..3 se cozita da :fcnnação de blocoo 
rez:on.'lts nws elm de trabalhaíl" pelo 
bE:m~e:to.r coletivo d·:lS Naçõ-es da 
Amér~ca, atuando o G-ovêrn-o argenti­
llo ccmo d:;p-:.sltál•io do instrumento. 

G. Creio, a:..s:.m, S~nhOl' P::esidente, 
Que o Ccnvtn:o cíe·A·mizade e Ccn.s-ul· 
tn entre os &tados Unid-.Js do Bra..<:il 
e- a ReP.úOlira Arge-ntina m3'rece a 
t1'?l'C\'a.çã-Õ do Congresso Nacional, ao 
qUal deverá ser submetido, no.5 ~'!fl-03 
do Art. 66. mc!~o J, da Consrtltr'11çáo 
Fe.:ier<!l, Su';::neto, r;b~.s, à st<a apre­
c:ação o t:::-,~?0 d:1. Exposiçã<? d_e ~a­
tivos p:ola qual VcJ.?a Ex-celencJa ctta 

·do Senhor Pre--'i-d::nte da Repúl:>lic•l o 
envi() da· il:ciusa 1viêllsG.gem ao CO'n­
gre:o;{) Naclc11al. 

manter um intercâmbio de Infroma~ 
ções sõbre tôdas as questões d-e ea.rá­
ter relevant-e no âmbito interna.c+ona1. 

Artigo !li 

As Altas Part-es Contratantes cem~ 
cOl'd.am em envidar todos os esforços 
para fortalecimento do sistema inte· 
ramericano, através do aperfeiçoa­
mento dos órg3os que o compõ-em e 
de uma oolabOração mais efetive. en~ 
tre todos os paísese do C-Ql1tinente. 

Artlgo rv 
Para a cm-.se~ução dos altos obje~ 

tiros enunciad.JJ neste Instrumento, 
a.:; A:tas Pa·~:tes contri\tantes se com· 
prometem a estudar. os meios neces~ 
.sários à ooru:oli.C.>9..ç.fi.o das reações dos 
seus paísr-.s nas esferas judiciária, eco~ 
nômlca, financeira ~.cultural. · 

A1·tigo V 
'A.p.~ov~it.o a opcrt.unic1J.de ps.ra -re­

n~v&r a V{:::.sa Exoelência, Se.."TJ.hOr C.ad:a. uma das Altas Partes Contra~ 
PrCsjdente, o:; protestos do meu mais tantes, f!Ol110 p:ovra, dos elevad')s in­
pl'ofundo respeito. (a) Franctsco Cle- t.uitos que presidiram à celebração 
.. q,ent~no de Ean fl'lago Dantas. dêste Convênio, permitirá a line en~ 

OONV:l!:NI·Ü DE AMIZADE E trad<;t ~ saída, ~ estabele?imentó de 
COXSUL'TA d·~1c_í1:-o o ll~re ~ràrtstto em seu 

I 
terntGno, aos nacrona·s da outra, oh~ 

O Presidente da R~pllblica do-? F.!s- serv~.das as dis-posiçõe.s e:tabelecid·as 
h.-ã.o:s un:do.3 C.o Brasll e o P1,es.:den~ em cada uma de:as para a defesa da 
te da N-ação Argentin~.. ·. segurança. na-cional e proteção da ,saú~ 

Inõ.pi:radcs. p<:lo pt·o.posüo _de 1'e'lht- d.e pUbica. 
roar, em d-ocumento sol-eae, ~s laços A:·a-ro VI 
espiTi.t-ua.is, e históric-os que vmcul«~l ~ 
es duas Nações, bem como os demal.S A:;. Altas part-Es contrr~tantes pro-
pafses da Am-é-rica: ... mo-verão a expedição das dbpos~çõe.s 

Projeto de Decreto-Legislativo 
· N9 89, de 1964 

(li" lSIHI., DE 196l, NA 'ORIGElll) 

-. 
de tratimento o.ná.lvgo ao ccnce.fudo 
às rnissões diploniátie&S'. 

7, r Creio, Senhor Prcsident(}, que 0: 
Acõr<lo em aprêço merece a. apro­
vação do Poder· Legislativo e, ps,ra 

Aprova o' texto de Acôrdo entre êsse tim junto à presente sete c.J ... 
os Estados Tinidos do Brasil e a pias autenticadas do .seu tex~o e ~1m 
República Federal da Alemanha, proj;to de Mensagem • .Pr~s1den~1al, 
sóbre privilégios aduanei.ros de sOlicitando a. vos.sa Excei~!lcle., ;;.e as ... 
consulados de careira e tu1icioná- sim. houver pot bem, se digne subme ... 
rios, assinado em Bonn, a 30 de tê-lo ao congresso Naclonal. nos têr .. 
novembro de 1963, mos do .artigo 66, inciso I da Con.str ... 

o Congresso Nacional decreta· ndçiio Fi!dera~. . 
• Aproveito a oportumdade para re .. 

ru.·t. 1°. Fiça aprova.do o Acbrdo l novar a vossa Excelência, Senh~:t 
sôbre privilégios aduaneiros de Con .. Presidente os protestos do meu 'llalS 
sulad:os de carteira. .e seus funcioná~ prof .mdo respeito. 
ri<Js, assinado entre o Brasil e a R~~ -OS ENTRE os ESTADOS 
pública Federal d(la Alemanha, em ACôRD _. • ~IL E A R!;"Pú..a 
Bonn, a 30 de novembro de 1963. . UNP?05 DO~lt"""D:\ ALE~·IA--;H:\. 

Art. 21?. :tste Decreto- Legis:latlVO BL ... < .... ~ ~VlL~GIÔS . ADCA1\'"'El .. 
entrará em vigor na data de s~a pu- SOBR 6 E CONSULADOS DE CAR .. 
blic\1-çl.o, revo;;adas aS d!sposlçoes em ~~R.f E SEUS FUNCIO~ARIOS 
contrb tiO. . ...,_ , . • 
- Senhores Membros do Co:Jgres.so o Presidente da Rep-ubhoo a~s ~s· 
Na-cional. t;tdo.<> unidQS do Brasil e o pre~·1dcnta 

De a-côrd!J com o artigo· 66, inGis,J \da Hepública Federal da ~lemanh:-. 
I da constituição Federal, tenho a. Tendo em vi.st:a. que os_ consule.s ae 
honra de submeter à aprecia1]âO de Carreira de ambos os pa.!Ses -mere~~Ill 
vossas Excelência, -acompanhado da 0 tnlta.mento cons_agyado pelos l?nnÍ 
expo.s!ção de motivos do Ministro de cípi-o.s gerai'> do D1~elto Int:erne.;c!ona_ 
Estâdo uas Relações Exteriores, -o e yelo.<;. cost.~roes mte-rnac1ona1S ge 
texto do Acô!·do sôbre Privilégios r.a.lmente aceitos e ~ ~ 
AdUal1eiro5 de consulados de Carrel- Considerando qt~e a conce.,s2-o dtJ~ 
ra e seus Funcionários, ass:nado ent1·e p!·ivi1égi.os aduanelfOS aos Ct?nsuhdos 
Al::manha. em Bonn, a 30 de rto\·~m· de Carreira de amb~s os P:~~e'i, c-m;­
bro de 19õ.L correrá para a me.har e:x.~J-çao c..o 

sett serviCo; . 
de 196-l. Conslde'r:l:ldo e..s va...""'l.tag·e!lS _múbas nrn.sil:'<l. em de 

ún 5 de março de 19·134. Persuadidos de que a evoluçãO at·Jal le;'"islatiyr:s e regulamen't-ares que fa~ 
das relações inter!ll'_c:onais deve ten- rem necessárias e convenientes p(tra A Sua E:xcelê:::~cia o Senhor Doutor 
der a con::-clidar cada vez mais o es- a lne.lho1· a·plicaçã') dos princípios ccn- João Belch:or Marques Gou:an, Pre .. 
pírito-_de cccpe!'ação e amizade entre s:gna·dm neste In~trumenfo. sidente da Repúblie3. 

a'J.e resultariam da extensao aos 
êõnsules d'e Carreira. de ambo-s_ os, 
países dos. privilégios aduane1rOS 
usua1mente reconhecidos aos ~eus 
Agentes Diplomátic-os; 

as Na.çõ;;.s. .. senhor Pre.siclente, 
Deci-dido.:: a sustentarr uma. ação Artigo Vli 

enérgif!a em d2fesa -dos rnin~ip~03 da Por ocasião de sua -in:.Ssão à R.e .. 
demccracia repl'e.se-ntativa e das li- O pres~nte convênio ficará abei'to pú"li-c~ .Federal d_a Aleman_ha .. o 1\ii­
be.rdades tr-adicio.na:i~ de seus povos, à. adesão de todos os pa.i~es do Con- n.i.stro ,da Indústna e Comercio Dou ... 
cc-mo parte \'iva que ~ão d[} mundo tinente. A!?-: notificaçõ-es de adesão tor Egydio li>Iichaelsen, assinou, a 30 
oc~·dental, am-e:ican(l e cristão; ~erãr> íeitas ao Govêmo a.'!'gent'no, de novembro de 19-iH, com o 1\-linig.... 

considerando que a <:Once.ss8.o ~a 
aloun p!'ivilégíos ·aduaneuos ~os 0.~.1. 
c~is "Óe Chance1aria de Carren-a d~ 
C-onsulados de ·Carreh·a de -ambos os 
nafses é de c-onveniência pa-ra .a.'!1 
Pa.rtE>s Co:Jtratante~. 

Côn..~ios do fato dz que se faz ceda d::.pcsitári{) do pre.::ente Instrumento, h·o dos Negócios Estrangeiros cu ... 
vez mal§ necz.ssá_ria um_a inter":enç~o que as co:nunk.a>·á"" à.s d~m~J.:s .Altas que1e pals, um Acôrdo sObre P!'lvl1é- Resolvernm conclu'lr um. AcórdãO 

t . <m- mterna"lOn"'" -"' c • t t • d c 1 d d so'bre Privilégios Aduaneiros de .•Jo:t:· s tva nos o:gams v.:: · .... ~-~· .-'r.\. es -on~ra an e~. gios Avu.aneiros e on.su.a os e . 
em particular n·:)S econômicos, corn~r- can-e:ra e seus Funcionã:rios. suln.-dcs·de Carreira e seus Func:cna--

. ciais e Fr.an~eiros, cuja coh•ho•::r<:âo Art!go vni 2. Na qualidade de agentes pú.b1l ... rio e corn &se objetivo, 11Dmea:·::nn 
é indi.spemável pa1·a p!·omo-Ver e a-ce- • . . co.s dos Estados que cs envw.m age-!1- seU~ Plenipotenciã-r:os. a saber: 
lerar 03 p:ano.s de desenN-lvim_::-nto o Governo argenhrrv f:nnec~.!'a ao i te- reconhec.do.; t:or •·exequatn .. , o _p,·e.sidente da República .d{)s Es--

.e-m q.ue_se enccntram empe.nhrà-os os Gcv:z:-o nrusil~it? e a{)s Es~:"~o.s que 01{t0rgado pelo go."i''11o em cv.,Jo ·_er~ t"dos Unidos do Bl'asil, Sua E.'{ce• · 
6eus p?.!ses. a~er.-r __ , .a:- 'fJ e.:.entc Comen o U'lU\ ritór!o devem ex:rcer suas funçóes, Jência o Senhor Egydio :r-.nc_h~_1"en, 

Certo> de qw: ex!ste1n l}oje ms.~cres. ~ta ,_ '.' tnt.ca e cerüflc~do do m:s-~ o.s cônsules de carre:1·a gozam de cer. Mini~.tro de Estado da. Indus,:-;,a. e 
pcs·:sibilida-des f-•JXa que os paises d>:i- mo e <- ~ c~d.a uma. d:1s not·Lcuço~ trs prerrogativa..<;, entre as '"J31s sP I Come-reJO e 1 OOntine-nte cOcio!:de-nem €sforç.os na so- de ade~ao. destaca a de irencfto de fril~~t;.~ , O PrtsJdente ~a R~?,..úb}~~ F~d~: 
1·1cão d'e tôdas suas questõ-es em que aduane,rcs 1econh-ec:oda p2la pdt1- as. Alema.""lha, una E.-. .... r~e .. ca "'-~: 
tê. . . ê ArtigO IX . ~ . 1 [ nllor or. Gerhard_ Sch:Nler. Mmt., m Inter ~ses co-muns; ca rnLerna-cJO!l.a. . ~ , , ~ , o-·,..,~-E~t,..:l''"'C;,. 

Tendo em vista qu~ o dinam:smo O pre:::ente Gon-vênio serâ ratificado 3. E.sta-iser.c&o, concedida g-era1~ 

1

.-:-o Iede~<?.l do:; !'!'e"'o... " ,._.'"' • 
ão.s a::-çnte-ciment.os pa1íticos mundi-ais pe o.<; Esttdo-> Unidos do Brr:sil e pela me11te pa:· me:·it. cortesia e· poor~.ar:w ro"<: _ . ;- • ; , , ., .,_, . .,_ t·· ra­
dá lugar a que se produz.~m constan~ H~públ ca. A!·gentin-9., d:; co::n!"J·rmida .. de conto~c, in1precis-cs. provo;::a -d:s- r~_O;, qua.~. ;,"epo.: ;fir~:_ .. ~iíêhi"do.~oém 
teme'!"l.te no11Cr.S pToblemas de OTdem de c:>m as respectivas -diSJ;osiçõEs cu.S3Õ2S e -retardamentos inúteis qu:m- "-'V scu1 ~.os 0 - -"·... ; .,. 
Jnternacin!tl cuja solução requer um ::.'"Onst~tuc~ontó; e as ratiifcG.ções' serão do invocada. b-oa . e -~evldn. fo:rma-, c ..... nv.c.am no 
~studo constent.e e permanente; e trocadas em Buenns Aire::, no mais 4. Para obviar ês.ses inc-.:mvzniFn- segumte. 

An:roadcs do de-.sej.o de consagr>J.r a breve prazo possiveL tec;, o Brasil tem procurado aesinar Art 19 O.s Con~ulad"S de Carre:rQ. 
fraternal amizade e. o perfeito en::.~- at-:J.'i lnternacionaio:; rei-'11lando a ma_ das partes con~rat.an-•es gozarão de 
dimento aue existem entre seus povos Perm:mecerá em ·rfgor ent!e <JS dois téria, como ro.ccnte-ceu em 1931, qua:"'-- ísen('::0 de dlrt>~~os e -damais tri!JUt;)d 
Reso!v~mm celebrar o present~ paíSes p-elo período de dez an-::·1';,, a dn as.:;i11on r:~m a Repúblic.l Argenti~ -aduam•ircs, a~.:úh como de 1icenra de 

oonvên!o de Amizade e C{)nsulta e, contar da data da troca~das roatifi"a~ na um Acôrdo n~sse sentido, quC tPve :mpo:t~cão, o~; restrição equlv.alen!e 
par tal efeito, de.s'i·Jnaram seus P e- çõe..<:, e será P-ror;·ogn;cto suce~siv~men~ rápi-da. ap._;ovro-:.~o d[} C-omr<E'"'So· Na- de caráter e~onômic-o, para e:1t,!-::aa. 
nipotenciárlos, a saber: te p~r p:;nodos Iguais, se nao for de~ cic::Jal n:-1n Decreto Leg;tl::o.tivo. J!•í~ de er:J.b!ema5 cficiai-:; (ba:1-deir.as. e-"-

0 Presidente da República dcs Es~ nuncrado por qualquer d'1s Altas.Pa.r- mero 24. de 1!l53. )'~\lÓ'1.S, .~::lo.:s ,etc.~. do::mnento>:: o~\-
tados Unido-s d{) B-:-asil, sua ExceHm~ te..; Cont.ratante"', ces.san:lo, ne.:Fc ca~ 5. o Acôrdo com a Rcp.Ubl!ca !''·""- 1 eia:~, imnr2~.scs, mob11 i<'ir~o. n~'l:~r'::~! 
cia o Senhor Afons::> Arinos Ge Me:o .so, 0.5 seus efeitos três m!!.Ses ap:í.s n dnral d.;:~. Alem-Jnba, o"a sub:n<:t;~.J )de e~;.pecUet1tc, 2:~l\'..'·~''-J"- d-cm'o:~·:-'2-S 
Franco, l\1in'stro- d{! Estado das n.e- den~mc1 n.. à apl'eciação ct~ vo.qsa ~~e~l?ncia. re-~e artigos ~; ~-;crifó:' 1 '1 d::~tin'"':";, a 
la·;;ões Exter:ores: · 1 - . d gula a cone-essa-o de pr:nle"'ro.<; adua_ .:et~ u~o e:xc!u.s.vo be:m c"eto ~" .::'J.-

0 P , . .,o:,·ctente "" N - • t' rom I'e ayn.o aos paiS~ p. el:entes, n".'.:"o• "o-, Co.••,•.Il'.a"e.·,. cte' Cai'I'O.:l.'"' tóvel pb.r ,,.,~ cfi-"ial. em nu'mtw:> ~= ...,_,,. a-;;ao .-1.1·gen ·-.n1o., i'.-ste C.?r.vên~o entrará em v~go: na - ~ c.. - ;,.t_ - - t" o 

Sua Ex<:elêr::c:a o Senh-or Diõgenes data do recebimento, pelo Govêrno a-o-.; Cônst1le~s d? Carreir-a. aes ofi- cwe o Minit: él'!o da'i Relações Ext:; .. 
• Taboada, Minütro das Relações Ex- o.n;entlno, da- nJtificacJ.o da adesão, cisis de Chancelaria e a ontr.as p"-'>~ jrlo~e<: jUI~Tue c;uu;atfvN c:Jm PS "&-5,.. 

teriores e Culto, - • · so2s que exe.,:ram nos. Comul:Jõo.s lpe-:::tU,a.o; nect?S"lcl'lde:.;; ch s~:-vi"o. ' p8!'me..!1ec:?rá em v1gor até três me-Os quais, 'depois de exiibrem seus funções õe Daliló):!rato, Ar('!uivi.s!-n., .t'lrt.. 2') 0'3 CônsniPs d? C"l:'-eira 
Plenos Podêres, acbados em boa e se.-; a:r.ós a denUncia por parte ctcs Criptóg!'Bfo e .similares. A exten.s§ü rcô~J.:::ul:;>~~Ge:-a:::, Cê!1Sl'1 ?!'. · r.Jn·.u­
devida. f<J·rma. ccnvieram nas S3gu;n~ mesmos pai~.es. dê.~!>es nrtvilégir-s w .. '.'ia · segunõ.0 o. j 1 rs-A-djun~o.:; e Vic:-Ctr:Fü'""S) d8S. 
t'às dispos:çóes:. ~ fé do que, os Pl::n·;:o~e:J.J:.irf·:JS grau h:e:-ár0l!;i'1 1doc; func:oná:;:Jos \u::trt2'' Ccnt:-ntantes qt'e ~r-;~m :r.:a-

\ 
Arti~ro I acima n::~mea.dos, assinam o presente c-c:nsu!a..!·es. c:d~'n-clo-. .,2 sempre_ otte , . ..,_.,., .. d~ do Fc;t;l,.."' O\'.e C""- "~-..;-'-:; e n§o 

~ Convénia em do1s e:xemplares, nas. sej.r..m naciona;,_ _d_-::J E.3tacto oue os C11· <";{""rc·m at.iv>dact('s pr!\'3'·d"!,s r?mu-
~ Altas Partes contrat.antes, com · via e não e?.e"cam nt~vida-des remu-lr;.er:.das no Ec;h.cln da res.'-C'êe":.-d9, ~o-

A p"l'-l'rri.Ao:it-o de conso"idar os laços de Feito ·nn. cida.de de Un."tguaianS.. aos nerad~ p;·h·adris no Estado de r·~si~ ~-:n·ân de i.s~nr~o r!e d;rrik'l ro demais 
" ~~·-t'"""' vinte e um dias do m:s de abril de d. · 1 t-;})1 t"~ an f'l"".. · d amizade que unem os sel.lS povos, con- mil novec~ntos e sess.enta e mn. _ enc:a. " L-·, '-il' , .. oo:. <>-:.~:::11 c"'):n::r e 
cordam em efetuar consultas perma~ 6. S§.o objeto;; M~b isencJo t:-:b1:- 1licen"• n~ ir,~t~ .. tar.?.o. cu r?""trirãa 
nentes .sôbre to:io,S OS assuntos de in- Afonso ArínOs de Melo Franco. :r-,.fi- tátia gn_a'squ:-r art·~os ou '-ap3.1'e1hos[·E':::uirDl::o·:te ~~. ~a!·f'.tê!' . rcoc:}T!litl), 
terêSse comum e em coordenar suas n'stro de E~tadn das Relações ExM~ neces::.~.nos paya a execução c1o.s ser- p3.ra ;:;:u mob:!J~:-w e c.rtl"Gr' a ;:o !'011-
atuações no âmbito continentaL rlores - Diógenes Taboaaa. Min'stro vico.s dos· Co::JSubdcs e auaLsouer nr- S:UPlo C.e u.so préprio DU u.~-;~u•-::nco, 

Artigo II 
a mesmJ- finalidade. as Alta~ 
Contratantes C011ZD1'dam em. 

de Relações EZteri-ore e Culto. tig:os de consumo de ns.ô p:ón:-io ou i.nc!.l.;.s=.vc. llm flUI-om5ve~. d..,:7 tot~a-d<} n. 
domésticos dos fun-r'.om'irioc; c'onsui~- ::;en W'D p:n·ti'C'ular, .c:ub.slst1:'-ên l:Ii:-J 
A !mpor::.ar:ão. a transferêncta c a P~lVilé<:t:os du~··J.l1t-'2- to1o o ~ ... :--r:.";J 0 do 
suhstituicão de . ~>llfAmfat•eis um._g_;fio ex-e!·c.h::o de .stt.as funções. 

As Comlssões de C-c.n5tituição e 
Justíca e de Relações Ext-eriores. 

• 
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Art. 'Jg 03: Oficiais de chan.celarJ.a privilégios nêles menciona<los quando 
de carreira. dos consulados de Car- deuro.rem defmitivamente o pôsto. 
:reira da.c; Partes Contratantes, goza~ Art. 12. No presente Acôrdo o 
;rão de U:enção de d'ire\t.os e demais têrmo "nacionais'• significa, com re­

:tributcs aduaneiros, assim como de lação ao Brasil, todos os brasileiros 
licença de importação, ou restrição como tais definidos pela Ce-nstituição 
ewuvalente de caráter e-conômico, dos Estados Unidos do Brasil e. com 
~·1·a seu mobiliário e artigo.:; de cOn- relação a República Federal cta Ale.:. 
sumo de uso próprio ou doméstico, manha, todos os alemães como tais 
Ulclu.·üve um automóveL destinados à defmidos pela Lei Básica da RepúOll-
liUo, primeira instala,ção. ca Federot da Alemanha. 

Art. 49 As pes.soas que exerçam .!.l:J.S Art. 13. O presente Acôrdo vale-
Chancelarias dos Consulados-de Car-~ rá' também para o "Land" Berlim 
!l'etra das Partes Contratantes as fun- a não ser que o Govêrno da Repú­
ções de Dactilog'l'afkt Al'1uivista, blica Feclerai da Alemanha se ma!li· 
Criptógrafo e similares, gozarão de feste em sentido contrário, junto· o.o 
isenção de direitos e de mais trlbu-~ qovêrno dos Estados Unidos do Era­
tos adtu!nei.ro.s para os artigos de Stl, dentro de três meses apô.s a en­
uso dOméstico, usados, que trouxerem trada. em vigor do presente Acôrdo. 
1em sua bagagem, acompanha-da ou Art. 14. O presente · A{:ôrdo en­
àe~:acompanha.da. desde que sejam i trar-á em. vigor trinta dias depois da 
.nacionah do Estado que os envie e torca dos Instrum'i'.ntos de Ratiflca­
Jlão exerçam outra profissão. ção, !l efetuar-se na cidade do Rio de 

Art. 5? Nenhum dispositivo do pre- Janeiro, e .sua vigência durara até 

inclUsive deslOCú.mento e retirada. de 
casas e pagamento de benfeitorias 
existentes, submersas peles âgua.s do 
mencionado reservatório em oonse ... 
quéncía do fec.hamento de suas c-om-
p-ortas. · 

Art. 2". E\..' a lei entrará em vigor 
na data de :na publicaçã-o, revogadas 
as disposiçõ'rJ em contrário. 

As COmis.sões de Projetos do 
Executivo e de Finanças, nos têT· 
ruos do artigo 120, do Regimento 

·Interno. 
OFíCIO 

N9 1.111~ do Interventor na. Rêde 
Ferroviária S •. A., -c'omo segue: 

Ria de Janeiro, 20' de julho de 1964 
Extno. Senhor 
Senador Doutor 

Andl'ade 
Auro de Moura 

DD. Presidente do senado Fedenl 
Brasília - Di.strito Federal 

sente Acôrdo dete ser m~erpreta~lo/ Eeis m~ses após a data em que fór . senhor Senador, 
como permit,mdo a entrGd.a no tern- denunmado por uma. das Partes con-
ltório das Partes comratantes de ar- tm.tantes. A respeito das c~ítioJs feitas noo­
tigos cuja impmtação seja especlfl-1 ~n fé do que. os Plenipotenciâ!'io3 sa Egrégia casa, pelo ilustre Sena· 
camente proi-bida por lei ou re~tla- aCima nomeados firmaram 0 pres~n- dor Aloisio de Canalha, a.o Nlaachal 
:xnento. te Acôrdo. e nêle apuseram os seus Juarez ào Nasc1mento Fernandes T:i-

Art ô" o númem, a tran.sürênc1.a sêl.os em dois exemplares, igualmente vara, DD. Minisu·o da viação e Obras 
de prop~i~C.ade e a substituição dos autentic_ado.'), n~ idiomas português Públ':::.:s, com rf..ferenCl·J. à determina­
flutcmóveis importadas nos t~rmos do e alemao, ng. cidade de .Bonn aos ção desta Interventorla. de suspensão 
Art. 19 do presente Ac·2-,Jo pe~vs trinta dias d_o mês de novembro do do tráfego e Ievamamento dos trilhos 
Com:•:ados de Carreira das P-art~;; ano de Plil novecentos e sessenta e da E~trada de Fel'ro Ilhéus, cumpxo 
Contratantes terão o me~mo tratf!- três. o deovel'- de prestar a v. Ercia. os e.S· 
rnento ~-plicãvel à matéria com rela- Pe!a República dos Estados· Un1dos clarec.imentos abaixo, en encarecendo 
ção às suos missões. Diplomáticas. do Bra~n. Eggydin Michaelsen - Pe- se digne v. E."':a. dar conheciment;o 

Art. 7q A t.ramferência de pro- la Rcp(Jblica Fe-deral à•l Alemanha dos mesmos aos eminentes Senado-
Jlriedade dos automóveis a que se rc- Gerhard SchrOder. res. 
refer-e o Artigo 20: do presente Acõrdo, As- Comis.sões de Cnn.stituiif-i..o e A dec:são aludida foi tomada com 
e bem assim a importação de novos Justlca, de Relações Exteriore.s e apo:o nas Leis lls. 2.698 e 2.9-75, de 
automóveis pelos Cõnsules de Carrei- de Finanças, nos têrmos do ar~l.go 27.12.1955 e 27.11.1956, respectiva-
Ta das Partes Cont-ratantes, terãv o 320-A, do Regimento Interno. mente, e foi precedida de exaustivos 
mesm11 tro.tumento aplicável à m"~é- estud·os por parte de Grupo de Tra-
:ria com rel?.ção aos seus Agentes Di-~ balho- constituído para examinar e 
plo~r:lticos. Projeto de Lei da Câmara propor soluções pam o problema re-

Art. 8° Os Oflcla!s de cancela- lacionadü oom a eliminação de li-
l'ia de Carreira dos Consulados rie Nº 33, de 1964 nhas férreas anti-econômicas na Em-
Çarreira das Part-es contatantes po-'1 (N'' 2.06~-:\, DE 196.1, X~ RIGEf;l) prêsa e sóm~nte foi adotada depois 
derão vender o automóve.l import:l.do . _' _ .1 de se conclUir 1)218. total e ab.s()tü.t<I 
nàs tê1·mos do Artigo 39 após o tér- Re1:al1da a autortzaça.J para a· impossibilidade de exploração da 
mino cte sua missã.o ofic:al, no Bra- abertura pelo _Ministéri_o da Fa-1 q ra. Estrada, em têrmos econômi-
s.ii. medtante requisição por via di- zenda, do crédzto espectaz de Crsl cos, ·dentro do espírito de emprê.sa de 
plomática e na República Federal d.1 lC{l.O~O.üOO,OO !cem milhões ~e que estamos imbü.iCo,c,. 
Alemanha, mediante requisição de cr_uzezrOs), de_:;tmados c..o cump~·t- A respeito, deve-se pónd:erar que a 
8.-Côrdo com os regulamento vigente. menta da Let n9 4.106, de 2í3 de densidade de trife•J'o da Estrada vem 

Art. 9.0 Os consulados de carrei- julho de 19'62. j dec:-eocendo .::om'tantemente, o que 
t\l das Partes Contratantes gozará o 0 Gvngresso Naciona: decre-ta: o~emonstra haverem as p::pulações 
de Jsenção de direito~ e demais tribu- 10cais preferido oud'O§ s:tStemas . de 
t-Os aduaneiros, assim como de licen- Art. 19. FiC·:t revalidada a auto- transportes. ~m 1943, a Estr::;da 
ça de importação ou re3trição equivl:.l- 1·izayã.J ao Poder Executivo constante transportou 67.112 toneladas de nv~r­
lente de caráter e<:onómico, para a do artigo· 49 da Lei n? 4.10.6, de 26 cadorias, contra apenas 7.167 em 
JmporCacão de combustíveis e }ubnfi. de julho de 1002, pat·a a abretura 19ú~. quando t>bmente a produção de 
cantes destinados aos automóve-is de pelo Ministér:o da Fazenda, à'o cré- c-r:au da região atingiu a 140.00ü to­
seu uso oficia-l e aos de propriedade I dito ~ '"1-ecial cte Cr$ 1(1'0 .00::1.000,00 nelada.s apro~ima.do.mente. ConS!de­
particular dos Cônsules de Carr-::ira (cem mill~õe.s de cruzeiros), destinado rando~se que no total tram;portado 
os Of ciais de Chancelaria de oarre-, ao cumprrmento dessa n:.e.sma lei. em 1962 estão mcluídos out:-os ::-ro-
lla., em quantidades oompativei.s ::orn Art. 2?. Esta lei entrará em "Vigo: dutcs, como cimento. farjnha de 
suas reais necessidade.::. na data de sua publ:c:lcão. r:- · mandiocn, 1 •• -tdeiras e pedras, para 

Art. 10. 1. As isenções aduanei- as disposições em contrário. construção, conclui-se que a percen-
ras pi-evJstas no prê~ente Acôrdo se- tagem de c-:wau transportada peh 
rão concedidas, no Brasil mediante A Ccmis.sã-o de Finanças, nos fenovla foi nferior a 5'.ô da produ-tê!·mos do aJ·tig'J 120, do R:eg:men-
requisição por via diplomática. e na to Interno. ção. 
Répública Federal cL:1 Alemanha, :ne­
<Hante requisição de acôrdo com ore­
guiamento v!gente. Projeto de Lei da Câmara 

N~ 94· de 1964 
(N° 2.068-B~ DE 1964, Na O,RTGE;}Ij 

Autóriza a abertura~ cl-édito 

os tesultados financeiros, por 
turno, apresentam, em 1963, os 
gu:nte& dadc~S-: 

:Receita _ Cr$ 37. 449.021,00. 
Despesa - Cr$ '775.141.198,00. 
Deficit \ Cr$ 737 .692.167.0o-. 

5eu 
se· 

Informo, por último, que tõdas as 
providências necessárias a um wn• 
pe..ro justo a~ empregados d~ E.~· .-a­
de. de Ferro Ilhéus foram tomad-as 
por esta Rêde. 

.t.stes os esclarecimentos, Senhor 
Senador. Q.ue julgue! de· meu devei" 
fa.ter Presentes a v. Excia., na con• 
vicçã0 de que serâo d~ grande valia­
para a aprecia.ção da medlda e:-n . · ... 
cussão, em face das in;ustas críticas 
que se fizeram ao eminente Ma:·e· 
chal Juarez Távora que, como .'1i· 
n~stro e objetivando "- :·~cupt:·~ção 
de, sistema f2>Toviário b;-·~~1leiro, ·t :n 1 

emprestado integral ap:~io à. mmba 
administração, no .sentido de :se 
atingir o referido objetivo. 

Na oportunidade, reite:o a V._ Exa. 
os protestos de estima e canside:·a­
ção, - Cel. Afonso Augusto de A[ ... 
buquerque Lima, Interventor 
~ Oficio n9 8,661, de. 17 .6.1964. do 
Presidente da Federação e do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo - Transmite o ponto cte vista 
daquelas entidades sôbre o P:rojeto 
de Lei do senado n1 17, de 1964. qu~ 
dá nova redação ao art. 19, § 1?, tia 
Lei n9 4.229, de 23.12.1963. definm· 
do~a competência dcs E<;tado· pa:a a 
cobrença e arecadação do impôsto de 
vendas e consig-nações. 

PARECERES 
Parecer n~ 562, de 1964 

na C01nzssiio cte Relaçoes Ex·· 
teriores sóbre o Requerim~nto 
n\J 179, de 19"64, do Senhor Sena­
dor Afonso Arinos e outros Srs. 
Senadores solicitando; em vista 
a aprovação pelo Senado dos Es­
tados Unidos· da Am_érica, da lei 
que garante os direitos ciVis e 
põe fim à discriminaçiio racial 
naquele pais, manifeste 0 ~enadJ 
Federal o seu regosijo pela histó-
rica decisão, transmítndo essa 
manifestação àquela Casa do 
Congresso Norte-Americano. 

Relator: Sr. Antôn:o carl0.3. 

Vem a_ eSta Q.::miSSãO, p<i-<'d I:'Xame, 
o requerunento de auto~·la ào nobre 
representante do Estado da •.iuatla• 
b-ara, senhor Senador Afonso Ar:.nus 
e _outros Senhores Senador\!,. que .so­
licita manifeste, o senado ilrds:!t>Jro, 
.tendo em vLSta e. ·ap.-ovação ~eio Sê­
nado dOS Estados Unidos da Amêri• 
ca, lei que garante os direitos !i vis e 
põe fim à discrin}inaçâo rao.:ml na.queM 
le país, o seu regosijo pe:a · hlst-.õr:ca 
"tleci~ão, transmitind: a \o:le.~.1. f-fSa 
manifest-açào àquela ca~a elo ton· 
gresso Notte-Al11<'1'iCé!llO. 

2 Com a autotidacte <1 :> autor do 
pi·ojeto que se transfry 1110'! na lei 
brasileira da defesa ~·igoros.t ' r,oJJ:~ 
da integt;,ação racial t.n n.x.o:;o pats, 
o eminente Senador At·J,1&0 A: 1:103 
propõe medid\l. que ·se '!O'.J.~Un.fl cam 
o pensamento do povo oc.uo.le:ro ~ 
reflete com perfe1ção. J • .; seu:.- 6Cntr· 
mt.~Jt~ de rep).I!O::·:t à d!<1e~·1.11ina;;ão 
racial. 

2. As isenções p!"evi.stas nm Art.h 
gos 3<? e 4'?, com exceção das ref-ere:-1-
tes à bagagem acompanhada, dev.e­
rão ser requeridas até seis meses con­
tados a. partir da data da cheg:via 
do beneficiário ao põsto no Bra~l. 
mediante requisição pOr via diplomá­
tica e na República Federal da Ale­
maD.h.a. mediante requi3ição de acôrdo 
com o regulamento vigente. 

especial de Cr$ 4.000.00Q.ODO.OO A vi.<;ta do expósto, não parece jus-
h d · t 1·mp'utar· se a to"d·a a omunr·dade 3. A hora em que o povo amencf,-:-(quatro bil ões e cruzezrosl. o - -

b ·1 r· o • us d Estrada da qua·l no atrave's da deck.<::ão .Ji~·ó!-irJ. de 
Para ocorrer às des-pesas com a r.JSI e ra on a , , 

I · 1 · · t nt na seus legítimos rep~esentantes, .t.r{l'.ra desG!]Jropriacãó da área da bacia as popl.l açoes oca1s pra lC·:.me e c 1 hidráulica ~ do Açude público .se utilizam. uma das mais dramát:cas ,Ja tn ltas
1 Es I · d" u a provide"n po',o aperfe:çoamento de ,,..\a ·lO'.f~vE' Orâs, no Estado do Ceará~ e dá careço, am ..._., q e - ~ 

Art. 11. 1. Os bens a qÜe se re- outras provídências. cía não foi tomada. discricionária ou civílização, e juM.o que >s ·ep;e<;en• 
fere o Artigo 1'? poderão ser retirados, . isolada: 1ente fazendo parte de um tãntes de um povo ..:r:..-;t<'lO ;;:omo 0 
d!J B~asil, . J?edio.nte requ~ição ,POl" O Congr-esso Nacional decreta: conjun~o de decisões do mes?l""J teor, brasilei~o aeolham o ~,;q·Je::ment:o, 
VIa diplomat!ca, e da R~puhllca :Fe·- Art. 19 .. E' 0 poder Executivo au- aplic-adas em tôdas as fer:o-:I_a~ -tom- 4. A com.s~âo de Re.a':'Õ'.'!s ~O::xte-
deral da Alemanha, medt.ante requi- t.orizado a abirr pelo nepattamento ponentes da Rê::le Ferr;,nana Fe· riores opina fo.vo!'àw!r.vJlte lO re ... 
.s~ção de acõrdo Com o regulamento Nacional de Ob;as Contra as Sêcas, deral ~- A. querimento n'i' 179, Ge :!:'34 
VIgente.. autarquia. vinculada .ao_ Ministéri~ _da Medidas urgent_es_ f?ram d-~te:m·~ .Sala das Coml~Eõ~:. f'n1 n 1e ju· 

2. Os bel1S a que .se referem os Viação e Obras Publlcas. C} cred!-to nadas p~lo. Sr. MllllStiO, da VIaçao - B- t:~r ... , tJaf/:1 ·a .. 
ArtigoS 2\1, e 3<? e 40 poderão ser_~etj- esPecial de Cr$ 4.00~-000.000,00 _tqua-\~bm" Publicas 3°- ~epal~me~tv N~~ ~ho ~-e~~~t.e _ ~nn;Ó~.~~ car~os, 
~rados, do Brasil, mediante reqUlS.lçao t.ro bilhões de cruzeirOS), destmado ClOnal de Estra a, e R, age,n esj ... p ~ a~ Q•tP•roo- - José 
por via. diplomática, e da Repúbllca\a ocorrer às _despesas co~l a ?eS.ap~·o- sentido de. qu~ n~dfsOPUlpae~~e.-·61~~~;11~. ~~t;~:~rd _e~:n_~ô1.lo é~r!o; - Jo~é 
:Fed-eral d'a. Alemanh:),, mediante :re- pl"iacão da area da bacut hrdra.ul!OO po.ssa~ ~el a e . .. -h. I . - . . . ~"r'J" nn ".1"pf'•) '"l 
.quisição de e.côrdo com o regúlamen· do .Áç_ude público orõs, no Municíopi_o rod-ov:ap?· sem qualquer t.an..:;t ... mo I ~n~~f ;g;~:tr;;- ::::_~ rwnto .JJufzer. 
:h} vigente, pelos beneficiários dos do mesm,') no-me. no Estado do Ceara, ou preJUIZO. . . 
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. o cr-t::~ d' 1·""'-' I Leia.-.se: '1In.;;.tituto de A•poo.enta.do- J o seu• indéferimel)_to ao ped:do, ~;1 .PftFOOer n-9· 353~ de· 1964 Parecer n. ~l.r..J,. e· ~ . ria e Pensões dos Mavítimos, Part.uá-1· s~ado ~e indefer.·lmc...nto el?. ra~':e 
,..- • 1 d· p 'eto de DI?- tios e- PESCa·dores (I.AP".MliPP·) ·• _ tao ~elicade.s e de tal? d flc1l av-c~.-

.Redaçao_ f~ o {I r~J , . guaçao, como as menmona.-das. ~ão Fina! do PTOjeto tfe 
J.éi do Senado no :1>1,. de 191;4. 

Relator: Sr. SebastiãO Archer. 
A comissão. Ui)resenta a_ redação 

'ilii<Ú do Projeto de Lei do Senado 

r

nq 27, de 1964. qUe dispõe sóbre Vla-
11. ens ao exteriot do pess-o:;tl d~mente 
o actmillistrativo das umve."1ltdades 
Federais. · 

1 Sala. da-s s~õc.s, em 21 de julho 
t de 1S64. - Antôa.·,o V a r lOS-, Presi­
ttlente; Sebastião ArcheT, Relator -. 
-i.obão da Silveir{L. 
[ ~ AO PARECER N' 563'S4 

-Redação- Ftnai do Projet,o àC 
:Lei do senad-O n9 27~ de· 19õ4, 
q.ue dispõe sôàre viage::ns ao ex~ 
terior àe vessna~ dtJcente e. ad­
ministrativo das Univer.ndtva.es 
Feáeraif. 

· '() Congresso Nacional rtecreta; . 
..,. Art. 1-9 Os pro:eBBO:es catedráticos 
· G os llltt!grantes do aorpo· decente e 
ltos quadros admil:!istra'AVüS di!.s t:Jni,.. 
;Ver.skkl.des Fedem.is- só poderao• a u­
sentar~se do país, pera estudo· ou. 
-tnissão oficie.! no- exte-rll>r, medtante 
a.-utorizQçã.o doo r~t;pectivos Reitores, 
·depojs de ouv:c.os os órg5.oo i ç,Jmpe-
~ente.s. . . _ 

Parágrafo ünico. A a u.5eTIC'Ia n~o 
será supericr a quatro- (4) an'JS, nao 
ãendo permitida outra, f;nd-a a m_w~ 
:&!i<> ou o estud0, antes de- C!et:urr:·do 
igUal prazo. . 

Art. 29 Esta. !ei entrará ~m vigor 
l_la. data. de suu v.rbllc~ç~o:) revog<tüaS.. 
iflS dispoaiçõea· em· contrar10. 

cre~o LegtSlati'{jo ~ n.. 3J, àe 1004 I Aliás, melhc-r pcnd'erara, de húci.C 
ín9. 12-B, da I9o3., r..a casa de a rep.i'~entação brasileira, pleitoondl 
Origem) ' P.areceres ns 5.61" e· 5Sll. a simples supressã·o do artigo 4 '· P<> 

·Relator: Sr. Seha.stião .Arc~::=1:. ~ d.e lSG-4 lhe· pnrecer ext:aVR&ll' dcs- exatc~ ob 
jetiY~ de uma. convenção tôbre ~s~l' 

A conú.s!ão SI}JT€Senta a red~ção N.9 567., DE 195!1 territorial, desde que a extradição 
final do P!'Ojeto de Decreto Legisla· ·t discipt~nsda. per trat&-drs e~peci.a..! 
tivo nº 36, de 1964 (nº Hl-B, de 1963, Com-issão de constz :.tiçao e entre cs Estados, tra~dos com fl'e 
na. ca.sa. de origem) que e.pova.. a. Jugtzça, sôbre 0 Proieto de De- auênciG bílat~nls. Atsim expcndo • 
convenção relativa ao· exame méiico· ereto Legi.sltztiw n9 5• de 1954• :Ô.çs;::o comportamento. na- contcrên\~-J 

I "d (W" 59-C-63, na Câmara) que t Ch 1 · dos pe,scadores (nQ 113) c-one Ul a em de Catacas, acre-scen a- a ancc 111"13 
1959, em Genebra, durante· a: XLlii aprova. a Convenção sôbre .Asilo na Expo5içáo d'e M<tiv-os a que no 
Se.ssã.o da- conferência rnt-::rnncional 1lerr."'icrial, firm4do na X Con~ rep"Ortemo...<:; que "posteriormente, n· 

f erência lntcramericina, que .5C ~- 0 do debate' compreend"u ' do Traha:ho.. . a t- 1, •8 uecur.s · 5 ., .... 
sala das Sessões, em 21 de julho reumu em cmt_tc s~ en ,e, e .: Deleg:v.cão do Bt•ásU que a f:.Ualiàçd 

de 1964. _ Antonio Carlos, Pres.:~ ãe março de 1954. daquelti artigo era a de, reafirmand 
dente. - sebaSttiio A1cher, Relator. I Relator: sr. Aloy.sio de"carva.1ho. pr:nciPo de que~a. extradição nãc- se 

b; à s·z e a ré. C.oncedida com relação a. inculpa 
- Lo ao r,.. l v zr · Pelo Projeto de Decret".a Legislativo à-cs politicos, estabelecer idêntico be 

ANEXO J\.0 p..t\!R.E:JEm N'0 5flij-64 n.0 5, de 1964 (n.-o 59-G3 na Câmara) nefício aos acusados contra quem ' 
.Redação firttal do Pr-ojet:) de Dew é apro-vàda a. "Convenção sôbre As1- Esta-do requerF-nte alegue a ext-;tênc; 

ereto Legislativo n-r ss, .de 1004- lo Territorial!', firmad•a. na 10.1.'- Con-~ de delfto ccrnum secundário, quand! 
d !-erência.- Interamericana, que -Ee reu- em realidade, o pedido de extraill.çã 

(n9 12-B, de 19~3, na. Casa .'(! niu em Caracas, 'de l.Q a 2'8 de ma:r-- é inspirado por motiv-os p-r:ncit»l 
·Orig.em) · ço- de 1954, há dez. anos, portanto. mente polit'cos•· . 

:Faço saber que o co~g-resso ~acio- A:s.sinaram-na as delegações- gove-r- .0 De· uma. ou de outra forro~, ao;,sl 
nal aprovo1:, no.s térm{Js do artigo 6:6, nament.ai..s â'o.: Est.ados-. .:\II.embrcs f1a nana"o a C011Vençáo em causa, crlen 

' 119 r, da oon.stituição F'€d-era1 e ell, . Organização dos Estados Jl..merlcanos, tou-se o Brasil pelos antece-dentes d 
Aú.ro Moura A_ndrade, Presidente da fazendo-o com reserva quanto a u:n direito pátrio, .sempre sensivel às c~t 
sena-do Federal, piomui_go 0 seguinte ou- mais -pontes ru; representações da cunstâncias que autorizam, sobrem.a 

Guatf!mala., Hepública Dcmin:ca.n:l, neira no continente e.mericancr, e- ~ 
D:EC-Ru!.-,rpo l:EGISLATIVD- Méxic0, Peru, Honduras e Atgent na... por motives que nós dispensamo.<! c 

N? DE 1%4 Na ExpOSição de MotivaS que accm.- indicar, __, o largo aprêço conced!d 
pa.nhou ao· Congresw a_ M-en~agem da. de data imemoráveis; ao inüi.tuto- d 

WPrC?'a a Convenção 1·ezativa. .ao Presidência. da República ~tá dito as:lo tf!rritorial, com as limitações 
exame médico dos pescadores. que e. Delegação dD Brasil_ se empc.- eal,telM qne o uso ccnti.nuWo v~: 
(n" U.3) concluiàa em 1959, em -i1hou, naquela ae.sentada, por um te~- impondo, e de que O• presente Acôtc 
Genebra, durante a XLIII Sessão to menos c·bEcuro- do a-rtigo 4.9 da é preciosa: e fiel expre.:são, para- t 

-d&. Conferência Inter1Uleional do convenção, a. fim õ.'e_ que não houve·5~ e.nli.cações f)ltura.s. 
Z'ra.balho. .se dúvida sóbre o seu verdadeiro Eig- Apr-ovando-o, num im:tante. exe€t 

0 . congresso Naeior_al d~c~t-a: n:ficádo, não se~~o acolhido ~pel~ de- donalmente grave da: n.o..,-;1$a. vida. pc 
. m>3.1s representaçoes as razoes mvo- utica,.. fazemo-lo cem a 1nt1ma_ cor 

Ai:t. 1~. E' a-provnda a. C~r1;vençjo cadas. Mas não seria isto mctivo, - v:cção de que êle será, em mão_s Pt~ 
nQ 113, relativa. ao exame med:co dos e;,;clarece o Itama.rati - para que o d·entes, instrumento útil de entend' 

Pro·ecer nQ 5:54, de 19,64 pesca-dÇres, conc·uída.- em 1959, ero Brasil deixasse de subscrever o im· mento, nunca. de desentendiment• 
~ . Genebra, por ocasião da XLIII Sessão portante docwne~to. entre os naç.ões que o suhscr.e~eran 

R.ed.a.çq.o- fnw1. do PJ o;eto de DC- do. Conferência r.nternacidnal do Tra- o artigo 4.", _ c1t.ado, oferece o se- notadamente as nações conv:Zlnha: 
ereto Lemstat.iw n! 41. de 1963 balho gu!nte enuncif:.<io: "A extrad'Jção não A. nenb.wna.- delas esqu_cça, enfim, q~ 
(n9 72-il, de U!-63, r..ci. casa de· A.rt: 2~. São rejeita-das as C.cnven- se aplica, quando se. t:-ata .. de pes.sC-rJ;S ee a.o per:s-egu:ci'o- politico ass~ste o d; 
Orige'Jn). ções .sob nJ?s 112 e 114, concluídas na que, segundo a c~a35:ficaçao ~? E.!:ta- reito de abrigar-ae em país e'3tra.uzeJ 

t.e.:tatlii': Sr. S-eb:::st0.o Arch.::r. me...~a conterência rnterne.cional r-e~ do _suplic3.d?, seJ9.m I?erseguiaos pqr r?. :-_direi~ qll:e umo3: dJ::sl10Y!'lS c.cn~ 
A C"om~.;..io ll'.Jl'c.E.ên:J.. a. redaçã-o ferida no artigo anterior e r-el<ttiva ~, deh~ politrcos ou d~l. t-os- comuns co~ titmr.oe-s~ ~ Ital·sPa. ,lá ,nscreve. ent1 

~~·I do Pr·OJ·:::lo de- D~c::e-t.o- DLegisla.-_ respe-ctivamente, "à idade mínima d-e :r:ret1dos _cem. f.ns pchtiC?S1 nem qua!l- os pri-ncip·_o.:. c~rdNus. d_o .seu si.Stem 
:J.h_. arlrnissâo a:o trabclho de pesca.dor'' e oo a extre.dlÇ_á:l fôr sollci_toada obeae: de garanhas democrat1cas (art. ~ 
~ivo n9· 4·7, d~ 1~~~ (~? ~2:--'\., 1.e 196~ u.~ .-. .... trato de trabalho dos pe.sca- cendo a mot1vos predommante_mentw, inc. Jll) e .a moderr..a Decl•:traça 
~ casa de Otb-ID_. qu~ aplov~ ';"~ .. ·~ . políticos". _ 'Universe.J dos Dh"e'tos do Homem&: 
t"êrmos da conv~:;".ü Inte:rn~wnal d-or-es · · como ~o;e vê trê.3 regra.s imperativas leneme-nte prc-clamou - não men-! 

i -a ProtE.çii.o r·~ ArLL:otas Intér.pre-, Art. 2~, :tste decreto Ie.gi:sliJ.Vvo e~~ dn. extradição' contém o a~tigC'""_Cl1}- impr-eterível é o df-ver oue'.ac- refu?fu 
es ou .Execut~nL:::.s, ao.s ~re-dutores de trará em vi-sor na d-ata de sua publl- a-prêço e ~ão as seguintes: nao se da. M pol.í&ico oorre<:nonde dê proced'E 

D.t;l'bl'a_?las e ~s Orgr.ruEm<JS de_ R~- caç@o. revogadas as dkl:Josjç~s em a_ extracli9áo p3ra cr~es polít~cos; na conformidade das leis. que o I't,C 
odifuzao, r-E<l.l~J.da e..111 Rom;t.,. Itália-, co;ntrário. na o se dá e. extradiçoo . para .crunes tegem, defrutando da lllJeTda.de d 

em .26 de oututYo de 1961. --- comuns que sejam eom.et:d<B-com ob~ pen~a_rp.ento que elas lhe a.sse~uren 
-:Sala. das Se&ões, en1 21 de julho jetivc-.s po1f.t:cos (a tradicional "clau- sem trc.n.sformar o- ~o- de.ssa-1-iberd'<J 

âe 1964. - Antonio Carlos, PreSíi- Projeto R9 655, de lS-54 sula belga", concernent-e a ~tentados cte em fAtcr de desconfiança e- de dE 
dente. ,_... SebaS'lúio Archer, Rela-tor. à pessoa do ~efe do E.<::tã.do ou a. ainteli~ência entre o ra-ís que o r:-c( 
_ Lobão dw Silv::l-m. · Redacão da emend-a do SeMdo pe.s.soas reve.::ti-dã..s de a-qtoridllde, VO;~ lh:?u e o p-aís q.ue o refu.::;ou. como tu 

ao Pro1eta de Lei d!.l Câmara nP ra fins ~ subversão da ordem poli:- do :::e nrrv€> e tudo se regu1a_ no IF.e 
l2, de 1964 (n9 4{12-A de 196-3, na tica ou social); finalmente, não se da sente Acôrdo de Asilo- Terr:to:rlal. 

Redação fina~ do Projet:l de De­
creto Legisla.ti.t.'O n? 47, de 19:53 
(nJ?-72~A, de 1963, • na Casa àe 
Origem), 

Faço saber que. o C."!ng::esso Na.cio­
llAl aprovou, nos t.'!-;mo.; d-o artigo 66, 
n9 · r, da, Constit'..~!cá~Federal e _ eu, 
Auro Moura And:-c;.1e.. Presidente do 
do &naê.o Fédersl, promulgo o se­
gtiint-e 

·DECffiiF.TO 
N' 

LEGISL..-1\.'I'IVO 
DE· 1954 

Aproüe os tfrw..o:: d{~ Conu.e1tÇdO 
Internacic.nil rara Proteção aos 
ArtiSt-as JnUrpretes ou Executan­
tes aas Pr;;~:-utores de Fonogra­
nu.Í.s e aos Orga.nil'mas r!e Radio­
di.ju~tio, rea:Ci;:!J.oics em Roma, Itá-. 
li"G:, em ?S cl2 ouiubro de 1961; 

o OcnJre.s.:.o :N::::..Jnal dcercta: 
Art. 19, · E' :l.lJrov:::da. a Convençd.o 

A\temaúona-l I>J. '<!. Pn·t~'<.Z.J aus Ar­
tist9.s IntérpT:ts" 0:1 Exscutants, aos 
Produtor-es de F'~·uqrrmss e aos Or­
ga.ni~ano.s. Ida B:t:::. ci.!fm.5o, finna.da 
pelo Brasil em :R::-:rrs., em 26 d.e outu-
bro de lS-61. · 

Casa. de Origem). extradição quando. solicitada ~r mo- ccmentando c· .sábio. p:receito d 
Relator: Sr. Sebastiã() Archer. tivos ·predominantemente p~htico.s. con~tituição dá Itália, e.:õcreveu 
A C-omis.stio frpresenta a redaçã~ Es:a derradeira res<;..alva e que te- profe~or Antonio Am.orth q11e ~l~ E 

da. emenda. do s.enado ao Proj-eto de- rii pal'ec1àO ambígua ao- Bmsil, par insnire num "ide€1.1 comum d~ libe: 
Lei da Oã.mar.a n9 12, de 19-64 (n9 seu a.5pecto sobretudo r~:mdante .. 11": dade política", o mesmo ideol. sel 
49~-A de 1S63 na Ca8'il de Origem) que, ~ acenttJa. e. Expcsiçao de Motl- dúvida. POr que o Bra.sil e- os dem"l 

que a'Itera a dencminação do Insti~ vos m'nisterial, - ~~ penhum E~tac!o E!tadoS-Membro;: da Organiz:;:_-t':fí 
cencederia a~~'ttr.adiç.ao de um m~I~ dos Eot~ Ame-ricanos ~e n?rt-ePrf>J 

tu to de Aposentadoria e pensões dos víduo s&bend-o-o- culpado . de del1~o ~f':Sina-ndo 0 A<?.ô:rrlo cu ie. a:~rove.ç5 
Maritimoo UAPM) _para Imtituto · d~ político, tampouco o faria, caw . ~- recom-enda.mcs a,C' senado-. 
Aposentad~ria e Pensões dos Mariti- v~e motivos _para -crer q~e a solicl- Sala das com~ssõeo.o. em 6 de mn.l 
m06 e portuários (Lo\PM) · to.ção se -apoiavã em razoes d'~ pa- de 19-fi4:. _ Afonso Arinos, Presidel~ 
S~la das Se&We.s, em Zl de julhO tureza. (Jl!e.dcmh~>lnt:emente polit•ca.. te: AJ011Qfo áe Carvalho. Rehtol 

de· -1964. - Antonio Carlos. Presi.: o raciocmtO' e:;tb certo, mas a verda- W'lson. Go~alvP.<: - Jo-;,apha.t. ll.far1 

dente. - Sebastião Archer, ·Re1a.tor. de_ é que, numa hipó~se,- a. de e~· nho ~ F.:dmnndo Le,'1r - M~>nf'.z:< 
- Lobão d-::v Silveira. tradita.~~o respu~~abfl·zando por cy1- Pimentel- Bezerra Neto- .711--lf~>,.RO 

ANEXO AO pAREOER Nç W-6-64 me polltiCO, - ha._-~m elemento ob;Je- de Aguiar. 
tivo })\'ira o indeferimento- da med1da._ 

.Re-dacão da emenda !!o Semui) por pa:rte do ES-tado recn.I.erido, ao N9 558, DE 19-54 
ao Pro-}eto de Lei. da- Câmara. ?1.'1 pa.s;so que n9o outra h:pót~e - a de Da. com.issãç de Relações E 
12, de 1984 (n9 492-A; de 1003, na motivos predominantement-e politico-s tertores sâlxe 0 Projeto d~ De'Jrl 
casa de Origem). que c..Uera. a atuando na açã(';t do- Estado requereu- to Legislativo n~ 5. de 1954, q~ 
aenomina.ção do znstitut:J -de Ap~- te- cc~-der.a~óes d.e natureza auOje- aprcva. a Con'Cençéa sôbre AJ::"I 
senta.dorkL. e Pensões dos Marz- t:va. influirão. fa.to.-lmen~e, na. decisão . TerritOrial, firmLUJ.o ntt x conf 
tinws (1APM) para Instituto de nei;atória, senãc· ex.c-luswnmf'!Tlte, -ao rêncfa Intermnertcana, que; se re 
Aposentadoria e Pensões dCJs Ma- menos de par com o elemento obje- niu em caracas, entre P' e 28 ó 
rítimos e PortUários (lAPM). t'vo a7~ de ro<., · P~n&ando posslvelmente ni.si:o,. é que m ~~ · or.n. 

EM3El\""EA W' 1 (da CI.J.S) a.""} paxtes contratantes Convieram no p-_.eli!,t;.:Jr: Sr. J0"9.....é G-ulc-ma.rd. 
M er\-i:Jo 1~. . incriminado a-rtigo 4.~, pelo qual t:e O ProJeto de Decreto Legtsla.t'v' 

Art 29 í:ste d:-cr~o legis.lati:v.:) en­
trará' em' yi~·;.-r n:t. d?,ta. de t:ua p'.ll5!i- OT>A.e se 1~: ~·~t-o- d~ ~~~ 
C.J.Ção, revogadfi.s as disç-o.sições em ~~ If::-}~ ~ Mru .. tiinss ~ 

cs-b::l.b.elecera uma re~a po.titiva~ i~ Ol'a ero e"" ... 'ilJn'e-, aprova a Conven~-5 
~~ ~<t ~l:~~~~,.~ c~ v~~. s(.;.,...-& .. '1.'1i!o TeP!1to:.·1a1 •. fil'mado na : 
~ ~ ~· ~ =• ~ :rater""""""""a aue "' contrário.. , · ~ - ~). 1 . 
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reuniu em Ca.tàcftS, entte 1° e 28 de 1 rência o- Projeto de Lei da" Câmara, SegÚrC.../ e'', o segúinte: "e a:s pes-
d 1'-4 in""' "'"'a.ininando-o, o faremos em $0a5 ffsicM ou jurídicas de- direito:· 

.11\a.rço :e :H) • ...., ....... - li d · conjunto com o do Senado. D3 \·êz püb co ou priva O". I , AsSinado pct dezenove paJ.ses a anterior, esta COm.is.sáo vr9mmciou- A partir da aptésetiúlf,•.iry do Pro--
Convenção, seglllldo a!rrma a EXpO. se apenas .sôbre as elll'Cnda-s ofereci"' jeto de Lei n~' ~311; ~eç·:~.:·<im a apc..-
6:çã-o de Motivos do Ministério. da:S das ao Projeto da Cãmala, ou seja, :recer, nas assembléias estaduliit, pro­
Relações EXteriores, ''tem por trnall- considerou 0 _acessório, de~xando de jetos de monopóliO de segUros dé 
rlade preéipua. a. _pl·oteç.áo do diteit() estudar o principal. seus r<~eétlvas EsUl<100. A nos.so ver, 
que possuem 05 ES~os <:!6 ~xerc:r 3. Em ocasiões anteriores1 o. Se- tal Prática conflita Com o espírito 
U'vremente a. soberanl& terntór1al so.. 1 ã • · t nado já decidiu que, em circunstãn- que OrientoU a e S.bor!iç o \..d pro}e-
'bre·as pessoas que nêle se encon rem, ti"" como as atoois, .ocx.k!m a.s Co- to em exsme. 
...... nito embora. sejam estas rcfugiad<m o..:~ FJ"" ~-· t • b missões tetorriat, tn ttttum, o estlido- l~~.o.fV'a.ment-e, ó que SI! procurou políticos de cutro ES ativ, em ~omtJ 6 d · t d lé d 
a preservação das liberdades hUUla·" da matéria, O'dmo se fdSsem s bl'e ar ao corre íJi e seguros, a m .e 
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Sei!IldO n• 131 de Jg63, e p•la aprov .. 
Çá() do· Piójew· de Lei da Câmara nt 
139, de~ 1002, có!n a&· seguint-es emen• 
das: ~ - ~ 

EMENDA· - 1 - OGJ 
Ao art.. 1°, t'in fine". 
Acrescente-se à express!:J - ,?m­

ti'e as Sociedtdes. d6 Segoro.i é,'' o 
segUinte: 

"e a:s pessoas fislcas e tmíd-ic&s d!t 
direit-o p-úb-Hco ou privado-" . 

EMENDA - 2 - CCJ 
Ao art. 59: 
Acreséente-se: 

:nas :tunda.rn:ente.is d~ Ol;YiníâO. cr1t1ca elM se pronunciar pela: p-rimeira vez. um diplonut< legàl, foi a ga1·antb de 
e livre toeomm;:ão. com as ressá.lvas. con.sidêrou-.se, então, que essa ta- um ca"'l.p~ de atiVld&:<:le, única far-­
.e.stabelecidtt.s peló própri'o ·texto de cuidaãe o'tltotge.d.fJ. -aos órgãos técni... ma, eliás, aderquádã à db"Setninaçã.o 
tratado",· Cós nãa- era apenás Iegfthna. mas ne.- da con.sciência dá neCesside:dc de pro­
. A deJegtrção do Bras.l] colabo-rou atl- eessãria, E' qwe. -senljo opina.tivM, vidência. pois não s-eri-a P03SiVcl às 
~amente na éltt-bótação da convef!çãO apenas. e não ddíberé.tivas, devem as Seguradoras- suportar tun corpo de 
tendo sldo inco:-p_orado ao seu text-o- COmiSsões, disnte de tatos novos, po• tuncionãrloo. assalarlacios com t.ssa fi-~1 
a mâioria das émendàs de sua Inicfa- det jogar com todo.s oo elementos QU'e nálidqle. . . 
ttva, -com exceção dn. .st..~ressiVil: ao lhes permit-am uma melhor- aprecia- Nd &'tt. fiO, Pensamos qrl'~. se den 
artigo 40 que d:spõe sôbre. eJC~diçáo, ção das tntttétia.s. acr·esêentar ma.is uma letta. -exlgin-

c>' - inscrever-se p.ara o oa:?;a.rrt~n~ 
to do 1mpôsto de IrídífSttta e Prc-fis• 
'sõé.S, 

EMENDA - 3 - CCJ 
Ao art. 29: 
Stif>rim~.:se. 

R~ENDA - 4 ~ CCJ 
As I)ispasições Trtnsitó'áJs: matéria estranha aos objetivos do _pte- 4. Dentro dêsse enfenãm:iJ?nt.o. e dó-se, também, do· corretor, anteS de 

6ente Ato uma- vez que é regulada porque sé décidiu pela trarnítáçãi:> dos ehtra.r no eJ~:erctmo da ptotisSflO, qlle 
por tratados ou convenções espec!ai.s dois p"l'ojetos/ a._--sis os analisaremos, Se inscreVa para ti pag:atnent-O élo ilrt­
~~rotre Es~ado.s. :Posterfotnle:hte, a 1·e- tentando-~ se necessárioS, retormtllá- J)Õsto de tndústrfas é ptof:.o;.sões. 
presentação brasilefr;a p:tett.eou Ulila los. A mOdl!Icáçã.o s!) ~11·-Htdi'n. nó es· 
redação mais clara do refer;d~ dispo· 5. De estudo ccmparut.h·o elos dois píritó geral. do Projetd de Lei núme­
Eithro, sem contudo lOgrar ex~to_. · projetos, verificaremos, da Jog:o, _que ro 139-61. que visa:, jliStament.é, dár 

A Exposição de M-otivos do. Itama- 0 do .Séna(ió te res_t:ri!l.ge à regüh- à ptotissão a~·_ c-orretor de seguros, 
tati' assina.ltt. porém, que é!>sa. falha mentação da- profiMé.o d~ c6rrétot de as conc1fçõeg necess?rla:s dé sóbrcvi .. 
parcia-l n!ió jUStit!cu. a rejeição (JO do-: seguros de vida, estendendo at:l sua.'! vênc:ia, lívrándo fi: clatsé (~03 eiemen­
t:umento porque éle representa um oormas r.Os corretores ae acidentes tç>s margitia!S aescategoriwdos. 
progrés.so na- quMtáO relativa uo asno . bil'dttd:P. ·v--·1 dé' 
tterrítor!ttl. E a-erescéfita:- •·Tettl o- go- pessoaiS e respons& 1 ~; C! l ' 1- Ora., á obrig.a·tottedade do Pilga.­
rvérno bráSileiro justos motivos de re- ;mndo sem regul8.mentaçao 06 antros mento do Impõsto_ de l'1d!l$rm:,; e 
's-ozi}o por ba.v-ef_ fiill"'ia.do, àtra.;iés- dé ramos- e moàâlid.ades de ~gu;os. aoi· intcrês~e.s: de: FM..éfida._ seriu mnis 
seus plenipOtendátlOSi tun _irtstrumen· passo que .o da. Câmara nk~ca. to- uma- e'ugênc:~ a.. que sbm:ente se sub'­
to que está. fads.do a· resolVer inún:e- dos o.~ ramós de corre~g.e;n. me- meteria.ru n.qttêles- quE!· reaim.ent--e 
.-as situações que áté agora suscrta.- l:hor sJ.tuamlo .as condiç~-;· em que qu1zes.sem se dedicai' à PrDfi~à:) em 
!Vam freqüentes attitôS entre nações deva·. ser exercidrt- a. profi&·:i\o. caráter permanente. 
IrmãS, or!utléi:OS; sem dóvida, de- Ine- Julgamos, nssim, qu~ o pro:t~to do Est.a.tnos, {ambéin, que O nrt. 2!.1, 

AoN:scente-s-e- onde· con?!el o [e ... 
guinte: 

Art .... -- Dentro 1e flll\'el1tr1 dla.s 
a contar da vigência de.-;ta lei, o Pc .. 
der EXecutivo regulamcnhJ·á. ns pro .. 
fissões de corretor dé segt~rO' de vida. 
e de capit.nllt.aeã-o, óbedé61ff63 os i.rm­
cfpios estrMJeeid-oG, fiá. Or&~eil:é lei. 

sa-ln. das Comissões; ~tn 1g de "l'loio 
de 19-64, - Afoi'tl;o ArinM,· P-rtsirlen ... 
te - Bezerra Neto. fMlat.or ...... Aln'1J·­
$fo de Carvarfto ..._ 'Mertéu.~ Phneniel 
- _ Jn~ftnhat. Martnho ..__ A.rt,l~m'tro dP­
Fi{lue!rtdo, 

N'! 576, DE HJS4 

~tência de -tUn!l- oonvençrto regulado- Senad<? deve .ser rejelt.ad~, «:ibe. se .. ~egundo o qu'al f' não ~e eriquadam noo 
ta. de cert-o.s a.'ipecto_s extremamente fproveltando, apena.s .. a. ~~é2a. ae :.(je efeitos deetn ier :;s 6per~ól1s,de co§.- Relaf-or: sr·. Sen-:1dor Attflio- Fo~-
Smportantes das relações entre o.c; E6· regu1er de moda er)pecHl-1. h' ~utua_çao seguro e de re..c;.":ie~ttro: ent.re as em- tana-. 
tados amerleanos, no que se. refere ao do.s cor.re~,c;· de seg~ros de v1d~, prtsas segurodofa.s". deve .sér supd# 
tratamento dos as1Iados__. e::dlados ou em mtnfo d1fe;-enté :la d<1S demalS rnido _do projeto, pois foge is ~:;-istem"á-
refu~!ados p-oliticoS''. . corret;Dres. - . tie\\ dêsf.e. - j 

Nessas condic~s, somos fav_orâ~e·s Ref:!-:mente. o cm·r('tc_r de seguroo Realinente", uma vêz q:.~e as ope--
Projeto de Decret-o Legislatrvo ora de VIda. é. antes de t<!d.,, u~n _vend·<:- rações __ (f_.o- cO.S.Se_guro ó de res3egur6, 

~m exam-e. dor, trabalha cem tatnl<ls- stmplee., entre as ~mprêsas ségUrAciOras, não 

Sa•- daS ComLSS6es, em 21 de julh-q a.creco prepararla.s, pouco v.ar.land-J a têm a interferência do corretor s·en-
~ p modalidade de seguro a q•1e se de- do· e!eturdas dentro de bases e ácôr-e 19ü4 - senedicto vattada.res, re- . 

tctente: - JOSé Guiomard! Relat~r. dlCa. . ~· I dó.<; est.a,belec:idóS" entre iU> tnttSmAS, 
pessôa de Quezroz - Rtu Palmetra Já o con·etor de seguro~. em gê- não cabe -Sda reg'lllamcntação nu âm­

t6 , Juc· _Menezes Ptmentel rEJ:l •. tem de .atuar com uma multi- bito do l)re~~:nt.a prójet. 
'j.~zzn~; Müller - Antônio Carlos pllctda-de de rs_:nos de ?egut·~. c:<ie. Fi:halrnehte, e parti. at'!~t1et k si­
Jose Cdn.dtdo terra~. \ um com condtçoe~ e ~a.rtfa6 própnas, tuaçã-o- dos côrtefóre3 de· segures de 

a _saber, como ac1del!tes (:e. h·~bálho. Vidlt e ca:p-itall~Ção, crémC';; ser eetn­
rato e. suas consequ~aci~,;, tt-eldentEs seináv~l a ineiu.são, no profeb d& um 

? 569 570· pessorus, tronsportes mal·ltrmo5 e tet· artigo, ertr crua obrigue o nep-rrrta ... 
areceres ns e I restr<s, tesponsabl!idade c :vil. fidell- !!lento Nacional dé segutMça de Se-

de 1964 -dade, carr.o, roubo e furto nutomó-\ guros privados e de Cao1taUzação a 
C . ti d Co ·tltu Jcr 6 veis, aeronáutlcos, lucros cessantes, reo-ular a profissão dos mesmos-. 

Da. om:ss o 6 n~ lÇ gre~s e tumultos, granfzo- risco3 de I o , ' 
Just:ç~. sobre o Proic.o ae L~~ família, fundos de comfrc:o quebra. A ntiVid~de de co~et;a-gens de se-
da Camara nP 139',. ae 1962 . ~ I de tràrantia desabamento. m11mais, I guros de Vlda e capltal_lz~ção. dlfere 
92'6 .. 56 na outra _Cáso. a~ Con_- ritõcos várioS. proful)damente da profiSBao de: Cor-

'Fçr proposta dtt Con'lis.<;ão de Cons­
tituição e Justiça, tesoKreu 0 Se na ao 
e.p-reciat conjuilfamt:ilte o Projeto de 
Lei- da- Câmara. 11? 139--62 ttue reo-uJa 
a profissão de co:rret-Ores' de seg~ro3 
.e o Projet-o de Lei do senado n? 13-63. 
aue reg-u1.a a ptóf_1.ssãd de corretores 
dt· .sêguros 00 rafuo~tta: 

Âtlteriormep:te, .f:f-iitrham sido, o 
'DYOJct& da Câmara. e as emeridiis a 
é1e ofe·recida:s em Plenário .. examino .. 
d-os por esta Comissão e pe!a: dé c·ons ... 
tituiçáo e Justiça. 

AneXa.ds:.<; SS dua.s pYOJ)OSições, Opj .. 
nou .a. COmisSão de Jnstica co:htràri.n­
mente ao projet;, do- Sene.clo e tJC.~a 
at>rovação, com emendas, do -p-rojeto 
da- Câmara. Foi Relato-r naquele ór­
~ãO o eminente senad-or Bezérrá Nr ... 
to, que analisAndo a- s:tuar:ãó de pro_ 
jetos submeUdo.o; s exatne conjun~o, 
M.S!m .se manifestou: 

gresso), que regula a profzs&tlc de Além dí""O. 0. ""'Yret-o-r . ..:~e se,,_t!'l) ne retor de Seguros dos r~_· . elemen• 
t d eguras ~ w u ta es o te- qu rng ia. eguro.s 11Ênl ocasiões anteriores, o Se-corre ores. e 8 · Vida é, geralmente, ·1m as$alariado r · F.g6f:!_ 6 ar ~ nado- :iâ decidiu que. em cil'cun._~-

Relr:t.or: sr:· Bezerro Neto. da companhl2 seguradora. submetidos _df!. vid?- é, ,uase sem e~eeça-0. um tâncias como as atuajs, podem cs 
. - - á utnn (jjscipBn!f dé tTab:l1ho e- hk'- áSSalarutdo- aas: Companh.as de. se- eo· • -

P?r deliberaçao da. Ca.sa- s~~ sub- rarqufa fúnciona1. ao o~Jc:so que 0 gurQlloted, _ sub~etldo a un1a d1sei.. e-st~J~0~! ~~~~f!: ~~m~o;~mfôs,~ 
_etrdos ao exru~e '!.as ~omiss~-s téc- corret.or de segures. P.ró. .:tê~el, é um pUna, de trabalho e à blerarlluta. fun- sem sôbn elas se pronunciar pela 
cas, em tram1taçao .... onjun~~. os agent" alitó-n-omo de ccmó'~"c'·:> ciono.l, o cortetór de seg-uros dos primeira vez. 

;roietos: 139' de 1962, da. C:amara, - · - ' · ' · ramos elem.entà-res~ ao e-:mtrãrfo. é 
ue regula; a profi.%áo dit corrc_tores E assim par ditnte. um ptofMsk>nal elassiflea.do Pela Col'l:S!é;·rttU-se, então, que e~sa. 
e seguros, e 13, de 19631 do_ Senado, Oonsolida.ção das Leis do Trabalho tucu1dade outorgada. aos órs:tãos 
ue regula " profiSsão de conetor de rr. O pr-ojéto i:J9, d-e t952. tal como e Código Civil, com() p_genta autôno... técnicos rtã.o erá. apena;; Iegítlma, ·a v-eio da- Câ.n'íar'a dOS Oeo-1.1ta.dre, efi- · ~o; d d mas necessârla. ~ que sendo opl. 
guros do ramo Vl a. '!Ura-sé-nOSr um trabalho sério, me- mo do CO!nêrcio. Uma a~-IVi a e- na• nát!vas, apenas, e não deUberati-
Ambos os p1·ojetos já lotam, cada ditado. €stan'dó claro >:~Ue foi elabo- ~a.~ tem a.- ver eom a- o~tra, e, est~ -v~s, devem as Cúrilis.sões, diante 

. . d 1 ·- · té rft.Zões. além A. mais, nao fOi ~s-::1- d ra•· n de per s1, examma os .Pe os o~- l'f do· à base de conhecimentos c-- vel OJ>ina.r f~orà-veltnent~ M> PrO-J e ws novos, poder j{lga:r com 
~os· técnicos, sendo que (j da Cârna• nicos esnedafi"i.ado.s. j to Q 13 d S. á - todos. os elementos que lhés per-

já estava. em fase finaL tender re• De nossa parte,. corr.r _, iilt:út-n de e n ó erut 0 · .znlta-m uma. melhor a.p-reCi<1ção das 
'·bido pareceres desta comiSSão e da melhor enquadrar a matérfa, Pntra.. 'l'odavi-a;- e porque, na proposição llla~rlas''. 

Legislação Social EJU\, que se mos em contato óOm rl!;:)resentantes da. Oâm~r&, existem n.1~1111G princi"' ASsim procederemos, pstndando a 
onunciar_a. fa\Torfàvelmente' ·à pro.. do Sindicato dos couetores de se .. pios de ordem substs:ntiva. que po- matéria como um todo. não obsf-ante 
ição, falou, também, s5bre a.s ~uros e de dEpHalfzor:ão do Est~'ldO derão servir corno diretrizes gereis já ter esta Comissão oferecido pare~ 

nendas que lhe foratn ofeNCidas. da. Guanaoora, dêle.s colhendo obser- para. ambas as atiYlda-des, nada obs .. cer sóbre cada um dos proietc.s tzo~ 
uanto à Corolssão de Constituição vacões que nos pa:rel!~l"am de mmta l ta. -que se-- incumba ao órgão- téc:nlco Iadatnente. ~ 
Justiça, não chegou a oplm:r &ô"bre utUidade para. a comprl;eY..Eão do as· oficial, o Depa.rtap:tento lila.cloJ?-3-1 de o do Senado, de .autoria do Jlust~e 
projeto, limita-ndo-se a fazflo sõOre sunto . . Segures Ptl:vad<>S e de Ca.mtall.zação, Sen(,ldor Dinarte M'a.rrz, retere:.se, anf'~ 

referidas emendas. D.a troca de tqéit"S Mtn os Citados o poder de regulamentar .as pro~to;;- :nas, aos corretores de seguro de vida, 
R-e1atlvarnenba ao proje~o do se- e-lementos. vetificamo.s. c'fé pronto, s6es de OOl'l'etor de seguro~ d& V1da\enquanto que o proJeto da Câm.a, a 
,do, foi considerado ~o.:Stitucionai ctue a proposição da. Càmára ...... com H- f! de capitalização, parA- quanto.s nuf ... abrahge todos o ... co-rretores d!! ~e ... 
juridiro per esta comissã-O e teve," geiras alterncõe.s, merece acolhida serem fazer, d~sse.o; ra.mos pr~vldên- mzras. _Rpalmente. o seguro de vrd:t 

mérito, parecer contrário da Co· ,n>?";ta Oomi5sáo ciátloo, o oompo de uma ntivldade tem ueculiarJõades que o di::;tlngne 
ssão de Legislação Soma!. 7. As,im, cuithmos q11e. no art. contínw1. de profissionais. ___. h~>stflnte das de·mals espécif'<; de ee-
. De acôrdo com o art.igo 43 do 19, 11 in fine'' deve ser acre.c:centada, 8, Diante do exposto, opinamos ftUros. Assim ta.rnbém entendia o .c-.t~U-
gimento comum, deve te1· pr.::fe· à exnre.s.são "entre as Sociedades de p~Ia rejeição do projeto de Lei do doso Senator Att!Uo VivacqWl, autor 
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do p _ 1 rea.presente.do Pelo Depu~ 
ta.do Fernando Ferrarl, pois, ao redL 
gi-lo, excluiu os corretore,o:; do ramo 
vida. A inclusão dessa categoria- ocor ... 
rcu durante a segunda discussão na­
quela casa., 

Examinando, minuciosamente. o 
projeto, n;::'l encontramos senão me.­
d1das cte prot.ecão sos col7Ctores, sem 
qualquer benefício 1J.ara os segurados 
ou para o Estado, apesar das .afil'mtJ.­
ções em contrãrio expendidas pelo 
autor e pe'D<; signa.tár!os ·das emen­
das e pareceres. 

:f: mais uma classe de privilegiados 
q_:.:':! se pretende crHtr. São bem alta..'" 
ns com!E:sões pagas, atual:r..~ente, pe'a,~ 
companhias de s-eguros aos seus cor­
~retores. Regra geral. de acôrdo com 
oa Jeg:slação vigente, e de um ano a 
duração do contmto de seguro. O co~-_ 
retor não tem ma1ore.<; trabalhos pAYa 
obter a renovação do oontrato e faz 
jus, também nessa oportunidade, 'R 

--polPude.s comissões. 
Não vemos. assim, motivos pa!'a 

cercar de tanta proteção uma cl-asse 
que desfruta de a-1guma5 regalifls na­
turais, oriundas de seu própr!o es­
fôrço. 

Não nos oalocamos contra os cDr­
Tétores, m.o.s sim contra o projeto que 
qüer conceder·lhe.o; vantager.s e privl­

'Jégio.s excepcionais, quando a _ínaiorifl 
dos trabalhadores em nos.so P.afs ccm­
tinua inte:ramenj:e desassistida e ig­
nor·J.da. em sua miEéria. 

o subcU~ua nos impediment.os ou fa1-
tas:· (art:go 12) .. Ou se está -~uper­
estunado a capaCldade. 0 tino, a acui. 
dade e o valor dos corretores, ou o 
desempenho da. profissão não exige 
t-antos requisitos e conhccimentc.s es­
pecializados. 

uma companhltt segurado.ra _ se­
ria ocioso dizer o que ~eja o seu po­
deria econômico - não tem o direito 
de escolher seus C':)rrctcres .e.- a.inda, 
fica. obrigada a aceitar os serviços dos 
prepostos livremente designados l)e .. 
los corretOl'es. lí;, pm·itivamente, e. 
c~pleta inversão dtCs~ valores. 

o .art1g0 19 caracteriza bem a obje­
tivo do projeto que é de proteger oo 
corretores, mesmo quando êles não 
tenha qua:Jquer interferência na con­
tratação do seguro. A emorêsa. cm­
b')ra di.'\ponha de um-a. rede de fili ... 
ais, agências, sucursais e representan­
tes, nllo pode ser meío dêsses órgãos 
firmar o contrato, que é exduslvidade 
d~ corretor. :tste, seem quelquer es­
fôrço, apenas asslnn.ndo a proposta, 
pasa a. taz-er juz à scomisões, Mas 
quem· area com as despesas e man­
t.em os funcionários é a. emprêsa.. 

· Outra alegação em favor do pro­
jeto é que propiciará uma melhor fis­
calização dos impost:c.s, especialmente 
o de renda · Eôbre a.s comissõe.s. Ne­
nhuma. novidade trs.z. o projeto. As 
J:epartições fazendárias já dispõem de 
todos os meios para completa_ fisca­
lização. AR emprêsas seguradonts es­
tão obrigadas, pela LeJislaç1o vi· 
gente, a comunicar à-quelas re.parti· 
ções o valôt' das comL~õ-es pagas, e· o 
nome do- corretor, 1!: de seu interêsse 
fazer tal comun!cação. 

A exigência de título de habilita\-ão 
tJara o desempenho da prófissã"" de 
corretor pode parecer medida justa. 
m.3s não passa, na realidade, de uma 
:fonte de privilégios. Um agenciador 
será dono da região em que outra 
pessoa não obtenha o competen.te re. L~is existem, espe<lialment.e, o De-

. gistro. A~ comnanhias seguradoras fi- ereto-lei n9 2.063, de 7 de março de 
cam, ·então, cbr!gadas a aceitar c:; 194J. Basta QU·e sejQm cumpridas, 
se:rvic;"os daquÉle r:.!l::-s · ·o. Em casos As inovações propostas. só criarãO 
{LS.Sim. que serão muito comuns na embargos e privi!égios, OS n-ovos en­
~astidão imenE"a. de nosso Pais. tor- cargos recaem sempre Sôbre o povo, 
na...se inteir:lmente lnócu'J o dispos.. que tudo paga, Se alguér~l goza de 
to no parágrafo únic0 do art. 29: }>rivi!égios e de ,vuntageils ex~ep~io-

~·o número de corretU:'es .de se- nais, há. f.:rçoszmente outro alguém 
guro é il!mitado''. que pago. tudo 1s.~o. A grande yítima 

é, em última análise, o povo. 

Julho de 1964 

no~~ cl\entes e nã.Q. .conta cem a! P:-esidente do Senado 'Federal, pro 
.~bug~ltor.e<lade de mmtos outrcs se- tt1ulgo 0 seguint-e: 
,.,uws. . 

Entenden:cs que n êsses agencia-- DSCRE'l'O LEGISLATIVO ' 
dores devemos dar alguma proteção. · N9 DE 1964 
Além dessas <lificuldades já menc!o- ~ A r Con • · 
nadas, t·ss.es profission:.\is lutan\, ei.n· P ova o vemo de Imtr' 
da, com a c:)ncorência danosa de ele- I câmbio Cultura~ e't}tre os Esta..àc 
mentos estranhes à classe que s~ in- Unick>s do . B asll e os_ EstaM 
t t · Unidos MC:t"'canos, as.mwdo n 
rome em a -anganar clientes. Rio de Janeim, em 20 de janeir 

As p:óprias companhias de seguro 
1 

de 1960. 
do ramo d~ Vida nã'.1 são tão cxigen- · o COngref:.so Naclonal decreta: 
tes no que d~z respeito a se:eçJ.o de 
seus corretores. São, entretanto, Art. 19 E' aprova<lo o Com•énio <: 
muito rigorosas a respeito dos segn- rntercâ.mbio Cultural entre os Est-t 
radm:. Dêstes reclamam idoneidade dos unidos· do Brasil e os EstaCi 
moral e financeira e submete-os 6 Unidos Mexicanos, REsinndo no Rio c 
exame mêdi~o e, conforme o caso, Janeiro, em 20 de ji.\Ileiro de 1960. 
até à junta n1Mic:a. .Acontece, então, Art. 2u ~ste decreto legislativo f't 
que muitas vêze.s o correto1· perde i tra.::á em ,·~gor na data _de S?A. publ 
to<lo seu t: abalho porqne o cU ente caçao, rev;<g1'!dít..1' as dispos!çocs ,.1 
que éle tnnto cnstou a convencer não ·C:OntTário. 
é aceito pela companhia seguradora. ' 0 SR. PRESUJI~NTE: 

O p:roJe~o' atende bem a., objetivo I 
de proteg·er e&a classe de corretores. 
Estabelece a forma de adm"'$ãü,. o.s 
direitos e deveres e o órgão de con­
t.rôle e fiscalização. 

<Nogue;ra ea cama) . ~ o exped 
ente lid"J V<il à pubEcaçâo, 

Tem a. palavra, como L1der dO Bli 
co Far:amentar Independente, (\ t1J 

b::;e scm.-.:!s.t Lino de Mates. ·O art.igo 17 permite ao coret.:n de 
seguro de .Vida or>el'üT com 8e'5Ul'o~".l de C Sll. LlSv Df: l\1ATT08~ 
acidentes pe&'>oa.is e de rePnons1b'li- • . . 
ctades ~ivis. Está be rode acôrdo r~m · (L~ o segumle discurso! - Senh 
0 e...'1l'il'ito ·do t>rojeto, p::ti:" ês~~s trf>..s. Presidente. Srs. senadores, a tln;t , 
tipos de seguros são correlatos e r.mi- que 

1 
seja. possiyel ter-se uma J~t 

to se e.semelham. prát:ca c.os preJuizos causa-dos à e~ 
nom~a nacional, com a atual polít: 

Desejamcs fazer, apcna..<>, um reparo careetra, vamos fazer U.'n cálculo 
que epresentar·emos S<>b a forma. de aritmética elementar. · 
emenda R;:> projeto, Parece-nos CUl'· A quota brasileira, pe1,o Co:Iv2! 
to o prazO de t.S d!a.S p"a!'n o Deter- de Londres, permite uma exportJ!ç 
tamento Nacional de Seguro.~ Pr:"va~ diária de 50 mil sacas de cnfé 
dos e Capitahzaçâo procede!' o r e- . A queda dos preços, durante o:<: 111 
gistro dos corretores. Pr-Opomos a di· \ ses do Govêr~ castello Branco. 
latação p~ra 3~ d~as, j alcançou 15 dólares por Saf:ll. 

Opinamos. ruosim pt:la rejeiç:.o do Temos. então, õü mn '"saca..~ vêzes 
Projeto de Let da Câmara n9 1311-62 dól21"es igual a 7·50 mil dólares. 
e pela apl'ovação do Proleto de Le! do 7.5{} dólares, vêzes seu valor ofic 
Senado com a segUinte: de i, wro cruzeiros, cada um. hnp! 

IDME'NVA . to.m em 9':!0 milhões de cruzeiros. 

A? !ncieo I do a.rUgo 14. 

on:!.€ se diz: 
• AliáS, o8 requisit::>s exigido.~ no pro- Nenhum 'Pl'O\'el.to de m-..dem geral 
cesso de regulamentação d.Wcultam ou e~onômica vemos no projeto da _ " ... dentro do pmzo máximo 
consideràvelm:!nte a obtenção do U- Câmara, que visa, exclusivamente, a quinze d1as · · ·" 
tuto de habiliíã.ção. Aforutnados os crh\1' privilégios. se transfonh.ado em. Diga-se~ 

l 90<l milhõeS de cruzeiros, quase 1 
1 b!lhão, é, pOrtanto, o prejttfz:o diá 
' C.o Bmsi! c::>m a queda. do preço 
'café. 

de 1 o mensal é de 27 bilhões de c:-uz 
rcs. 

que coru:;eguirem ser admitidos como 
!s ! . á lei, dará en~ejo a que outras c!a.fte.s " • 

corretores, po m ruma. srs a "·CHl- pleiteem, pDr ena~ogla, priviléglo.s ~.. . . . . 4ent·ro, do p:·nzo rn~:mno 
conência.. melhantes. o B1·asi.1 é fértil em le.is·-trmta dla,.s ... 

l' 324 BILHõES ANUAIS DE 
de - PREJU!ZO 

Nas pequenas localidades, R co.."'fe- . . 
tagEm é uma atividade acessória; um protecicnistas como a que ora é pro.. E' o nc52o par.ecer. 

' d 1 posta, graça.o; á benevelência do Con· • . 
••bico·•. As emprt:sas seguxa .:)re.s ~- ·greso Nacional. Não :podemos oont1~ &lla das Oon;J.ssoes, e:n 14 de ~ulho 
rão dif:icu~d.e.des de encontrar um cor- nuar . votando projetos in~trados de 19-64. -:--. v1.valdo Lmw., . Presiden-
retor registrado e estarão Lnpos.sib!- p~los próprios favorecidos, te. - Attl~lo Fontana •• . n.e ater. 
lltadas de se valerem de out.ras pM- Isto po.::.to, analisemos 0 pr<>J'eto do Ruu· cc.rnetro. -. Eugenzo Barro.'). 
soo.s. o projeto transforma os agen· Ed d L i E t R u1 ciadâres em c1a.sse fechada, eliminan- Senador Dinarte· Mar!z. que trata ex· -'tt1Un o et' . - ur oo ezet e. 
do 0 regime de livre corretagem. - clusivamente dos coretores de segu-

.·Parecer n9 571, de 1964 
Redação f i. na l do Projeto de 

Decreto Legis'lativo nQ 6, de 1964 
', (n9 110-A, de 1961, na Casa de 

origem). 

Em u.m ano. se ehegarmos ft j 

port.ar a nossa quota oficial e ~t 
queda dos preços se mantiver ~om• 
te 1'5 délares por saca. o tt~mbo, 
economia nacic11t1l, será. de 324 
lhões de cruzeiros. ' 

Com '3'24. bilhões de cruzeiros at• 
der~se-iam ns despesas do Ccng:rE 
Nacional, durante dez o.nos, 
Respond~t.m-e-ão que estou 

cula.nd.a sôbre hipótese, porque 
estamos exnortando 5Q mll !lacas 
rias de ooJé. · 

o Sr. Eurico Reze1uie - Pern 
V. EX'" um aparte? 

Não procede a alegação de que . ê ros de vida, permitindo-lhes, a'i.nd~ 
necessário resguardar 0 segurado dos que. op_erem com seguros de a.cid.e11· 
perigos de um corretor sem escrúpu- tcs pessoais e respOnsabilidade Ch'il. 
lo!'; e desonesto. A idoneidade e a ca- Enormes são os diferenças enb:~ o 
pã.cidade dO corretor intere.sMm muL seguro de coisas e o seguro de vida. 
to de perto à. emprés<l seguradora. A Enquanto l!ste requer dO agenciador 
ela compete a seleção de s-eus agen- mniQr capacidade de argumentaçãõ, 
ciadCTes e nesse ponto não se lhni- nos demais o s-e;urado é o maf{)r in· 
tam .a exigir dos candidato;"' .exibicão teressado, quando não é obrigado a 
de titules ou de atestados de probi.. fazm" o s.eguro, que, inclusive, aumen­
dade, vão muito além. Promovem ta-lhe o crédito. 

O SR. L!NO DE MATI'OS - P 
Relator: St. Sebastião Archer escusas 'ao eminente colega. Sena 

curso.;; d-e treinamento, submet-!J.1 os As 4\ferenças se o.gravam na atual 
corretores a estágios, a~slstidos por c<lnjuntura em consequência da de­
um inspetor que é sempre pss.::oa com preciaçã,o de nosa moeda, A inflaç!,.o 
longa experiência no ramo. Os cor- torna ainda mais árdua a atividade 
1·etcres que m'3.is se destacam e con~ do corretor de zeguro de vida. 

·.s.eguem msior número de. contratos Se em t::;mpos normais já nJo é fa, .. 
~ecebem prêmios de viagem, etc. cil convencer alguém a fazer·um se .. 

não hã nece~sida.dc~ de interfeTên. guro que só irá benefieia:r seus her­
cln do Poder Público na seleção dos deh·os que dizer então de uma ê,PO-Ca 
corretor€s, pois essa ta:refs. é muito em que o dinhell·o se-- aviltn. d1a a. 
i'tnm e:~ecut-"!.da pe1M própr:as emorê- dia. O .segur.o de vida. torna-se des!n­
E'lS, que sti.;> responsáveis por ê!fs. tere.::sante e sem qualquer atrat:va. 
ITJ.a honestidade e capacidade dos O corretor que trabalha. con1 e:s ou­
agentes· intermedi.t.rks depende, em tr.as mo.ia1i<lades de seguro, tem em 
grande parte; o bom nome da ctim~ seu tavôr a curta. duração do contra­
ip:'!nhia· .s~~ur~dor.a e a expa.nsã'J de to, qut:: se renova. pode ê:e manter 
ISU~ clientela. su~ clientela., visitando-a. por ocasião 

A comissão apresente. a redação Eurico Rezende, por não perm 
fina.! do Projeto de Decreto Legisla~ apartes; estou I.a1ando como Lider 
t!vo n? 6 de i964 (nQ ll<J·A de 1961 Bloco Parlnmentar Independente, ( 
na Casa 'cte Origem) que ~llrovn. ó 1 p~rejufzo d

1
0s demais 'orado~es, 

CCtnvênio de Intercâmbio Cultural · te~ t;"1átêr.a. tambén: lmpo .. tant 
entrA os Estados unid-os do Brasil e tro.~at. Enh~t.anto nao me furta 
as E.•tadDs Unidos Mexicanos essina- depois de fa arem os ~s-m.a!.s Pm 
do,. n. 1 Rio de Janeiro, em 20 de ja- r7!· de. voltar à mr.tér.a, p:-tra t 
neiro de e ~o d: .. cussao ampla, , 

· ' (Retornando B( :eitura) . 
lé"a1a das Sessões, em 23 de }u1ho 

de 1964. - Antón'io Carlos - Presi­
dente. - Sebastião Archer - Rela-

NERVO DO PBOBLE:'·.:!A 

tor. - Edmundo Levi. · 

ANEJGO AO PARFJCER NO 57!, 
DE 1964 

, curiru:o é que o. projeto faundo do ténntna do prazo para ren<(l-var o 1 
ibntcs exip:-frn.cJ.as T'"lrfl. o exerci:úo d-a ~u .... --o. 

Red<u)áo final do Projeto. de 
D::creto LBgislativo ng 6, de _1964, 
(ng 110-A, de 1001, na casa de 
Origem). 

l1:sS:! é o nervo do nosso prob!: 
de exportação de café. O C::>nvl 
de L-Ondres ga1\.1.nte. ao ncs.so F 
uma quota anual de exportaç~0. 
perior a 18 milhõe.q de sa.cas. n·v 
dos êsses 18 milhões, arredond3 
pa.ra fllcilitar os cálculos, n-o~· 
dias do ano, teremos as 5<) mil t·~ 
por dia.. -

lpr00:\!>:'>5.o de wrre:ter, o.tribU;::t a êste · 'L:ID, enU~ta.nto, ~ 
., ..... _,·a libcl"~-"'e ~-e e"Wl.rte11 2.~as pr-e- p::p'~~ d-e_ .se•Juro d-a 
~sto.s e "~.:;.x;.r, t...""ltPe ê~ o CJ..ue ,e,;j;a7 ocnSta.n-tcmem& 

f 

~e eom o Faço saber q~ o Congresso Na-cio­
vida, F.~ 1 n~i aprovou. nç.s têrmos do art. 6S, 

convencendo , n'? I, d-a ()O.ru!tit:uição Federal e eu, 

A~AÇA GRAVE 
Não exp:Jrtando a média diária 

fel"ida, pa.ra. ale:nçar o.s 18 m!.l! 

\ 
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de sacas, o Brasil ficará cpm sua 
ClllOt.a diminuída no próJCimo ano. 

A diferença. entre a quota Oficial e 
I) café efetivamente exportado será 
tateada., será redlstli.bufda, entre as 
tlações que con.segulram esgotar $llílS 
'quotas. . 
1 A quota brâ.slleira serão reduzida 
);)ata o número de sa.ca.s que oonse­
l1:uirmos e,qlortar no corrente ano. 

A ameaça dêsse perigo pesa, liêria.­
~ente, sôbre as cabeças dos co.fe!cul­
.tore3 bra.sileiros:. 
; PRONUNCIAMENTO ANTERIOR 

pino, cuj~ nome é garantia de 
que a mesma não saiu de um 
conluio· g<~vernament.al. 

A minha poslçãb é de contrá­
r-io a. tal iniciativa; e a de VoS· 
BA ExceJêneia ~e apOio iJ mes­
ma. Ai Vo,<;sa Excelência não 
age como lider do govêrno e, 
sim, na .sua condição legitima 
e exclusiva de membro do Con .. 
·cesso. igual à· do !:anador pa .. 
raiba.no. Assinalo que vossa EX· 
Celêncie., de maneira :nconflUl­
dfvel, tem sabido Separar uma 
conduta. da out.r.a 

Tenho conhecimento de gut. o 
seu ponto de vista está assenta­
do na percepção que VO§Sa EX­
~relência têm de que tal medi­
tia atende, com oportunidade e 
alcnnce, e. o lnterêsse do Brasn. 

Como disSe, não divulguei anLes a. tituições. Pelo. seu alto esprito púbUJ 
carta porque jã fW•a amplamente-di- co, pelo seu desuHon-.bro. V. Exa., 6." 
vulgado 0 pensamento do ~êrno. indiscutvelmente, uma das melhoretJ 
Eu próprio, em reiteradas nw:nife.s... figuras da República. 1 

taçõe.s:, afinnei que s. EX!) era con.. 0 sr. Filinto Müller- Muito obr.í· 
trárlo e que -o fiz.era enfàtlc.a.mente. gado a v. EXa. 
Faz-me just:ça o Presidente da Re-
Públicã quanr.'o, na sll.a magnífica O SR. DANIEL K.Rl!EGER 
ca.rta, assegura que, da maneira in- Mas, Sr. Preside..ute e Srs. senado• 
confundível, diStingui as sltuaç.õe.s de res, se tudo estava esclarecido, por 
Líder do Govêrno e de Senador da. que se atribuir ao Senador Daniel 
República, de mãneim - pen.<>o ~ !L Krieger a sonegação de um documen­
não deixar a menor dúvida. Mas, se~ to, quando êle transmitiu a todOs os 
nhor Presidente, o ponto-de-vista à!) seus pares e aecntuou a sua diver­
Govêrno - manifestado na. corta. - gênc!-:1. com o Presidente da Repú· 
fOi liberalmtnte divulgado pela im- 'olica? 
pren.sa, ' o Presidente da Fc.epúbliro era cs-

0 "0!âr1 le NOticias", fm sua c Jl- cravo do decôro. O Senador Daniel 
~ Krieger que não estava adstrito a çuo .de 17-7-64, transcreveu um tópico . 

da carta assim: êsse princpio, queria a solução qtle 
melhor ·em-respondesse aos interê:-;ses 

-: Mostrei, em pronunciamento e.nte­
rfor, que alguns Pouco8 jornais de.s:ta. 
caro.m que a diferença entre a ex­
portação efetiva e aquela. a que te­
mos direito, pelo referido acôrdo in­
lliernacio!l.al, já significoU, no Covêr· 
no casteno Branco, cêrea de 150 mi­
lhões de dólar-es ou, em moeda na­
}donal, 180 bilhões de cruzeiros. 
· E' pOSSível, com a. revisão da poli­
~ca cateetra do Presidente Ca.stello 
IBmnco, co1ocar .. se um paradeiro nes­
&a terrfvel situação. porque, altera­
do o esquema, restabelecer-se-à o rl~­
tno exPOrt3.dor e, com essa. meUtoria, 
lo referido prejuízo poderá. desapare­
l:er. . 
1 Vencfda a etapa. do aumento da 
frenda, passo.r-se-ã pam a recupera~ 
~ do preço. 

QUEDA DE PREÇo NO DIA 21 

Finalizo, lembrando que, somente 
tl& última. terça-feira, dia. 21 do cor­
k"ente, a queda. de preço,._ na Sôlsa. de 
Nova York, foi de 128 pontos, o que 
vale dizer, mais de 1 e mefo dó!ar 
por saca. 

!nooncebfvel, o que está acontecen­
tlo. Nunca, na história da comereta­
lfzação do café. estivemos em situa­
t-ão favorâvel, como nesta, para al­
lrançarmos bon.s preços e exportar~ 
IJ\Os h vontade. 

Sou contra a prorrogação do 
mandato do atual Presidente da 
!República por entender que lláo 
•ajuda o aperfeiçop.mento d.às 
!instituições po'iticas brasileira!'; 
e, ao mesmo tempo, pelo res­
guardo pe.s.sonl que detto ter em 
relação ao aSsunto. A vDcação 
de continuismo é um fator de 
perturbação po:it!ca, Vejo tam. · 
bém o fundamentQ que tanto· 
lfobustece a. nu.toriÕade do Pre­
f!idente. qual seja o de um man­
dato que, {\lém de legal, deva. 
rter também a legititnidade da 
origem ou .de condiçõe.<> polí.U­
cas jâ co.tL'lagradas. Cre:o que 
@.s.se R.Specto é muito dl.scutivel 
!la prorrogaçi'íO sugerida, Des~ 
oontio, finalmente, que poderá 
ttrazer uma reperc.us.são interna­
cional de :mspe:ção de um Pró­
xtmo desdobramento de ilege.li­
<lade 

Um dos argumentos utilizado,~ da. Nação e à .sobrevlYênc::a do re;i­
pelo Presidente Cast.eEo Branco me democrát.i~o. 
na. oorta. a.0 Sen..<tdor Daniel Krie. Creio, Sr. Presidente, que dev~"In _ -. 
ger, justificando a s u·a posição estar satisfeitos, agora, os interpE!la- .~.,­
contrária à prorrogação, foi exa- d.ore-3. A Carta está ai. Ela já tinhl; 
tamente êste: o Senador Kr!eger .sido divulgada antes na parte refe­
rcveia-se preocuPado com o tub. rent.e ao pensamento do eminente 
ro do pais, mas êle, ca.c;tello Br~n~ Presidente da República. Mmechnl 
co, olhava. 0 passado e v!a no Castelo Branco. Agora ela foi expos­
continuismo a. desgraça de quase ta, integrillmente, pura o eonhec:­
todos os últimos governos, o íns- mento pleno da Nação. 
trumento propu!sor da corrupção sr. Presidente, sou daqueles ho­
e do desvirtuamento do :·egime mens que trazem sempre em mente o 
republic.a..'10. Por via dessa.s con- sábio conselho de Epicteto quando dl­
~eqüência.s., receava· tn.mbém - zia: 1'Se te acusarem com funda· 
confe.::sa o Presidente da Repú- menta, conige-te; mas, se te acusa­
blic~- . - as incompreensõe.~. a Hás rem sem fundamento, podes rlr dc'l 
justificadas, que uma medida des- teus àdversários". <Mu:to bem! 
sa. natur('za,. alcnnçaria no ex te- M_uito bem. palmas) . 
rior. Mant-inha a sua. opinião: a 
prorrogação n ã 0 benefici:iria 0 O SR. PRES!DENTE: 
país, nem contr!buiria p t::t r a o 
aperfeiçoamento do regime, 

O "Correio Braziliense'• tambénl 
noticiou opinião do Governado1· da 

(Nogueira_ da Gama) - -Tew tt 
palavra o nobre sen<J.dor Jcsé Ermi­
r!o. 

OS PREGOS DEVERIAM 
AUMENTAR. 

Das sarros velhas de 1958-59, dê 
1969-60, de 1960=&1, de 1961-62, de 
!1.962~63 ·e, finalmente, 1963-64 resrom. 
t;bmente. 17 mllbóes de sacas, àe que 
lb Brasil dispõe pars. atender o seu 
mercado consumidor interno e extre-
mo. • 

A safra 1964-65 é pequentss:ma. 
Pela lei natura-l da o!erta e da pro­

eura, os Preços deveriam aumentar 
kr.xtrrzordi nâriam.en te. 

Era o que eu desejava dizer, (Mui­
lo bem! Muito bem.) 

O ~R. PRESIDENTE: 

Apresento, nssim, a Vossa F::x­
ee:ênci.a; as rilzões de ordem lJ0-
~1tic.a e pessoal que ditam a 11-
:tha. atitude, Esta.mo.s, po:rW.nOO, 
com pontos de vfsta opostos, 
Vossa E:xcelêncla nobremente e 
~u sinceramente. Estou -infor.:. 
moado de Qlle vossa Excelência 
E'stá preocupado com o futuro 
da Nacão. Eu. talvez, tnai.s com 
lls lições do pa.•;sado. De Qtull# 
quer maneira, não ·estamo.-; mo­
vidos por um interê.sse de oca .. 
.sião. · 
Dese}o que tudo iSI3o 1i..que 

.bem c'aro, não só para .se .·es­
rpeltoar a autenticidade de sua 
atitude. como também o decO­
ro e acêrto da minha posição. 

Renovo a vossa Excelênc!a a 
minha, confiança na sua alta e 
1nvulge.r quAlidade de Líder do 

(Nogueira da Gatna) - Tem a JXl- Govêrno no Senado FederB1. 
Ga.vra, como Líder do Govêrno, o no- Com aprêço e éstima. - ca·s-
bre Senador Daniel Krieger. •tello Branco." 

0 SR. DANIEL KRIEGER: , .~. Presidente. Srs. Senadore.,. nã, 
(C LI,_ d" G<> • "fl) se- dlVu~guei este. carta antes e nem pn~. 

omo u.cr u.u ver,..... tendra divulgá-la. Mas acontecimen~ 
bhor Presidente e ~rs. Senadores, vou tos superveniente me obrigaram a fa-
aatista.zer à curiOSidade geral desper- zêlo s 
ltada. por certas provocações e pro- • 
tnwcirunentos. Vou ler a csrts. do A pOsição do Chefe do Govérno, 
emtnen~e Presidente da República., a oontro a prorrogação do seu manda­
lmfm dirigida, · para que conste dos to, é a.ssaz conhecida. o eminente T.I-
!An{l.is do Senado da rtepúblloo: der do Govêrno na Câmara dos Depu-

. . ta dos, Sr. Pedro Aleixo, em susce.ssi-
''Brasilm, 13 de Julho. de 1964 vas entrevistas e em discurso prole­
Prezado senador namel Krle. rido, no plenário daquela casa. do 

ger. _ COngresso, demonstrou, de fonna a.m·. 
Peço a sua. atençao para .o as- pla e clara, o pemament0 do oovêr. 

ssu!l~ desta carta .e do obJetivo no. EU próprio, ern reiteradas decta. 
IJ»'lllClpal nela contido, o de be~ racões à Imprensa e nesta tribnna 
1i?trem caracterizadas a.. posl- sustentei que o nonf:o.;de·vista do ao~ 
~ao de Vossa Excelênma e a vêrno era. contrário à prorroga-Ção 
!m!Tiha, na. monte.g~m e enca- de mandatos. A ela ·não me submeti 
!lmnhamento da. ültmta emenda porque reputo não um direit mas um 
'COltStitucloDfl.. dever de consciência. de tc2o repre­
, N.a aprec.açao, por parte do sentante -io oovo agir de acôrdo com 
congresso, da. maioria. absoluta, as suas lnsplrações e êom seu dever 
surgiu. uma subemende, não de de bem servir ao Pais. 
'nlclativa d~ Govêrno, nem de Tive oportunidade de dee·!arar ao 
Vossa Exeelenda, mas de um Presidente 00 Repübtlca a minha. dis. 
membro do Conp;resso, propondo po..c;Icão de' não atender ao 1;eu pen­
a prorrogação do mand~to. do .c::amento oorque eu deseJava . .sobretu_ 
atual Presldent~ da Repubhc~. do. 8er fiel a.o met1 País .• reputando, 

Essa nroposlçao· é da aut<l'na P,st.e. D suprP.mo dever imposto pela 
do eminente Senador João Agri~ minha consciência .. 

Guanabara, dizendo: 

- Parece _que o Senadon não 
quis entender ou não .entendeu 
mesmo os seus têrmos Nela o 
Presidente· da .República lll?st.ra.­
va repercussão negativa que -o 
a.t~ ~o Cong-resso poderia ca:.:sar, 
prmcrpalmente no exterior e, es­
pecialmente, no campo das fínan~ 
ças. E..c;sa carta precisava ser 
conhecida, pois não há motivoo 
para continuar em sigLo. Ela 
sóm~nte honra a dignidade do 
Presidente Co.stelo · Branco e o 
Pais. · 

Sr. presidente e Srs, Senadores' se 
o objetivo da carta, no que tange' ao 
pensamento do Presideritc da Repú­
blica, jã havia sido amplamente cU­
vulgado e até distorcido, porque· S. 
Exa. não emitiu os conceitos que o 
Diárzo de .Voficias transcreceu e se 
o Governador da Gmmabara deu -en­
trevista., d'epoi.s do conhecimento si­
giloso de uma carta particular, não 
devia eu, quando e..penas restava na 
carte a parte que era elogiosa ao Li­
der do Govêrno, trazê~la uo conheci­
mento público. 

Sou homeÍn simples, Sr. Preslden. 
te, avêsso, por ndole e por educação 
às promoções publicitârie.s. Mas, já 
que tantas vezes fui apregoado,· aqui 
compareço pe.sa trazer . e.d eonheei­
mento da Nação esse documento que 
eleva e d!.gni.fiea. o Presidente da Re­
p~bllca, m"" que não diminUI, de 
forma alguma, o seu representante 
no Senado da. República. 

O Sr. Filinto Muller - Permite v. 
Exa. um a.parte? 

O SR. DANIEL KRIEGElR 
não. 

Pois 

O Sr. Filinto Müller - O do­
cumento, que V~ Exa. acaba de ler, 
honra o seu-Butor, mas faz iu.stif;la a 
V.· Exa., homando também, a v. 
Exa. 

O SR. DANIEL KRIEGER. 
Agrodeço o aparte de V. Exa. um 
dos homer.1s mais eminentes desta 
República· pela sua devoção às in&-

·o SR. JOSt: E~M1RIO: 

(Lê o sei;utnte discurso) - ~- !'re• 
sidente, ST.s. Senacto.r-es, na o.po·rtu ... 
njdade e·:n que s~ ·~uzcut.em, nesta 
Ca.c;.a, as modificações a serem intro­
duzida.s na Lei n'? ·4.131, de 3 de se­
tembro de 1962. sóbre a reme.ssa d ~ 2-­
Jucros para o exterior, de.:>:eju·ria fazel' ..,.__... 
algt1mas considerações que julgo opcr­
tunàs: 

Razões par .. t não haver reforma 

1 - No inicio o oapit.?.l e maq11in11• 
ria, quando para cá vi-eram. foi em 
quantidade insignificante· nã.o mere­
cendo consiÇ.erações. Adernais, grén .. 
de ·pa:J.·te d~les já regre.ssaram ao-s pai .. 
·&es de origeni há .. anos .. - Exemplos: 
City Bank, Foid. do Brasil e Ro:yal 
Benk'·or Canadá, -e muitOs out.rcs, que 
ser!a longo cit~r: · \_ 
2- O nõvo ""rush" criado pela Ino:­

tnção 113, de e.utol'ia. do ex-Minístro 
Eugênio Gudfn, ainda foi pior, pO~s, 
pennW.u a ep.trada em nosso tnís de 
equipamentos usados, por preços e-1::­
vadí.s.simos, que poderiam ter sido 
compr::v\os por um têrço do ''olor 
pago, fieando em mãos de brasileiro.-, 
e dispensando as remes-sas de divi• 
dendos para o exterior. Essa ma.lfa .. 
dada. In.strução foi uma pOl'ta aberta. 
para tt entradla de todo êsse material 
de segunda. mão cUts firmas estrPn• 
geiraa, A OACEX jamais deu licen· 
ço. às flnnas brasileiras. para adqu:­
ri'rem eQuipamentos usa.dos, conce­
dendo, assim, van.bàg.ens absurd2s à.>i 
emprêsas estrangeh·as. E' tido como 
cert<> que o capi-tal. a.pUca.do no e}:te• 
rior reotrna. a.o país de orige-m em 
menOs de 4 anos. AliáS, a revista 
11Time", de 25 de maio de 1962, diz o 
segrlin.t.e: 

"Capitais amerlcnnos no valor de 
13 bilhões de dólarr-es, foram investi­
dos de ·1951 ·a. 1960, retornando na.· 
pro})OrÇã.o de 20 bllh6es e 200 milhões. 
N'fste total estão incluídos .>aises que 
controlam em remesra de dividendo 
pa.ra. o exterior a.s importações e ex­
pOl"'taçóes das referidas firmas fezen .. 
do aliás. o aue o Brasil não executa 
ettcfentemente. A me..<::ma re,~:sta 
disse q.ue sômente em 1900 f-oram im ... 
porta.d.o.s 475 milbões 4~M suas snb· 



lidiá.."i~s no exte.riar e as mesmas iJr.::.., 
ortaoo.m 2 bilhões e 700 milhões de 
ól-ares dos E:ztadOs. Unidos. Está. a<; Ui 

t 

• a. foto-cópia à dispot.ição dQs S.e­
ores Sen?.dores. 

Motivos da Retração 

Tadcs nós sa.-be.'llos · que o cauital 
!2sb.:m_geiro 110 Bra...'11 é imagin.âYiO, 
ltJc.:s r.::>nl da te.:rem tidn os au'Xill-cs 
já de~::rltos aindJ. conseguiram fin~.l1· 
c::~-a:rue11~os óas . Banzes estranseiros 

C'l;ui localizados. dm Bum:os pa'l'Ucula­
!l'e~. do Eanco do · Bresii e do Banco 
1Ns:::ionrl da Dt.>2llvo!·vf.men-to Eccnô­
an:co. o que quer dizer q~1e o capital 
d~ fCrJ. a-a:tll i1J.o,-:e.stido renresenta. 
wuizo p:::~cà. Tiveram tanib-ém a 
v::::~::-~-~'11 de pc·dertm de.rc.cntar do 
:imp-~ ;;...o de Re.crdJ. o-s e-upostoo preJu! .. 
z-os da d:sva1orização da. moeda. Po­
!J'€-..'11, totlQS nós s'ltremos que com esta 
d~'-'a~-s;;-ização os eQuipamenWs, _os 
e:~:qu,;>s e ps canstruções das emprê4 

._:~~ bm~ém fi~·ar.t:m valorizados na 
r:c;-~~::~ p:~!JoTg,Jo da dep:r-ecia.ç~o ua 
.anq:ca .. 
I o sr. nssh·é G1•crra.-ni - Pa_>mite 
f\7. E:m um- a:p:;.:rte? 

Jlliho da 1964. 

doosan.g.:r:a-va o Brasil em favor dos dJ do seu pOvo, p_elJ. s~i·.: boa educa- 1\ no.:;sa.<> cas.:ts. e.s.b·aQa.~ 0 hosp~uü::, 
empreendimentm vtndos do exterior ça.Q e pela produçao ettclente do ho-, p())s se trala. de 7u,{l,tertnis e ml'i~~df~ 
e ainda. atingiu, em 1963, US$ · ..... roem que trabalha. obra el:istC?ttes no pais . 
298.00Q,OQO. foi p0rQ.ue jã se tJ.nna re.. Devemos ter em mente Qn~ wna Na-
guiado màhor ês.se.s favores absur<los ção_ precisa. de rendas f' 1:::-t<O <te-pende Atualmente. mdSte nos BfmCü.-i um9. 
cia instrução 113. de nõs. que devemos pa·.;ar os nossos gran~e- renríçã-o, cspemn.lmente co~ 

Para. o nosso pais e para. as que impo.st<J.s, ao mesmo t$mip0 que no.s relaçe.o a.o dlnJ:.elr_o <lepositn%. p~lns 
são amigos do Brasil, o que inter-essa credenciamos .a exigir ~ b::..a, e.:plieação firmas estrange~raS para remess.;:~. t;e 
é que c..s investimentos se voltem pa· ·dêsse dinhel~. j lUC!'C.S J:!lfJ. o ex:terior, agu.ac·ctnndo 
."'a os setores bá~lCQs da nossa eco· um país nõvo c,Jm() o B-ra~il. Q'Je ·que e:qo a queda. da Lel 4.}8_.. 
no.mia, que ~urnentam o produto bt"U· tem da-d.o os. muior?s tavore.s .ao in- f Qu~h·o d:íxa_r bem clo.r_ó t}ue nàa 
to e que crtam empregOJ. O que nos vesttmento estran6eir.o, nt..o p:xle dei- • sou contra a vmda de eo.·pltal estran­
interessa sã.o investiment~s posltivos, l xar sair nada acima de 10• ;, t-o uno, l gei!'o qur tenlu ent~·a-do honc.,tamen­
que nã.a vic!em a vida econômica, ft.>r- pttis 'lá ê um pli.vU~':!.io c::;~;;i--.'.o rn~, t3 no p::tis e que não n:s_ venha ex­
çaud9 _para._c:ass!!s prívilegludãs_ um trar num pajs de. grand~ ruturo_ ço!l1jl)i01 a~ r~:o1'U?ndn em p4U~':''i tt.':.10S 
l)atlra.o de v1da clevodo mas de cná.-- uma pJ-pulaçz.o b~lrs.l1d} OJ so mllhõ·;;s r.l paiS C. E! or~gem, 
ter artificial, porque ainda não temos de habitantes, : r:• pr;:c~:) qu!:! ~::! fc.ça imeti:atun:m .. 
c-ondições de possui--Io, pois a. metade As _rru:õts -desta 1=-0 1~-c:t d:;:.fJn'ii.va 1 te- a :~:c;::.o _ <bs tnv::::;Jmanto<>, ::.ó cs 
da pop:ulc.çã.o ::tinda vive E.."ll con:l~úes são mUitts, es~~cialmcnte Por sm-rocs p::-rm.Hin::la entrar t,qu\ s~tjeitru a e:; .. 
primitivz..s. ~:->.portadU1:-c-s d~ r.t>:vUut~& lltimirkls, sa. r::~ul~..;n::-nt:-:tí:\0. · 

o Sr Barr<Js c~-rvalho _ permite cujos Yalorcs sf.o fix~::iC3 p~lOs mer-- S_J. Cl~~:c:ninarmo.s ~ ii)-dúst··!a. t~~tU. 
v EXa. um ®ar· ? jcados d!JS trust~ inte:nr,::i.ono.is, que VC:Ifi::t.~çmcs Et" {IU:~:nma d.o e~!)!t;U 

· · ... e 1 pr..Jcura.m s::mp~ dim'nuir o prçço de est~n~otn, t:0~'3 s~ trf!t~ de cw.sum~--
~ SR. JOSll:: ~'\i:tRtO - Com ! 1rn.porta;.:{) d:sses pr-o:dutJS e vn2"?ri-- dct!\ de rnc.t~r~o.•!;)rima nac;onal e de 

muit() prazer. zr...r os seu.s pro:intru .manufa.turJ.ü.o-s. ! grande qu:.~lh~at.e de müa..de·-obrt:. o 
· . :b,t-::s são os. e-~us do m-i_néri:) de f!.Ue lb~ d m"nut lt rcntnbilldade r! po.t 
_i~ Sr. [larr._.os C~rvalho - Dese:p.va ferro. qt:o b~ixou d-e 18 d&arcs tx•ra -if'";O f!cl exclusttnmcn1e ~?:n ~ra~ü .. , 
a ~ ... ~r Q.~ •. n~:te mo~ento, V·. Exa. 8,1 dólares por tJ-nelr..d~. d:J man~a· í lei:-cl-. . · 
'?ao está mt.,rp~et3:~u.<> ne-m fixando nâs.. que h~ixou de 50 p~n 25-- dólares, 1 Z:.T~~p!o do Carwiá 

I O ER. JOS€ lr:l!!íRIO.-
111:..::~9 p:-~zzr. 

~omente sua }'l-:)Srçáo, V. E:r•l. está <1 tun-.-.stsmo e· Go cilt ~ f!U.. n!> mo-~ 
com ~t~ry.re-bndo ~ _fixan<lo a P-~~çla do ruoento, .... snfrêm um !ll'~Juf:?:;• imen.:.o, j PaLe~ ~- e.str.a.naei~_?,s no~ :,n.o.,trnm 

... 1'1:l'hdrt Traba-h1sta. Bl:a.m.Ltro, que . .,.:~.y:n•nt•·no ···'\'-•· t"'m~"t'-. _ comop.e-~ .. ver n~~ d.::-sesm'lles. Q Ca-
u-o te~ c•nood" Ae d-"-~-"nd"'" "'~ lJOlS ,;,v. -"' " l-fi ·•"'-' ~• - • .:.:-.... lll""' x·~n1 J' • -'~ "' .;,::..,_ ._ ~ s~ .; '"" ......._._ 0 4 ........ ~ e-;:...;a abril. maio e junho c:~.::!-1 ar..o - ti-f ,:- .... ~.~~ar e -:~~:0~~ a CI·.ruu ~~n:::t,,~.~-

0 Sr. Desiré Guara1li .._ - Dasejo "e.,e, mc~trando, com.o V. EXIL exube· . c3· co-:n- co.f' u..n p ·cju:ZO de c·:rca , <í .. s P~\l a <1S ill}, s ... m~tcs e_s~rcn .el• 
:e.-;::.u~.? acnacantar ao discuxw de rantcmente o estã fazendo, os exe.m- riico ni.Í!h-o, edP <f·".-·r ., P co~t:.j rcs , que .n:o d::. J par,wlJ,Hlcc_o ccna• 
,~v. ~l~. Q'lo entre, <:s auxflio.s que as plos -de outros :pa1ses que 't:.'"ll a .sus e nno ~= il:o ~:..~~'""· ~ ... i~n"J. de d:n.:-. O ou á:Jf:c?t na bJ1Rnça c:>­
,em-p:-ê.~::~s de capital estrangeiro têm ec-onomia_ c suas finanças o .. ganiga- ~un _ ta!ao n~' nr~~~m~--?~im:;t~ ju .. 

1
· r4-f;:~:al e.mn os Estado3 Unl-do.s, ~;ô .. 

'.t'e::::::tbido ·d~ _cntiüades btasilçir~s, .h9. das, prtelS?.me_nte por.qu~ r.s ~e!;:nd-:m b;p.orattÔJt~ e s1..t.~:nh:-o ~ lJ':E.iu~ '; se-, ll'llé;::lt~ w1 C_?mp::'t':~• _!em l!tt.hz.~.tdo c!f:1;1. 
aq_uá!e Que pr:t:nde obtsr f!~ora, iSto O;e tdda. mane~ra. mclus1v~ s::~-~ permi- .,.. 0~f-e 'i.-ual mcut" ' · · 

1
· n:·nrwr a o:":> m1 ho~s de dol!lrJ?s pr>r 

é, f:lllp:;.5s-s.s estrangeiras e;)táO tm- tmd!!: 0 abuso a que s-~ ch--:g"JU no l.::..N p-1:: ..... ,{:1 ...... tr:·.':.:>:;.!·-:>e -'l..t,;U rn a,
1 

.. _r!':.', ra'·l:. p-:::.- f'Ue-(J .!l~eu 4~<.P!?Lro (a 
ltanrlo cbtet, ou talve3 já Obtiv~a..., BrM•l o .....,, .... .-., ·~ .. .,. ~· u-e ' Fa~~·•r'.-- P'c•l,'-- ..-.0 .... ,.., ç.::_., , ~-. 

· f ~ ~
4

• .:c""' • no-:sz.s e~:~ort:o.ções J:X::n. os F:'-'tJ.do3·1· · __ .• ~ ...... -· _. "':. -.' · · ......... , 1'''-' " ..... ~ 
Jt lTI luencia. do Poder Ex.ecútivo, q.ue"" O ;~n JQ-C".,.. "G:''V. .• •íRIO _ 0 ,u jUnio'OS "'>'nt>-iram a <f,<. enl ,.,:~yc;::n .. gutnt.e d.ctl.aç ... -J.. e:-:ilJou d-e Ji1§\_Udar um projeto refor- -n- ~ .1!.U>- !V<.t wt- .::. ... ..- f 
'ffil..\nüo a le.gll>la~ão d..'"l. ELETR.O'Bi=tfl.E, mu!ro __ Jiato a. v. E;;t:t. · r,.Qr .rua C:)·. tag::m do to~al .(1-a_ n:,s.;;:\. cx:c)~'t:!.ÇS.oj ''8:! nós n!.o co_.ntrol<:.ml:Cs os in .. 
J:lO .:-entido de _permitir etnDréstimcs ls.bor:tçao ao meu discurso. d3 1~~. Enqu:m-m--er~J. lt-'C'l íJro.xn dz.. v::zt.b:nent-os e;;tr-cn:~eírm na. ind.fu ... 
rl<.:::;sa m·g-anização a. emprêsis pa:r.tf... 0 Sr EuricD-Rezen!!e _ Qu:::r VOS$.9. _..~·~?~•· .o~ que dnnon~tr-n U~9.~ e.r~ntie~ t, ~r czncdrru.e, CCO'l--o é p-ree:~o f.1 4 

·cu-:al'e.s, o·que quer dize:r, a emprê·::as E .. ,A· - h ·~ ·,...-, _ d!riunmçao -d~ r:-o .. s.a.:) ne3"óC1CS ~ ... mo Z..;·b, muita r~1a's c-::d.J do qua 
~e. capita-l estra.nseiro. · .. ce~~? on..''aJ me concco..,-.~::~.o-me mercado consurmdor nor·~3-azn;,;r~c:ll1'). ~nsr:m:::s, tore:.n:s perdido- 18.-o 
i O ~R. J-o- :t"T'\1."'-r'"ro _:.. AoJ~d-"'- ~-áJ'r JOs:e. ERMííRJ:O- Pcis n~o T..:m93. rec::io de qu~ irá e-cJ~t-::!C~r t • SÕ7'.1:nte o cantrüle do nCS!O tte.s-- = c.ri.•J.VJ,..l..l."l. 4 -~ c;- • r .. .!' • ., ~ _, • o S~·6,Ulnte: Com a salda úe m;~·s di4 

• t-:.no c~r .. Om1co cJmo Ltr~l:t:',u per .. 
_11;{) a col~.tont~ão de V. Exª'. re.:a'r E:~o ~!-'"?..âequ"'Írt:!?üri~~o~~ nhelro ~ e&a meno~ exr;ol't~çfro, a li dere-r~<lS <l dJ n:-s:::a ·destino p'Jlí-

<Le d ) • · ~ "" • nossa. sttuação cam~l vat plJ-'far, o, t.ico". · 
n o l.JDUC.O _tempo os al~as conse1z;as <ia que é ínconvenient~ p:1ra o Bra-Sil.-

. ~The Econo.mfst••1 de tond.~s. fu.'ás R~b_llca. Ainda nao estou mult-o fa- N-este pais cs me.io'l de rem.ctel ãi· A rE:vi-sta ~~u. S. News anrl Wo1·1d 
~~-nre balanças das _.fir:m.as imnm·.. n:nli~Izado coF os grandes_ t:nnas P·~- nlleiro são rinrttos. Já. dest:H:'lmw. al· ~3port" do d'.a. ~ de mz.io dêste ano, 

lftà·n~es dos díversoo países. E :F?r~êle, cr<ln~IS,_ Prf;i-c~Pal~ente em mlt:!!Ia. guns e ainda há os das c~nnpanh:as num tél>::co da pág. 1rç, <loz o Se-
p-odemo;:; verificar que os dindendos tconoml.C<;>·fm~ncerr_a, no- ~eu ~:mtiQ.o de publicidade qu~ dão r~ibos imen .. guinte: ''!O!'-eign doonin,atüm of the­
'são quase s_empre. érutre 4 e 1 1/2% ao tf:_e repercussa>Q .mt.eruac ... onal~ :Mrrs s-o.s para os m~.:-mos sem terem rece-; Co.na.di:i.n economy", demonstra. c.a­
l~.no. Rad~i:mos são fi5 ~sos que vão tão logo verifiquei que, na Cam'lf'a bido todo dinheit~. Ift) pll"tQ.U;, po--· ro.mente c.::ma O'l pol!tlc-cs canadenses 
'ruém àess~ pooição. ~. Df:putad~, operou-set~ ~ ~.!S- dem d~rxega-r~ nos seus diretores e estêo Ilr.::octrpados, pois• ê'es sabem 
~ . Tenho em mãos viU-i~ exemnloS' ti- c\Waa.o .~ulto mtensa e a . .;. '!,wlen ... a, as.sociatlos que são iO...'"'n::-.listas e não que o mundo, é e~e-cialmente ·c'> Es-

, ,~ .:-- pred~tóua. contra a recenfe- M~~gelfl 1pagam impô.5to de renda. GartiJ..mente tudos Unidos, ~:·ecisam dos seus mi-
tt"auos da :rev-U)ta. "'The EtOl'lOmist" que >;;overn&"'».-ent·al no. gu.e.d'z. re:?"ltJ. à êle voltará x,a.ra. as emrn.têsas que dã.o néri ..... _~s~ Por 1s"$~, já €-)t§.o toma.n.do 
;t:lublfc.it balanços de -firmas. que pa.- reformulação da 1e1 de Ieme·-:a. de "' d"" r· d lt t •€am 1nais de ·-4%: a.·concora~ a matoo- . , t t"' ~-~"'à _ a publi<lid-a e p_ara fo-rma-r as _cé!·e~ pravr ~nelas a 1m e cv _a·r. o a~.~_l 
temprêsa de na.V.,...,G.,.-ác do ~undo, ~m lucra;, passez a ples ar a ~nçao ma.-. bres ccixínhas 1:ft.o comuns em n~sw / envo!vtment-o das su~Js prmClpats r:­
r . . --~-. :.· ... '"'"' tória, ~trei em ~ontacto _ com ~ma !l.ÍS. :;u~ c;, pa!o estrangeiro-, 0 que to-1 au--. 
Junl& ~l\"l<;lendC\ dC' 4%,, a_ Co-urta.ulc!s, e:>tetfstica. que realwu ~o ,meu e~Pf;- p Juntamente cem 0 _ · o .... -er Pr~ce r.. .as 

1 
menta.do no Govêrno saln~ Laurent e 

1~ ~fla.te.rro,.(._~. mator fll'ma ,if~ .ar: .. nt.o a certeza de qu_e a l_ez Vlgente_ ~ta importa-ções e 0 Undcr Price nas ex~ 1 m:::difie-:tdo aos pouc<J-S de Dief-enbuker 
i f~tlalS e: •. l>1~ti~o.s, })"?ora. 4,5 %. a. erra:d9;. J: estatf.StlCa. e a. Eegumte: 'J)Ort~õas eompl~ta a tr:ndnda m:l!d~~ \ p:?.ra cá. 
1 Sa.n~Qobamz, francêsa paga 6,33%; no prtmerro semestre de 19iH entra.- t t- prej d1c'lll ao i" I . 
,o Netherlands_Ban~ Of South /tfrt"'ea- ram no Brasil, de capitais estrart.gei .. a -ao u ~ . :pa:. · . . , S-3 _previdências adequ.s::..as não fo ... 
rL_td., dos ma.tore.s ba-noos euro0peus, ro.s. falando em· uúmeyos 1·edondos, Ainda exi.steÍh os ,.royalttrs'~ 1nde- rem b.·tu1.dn.s pàro.. no_:so pai&, o poueo 
com um dividendo de 5 %. . cento e cinqüenta milhões de dólares. vld:::s e a assistência techica. -qUe no. qu~e resta. ds _in_dustria na-c~nal em 

1 !Pode la cita cê.ntanas 4 . f' - Já no prime-íro semestre de 1C.S2 ·é.:sa ma.íoría da.s v::·z~ nâ'o é..-ncc~1ário. Inaos de braslle:.r()s tend€rá a desa.-
~ · ~ a-_ · • m 8 lCa.I'el i.ngr&SO deoatu. para setenta mi:hõ~s os grand~s t~:'ld'J'tes d~ -dinhe.'-ro ~a.r~cer_ por muitas razões, dentre as 
1ccn1 e ca.s. de dóla.NB e, finalmente, nó primeiro nas emprêsas de financi.a;mant?s tam• qua.is a-H.lt.a de cntus:.asmo.:te eertoa 
t Vejam.os_ o que diz a. "U .s .. News seme.stl'-e de 1C~3. a queda foi mais bênl -são firmas estrunzeirr-s QUe parg.· gru~os :p,:;,xa. lutarem com Vl!!'Or C;}n• 
nnd \Vorl'd Report" de 22 de jwnho vertiginosa. n.!nda., porque aquêle in.. não trazerem dinheiro para cá, onde tra a-3 vantagens qua o capital es-

{d'e lSS4 •. - . gresro representou apenas otnco nli• já possuem um imen'o çabedal~ ~p!e-:- t!'an:;ein t~lll re~ebido ~Brasil, pre .. 
f p .. • n Rend' nt . d u.:. ... · lhõe.s de dólares. FOi a estatistica. que ferem rccebe.r dlnheiro a juros e.eva.:.. fertndo m-tntas v.:zes venuer suas em-
'. D.?ÇM c ' ~ une cs e ·~lll1Q li, oo:nsulta.nd,o. a revista e...~écilll!zJ.da. d-os pois conseguem stmp!"B aumen-- pré.s-as e ·ricnr cem os dólares n:D e..<>.: .. 
~~i,?imU z;g mm'C:ado de: tftulos dos da FUndação Getllllo V-m-g!'IS: tar o valor da .vent!a O.e suas merca- ür.!m:. vivendo tuns. vi<la. regalada, 
, aacs n. 03 o SR. JOS~ FJRMtlUO - V. Exa., dorias aumentando qua.;,c 71?./>nsalme-n .. tran-qüUtt:tnent~. em luJar de luta.t·em 
'! Ações Outroo v-a.t ouvir, no meu- dlscur~. a.s rnzões te êSt-c valor, o que n'.:o d-evcri=:. ~er para.' a f-TUa~c~paçã.o econômi-ca do 

~ · _Títulos da queda dos investim-entos. E' muito -permitido. . . . _ Brasil . 
..__ ..Mais alto em 13 12 -&1 2 920k 4 42eo- _ i:11'1.!PO:t!Jmte tom-ar bem nota do ~u:e Pod-t;m~· .armna.r. gue o C:l<P~tal es: Ooma se E.•_XPlica a Retraç.'!c; 

M · '.. · 62 ' ~ ' '; vou d1ztt. tnmge1ro so tem vmdo para o Brasl] 
, a.IS baix~ em 26.6. s.e;..-o ·4.2~"" Precisamos. isto sUn, p-rcdua~r ra .. para. l'amos_ de Il.egõc~os privilegiados, 
_!Posiçà.o e-.1? 8-6 -G!t. • • • S,04 .·c 4,4:l Yo ciona.lm-ente, _aproveitando as. nossas vendendo tudo a curto ·prazo ou a di-­
~ •'E'tif.as. cifr.a._') m&-tram a mel t::a. . de matérías~prtmas da agropecJ.;ãria e dQ nheiro e formand~ _ convênk>.s que gil­
dividendos de tituios bo:ns a de ações subso-lo, dando educação e bOa saúde rnntam a ex.ecuçã<> d&se reglme. 
de 125 emP.Têsas industriais de gran- ao noSS<> Povo, para que 'Vivn.-de acôr-- Oom o dinheir-o da. Aliança· para o 
de categoria. A re'rlst.a ta..'nbfun ~ d(} -'".eo-m a. dl.gn:.da-de d"s. pe~sca hu- p~::gre~so- que vem }Xtra o :srasil qusw 
aqui, à dis-posição dos &_~·s. Senadores. mana. rt'll). dar casns, estradas, ~p!t.als etc. 

.A queda dos inve.stimentoa não. fot Só ass.im, êste será.. o -pais com que Preeisamo.s, de fato, do .dinheiro des--
fíôme-nte- devido à. Let 4-:"131 e à falta sonhamoo, esta será a. Nação de _cujo u Aliança m.as p!U'a a. indústria bá­
de CQnftança. no Pa.{s, reerguimento ·nus poderemos -,o!-gu- siea, e.spee1S.:mente nos seto:res do 

Foi res.ultado d(\,3-Abanobr~ ocUltu. lhar. . , . aumento da prQ?~çã() metalill'lgica, de 
cem que 05 t.r"®.tea' :,~1)1"e nOs , cot-o- Ist-o s.e faz., Sr. Pri!sldente e Se- petróleo, de fert.i! bmtes e de equipa ... 
çánr no sistema 'de conta·gõtas, dosan· nhores senadores, com a produç~:o Pa.- mentes agrieo!as f!: inda n:~o produzi .. 
do a nos.<;a economia~ rata. oJiatia à .t.fcn~ca. moderna.. Só do! no país. 

1 se M invest~mentos esttan;efros ~~iJn ~:e c_cn~tr:-cru a~ b:J.Ses re::t:s da Se ooubenn~ c:>brar os no:;..sQS im~ 
bAJxara.m para US$ 676.000.(}CQ. em riqli':'Z'\ 0_;. uma Nac.:=..o, riqueza que &e i~tos com .r.\@or, o 3r<l.sH · poderá 
~ ~ ~- t~~ u.a_~-~~lz.a, antes de tudo, pola saú' ~-4: com.,,.,. p•·ópri._. rondas as 

Para que se ·.comprei::n-:lam os m(>tt­
v.c.s da diminuição de investimentos 
estrangnh·os n-os ü:Umos anos, é pre­
ciso que se saiba que o :fenômeno não 
o...--or--~·eu :;õmente no B!'asH e, po.rt-an•, 
to, não pode ser condenada- a Lei nú .. 
m-ero 4.131. 

S2 t.cmarmo?> por exemplo, o Ca.­
na.ctá. teremos o seguinte quadro: nos 
últimos trêS e.noo, os . investimentos 
no"rte~a...."nericanos ma.têm-sc· a. um l)i .. · 
vel de 300 mill}ões. de dólares, quan .. 
do em 195'1 atingta a '1'16: milhões. 
Quant-o a investi-mentos originãrJos de 
outros pa!ses, no ano de 1963 monta,.. 
rmn, no Canadá a. cê!'ea de lSO mi-· 
lhões.. Como &e stWe, a.li não hOUft! 

" 
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nenhuma Lt!i 4. 131, pa,ra u.medrontar I Ma.s o projeto passou no Sena.do e, l . O . primeiro grupo, decla.tadAmente. endógeno'' · sõ pode ser execllte.do • 
os investídar-~s e.:trarrgeiros: tendo VM.'5_ad~. o fui certamente BOr'! ~os~.u «a capital estra-ngeiro, é o.cons• cus-te._ dO$: mais duros sae1·1tíclos. da;' 

o que há aqm, como all, é que n:- grande mamr:a..-"' - t1tmdo. pelos comunistas. lt.sse grupo po.vo, o que representaria a delongS 
atual situação das re,<;ervasMo.uro dos' (L d:J) é respeitável e co_erente. Aos comu- e 0 rebar-d.amento de: alguns decêniQJ 
Estados uniclos não pe1·mite a expor- en · lniStas deve interessar, de tôda fm·mn, na no.5'.s~ mar:::ha para o progresso. , 
taçJ.o de capitais, no ritmo que Vinha o burilamento que a propos1ç.1o ori· o combate a:o capital. estrangeiro, pa- · ·1 
sel1dD adotado anteriormente.· .?in.a-1 l'ecebeu nesta e na.quela. Casa r:;t- que ê1e aqui não entre. o ... comu- O Sr. Padre ca~azans ...:..... Pe.mit« 

.EsSas -reseryas são hoje d-e 15- bi- fci suficiente para. escouná-~a de de~· ms-;:.as combatem muito bem, porque, V· ExiJo Ulll apq.rte ·~ 
1
. 

lh5zs e 7CD m!lhões de dólares e a feitos e xenofobias ponentura. exWten· a.o:sn~ prncedendo, ret.arctatn o desen· o SR~ MEL\! DE SA _Pois não. 
possível demanda do.s S61Gos c!·edores tes e a. protalada unanimidade, nuzn volvm:zento do Brasil, cr.fu.Jn uma. si. 
em ouro e em dólares dos paiscs não corp:> legislativo de tantas tradi-ções tuaç~o de empobrecimento prara o O Sr. Padre cazaza,ns - Mesmo nQ 
ccmuni:tta.s para com o.s: Estados Uni- oonserva'dormr e· de tão alta noção de Brs.Gll. ·Portanto, mal.: fàcilmente oow d~ Japão. há a colSJbcrração de.· 
dos, é da ordem de 48 bilhões, impor- responsabilidad-e, é garantia de que a atingir~o os _seus de<;ignios subv~rsi- mUita. md~t·l·ta: eo;;trangeira muito ca­
táncia qu-e jjod"e seJ.· exigida a qual- Lei 4.131, em seu texto original, aten~ vos. Ainda. sao coerentes os con::;unis- pltal e.stran;relro, is.s:o ·seti:. lt'V,nmos· 
.qu~r momento. de plenamente aos mais sagrudo.s in- ·tao.s nesse coml>.a-te, porque. são can· c~ conta a. própria ,s,JuM que 0 Ja .. 

Tenh[) a. qui a revista "U. S. News terê:sses na.-citmais. tra o reg-ime capit!3.li'>ta. e. làgicamen. pa() teceheu d.epols d.a última gue"Y:~ 
& world Report''. se algUm senador Com ela, não fechtamos as po-rta.s de te, comba..tcm tôdas as nações ocHlen... Tal exemplo cDn.Stitui uma g":"a.t"ldt li:. 
Q!J.iser poderá vê-la. E:S o grá..fíco entrada ao ca.I>it!.iol estrangx;iro, mas tZJlS que .são bazeada.s no sistema ção IJ'..Ua o mu.ndo e vem corrOIIOTar: 
(o o;ador e:Jftbe o gráfico) do que exi~ apenes, como bons donos de casa exi ... avesso. ao que impere. atrás da Cor.. inteiramente, a' tese defendida poi, 
g2-. dO qu 8 pcx:le ex~gir e do que existe. gimos que saib:l entrar e saiba com ... tina de Fen·o. I V. Exíl. 

B ad · t t' t' d:1de. hostil ao capital e.strangerro _ o mais v Exro 
<Lendo): · . • I portar-se, não abmnndo da ho~pitali~ O _segundo grupo que :;e manifesta 0 ::-'-!:(, ME:..r DE SA _ Obr~-.":a:lo a.· 

~ a.se . 0 ;m suas e.s a 15 Ica.s, que creio mesmo que o hom·ado mate- nume1·oso e· digno de consideração - ' · · 
~&~oatuahza::rns menmlmen~e, e acom_- cha.l caste h Branco, ao propôr as é uma grande quantidade, uma gr.a.n~ I A re.!Hdade ê esto.: o B1·-:d:. -tem 
P ... nha.:~d-o através da eficiente 3'-d.ml- modü.'icacões· em cteOate no OOngre...q,go. de porçfo da opinrão pública não es- 1 uwa taxa de cl·eec:mento detnc,rriftc()q· 
tnstrac!lo que p::ss_y.em, a. evoluçao d.e agiu d "'bo-a-fé porém mal asseso~ cla.recida, que não penetra na anâií· 1\.su:pe:!or a 3% ao ano. ~ .r~ 
suas f~n~mça.·-:, estao- os. Estados ~nt- rado. e ' ' s~ do problcm~ econô~ico, e que fà.- ~arra que _êle mantenha pleno. em .. 
<l?S. reco hen1o _do. cxterl~r os m_ruores Formulo, r:.ortanto, um veemente cilmente .se. deixa emban·, corn slogans p1·ego do n.umero de indivíduo.'!. que 
d~vzàendos poss~velS e evrtando mve5- anêlo aO sênado da. República · no e frases feitas, por distorções da ··er· a roda. ano, at.ln2"e .• 1 " ,·dade d• h-a-' 
tunentos qu:'! nao possam l"etornar ao "l'" • d - "' ..,. u seus pais num prazo aproximado- de sentido de manter a Lei 4.131 em sua ade. e por. f.a1sid9.des c.Iamoros:r-s. lulhar, f.crçc"o lhe é cbte-r um mi'hão 
três anOs. Isto é 0 que-,. provà.vel- jntelrezs, rejeltando a.s: emendas que ~ óe 11otar q.ue não ape-nas .na lnd.S ... 'de n-::yo.s: en:.pre;::a:.: par ano • 
m~nte, está concorrendo para a dimi- lhe desfiguram o ca.ráte;, altamente sa do. povo se. obsel·va. essa. incid.ênc::a., I Os e.stu~oscs de economia', !a7.cndo 
tlU'cão de invegtimentQs no .Bl'a&l. patriótico e col-:::canl em ser:o perigo o essa Ignorãnc:.a do problema:. Mesmv cáU:ulo ot:mista a'\r::tllam ser neces-
~ 0 dinheiro que ex.iste _no exterior de..<:.envolvim_cnto da economia.. nacion~l.~ no ~arlamento, dolorO:S-amen~e, gran.. sá.no :illvestím;ntó cie. mil dó'ares 

"" b .1 . t..- Desejo amda prestar ao Senador de numero·d.e CongreEsiSta<S na:J se deu 'para umn. nova colo'"'ac""o urn n~T,0 n~ ma-o de ra.sl eu.os, ganuu em· ne- Eurico Rezen. de outras .in!orma,ões: a:o trabalho. de examinar e.sts. qu.c-.: ... 1' emprê..:-o em . "ll.vJ·d~d;," 'ec:.-b.-1·~"!", gócios esCusos e pela venda. de ·Suas t tã '"' .... - ..... ~ "~ -'""' 
orgr..nlza:~ões, fôsse a;pEcada. no pais. enqu-J;n:to eXIS e nos- ~tados Un1d?s, ?· com âmmo sermo e es.piri_to f1:io Fazend:o a m.§d.ia entre 0 que recla ... 
estaríamos em condições magníficas: esta s;..tuaçà?, com re.~çao às r.es~rvas .. I·Tio.ta~_e de pr.oblema econôt!ll~o, era rn. ~ o JUVestimento agrícola, a média 
As a.p"lícações de dinh~iro no pafs . .evi- ouro e crédito extenor de d6W.Te..,"--U• que !_laO podem e~tra.r pmx~ on ent:·e o que rec!arna 0_ invf'stil"'lentJO 
tariam 0 -domíni() que es-tamos tendo ro, cs países. ~-Mercado COillum Eu- emoçoEs na sul\! a.nrutse: 1 ru;:·::nla, a média otim;st.a é Q~ mil 
e que em muitos casos já mon'::<p{)Ii- ropcu <1-u.e~ deVIdo ao. s~u grande d2- Se os Congres.sis}as s-e dezsem ao _ ~ol·:tre~ ~or Emprêgo. se p:-ecisl!mos 
z.ou vá.r!o.s setores d"& nossa ptoducão senVOlVlment.o nos ultimas. anos - tra.ba!ho· de fazer êSêe e!ifórço. pen-e- 'cw um m11háo d"·em'1r::~os ca•"eC"'nos 
industrial, Ctn:nJ por exemplo, as in- hoje a Alemanha pOO&tli u.n:. milhão trando· nos meandros, em todO.<; os j de um. bilhão d~ d6~a1:-'es 'd" ~in;~-ti• 
àú.strias de automóveis, pneumáticos; de traha!ha-~ores dp t'!xterior· ~ em a;spectos que, o c:rc~darr~, verific~· ~en"'"o por ~n~. au:r.o::-: nara~ nEo ha­
pro.::"'u';<Js q'J.imicc"& e fannacêutico, ~te. SU•lS industnas, cuJo· dese!K'"Ç)1vlm.en- r~~ o que os comumstas comegm- Hr desr-n;:r "'?O ne::h País anena..:; p'l ... 

Sr. Presjdente. 
Srs. Senadores. 

· Concluindo essas considzra-çóes, de• 
sejaria lembrar a unanimidade com 
que c Senado Federal aprovoú o pro­
jetp originã.rio da Câmara que deu 
origem à Lei n.º 4.13'1, de 3 de setem­
}?ro de 196?. 

O Sr. Mem de Sá -V. Exa, e~tá 
oompletaruente errado, neste ponto. 
v. Exa. diz que () senado a.provou 
por unanim~d.ade? 

O SR. JOS~ EJRMffiiO - E' a in· 
ronnação que recebi. 

O sr. Mém de Sá - V. Exa. não 
está. bem~ Jnfo-rm.ado.. Os fa.tos fotam 
completamente. opostos. v .. Exa. n.â.o 
tieve confiar tanto nas.-. informações, 
sem verificM' a sua Veracidade. 

to é astronômico.- ês:::e.<;. pa1ses que ram com ver-dadeiro triunfo, ao. criar ra mnnt2i' a s:t1J~J~.::.0 a~U .. t" 
t.:nham sido aniquiladas pe.za; g;uerra,. eEsa f-alsa ncç-ão, essas dlstor(!óes e~· ( ~ ~ .· • ~ '"'" · 
po~ce> a pouco ~se ergueram e bojé, sa.s. mi~a?ens e es.'3a f.alsiC·:l.de. '· ! C. No·sa;,. ca~~-c: .. dad~ de poup..l.n:;"Ja é 
estão em co-ndiço.es. de. melhorar e· au. Há, en~.-retanto um terceiro grupo a~.T m!l."'" b9. •. ,a"'. E flatuml que se.:a 
· menta.r a sua produtividade. :é:les, bosta ao capital' estrangeiro no Bra.l b:u.~.l. p!)Y-~ue 0 nos<>o produto ín:"r. 
natu:almente se têm. a sua própria si::. E' aquêle constituído por peq•.:en:> I n~_.r P-C::Ut,lO. Os documentt\3 ot:ciafs 
necesSidade d'e- ampliar as suas indú.s ... núttier0 de grn;ndes ind11S';r.:o.is b!'a<;j ... esvm1-J.n: Qt;_e é n~c::ssári0 mn iTI"''"tl· 
tria.s, o seu comércio· e a sua agricul- I eiras, . que não querem ') c;:tpit,1I ~s... ~e,nt) .. h.:u.D ~e 1;y·~ ao ~no,, r..a~·a 
tura têm o dever de olh.ar para. os trange1ro. porquE desejam o moho-;;ã,. an e;.mos o rttmo de d;~envvlv:!h.n­
seus' problema c; antes de- olhrn:em p-at- lip. ~a explor~i!o do Br.~til e dos b~~:~... ;rt ~b._:Cldo . n? ~erf~jo 1.9.;5-195.!: d~r--
ra os nossos. silell'OS. E' o. grunf.... d'? indust:-iá~· 0; é :mo~ e m;:estHnc~ltv, na realw.!>.de, 

que se. que:em. de.f~nd-er da 'tnncot- ·~ ext.emç,m~~te pcr..o"~o par·a. a nos. 
Sr. Presidente, são e.s!-'.1.5 .tts consl- rêncía. e<>trang.eira, atr.a:rés .:::e bw.r.;; . .' s~ c·1~C.!~:!~e de poupança. Então a 

dera.çõe . ., q.ue, tinha a fazer. Peço des;... r:;ts alfandegiri~ intramponi"V?is, e, C~~ab .... ~~ru:r..~ que nos traz 0 c.ap t:.:tl es· 
culpas ao Senado pelo que afirmeLcom ·runda, st> querem <l"fendet d~ q'l!l.L-1 tr ... n.~ ..... ro ..fi de alta si'>'llii~ca"ú.o e~o. 
re.lll:çáo à Lei 4.131._ NãO foi. IUE-U ~r~- q~er concorrência, r.:tr·3.Vés de veda. n_C~lw.,.a; e .s6 ~ de.:'ccnllrc'.~~nto daa 
pas1to tr~zer aqu1 ... uma. mvexct ... d_,_ ça.o do ingre.s.so. de q.uem lhes venha .e_t ... tí.t.cu n::'_Cl?Da!s pernuté :\fJ!tna­
qua.n?o. diSse. que- for.a ... aprovada por torrar. a. adotar proc:Js.sos tecnológicos, I çaG em contmno, 
unan.m1dade nesta. Ca.s •. · aperfeiçoamanto"" industr:iais, ""ra o o sr. J • .v.. o.o;e Ermirlo - Permite v, o sr. Metn de SofL· - Fõi arp:.ovada. barat~J.rr..ento dcs produtos, p::..ll'a o Ex~ um apa.ttc? 
por· unanimid-ade mas não o projeto ape:·feiçoaraento do. produção e para ( 

0 
oR 

-da Câru.ara. &-diminuição.} dos preços. ..... · ME:\.t!.'DE SA- Coru pn::.-zer. 
. O íde-1i C:é.sse setor industrial é que O Sr José Et?nirio · 

o SR. JOSJ!l ERMíR!O - Recebi O SR. JOSÉ' ERMt.J:liO - Sm tod_o· o Bras.H se tra.DSfonne numa ilh~ cer- do as Ôa1:1vras de - Estou ouvrn-
esta informa:çáD de um AssesOr. E' o caso p~sou no Senado e. está en:. · Vl· cada,, onde po~am or~itn•zar O'> Sf'Us cuidad.Õ .. se v Ex~· _Ex cem ~an-de 
tnlco documento que não_ tenho: gor. oortéJs. e convênics, distl'lbuindo os trials brasileiroS tam ~~~e?::e1g: ~gu~. 

o Sr. Mem de· Sá·_ E•·exatamente o Sr. Mem de Sá- vou exP.Jicar· a setores de c:;n~umo entre· os poucos tTiais estr..ancreiro~-é porque '0-· u ... 
o D770Sto do que V. Exa.. af1rma. ·V. Ex!!- felizes pos"uidore.s, a fim de que· o o meu dis.c"'u··so Realmenteao ouvlu 

~ con-s-umrdor _tenha ·1~ p.ag.ar 0- que âles qu~ 0 ~~tran~;ro. po.de t· • ocorre· 
O SR Jo~~ ~'M•nro p · o SR JOS~ ~~M1Rlo E' a. Iet bem entendem , t ·,. - . d . ~· tazer maqul-

• ;::).t!< .t:~nU uu - ergun"'" · "· ..,.. .J.:.U.-;. - • • , , P~-~ sa lSir~çao. os msm.~ u.~~·:lo e 0 b""asi'<>iro ~ 
00 a. v. E.'ll:"a.: qua.l foi· o resa·t:1Uo dJl que está em vigor. seus mtere;s~s egoJ..:;.t~co.... - ,1 y nao. 
votaçã-o no se_nado? Queria trazer· e<;ta·s informa;õea, e Há. um quarto grupo de pessoas - ítle p.::::de :Sazer, cobra-ndo três vê. 

as tra"""o perfeit-lmente docume.ntadn. t · ~~ 0~ ~a1~1• C.o- m~q.uinismo que pane• O Sr. Mem de Sá - O Sena.do não eo en re _as quals eu tlle dest>j-o entilei- ua t::l .Sido Etdqmndo pelo brasne;"',·o. 
tomou. conhecimento- do projeto vin~ Não existe aqui nenhuma aproxima... rar: sa0 a" que não· t;!m n~~•huma. li· . 
.fio da. Câmara. Orgotni-zou uma co- ção, nenhum caso de ccmfU!ião. AOS gaçãcr co.n~cupits.t~ estra.n~r.lro!' nem O ~~- MEM .Q·E ·sA -v: Exll vaf 
atissãn Mista. que redigi11 r1m subs- senhores Senadores gue desejarem com canitais na..::joruis nem com pe~-mi~r q:1.e füça mêu d1scur.:o ou 
tutivo, e êste é que foi aprovtado por_ conhecer essa documentrução, de!xo~a trustes illterna<:iorrais .. nem com tru.s- va1 f~~er cutro? 
unanimidade. às sua<;. ordens, para que não reste tes. cabotlos, riem com monopolista.-. 0 S 

a menor dúvid.a..de.q.ue a. Lei n9 4.131 est:angefro.s nem ccin monopolistas r. JOsé ETmirio - Interrompl ~ 
O S.R JOSI!: ERMfRIO Agrade.- representa o que a Nacão preciSG. ~ nac'cnai <:- d V,: E;.;:(l. a.pena.s para, dei>rnr claro QQe 

.. o a :nfonnnção de V. EXa. E' o úni- d<> t • no 1 • d ohr a d ... s: ... ao 0 grupo os que, se- nao-sou contra o capital estrange~o· -:. ~n ro-.ua ss.a. pos çr.c .e P ez gun o entendo, constituiram. o nac:o- q.uero-o poUci·IGI,. • 
eo à-::cumP.nto que não possuo. Mas a. é a· ún!ca. que nos ~utwém no mom.en- nalismo <;cldio cujo objetivo imedü:A:o, 
verd~de é que a lei existe, está em to. (Muito bemN Palmas). urgente e fundamental é o desem·ol· O SR. MEM DE SA - v. Exll é a.. 
vigor· 'O SR. PRESI.DE~TE: vímento desta"· Nação, Penso que, p.:lra favor de m1üs • . • ttle é policiado e 

O sr. Mern d~ Sá - o· que pa-•sou t.al 1esenvolvimento é indispensã.vel a muito. Se V. _Ex(l. tivesse H do a Lei 
aqui foi o oposto do q:1e veio da Câ- (NO[Jue(ra da Gama.) - Tem a pa· cooperação do capital, da experiênci:1l no 4 .131, verificaria. que é policiado 
ma-r-a. lavra o nobre. Senador Mem e:; Sá, e da técnica estrangeiras, demais. como vem v. Ex!:' aqui fal-ar 

nos têrmos do Artigo 163, § 2Q ~J Rc- Demot:t.s-trei, num longo. dis.::urso sem t.er pelo menos, 'idt, a tegtsla~ão 
O SR. JOM ER;\il!RIO.- O quo 

fnterssa é que a Iei e-st.á em vigor·. 
O Sr. M.em de Sá - v: Exa.. vem 

tratar de um assunto sem tê-lo es­
tudado. 

OSR. JOS~ E'R:Mí&IO - Rec~bi 
esta informa-ção da um As'i::sor .- co­
mo disse, não tenlio €ste documento. 

::mento. profe.:-Jdo rrestJ. Cara. no dia 6 de zr..ar• que vigora entre nós sem ao meno<J> 
ço, que é p-cssivel haver desenvolvi- saber cc·mo foi elabo"Í-a.da? · O. SR. MEM DE SA' 

· (Sem revisão do o"ad.or> - sr. Pre ... 
>;'..dente e srs. Senadores, contra os 
ca<pita:is estranv,eiros e o se\T inn•s.ti· 
mento no Bra-::il. podemos ,~:.st.inguír 
três· grupos ou ~etores d·e- op:nião. 

n1ento sem aúrilio exterior__ Citai o . . . 
caso do.Japão· p.'U'a CorrobO':'"* mmna ,o §r. :ose Errnírzo -E~. conheço a 
tese. Citei lambém 0 caso d3. In; la- Iel ta o b~m quanto y. Ex . 
terra mss adve-rti - P "1ã.O f"~ "té O SR. 1\lfEM. DE $A - NãO existe 
hoJe a. menor contestação. -·_que o em pa1·te a.Igurna. ·legislação tão sev~ 
proces.s? chamado. "de.senvolvunento ra. quant0 a nossa Sôbre capital cs.. 
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. trangeiro. v; Exa Volta a falar na 
Instrução 11_3 e ns.s máquin-as. velhas. 
Devo d~zer desde 1-ogo, ao Partido Tra· 
:balhíst.a Brasíieiro. em nome do qual 
V. EX~ falou, por delegação do Líder 
- que Q Instrução n° 1!3 h·ansfor. 
lfiOu~se num Decreto Executivo do 
F1·esidente Ju"celino :Kubit.schftA. Nmra 
Instrução da SUMOC foi transfo:-ma. 
oda em Decreto e não houve uma pa· 
lavra de prote1'1to do P'fB: sõ houve 
aplaU5os. Aquela ocaGião V. F,};:'.' ain. 
<ia. não est·:rva no Sen-ado, 

o sr. José 'Ermírfo - :r-..~o entant.o, 
conheço bem o assunto porque tenào 
~ido convidado pelo Presidente Ju.sce~ 
lino Kubit3.chek pa:ra participar de 
uma: reunião do ·Conselho de Econo­
mia, a e1a com.p3.reci. expondo meu 
:ponto de vi.sta. a respeito, 

OIARIO DO CONGRESSO !\!AC!ONAL (Seção H) 

O SR. XviE.M: DE SA _- Eu disse _a 1 ricano, no fim do .siculo dezen::.-ve e timo an~ em que h:)UV~ reme.:.sa- re ... 
m~dt.a; em compen....~r.-o um cam1. ... 

1 

com~o do sécu1o vinte, vai~.se e1~~ jgular-es - a méàia da," trttnsferê~d?..s 
nha? da. .Mer~edes ~enz ou da. scan~.l cont~ar v. m:1n21ra fabulosa de cnn-; de lucrns foi de ;)3 mi]lbt;:J e BC{} 
Vabrs vale cme? IDll dólF>rés. quec:mu?-to, a orig~m da fortuna til)~ .n:n dól2.res. Isto repre,enta 5 müê-

0 Sr. JOsé Ermírio _ A Scau'a Va~ V.anderbilt.s, Rockfellers, Morg::ms c ;.:;:mos. da rcnch nacion.1 I b1'·1.<>ildra; 
bis produz muito pouco ·· / J.!elloSns. . . . ) ::~u seJa, zr/o G..a t;ü'ln~:;a brasH~ira ê:o 

· O r. JOse Ermmo - E que so'.l~ puzahtentc~s. . 
O SR. MEM. DE sA _ -~ méd1~ é b,er.~n; honra~ seu pais danto-lhe !ns- \,. .• o Sr. lo.yJ Ern~~rio _ Até 1.~.1!-, 

esta. V. Exa. verá que 50 a Indus .. t.tu .. çoes de ~alor, o que .as emprf'S<l.'3);:;enedot. os mvest:me::1tos não C':·.am 
tria automobilística nos trom:!: pou .. estrangeira~ não fa:em no Brasil. .5.-o grPnd:s! · 
pança de divisas maior d-o quo. tô1as O SR. MEM DE SA - As em~d!- <? SR lv;E~'.! DE SA - Eu me tE~ 
as e""J))rtações de lttCl'O..'i real'.tados sas estran~eiras não fazer no Brasil. fetl ao pertcdo de 195-1 a 1961. 
nos tlltimos 15 an'D!t sçgundo dlz um repre.sentante de um .o Sr. José Ermirto - Di.s:>e qu~ 

0 S • ' set:n: da indústria nac'onal. Ko en- .~ de~o;s da In.st.cução 113 e que os 
_ r. Jose Ermírío - Em c:mroi''!1w tanto. tcm:s ai a louvada. e gaba.:ia 1:1.\•eshrqent<>g crc.sccram. E de ma ... 

saça.o 0 p;eço foi elevado ç.ara a ven- i~dUstria automcbUistica, temo:; a in- ~efr~ írregui:u·, r.o-rque não fize~2.m 
da mten1'a de prc:iuto3. c1ustria de a1madrtre; de navio c:: que JU..~hça s:o Bl·asil. . 
· o SR. M::el\1' DE c:< A. 0 ·P nos Permite emancipar em rna.térla O . s:a. MEM DE SA - A tê 1961 
dos artigos de v iÉ··a -:_7 

5

0~-ea.: de· constru~ão e, p:Jl·tanto de tran<:• !- du>:Se eu - a médtR' não fol .es.~. 
~ ·' · ~uo a xos. porte marítimo. IJ:e~a.f~o. ('Ontestação. São dados ofi. 

O Sr. Lino ãe :uatos - Que:·o aue­
:nas, ~olicitar a v. Exa., Senador 1.-Iem 
de Sá, registre o meU protesto contra 

-r.iifti, transformação da Instmção 113 e-m 
decreto do Execut.:vo, pois - naquela 
época. não pertencia BO PTB. 

. O Sr. José Erm.irlo _ Nós niioo u- Tôdas elas dWdas do capital es- c!a.J?CIRIS, que não vou buscar e:a. 
b1mos todos os meses de 5 a S%. trangeiro. fe~LSta,s ~~trangeir-a.s e, siln, nos bo-

O SR MEI\.1: DE Á r- Temos na siderurgia a Mannesmrtn, ,~t~_ns <la ~'UMOC, que estão à di:;_po-
mas 'V • . a. S - Na o s~?e, a Ushnin.as, com ca.pital japonês; te~ srçao de qualquer um. 

e! in. ,EX-. fala em lucros obtlaos mos o :fundo do Trigo financiando'! O Sr · Padre caz.azans - Pcr:nL 
iad~.s U~~dtrra. df..a ~urcp:t :_ llf)S ·Fs-- ·as~ ~1Slnas. h:dre1êt_ricas ~e Furnas. I~:_ v. ~1.. um a.pa.rte? tassenti.mettto 
4 Sct os, ,z-en o qu-e sao de 4 a Tres Manas e as s:derurgias: temos ~ orador ,o - Apenas P,ara fat_e-r 

O SR. MEM DE SA - Sei que. 
naquela época, v. Exa. não p;!~'tenda 
lao Partido 'I'ra.balhista. Brasile·ro, 
quando nenhuma restrição houve nes~ 
ta ou na outra ca~ do COI1g!'e.3sd'. 

Desejo continuar. Pela instrução 
'113, nalm~nte, for.a.m 1mp01.'tadas 
máquinas U;S.adas e houve nesta le· 
gislação uma grave injustl::;a contra 
o capital n·acional. .. 

' 
10 

• o capital - americano permitindo a JUStiça, e sem entrar no méxito, dt. 
E'. verdade. PergtÚlto a. v. Exa. construçã.o de Volta Redonda: teo.:nos ga~nos no comp:::rtamento dNFa"- cm­

Qua1S os lucros das indústrias 1 do. uma escala innnsa de produtos QUe presas· No dia de h<ije, ê o -caso de 
Bra:sll. Isto é o que no3 tnteressa. ter1tunos de dmpo:rt.ar pagando dó~ perguntarm~: .o que ~eria dp. São 

O Sr. _José Ermida _ Interessa. a lar-es, ·se () capital est1·angei1'o não Paulo, se nao fosse_ a L:ght? o que 

l
!.{)do.s nos. v. Exa. en"o-ntra.ra· l'a- tivesse ''indo para cá com a h:cno .. ela lepre~e~tou. nao apenas forne-
an o h too " · lcgia. c~do ene~·g1a, mas criando a pOSSi-
Ios: 3 on:e:: ' -e :p·~derá compulsã- -Aponto um exemplo bem significa- ~lhd.at7 d!~ São_ ~aul-o ter o parqua 

O SR. ~I DE SA _ ti~·<? de· importância, de wn fator que mdus r,al que hoJe tem. ~ 
e nos atados UU:.dos a NalnEudu's~~ é sempre menc.sprezndo pelos mono- 0 t SR.. M~:1 DE SA - Exata-

rea1m t l>lm poH.stas nacionais: o dos vidros, das meu e. • 
O Sr. José Ern,líiio - Exato. xo . en.. e se co:tt~nta com juros ba.1- lentes de ócuhs Trata-se de um tra- o Sr. J?Sc Er1ltirio - A Liht é 

._ s, P<>r que? 'ümca e exclusivamen... · uma emon;..sa · 1 
O SR. l-.1ID.1 DE SA - ... come- ce eT conseqüência d eurn fe11ômeno ~~~~1 ddei.fi'cm,.lamisen"tletapodteérc,,~ic-ant.',·n~u,.,_•, ~ uoe rSeRd,:~,.úKvte~~~Án:_. No pat·e3er 

tida pelo Presiden,te Juscelino Knbits- eoot:ttmfco - o da alta ·oatura.,..ão de "" , "' q ~ e q c t t s 
che~. Havia Permissão p~ra impor... capital. Há, em tOdos os reto1.'eo:: da. que durante muitos anos dependeu de Senador"' J~ ue . ~r arnc:n e o r:-. 
taçao sem cobertur.a camb_1a1, só para economia, sempre de forma su.b·~ . importação. Hoje se atende a tôda"' ftmdamentand Ermr~IO. n::to leu -
em.prêsas estro.n'5·eit·as. nao se c_on- cente, o proble-a da 'fert'. e·. d '.la as necessidades nac:Iotuds atravt.s de tr f : 

0 0 su stltutwo que se "' ,, " a pro 1..\ma fáb~;lc.a ln.~talada no Bra~n. em S ansdornH?'.t no pr?jetô aprovado pelo 
fen.ndo. o me.E•.no favor às empresas cur~-- Onde há pouco ranHa1 é _3 _ P 1 ~ ena o, c:r.o, prec1san1ente 0 exem_ 
~ac:wnais, .. :F.:.sse defeit~ .. essa falha 1 capttai é disputado e nroduz' frutosse ao au.w. Plo da LI•Tht di <>hd ' · 
e ~se v1e10 fc 1 d L i muit.n alt s O Sr. Jose Ermirio - Que é dir!- v~lmente "'eta' z .. - 0 q.ue, pr-ova-

. . ram con ~n. os • na e ?S; em certa~ partes . do gtda Pelo brasHelro D€cio de Va:ocon· ma t ' ' reme~.~u murto.s lucr~, 
n.? 4. 131, deVIdo ao sub.stttut]vo por mundo, a. a.gua vale m~js do c celos .s-

1 
rouxbt um efe1t-o de emlquec!-

nl.tm ele.~~raUo, 1-!ã um artig<> J)Or I terra: em outras. 0 haba,ho valequma!~ 0 ·SR. M=' DE sA _ Baush o.o: men o ~a u!oso. 
num red1g1do. . . do que o capital F.' ,., raf'"' .I'.J,I.YL c- 1 

é . • - ·: ·· .vr esca~so Lomb chamawse o capital que trou:<e .·O Sr. José.Erm-írio - :i\.o!·JS a L!g]1• que o mars retnbuid'D. ..'-~ 1.1 O Sr. José Ermir!o - :?osL~rlorR 
j(ente; rnuit::> depu!s. 

--..:: b SR. MEM DE SA - , . . quando 
me foi daQ.~ D.Jrticlp.a:: dJ trabulho. 

O Pl-'e.sldelJt€ que V. Ex'"' apo:ou. 
o Presidente que o PTB apoiou "'em 
nunca protestar, é o que c011:eteu a 
injustiça. . · 

Df.\'o dizer alntia oue a q':t~JrJ') t1e 
tlH\Ql'inas usadas ünures.si ,na o ltfgu, 
m1vessiona o gT;;nde pú!>H-:.o M~s; 
!l. q~·estiio. d!l ancian:dacte I:! a mãqui_­
:na e relatln1 &o grau de de:;.envolvi­
:ny r. te. ir:ctus~.: <' fl':l ;1ovo "l~;e h E:xer· 
cita. Fm através da Instrução nú·4 
met-.J .113, d,l dec•r·t:: <:!.) Pre,ldt>nte 
Juscellnó KubitscJH:•k que tóda a in­
<lüstria nutomobilistica foi montada 
110_ Brasil. Portanto. graça,s à.s má­
qmm:s usadas - das quais ta-nto dcs­
fn;> C' Cenadct ,·::"J e~enta.nte 7'l 'f'CO:::' 
da_ ind~stl'ia a que: me refeti - que 
o Brasil em quatro anos. obteve ex· 
tr?-ordinári'l reFultado coiil a sua. 1n­
õust.rJa. E aqui,. a t3lhe de fo!ce, 
vale lembrar que - Já que tanto se 
faz mençã::> à., rr.messas q11e o c:t.­
p!tal estrangeiro reali~a - se detxa 
de men.::iunar as centenas de milhões 
de dó!areg, de divisar-; oue o c·Ju~t.al 

t:i nos. poupa_ de jmpol'taçC·es. E o Caso 
..... -~!.~;da. mdústna de sub3tituição d.e imo">-r~ 

toçõ.es e t.:'dJ o desen"VoJv:mento- inw 
dt:-s.trial bras:1ein do ú:Himo decênio, 
fe1to na ba.jõe da ind.ú.~tri.a. de su!:>s­
tituição de bens ant,eriormente }.npor­
tados. 

O.! lll::'l;ntcos, porque de outra. forma e uma. eml)l'esa excê:pcional como Já 
O Sr. Arthu; Leite._ Nobre senn~ não poderíamos, no Brasil, com o dlss_e. ' 

dor Merq de Sa, no orart'f!ular da a1ta nosso estágio de attaso industrial ~ .~ SR. MEM DE SA _ Graças à 
rentabil~dade no nosso Pais. com re- eoonômiOO, formar técnioos, pe-squi .. Light. 0 R:o de Janei::o -
lação às indústrias; ouem dá tn.mbém sadons para. 1100 })Ôt a. altura da in- ~Judera~1 . c<>nstruir ê!Sse.<; cio~a~:r~~~ 
rnau. exemplo é o P!óp!'io Govêrnn. dústría in:ternaciona1. " mdustrmis, que .são 05 oor Intet'I'nédi{) da o:; emprê~ns n::s~as ."E;' D_;eclsamente .es~ _a. maior ~\Z- :\u.e-L':t~· üv Su!. maiores na. 
'Há :po.ucos dias fk:ttei es..-.anna~~ZIId'o 11Ifle\1Çao da contnbUiçao do cap!~~l 
lendo um relatório da Cia Us\n.as estrangeiro. Não é apenas a con•,r1· O Sr. JQSê Ermírio - Oonforme 
l\'facionafs. Pmnrê.,"l Õ"' r<>fino. riP ?"'ll- buição físic~ ou materi!l~ é sobretmio I acell:tu.ei, a Light é uma E:>mprt?.s.a. ex­
car, de capital esbt.a.L que ~11fd-"'ava a contribuiçáow tecnologiCa, que de cepcwn.a.l. 
um lucro de um lJilhão r!P. c-r'l"'"'ros· outr!l forma na:o teri.amos. . 0 SR MEM DE SA A t . 
r. Petrobrás nfl nnd UPS<:"do fy,e u · Ha um descompaSMJ da c"'erênCI.& ( t' ·. 1 

• ' . - _pre.sen _e1 
1t1cro de 3 'bilhõeo:: rlF c~~ 7eir~~' m de certos oradores. Ora êle.:; n-tirmaro a e, ;omo con~I'astel a s1tuar.;ao do 3.10 

O SR. MEM DE sA ..!- E,....atamen- que <J oapital e.strangeir-o_noo su~ tO· Grs de do Sul. 
~e. l!: um~ re~llr'l'lrl" cons,.,...nente da das s.~ reservas e tôda a e-~opomlt'l- Em 19.~8. um engenheiro rio-grun ... 
esca-ssês. Nos Fst~rio~ TJni...too: e na é o responsável pe!a. nossa desg.raça dense quLS construi:: a OOrrageu1 do 
E~rOJJn. o ca:oita1. 1ft a1'am"nte sun<>- e ~l.c, no~~o i~fo..rt~mr: - .o-r~ dme~ Salto Grande do Ja~ui e uu1o. usina 
rado. é fator ~nne:oabundnnte. Então ~u? e.'lsa contr1buiçao e instgntficante hidroelétrica, Naquela época não ha .. 
-:t sua. r~ntahlll~·r.de é bt~~x~. Na ttrlSórlg_; ora dizem _buscandO font~s via nacionalismo, mls eJC.:Stia. naquele 
R""asll é fator e$r""'"-" 1'1"" f'J(CPM em revlsfa..s estrangetras, que ns te- Estado. Positivü:mo, que era um mal 
c!a, e· en_tão sua rentaNP6ade é mui'k. meSSM são fabui.~M~, ~ o~ ainda <ti H semelhante. O Pooitivisroo dotrris.;}va 
a~~a. Só devido a Jsb ~ rru"! se ex- zel? que a c'Jnt.r•blll~ao e nenhuma. o Govêrno do Rio Grande do sul e 
PL~cnm os impérios. indust:l'iais (lne Afrnal·é preciso que 5" acc_:tem e C:.e- impediu a construção dessa usiha. por .. 
u?' Só homem c-onst.roi durante' uma clarem: ol_:l esta con.tribulçao é len.~~~- que ela pretendia· un1 período de ex .. 
"_Ida. Temos os exemplÕI!;_ ai conhec' .. me, e enta-9 se exphca. que OS .uo.os ploração de 50 anoo e a doutriná. po ... 
aoo. de homenc;: flUe comecar~rn no. sejam em vu1to capaz ~e nas. p;eo- sl.tivista. vedava concessões pOr_ ma.is 
hres e que atr.e't'"és do casamV!nto che- cupar, ou t'SSa oont.ribuiçao é tn1mm:1.. de 30 anos. En~o, não !oi construí-­
g;arw.n ao auge da fortuna Depofs e então nrw há que temer de 'Prt1'c\'la da a U6ina, e o Rio Grande do Su1, 
de _30 a 40 anos. c..,mt:l'oe·,, · u-n ;m- tão peque-lia n-a conjl.Ulto úe nosss. em conseqUéncia, não e:.:portou IucrCG 
'1éno industrial e &e tornam ... fr!bttlo- t:conomia. para Po:tugal e para a Espanha. de 
s'~nente ri · · d i · ·· cos. .. Entret-anto, não vou me·servtr de on e v tiarn o.s capitais para o e1n ... 

O Sr. J-Osé Ermhio __ Pagando 00 r~vist~s-e.strangeiras; sou bastante na- preendímento, mus, em compens<a.çã.o, 
impos~: enfrentando a concorrência c:ona!Ist.a para, qua~do quero estu- o EStado SI~ atra.sou. industrialmente 
estr~ngelra e nã-o pedindo favores ao dar problemas brasne:rC?S, recorret às e até hoje leva. umfl. en-Orme de.s:v,an.­
Gover?J,o,. como fazem ns emprê.sa..s t-çmte.s bmr;;,I_leiras. A un~ca fonte .P?'>- tagem, exclusivamente per fa.Ita de 
estrangmas S.lVe1, a úmea. fonte <>!1cial, a úmca energia elétrica. 

Tom.emos sbm"'nte c exemplo do o. SR. Mim..r DE s~ a a existente 110 Pafs e fora. dêle - po:·- 0 s J , E . • P .1 v 
" i "o.' ·ll\crA•. ou• t•m · - · · · &1" ç .s Que a pro'pria Org-anizac:ão das Nac.õc.oz; r. o.sc: nmno - - ern11 e -og ... auwmove A -Indústria ant&.notilís- "" "' "" e U 1• , • 1 :sa Exa, um aparte? 

tica, já produziu muito nnis de cem O Sr. JOSé ErmíriÕ _ Graças à bo:\ _nuas se serve dela para a •-dl'UJa- . 
mil unid~de.,::, entre C'lm'nhões, rar- ori~ntaçêo técnica que têm e qu â çao ~os seus dados de fonte o!~CJ~l O gR. 1\tlf.:M DE SA _ Dou o a.IX\!'~ 
ros de pa~.se!o. j:pes etc Sr> tomar· mmtos falta. ' e brasileira. - é a Superl:ntendenCJa I te a v. Exa. 
mos a tnAdi."l. de três mil dálare~ ror 0 SR. MiEM: DE SA """"-- Po da Moed.a e do Créd!t.o. ~ • , .... 
unidade teremos ai ::oo m lhõE!S de houvesse muita concon-ê . rqu~ se Ora. a Su-pelintendêncla da MoM.â-' ..-·O Sr; Jcs~~ Enmrto. ~ A l..l.ght, d; 
dólares - t·esse muinto c •t 1 - ncia, s~ ou~ e do Crédito. que é a única tonte ot1- fato, e un:,a emp. esa excepcJona1. 

b'tlJdade ca a. api a ' nao haverJa ha. cial, ou nãQ otidal. a única r ou. te Quando a Light prec sou, há rotiltot> 
O Sr. Jo:$é ErmlrJo - o cálctllo de' tão grt/.nda: z ~·amontoar lucros existente, mo.str.a. que cam a vi~ên- r":!l06, de um bilhão de cruzeiroo para 

V )!ixa. é muito elev~d.o porque um I~s.o não 00 :nic:t ãO pouco tempo cie da. Lei n.~' 1.807 ~ lei ct, Govêrno ~\'r de suas dí!iculdade&., · assmeí a 
Voltcswagen 1~. -~"ota custa urn mll ej NOB ~ V'~~oufJó n~ Brasil do Presidente Gettllio Vargas, q_ue 1. .ta h9 1 dE· acionistas coln cmquen­
duzentns dclares. bãt:t,..,V.. ~ dz ~assun t&m.· to~ \i!J:~ o ~JX~Le_.~_ ':. ~ ~ ml.U:\õ.;.es de cruzet.ros. E graças a 

• , _,...jj" tO, 11'11!i!z ,..,mo,_~ gM! ~~ ~ ~-~ <rom~;llo que dei, engr..,..lel, 
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carpinteiros, tecelóe.S, znecã ... n.ieos, etc., o cap.tal não prtduz. e. o r..cç.J~s -u-! o S~ 1-!E::v! DE SA - Era: o que: E' lido o segu;nte 
.subScreveram integralmente o capital. d!mentlr~ de econonli~. tillha a. d:zer. (Muito bem.)' . 11 Requert'mento n"· 528, de I C!64 
Não sou contra s.quéles que vêm par~ . O caso do Çans.jã, merece un:.a re- "" 
0 Bresll nas au.•nllar. fe1ência e:spec,al, p;;:que ~~ve o ~:·.- C~n:P.1-.RECEl\l 1\l • .;rs OS SENH0-

1 
. Nos têrmos do ert. 39 do Regimento 

O SR ME!l.f DE r::.A - E' cont:-a. vilég_:o de ir ao Pn.l·~amento {!aDadttJ :o l~L~S SENA~ORES: Interno, requeiro 1cença pa:-a me afa~ .. · ~,. .., "' . . I pccclsamente r,o d1a, em que o. P:1- \ 
os que vem faz .... r conc.Jrrencla. ,meiro l\Iin:stro do C·::undá IITilllJCütva I Viva:d.J L -L~ tar dos tra.l'-JllJos do Senado pelo pra-

0 Sr. José Er1ntrio - Não sou. à CB.sa uma g!'ande vit'{}r:-:t que :)'íi- bes:ré Cual·any zo de 95 dia.::,_ . 
N.::.o tenho concorrente e.stre.ngeirQ. \ vera·. Zacharias de Assumpç§.o Sa~a das Sessões, en1 23 de .h.:'h1 de 

' 
'· . Vou expv!' em p::;uc.J.-.o p.llavras o L.cb§.o da Silveira '1964. - senador Atti!io FontanQ. 

o S3. MEl\-1: DE SA - Mas recela, caso: no mês de julllo do ano p3.>.n- B:>'J.astião Arch:::r 
tê-!0, . I d n" P0''0 ar· d l" o ~"fc.1qu;m Pa"cnts 1, o SR. PRESIDJ(~~TE: o, ao ~-- 1rmar a a "• o _ ;c-

O Sr. JDsê Ermírio ._ Não tenho s:dente Kennedy env!ou LIU·:t men:H- .Jo>~ nândi<':": \1 uv'oguetra da aamaJ _ o rcque. 
rc~e.:<:i o!gum. 1 gem, famosa peJas 5U·:ts r::;>e1·eussões 'Vl>oon ·C r:' ;_v2s rimento, lido nao ctap3ct~nde de 

· mund,·a,·s, de '''fesa da d-!-.,,,.,ça· r c'. ·~ 1 ._<o::;é :Be..e:·. · ~ d d" 
A u·- .., v , apommen~..-o nem e ;.sc:.:::~rD. o SR. MEM DE S -vou c~ncturr,' b!al norte .. ameríc~na que, como é sa- n:nm·tc :r-r a:·.:. 

S:r .. Presidente, 8pen.as resp1gando bido. e:-a critica por causa d,1 gene- Manoel Vi;aça 
m.1iS dOls pontos do dJ&cu:so do emr- rosid-ade com Que os ame::ic'lnos. sus~ Ruy C:t.rneir{) 
n~l1te Senador POr P.ernamb~co., tentam os exércitos do mundo c::idt>n- .João Agrip:nn 

_ A~rrm_a S. Ex~. que na ~ndustrla tal contra 0 comun1.5-mo... Barros C:J"V~ ·ho 
text I nao há captta.I e.stl·a.ngeuo. pre- Jiui Pa!mc.r:· 
so por. ter e prêso por não ter. Se o O Sr. José Ermírio - V. :E:'-~2... ~stã_ ~t..rnon de ~.'T~l'O 
capital estrangeiro entrasse na indús- certo. 1 Alo:vs:o de C8~'W!.ll"'ln 
t!·ia têxtil, os nacionalistas désse ti- o SR. MEM DE SÁ _ ..• e dev:do I Jeffe:·.son d::> A ".iuír.t~ 
po diriam que o capital estrangel!"o à generosidade com que CG amenca- 'Eurlco 3::?f'ncie 
estava querendo ctornina.r, explorar, ;s- nos socorrem, mais c;,o que qualquer Miguel Goato 
n1aga:r o capital neciona1 • outr-a pais do mundo, as n'J.çõe:. . Ub- Aarão St~ lnb:·uch 

Diz ainda S, Exa. que o cap:tal es~ desenvolvidas. .Gma~e., Vir:r:" 
trangeiro não vai para as indústrlas . . 1 GHbc-:to J,1sr.~1ho 
<Ie base. São e.índ-R as estatísticas tlo~ C} Sr. Jose Ermmo - De p!r~o E0-ncdict~ VR!J:--dare.s 
:ar-::tsJ, as únicas que conheço... 1 aco~·do. , P:'d1·e nala?3DS 

I O SR J:l.fEM DE "· E 1- I.un"-:; da r:Fta O Sr, José Ermirio - Não àisse de · '~ J. .... A - n ao, 0 I F'~ Unto 11FW, 
}Jase. Disse que o algOdão era ma.- 1 Pres:d-ente Kennedy envwu mensagem :r-:·r'J.-o:-t I\J<>:.:n~·:ln 

Em votr..r,ãa. 

os S:s. S'2:ud.ote.'5 

l'que!rant con.'>e~var~t~ 
tnrm. (Pauso\'. 

G.i.!e o a:p:ovam 

Estb. co:Jc<=did.a a licença de 9:5 Gi!-3·­
\-a-a Senhor SE.n.;u.'.o:· Ati'i;) FO!lU'.:.-::-, . .-\. 
! Me"a pi'C"Videnciará a c~mvc:· 1râo C: o 

I. s~~~ suplG.n~·e, S". Rcn~~o R::-rÍcs da 
SlV?.. 

Sobre a. mesa !·eQ,;llô>ri;rel1:o. oue vai 
5?,f' lid<J pe!o S:·. IQ S~cre:·:r; . .-:o. 

:E lido. e ap:ova::!.o o se~·u.nte 

Requerimento n? 529, de 1964 
téria prima nacional. p:opo-ndo uma taxa espec!al sóbre oo.~ Ado:~hn r- ·~nco 

· , _ pitais expo~·ta-dos para. aqUISição cte Meito :a~!'- l Nos tê: mos dJ a~·t. 2:~. r :~.1 e~ z é 
O ,_~R. fi.1EM DE SA ---;- Todas as t!~uloo ou açoes do et:trunge-iro. Re.s- IrinPu B'l , 1-.~-,sen do RegmKnto Interno, ··::qt•e:ro q~,e 

ltl~tedas-pnmas que 0 c~pito.l estran~ salvou êle, no seu amor à América. t 0. Sen-:do se faça reP'·esentar pot· um 
· ge·ro lr!.anipul~ ll? Bra!ill em ~ra.nde Le.tí:n•::t.. os investimentos nos pa's;;;.:; Attílio '~<"!1'1 foll~'t . cre seus membro'i no n c.cnc-r(f'~o 
parte .sao nac:IOnals. Nao há dlferen- subdesenvolvidos. ) D"'nle\ i' -~.e"~: l Pró.Construrão e Payimen+,açfio · •. ·.a 
ça entr~ capital estr~nge1ro e cap!- Pois bem! Enviada e~(t mensagen1 l\ttn1 ô'! r"n. - rgg • v ~ 
ta_l. naciOnal, a. resp~.to de materH\- nttma t.•rç" O'U quarta-.'ell'a, na SI'~\ R::ldov:a BR-31, Vitó!'b. - B-2:o F.,_ a " - I o SR. rr·-;:-:.:nn-:~-I'ff': I r'zonte e CU!ab'á. a rflll7.3.r-so ~10.'i 
pnm · . . . . · gunda-fElra da semana segUlnte vit>J- c _ Sô- · düt:: 24, 25 € 26 do co:rcn~J na c.,;u-

A estat.Jstloo. ·brasJleua mostra que tava u em nome do Grupo !n~er- 1 rs nadOr l-'0"''~'. c: ri'(( Gauan d d 
'l?',n dos capitais estrangeil·os ~nve!T- parla~e'ntar Bl\3.Süe:ro, a Câmara vri'Js I br<; a meS'l. pl'"le' 'l d:' resolurão, que e :2'1.~!3 AJ~:á s-;;~~~n. ~:1'1 :n d.<> J'~l;,·,o 
tt~os •. de 1954 a 1961, foram p:,.a m.~ Deputados do Canadá. e ouvr 0 p 1·:- .vat t:rt U!o P"'o s··. 1? .Scc;·etário. , l"fi4 D . 

1 
~ 

!iustna:;. de base e apen-as 2~Lo })\ir~ metro-i.\r!Jnist:·o comuntClll' â Casa a.o:; f c. e ~ . - an:el i1F'(}~.·· 
Jnd~st~taG. le.~es. Mesmo quan-do v~1 medidas que tinha tomado para evl-, E' l~do o se-{u':'!te o SR. PRESIDEXTE: 
pala.,. ~ndu~tnss leves, ~ capit~l _e.s- tar que aquela tax·J.ção illC!tllsse M- I (NQYuetra da GúJJ'~} - A Pre~J_ 
!r~~:;~sa;~m~ar0a c:pi:~sí~a~~~;~~ bg~~e~pi!~:s c~!~;anoP~"qr;;; S:e d~~ Projeto d~ Resolucá:J nP ~:t;t, 1 dé:-!cia cte~igna P:{·~·~ rep··csen~nr 0 
d:á empreGos porque consome maié .._, • · de 1964 s~nado, no t.:>ferid:> Congrfs~c, o !W. 

: _ l'' '"' • . u d' r.· : acontecesse, o pais sofreria Imensa~ b:·" ~"nadar Lones d::t costa, 
l'l-US P lmas. pm:q e 'lt" salanos. po. mente nfl. sua economia, prjvado da Jo~·; S6'Jr~ a m;o:1~ expectiente. o:ú?·..:~L 
que ent!endr~ o lqoue ser chama,,. efeflltoo contribuição de nov?-s remessas de ca~ ConcP-cle ap'J~('ntado:·ia a "€" li~ o pe:Q Sr, lQ S"'.cr~~.ál'J·o. 
de _enrrquec.men , P~ que c a ~ pii:ll rnerit:ano C: m'lm'cou 0 êx~tc Gerald;J da CW1}?a no rarç, r1e - • 
rescrment.o de um-3. serie enorme de 8 

- -- • 
0 ~ . .. Diretor rio Quad:0 da Secre'arta

1
· l':: lido o seguinte atividades que vão atender à emprê- das ne.gocmçoes - polS o Presrden;e do Scmado. 

lia qtle 5e estabele-ee; paga im}:losws ~e~nedy hav1~ a~~e~urado _ q_ue r~t1~ 
e, ::obrct.udo, traz tecnologl.a. ;..~na o C·::mada. dd1tle 0!5 pabeG at n-

De modo que é precl~>o dlstinguu ,ldos · . . .. . . 
entre ifldúst:-ia de base e ind(Jstria A s_egun, o Prll11elro:~mlstro f.m 
leve. De que maneira? ·Da manetra que cumprimentado, em plenatto. por o~.a: 
os "nacionaliStas'' da Câmara não fi- ções. de todos ~ demais part1~os, .n 
zeram e que apre.senteí no Projeto clusive e especialmente pelo LJ_der C!,O 
aprovado: através do sistema fiscal, partldl? Somahsta d~ {_:r-~--'1.--. nue 
estimlllando co menos impostw a::; aplaUdia com os dema s .f!. med1Ua que 
indtlstrias q'ue ~1o :para setores e' re- ossegUJ?Vl-t a pe_rma.nênma do _afluxo 
giões econômicas mais indicados. g do capital ameriCano., 
de~estirnulando, através de taxação E' natural que o cagita! americano 
mais rlgorosa, as que se aplicam em para o Canadá tenha anos de maior 
artigw de consumo supé:"fluo ou sun- e meno:- afluxo. São Gituaçõe.s natu­
tuár:o. Foi um artigo redigido rnr rais nas currerltes internacionais de 
mim. incluido na Càmara, que esta~ caPital, mas o que não .~e pode negar 
lbelecia que as emprêsas que produ~ é que o Canadá é o l:!Xemplo mais 
zissem artigos de consumo suntuárto con.sp!cuo de povo feliz, próspero. e de­
só tinham direito de remetem 8% de senvolvida, graças ao afluxo do capl­
lucrO? Foram os "nacionalistas" dês~ ta.l e da tecnologia estrangeira. Qua.n­
se tipO que não nzer-am nenhuma dis- do a situação do BrasP se aproximar 
tinçii.-'> e tratam da mesma mane1ra da do C.:tnadá. que tem cêrca de 70% 
c capital que vaí pare a. siderurgia, o da. sua economia dominada por capi­
capi'tal que" vai para a ind-ústria qui- t1:1.I estrongelro, quando o Brasil se 
mica, o capital que vai para a feuo~ aproxima: dessa situação ou bem Q_is­
via, o capital que vai para indúStrias b.nte dela esttver. serei o primeiro a 
4le base e o capital supérfluo, o ca ~ vir pectir medidas de defem da eco­
pitei que se aplica em artigos de tou- nom:a nãcional. porque esta situaçPo, 
cadnr ou em perfumarias. sim, exigirá leis de contrõ!e de re·-

E' prec'so. antes de combater o ca- rnes,sa, exfgJrâ leis de ·defesa da eco­
pital estrange~ro,. estudar o p:-oblema nomitt nacional. 
e não trazpr o caso do Canadá como Mas atualmente nós somos famintos 

... exemplo poraue é de fazer cair O teto de capital nós eztàmos nece€Sitados 

. dt>sta CaEa_ O canadá é um dos pai- de capital para no.s&o desenvolvimen­
ses rnais prós.peros do rnundo, de maior to, sobretudo da tecnologia. Só não 

O Senado Federal reso:ve: 
Jle.1o.:;."o j:nal do prJ;cto a"' ru•_ 

Art:go -único. E' apc· ent:>do. d;. P::h1!( Jo n 9 34. de Hl54, l•t:.e c. .:-z .. 
acõrdo com o art. 19~. ~ lg da Ccns, j r•de nposcntactoria a Pauto v~. 
t:tuição Feder-al. combmado com o a~·, 1 L .a no cargo dn D;retor do Qua_ 
tigo 35, item- IV da Resoluçã~ l!u~~ dr:; á'a Secretana do Se-nado, 
mero 6. de 7960. no ca~-.,.'1 no n•re-.:n•· A C · - n· t 
PL-1. do Quad-ro da secretaria do _onu.s.sao n:e ?ra ap:e.:.ent.a _a 
Senado F~de:-al .o Ofici-al Le~Jslativo r~daçao fmal do Pro~e;o ct; R~s~ohH;:o 
?L:3, José Geraldo da Cunha. In. 38, de 1964, nos ~co,uin.es te!·moE: 
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,. O Senado Federal res'J.lve: 
JO!::é Geraldo da cunha reque.eu _ Arti"'D ünico E ap.o<::enta-·,., d 

nas têrmos do n.rt, 191, ~ 19 da Col?-s~t'lcó"cto" com o a~t 191 ".· :i'' O etc'· e 
tituição Federo:l.- sua ~po.sentadorza. tituiç?,o Ff'deraJ. · ·com'o~ado 3

c; }~ 
Con!~ o requetente mals 35 a:hos de ~trt. 345, W~m IV da RQ-otur;ã:c n'' 6, 
servt_.o. de 1960, no Nl'go de n·rr+(lr PT .1, 

Po:- cont-:~t· mais de 35 anos de ser- rio Ouanro da St<cre[!l!'l'l do E2nado 
vico. a Resolw:ão nQ 6- de 1960, ar- Federal o Oficio:ll-T"'";, at:vo, PL-3. 
tiio 345, item IV. lhe a-'>5-egura a aPO- Paulo Lisboa Barb~"l. 
sentactor;a no carg-o imediatamente 
suoerio:-. 

A ComJ.r:s~o Diretora, em obedtên­
cia aos dispostivos citad-os. submete 
f'.O plenário o presente Projeto -de Re­
solução. 

Sala da Comi.s.sfz.o D~rf'tor2. em 23 
de ,iulho de 19M. - tu·n Mnura An~ 
dracle - Camtl!o Nr.,•·"ira rla aama 
- Dinarte Mariz _ G DJt>1'iO Marinho;;"':. _... 
- Adalberto Sen11a - Cattete Pl~ 
nheiro - Gutdo Mandtm. 

:> SR. PRESIDENTE: Sala das· Sessões. em 23 de julho 
de 1964. - AurO\Moura Andrade. :- (Noguetra da Gama) - Para a re_ 
Noaueira da Gama. - Dinarte Ma.nz. ·dação final que acaba de ~e lida há 
_. Gilberto Marinho. - Adalbe:to réqUerimento de di;.:;r.enEa de publi ... 
Senna. - cattete Pinheiro. - Gutdo car:.o que vai ser lido . 
Mondin. 

renda per capita do mundo, graç:;ts ao o querem os comunistas os naclona- o t!R. PRES!DENTE: 
~ lido ó seguinte 

Requerimento ng 530, de· 1964 capital estrangeiro. listas, que não compreendem o pro- · · to 
l .l · d · t · (NOgueira. da. Ga-ma) - O prOJe 

O Sr. José En.wirio - :E graças ao blema, e 00 monopo istl.ls 4 a .m us na que acaba de ser Edo, sendo de au-
t "alh d ovo nacional. to'.1'a d·' Coml·-"'·"•"o Diretora, nãi> de-ra,_, 0 e seu P · o Sr. José Ermirio - V . EXa. pensa. "' _., 

O SR. MEM DE Sã - O capital que. tecnologia é coisa que não Be pode pende de apoiamento, J?-em de pare-
cer, nos têrmos do Reg1mento lnter­

tàz!nho nãa pariu uma. única moeda. trazer para o País a n·ão ser trazen- no Se r •' nubHcado ouortunamente 
Isto estã. escrito em Sócrates; "um do capital estrangeiro. No entanto, "' 
saco de dobrões nunca pariu um do- temos algumas indústrios das mais di-. incluído na Ord~m do Dia. 
brão.". O cap:lta1 Só produa com a !iceis no tema da. tecrtologiQ. sem par· Sôbre a. mesa reql1erhne:nto que vai 
traOO.lho, IUM O tr-:l:bl\]ho t~Pém -sem ticipãçã.o do ca.pital estrangeiro. ser lidO pelo Sr •. 19 Secretárlo. 

No-s têrmos dos arts. 211, "p•', e 
S!S, do Reglm-ento Interno, requeiro 
dispen.."-3 de publicação para ·a ime_ 
d.ia.t.a. di&::uSliâo e votação. da redação 
fm-a.I do Projeto de Resolução nú­
me::o- 34; de 1004. 

Sala das Sessões, em 23 de julho d-ct 
1964. - SilV-éNo Del L'aro. · 
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o SR. PP...ESlDENTE: ~me permita. cum.prir um elementar\ t.end'l> que ree.Uza.r O- apanhamento' curso geográgjco da sua brulead.a POZ'• 
. ,. dever de cortesi•3., qJ.ai :;eja, c:.e falar com o . seu caderno ex-clusivam,ente tidária para a tribuna nobre. Serl.t 

(Noquetra da GG.mo) -O !equen- iguali~ria. e promll:cuamente pa-ra o I sustentado por uma das mãos, .. , esfôrço muito pequeno, com resd~. 
n1ento não depen1e de :apoiamento 

1 
Plenário prelú.cido desta Casa. 0 s JOsé G _ a d P"'. te tad0 a.Itm'1ente auspicioso, porque, fi.B 

JJ.em de di~cmsão. ~ Mas, Sr. Presidente, não e só o r r, Ul~ r - ....Iffil o oraê.or. como di....::se, se coloca numa 
Em vata.ção. orador que carrega o inconveniente \ · Ex~ um aparte · posiçfw de med.o a. ser alvo d:- aten-

Os Senhores 
varo que:ram 
(Pau: a). 

da ausêJ:!cia 'de cava!lleirismo, ao fa- o SR. E.UF...IC-Q R.l!.--z:éNDE ção geral d:t cas!l, c o mo também 
E-enadores que o apro- lar de costas para os seus cole;,;as. tornando, as.sim, mais pencsa sua ta- contará, como orr..ament.o ~r· tanc:a] · 
pennc't·TI€Cer .sentados É também o apartec.nte que, mUltas refa. . . do seu dL&::un:o, dos reqm~.t'J3 da 

vézes, para compor o d~bate, cor:- ~ I soleni-dade e da cenmôma que· 'le-
forme a sua p3.:>ição nesta casa, é Cem praz2r, c-once>do 0 .ap..1.r~e. \'1:m cal:t.!!terlzar o cmnom·t•J.m«>uta 

AprOY~<lo. obrigado-, ou a inte!"ir de cost:a.s para O sr. JOSé Guw-mard - A rerpel·l ll:lS corporações teglsl,atlvaS, 
Em conseqÜB=~:•":nl, pássa-se à tfi.s- o orador, ou, entao, a_ aJ?arwar de to d'ê.ste a3.sunto, a[i1'3.dar-m~-1a s2 Mas a ques.tã-o, Senhor P,:e.sident.e 

cu.ssão d:ii rect3çào final. costas pa:~ a M!fia, Da.strrndo que v. Ex\1- 111formasse _ .se .Puder - - vou conc!mr, a p-adecendo a <;ua. 
Em dii;cus'lã.o <Pausa). s~ _e?lemplifique, no mom~nto, a po.s~ qui!J seria a tradição do .~nado Dra~ advertência - é que o eminent-e .se ... 

s1b1ll1ade even~ual de que_ um Se- si13iro. viemos para Brasília e en .. t:adm· .Aloys,io de carTalho, quando 
Nenhum dos Srs: Seruvi'1fes pedin~ nhor Sen~>d:or,_ que esteja Sltue..d~ na cont:·amos isto aqui como eslá. Pn... avrou o seu pa.n.cer, rc~sa1vou que o 

do a palavra, encerro a di~-clli:.<;ão. bancada a mmha frente, .se d!Spo. rece-me até original o inccl:> CO!lJO c:\.rát~·r facultat.~vo ou não da tribuns. 
nha ~t me a:t!arE_~ar. . . , . . $!: prccUa'l 0 debate nesta . <J.::t.;;a, 0 no~re eerá objeto de uma alteração 

Em votação. Entao~ ,êle fica. a .na alterns.trya. oi..l qual agora v. Ex" <i.:!seja modific·J.r. 1·-eg1mf•ntal. 
os Sts. Senadores que aprovam a se mamem de .costas para mr~ ou pe. modo que é de se pea::ar, tam- A a-provação do nosso projeto iP..s-

:redação finâ.•l queiram p:l'manecer :olve e.s costas a Mesa, n_um.a. a~lt:U~: bé...'ll, como ser~a antes, pois, a _n;im, tltulrá n. tribuna. ~obre. ·O fato. ~e 
. ...e11tactos .. (Pausa). ·!a!P"antemente, n~m-:1, RHtJtde IDJU.s p:?irece-me ma1s eômod-o e ongméll ser ot. nao .f-aeultattvo o wo da t,r!-

türcadame~te . anti-regunen:al. 0 sistema do senado diferente do da buna p-or parte dos ·Srs. senadores 
Aprovad3.. A, .exp~ne~~cm ·aponta. ~ou,.ro inc~:-1: cim: .. ua. dos Deputados.. Mas tería.# ser~ objeto de su~rveniente medida. 
Val à. pro!'r!ujga~ão 0 rejeto de re· vemen~. p .. .,soas de mlLl"l.a:'> r~Laçoe.:. mus de n!'S ater, sem dú:vi.da, à tt-a- t"C"glmental, ~e asstm p entender o 

-solução. · "P · de amrz-a-de .. que 
1 
tê~ freq_t\enro.do 0 riicão ctesta Casa,. a mesma .desde '-Ruy Plená;rio da. Casa. Por essa circuns-- I Se:r:.ado e sa9 co~oc:J .. oas na:5 g_alerla-, até v. EX\\. tãncb foi que as Comissõ-es de con.s-

~t.á esgotada a he-ra do Expediente.

1

. po. pulares, nao. toma~ _connec1mento · tüuição e JustiQ3. e .Diretora opír..a-
... . - ou, ~e tomam, rececem-no. cn:zn de- O SR. EURICO REZENDE - Vos- ram no sentido da rejeiçã.o da emcn .. 

Pa.s.aa se a. fonna70es estranh~s, da. acustics. - €a K'<:celência. me honra muito, cvlo- da do emin~nte .Senador wn~on G~n-4 
. ORDE!\1" DO DIA d:os. d1scur~·OS e deoat& .. , . . cando-me ·nestes têrrnm de conexão çalves. 

Amd~ ha, Senhor Pr~.s~aente, .o 111:- com Ruy Barbas~· M.a.s a l~omen~- Assim, Senhor Presidente, com 
Votação, em turno único. do ~~n~emente que reputa~·no~ ... ma;s s_e- g-c:n a. Ruy eEta de.sagravaaa pe.: eEsa.s considerações, confio em que 

ProJeto de Resolução no 18, de· uo e. que costun~, p~eJudi,_.a-r- a au- cncun.stanclll. de tempo que nos f:.e 0 Plenár10 da casa dará a sua hon-
1t163 (de autoria· fi.'J Sl. se·nador tenticida~e no_ ~ccolhlmento d?s de- p~!"a" Atendendo, entret;;lto, ao p;e: Nlst!. acolhtd,J. ao proj-eto de nossa au .. 
Eurico Rezend~::), que I estabelece bates aqm t.raliauos, por parte a.a. Ta- gao a e v. Ex~ devo dize. que a L c I t-o--ra (Multo b"'m ) 

~o. t.ribl,lna do Plenário, it>ndo pa. quigrafi.a. Quando um o:·ad.or de voz d1ção d.o Senado do. Repúbllca fo~ • · · "' · 
Teceres: I ~ Sôbre o ptojeto nú... penetrE.'llte, Caqueles que' sdotrvm o sem]Jre ern ob.séqmo da. exi.stênma da C. SR DANIEL KRIEGEQ., 
mer0 37-8, de 19'5.3, da Ccmís;ão de estilo estentórico,' CüUP:l a única trt-· tribuna. nobl"c. ,. .... , . ~ ... 
Constihtiçã.o e Justiça, !a1'Vrável; buna, que é a tribuna: dás banca.c:1s. Fn1 -el<l Interrompida pe'!..u D~tadt;... 6 · · Pâ·.,.o.en~e, llE~n. a pal. .. -:.'ia pa,·n. 

e n9 379, de 19'53, d<1, Comk:sã·:> Di· êle é bem ouvido pela Taquigrafia. ra de 1007. Aquela .... ~cca hav_ia. tr.- encarr.lllhar a votaçao · 
retor&, de:xando a. rr..,.1.té1·ia n de· que, por via de conseqüênC:.J.., não te;n buna de 1)lenârio. D:ldo o go;pe:· de O· SR. ~rRESIQENTE: 
cisão do plenário - li - Sôbre a menor dificuldade ·em realizar o E:; ta do, - camo disse, no principio 
a emenda nQ 228 .. dP- 195~. \h coM reglstrG correspondente. M:;.s, muitas de minhas eonsi.del·ar;ões - ali foi (l--,fo.guelra da Gama). - Antes ds 
mi.s!Sáo de Canrtimção e Ju.st ça, vêz.es _ e, podemcs d:zer, freqüentes lco"llízado p:ucialmente O· Ministério dar a pala_vr-a a V. Ei:a., pediría li­
conháno à em.endl; e u 0 229 de vêze.s c~orre .. m<:-smo guando se tm- da J1.1Ectf'1l. e. ·ressar.e'!"o· o r~~me de~ c2nç.a p.ara, ·em nome da Comissão 
1964, da comi.<:ião f)Ireb~·a pe,a ta de um ol;ador de voz esteJitôri.CJ.l,, moot·ático, a tribuna nobre l"l..ao ma1.5 o:rEt.om. p~·ectar ·um es'Cla.recimento 
rejeição da emenda. ' j apr,recer, por ai, u.-u a.p1rte _tr.aiçoei- voltGu. · a. repeito da' materia., ~-

. 1 r o, um aparte Em .sur-d~na... Parece-me que -resp-ondi à pe:gun""<;a ? n'Jb:-e S-ang.do-r Euneo ~-ezer4de 

da emrncta. O Sr. J~é Gwomard- Pdas c.os .. !' · . eejcnte em favor do seu projet3, que 
Em votação o projeto S('m pl"eju!ro ~~ !le v ~ij.. , atrrmou, comJ argumento mmto pro-

O SR EUR!CO R'"<'ZBNDE· t;af>. A.::mn, e,;;nhor Pri'Zlnehte, apontll.d.os o ... m:::ro:Lones ins'!:aladcs ne.s banca-
)i'· ' ""'""' · \ o SR EURI.OO R;;_,.,.,.,,lD'í<' _ \I as . ponto.5 ~ nega.hv:m, par~e-me que das dificultam a eim::são dos apartes 

~. ~ p ·ct , 1 · - =~ = · · · s"na. d._g tG-da conven1êncla o Tests.- .... t-.~ to t · · 
uL. L~e:.:1 en.e pEC;) a pa :e.vra t~a:-a I ~::!lJ.;S -cost!!s. F. 0 nobre scn'3.dOr J.Jsé ,~:, . t ·.b .,._ b·· · e o ap~hu.l-Uu;.en , por par e na rl)tqm. 

encam.inh,ar a votação GulOma,rd acaba. de me apartear jt.: .... f'.lm-n ° da tn UD::L no.}e•. nfiojg!'a.f:a, o que tcüos reconhecemos 
O SR. P.RESIDE...l'{TE: T h d. d -b . . ap-enas em favor da efl-eletc41. rta A mf"rmaçãn que rne JUlgo na en o ffi'l as se re .se a Taqmgra- ... .-. · "'"li'! - t rtc d " · ' 

(Noúue!ra àa Ga;na.) _ Tem e. p'l.. fla tomou conhec!rr..ento do aparte de la~: 'h1ca, _ndo apel s .no_ S.;nd · a e ob?lga·:ão de· pre.s~0.r, '- a .segu·nte: 
1"'-.a 0 no"re sona•o·,. S. Ex~. porque 0 nobrç cole~a., com cohJ3. o~açao cem 05 orgaosT -e ,. p_..a- n:.ccntc!endo êsse defetto, e-SSa la-
•••~· '"' "" .... a. - d b · • b n am ... nto, talS como a aqmg.:a~~a cuna J. Comissão Diretora já ~dotou 

O SR. EURICO .REZ~~D~; um voz, nao 16° mxn., mas enl e os órgãos de divulgaçã-o e"p""rif•- ' ~ ' · a 
edu:cad.•:a, D:ão- t~i;e ó cu~dz.do de pe~- camente a Im nm.sa fahu.à. e ... ~~1 i .. ~~~C::vid1~n6as no ~en_tid·:> ,...d~ adotar, no 

(Em en.cam;nh'lT a votação). (Sem cutlr 0 diSpom.two do sor11, comtt- t . a f; Jld.., qu 0 to orat.ó,..•o r~?mb, em suhshtu~çao. aos atuais 
reüisão do orador) - Se Fre~:(}.entc, tui~dQ,. wsiu1! o .se1;1., um apa.r.tÇ: dado s!' 1~~~a d~ ~ais e dig~~dad~ e de mt~rof.mes, ·outros 1guíHs aos_ que 
Sr~. Senadore-s, tãQ logo a.ssu..·Iümos tralÇm:l~a.mente, n,? _bo:U se~ido, e mais solenidade .. :gste deve ser ·pra-- at:a1mente _ s~ encq_~trru;t ('fi t~~o n~ 
9 exercício do nosso mandato, pelo em ~u1dma, em gu""" q~e1 sent1do, v..~e. ti{!.ado numa posição em que 0 Dla- Me;;a, e qUe tem~ 1otaçao de tieze.ll: 
hábito em que s-'mPre vivemcs, quer pos.~lvelmente,_ ~an _to1 _captado pelZS dor SP côlcque de frente para os :;cu.'.i tos e sessenta g1aus, poden~ faclll­
na tribuna do Júri, quer na A.sBem- a!l~enfl.S prof~1ona_J.S ua. hon:-.:!da e .co-le@s, enfim, numa poziçã-o de t~r acs Srs.. senad(4·e.s. f?,..ar com 
bléia Legislativa do nosso Estado, v1gt~ante- Te.qmgr_afia ?-a' cm:a.. absoluta eq_uidistâ:ncia. · to.~ ~ comod1dadc. de ,rn?do __ que a 
.Passamos a tStre-nhar a inexistência .t\Inda quanto a postçãó da Taq·.Ii-~ em1esoes dcs apart-es seJa. mtegral-
4e uma. tribuna nobl'e neste plené.r!o. graf:•3., no que diz r.espeito ao· pro- este-s os motivos que inspira:-a_rn a·! mente Wammitida e a-panha-da pelos 
E v_erificamos que não só a trad!ção ces-.5o de vot9.:ÇfrO, tem_cs .. de e.c..sinalar OlJl!"":~-enta~·ão ç.o p.~'OJ.·eto_ d-e m:":lha \ tar..uígrafos .. 
brasileira, mas tam0êm a tradição um outro Iru:onveme-nt:e. Quando eut,.,~.a, d.~ondo o :s~gumte no se-u · t rl 't· rl . 1~b-orad e 0 par1amentar de tc~o o mu.nd-o são ceOi":re aparteantes ou oradores e 1 artigo primeiro: ./ . O ei u o es a ,sen o e"'" 0 

~-i) sentido da manutenção da trL apa.rteantes e ·a. r 1 ~ • on;umm:t0 tamlle:n. Em brev'e tempo 
bu:1a do p!enár!o. b.ser d- m· 1~ d CU.J s etaçoes se . "A Comi.'i.:ã.o Dlretora p.1·ovlden- 1é pmvável que ê.Sses microfones, utu ... 

~o s!~ ob;i;~o i. ~oz, '~l"" . .:;Jqutrrla~ dSl"á o restab~l~cimenW -da _tri-~ e:men-';-e C'm Uso no Plená.yio, _sejam 
iNo que tan:Je ao Brasil, essa tr~~ s da- "' _ s e n. "''"' T"r c~ 0 . buua no plenarA> . das ces.soes, sui::s~ituídos por out::-os Iguals aos 

Qu.na existiu até 1Cl7, qus..ndc ocot·- _can ° se, entao, . nos C?ITedo~e-s d.s.:s {iestina(a a.o uso da pa~avra \)€-lcs ~ .. brte ~~tesa o que afastan\ :r.eu. a pro.scrição das noso;:R3 i..uztitui- bancadas, ou mal-5 precrsamente, en· b d C , -ex'"" -: :· s na - ' .. . 
.pões representat:n.s e democrátiea'5. tre os interlocutores, isto é, e11t1·e o mem ros a. a-sa. z.s_ dtfic.uldade.:. ~o mcmen~~-""~~u;~; 
~ lá, na vell1a Capital, no Palácio omdor e o apru:teante desenv·olv.endo A oom~sã.o de constituição e Ju;;~ te:.; e de há mult~ tempo 0'~---nlt-a 
f\!"QUoe, ocorreu a ocupação daquele atividade não· apenas pl'!llc-'"a para si tiça deu p:lrecer fav01'ável, pronuh~ pela ::'l:reca. · 

E
~o purlamentüt", pela bitadura, como in{'..m.we.ni-e.nte, k.mMm, puxa 0\ \!íamento p~r"Itlh:a..do to.mbém ?el.a.-~ :E5t~5 as ob<:;HVa.çées que julguei .do 

!!e ali implantou, p::trcia.lmente, o p-l.Ofi:ário, ond-e ~e dev.sm situur, ex- Oc:ni.ssão Diretora. Sôbre · o projeto mau d:~ver .anunciar, em nome da Co­
. ni6tério da Jilst.iça ou, dizendo clus_1vamente'- os 1'/Ie:rnbrOs da_.. QX3.a. incidiu. emenda do ·uustre sena.f.or missão Diretora acrescentando ou­
ID~ precisamente, .o -Gabinete do ~1:ru::lmente, ai~-da n? f!Ue diz r.:s- W~l3on q-onçalve~, que1 in~bstante e. tra ·que me é tfazi.da pe1o sr. S-ecre.­
Ttt.ulcr d-2. Pasto. e a s-;de d-a comi,'J- ,pelt? a T.aqui_gratm- f!nr.ao ·de.esszn- sua mocidade mnda rrrad1ante, ie- tãrio Geral da Pl·esidênda: de_ que 
t.:Q de ES:Udos de Negócios Esta. ciRliC;::tde, ate c._ara<:teriShca! do bom j:;eja. to~nar o ~o da. trli?u.na no·'.>re ·~es tmtativ~s já foram feitas aJlte­
a~.-,is. ' fUD?iOnamento O? COl"!l)D legls}atiyo -~ facultahvo. e nao Obrl:ra_totlO. dormente, no ,s€nt:do de se adot!lf O, 
Í'...i:z~ado c r~ime democrátic,o, O Sistema de IDI-trofcnes nas b&llC5·- FOi O O!JJet,ivo da SlX\ em.enda. Re· uso otrio-atór;o d-a tribuna. mas que 

~ t;.:::;.!:.e..--'J. de plenário n::SO mais vol- das partidál'Jas o-fer~e aí, não apc-~celo que a· opção- aí, ae:J.rretnrá a. ambas rcram. :rechaçadàS p~lOs s.-ena· 
Wu ao Can!l.do dJ. t'...epú".Jlica.. esta-be_ nas um inconveniente, mas- até me.:.d írmtraçúo inte3r.a.I do projeto, px- ~::res de então · 
}:oe..~o.~:;e ,assün. unl:l tnDdificação, mo uma. injustiç.a.. porque, send-o o que é ds lei n:.:~.tural das coisss e so- · 
u~ ~heração, que semJITe conside- tr-abalho taquigrá:t~o, per .si eó, e.::- bartudó dos home11s, :Je numa ~.; 3'1'- .. T~m a pa!~v.ra o nóre C:~·oo.t' 
::-.:-~, e$> v;!<ios · ..âr...j"Ulos e aspcc~ tremamente penG6o, ~ra que se ~- nc:.t!va e.xil:t.e o setor de pequzno es- Danrel Kl'leger. 

t~J~{;~cni~~~ ~nv~niênciuo ~o.~ev!"~ez::!~~~1u:~~~s; ~.;r~~éf~rg~;~ :0
a e~~f~ç~~ ~~~ 0 8t. DP~m l:J.~: 

r-:~~ Çe iR~~::J, c...-;a, n:ect-e :hls. prcfi.s.sionDJ. e.BJ. pooi;éo tl:ia. e cc:n tar~"l p::1ra a .se3unda htpótest. Sr. Pr$ide,..~te. diante tW.s ex.ptica.-· 
L~ ... ~ e:::;L ~ r-..2 ~ tw;aCD ..a C:S '1ft-u'}C':J ~~ oo móV:.l'l. Cen- ~ Nô.o vejo, Ssnh-or Pres.idente, aqui ~ d:e V. ·E::&., d2';!nto da p-~lavm. 
i;>" ~y Ç} ~ r..~ ~:t::a Q meiD~ t'..t.~. nt> .i!Y-r~ pt q~e o t<c4~1·a- :11!\ ~sa, J;nnoroma de alquebnlnl.eJl- ..... 
U'·-,~=--·~ O!~. r-:r,l!'2 O I:;".:iG.O- ;;'?' ÇJ dec!e~, \)6-"l'Q. ~~"'1" O r~r..~- to df.! O!lt!l'&i<:s f.)'Ue cc:u;idere .sa.criffu!o (). G.:\.. ~lJ~::N';'a; -

~~~). ~s·-'] .. ~3 t-:-...z-..·~ ~-~.:;_--;t~ iÇo:!<~- Q tb ~-õ:r ~ <P ~r~ ,.~-a e,;; emtnen~ e r;rohl'eidos ~n ~~~ a F.~-s. o~ e:;,~ 
,~, _..,. >'·- • •'""-'..... . -. ·t;:-:; ""- ~ ~ Co . \h ~ 11=. r< - . -· ---~-·'» ~7[',-.;J d~~. ~~'"'-. . .. · :. ~ =-~~+l-· _ffi'=l.._ "t~ ~~- ~- pa::.._t!. ... 1'? __ ... ;:-- ~ ~- _;· ··- _l;.".._~ 
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O flt. FILINTO 1\JULLliR: -

<Para encaminhar tJ votaçiio -

vamente às relo.ções · ·do Brasil com propO:Sição do nobre e br!lh:m t" se­
Cuba, e foi preciso _ pl'ÜYldenciar-;;.e naàor EUrleo R.ezende. 

O SR ALOYSiO DE CARV.V .. HO: 

(Para e?lcam:nhar a votaçan -
Nã-0 foi. ret·zsto pelo oraàar) - t:e .. 
nhor Presidente, Srs. Senadores, cvn• 
f.!dero do meu dever d zer que eJtou. 
plenamente ~o.t!sfeito cem a e:->p:l .. 
cação que V. Ex!}- Ma!Ja àc d!lr, rela­
tiv~. i.:os dua.s tentativas anteric.res. 
Realment'e. como V. E~i\ expliccu, o 
S:enado rechaçou o *o cbri3&t6r~0 da 
tribuno. Nrute part:cular, v. E,.~.~ 
c-onta com;go e o P!enár:o tam:.ém 
oonta, com1gC. A tribuna não deve ir>.r 
de u.w obt:gatór:.Q. Será, para d.:ote:r .. 
minadas ocas ôes e t>:lra êc1-emilut .. 

.Sem ret.-'isão do orador) - Sr. Presi .. 
dente, não t!Cma.rei o tempo do Se..­
nado. Di·rei apenas algumas palavras 
J>ara. manifesto.r-me de acôrdo com 
o Projeto de reso!uçã.o do nobre se­
nador peló Espírito Sànto. 

Entendn que seria altrunente conve'-­
niente para o senado a i.nstalação d-e 
uma tribuna nobre de onde os nossos 
f)r.ado!·es pudessem manife.5tar seu 
pensamento. -

um a.s.;;ent.o aba-ixo da Mesa, no lugar Pelo pró_pric· pal'ecer da :Mesa que, 
em ·que fica a Ta.quigrafia, e o Mi- a meu ver, náQ foi muito c.on.clu.sivo, 
niEt:r<> falou para o Plená.rio como se sente-se que. ã'e2de ·0 momento em 
fôsse Um professor que estive....<:Se dan.. que e,5..<:a, propmição foi oferecida. 
de a sua aula a03 alunos, ou como se· duas correntes se formaram ne;;;t.a 
fô.sEe um func_ionârk . m~is gra.dua<l."O l C.1E.J.. E c Parecer da com:s3ã.o D re­
da casa qu_e tlves:ôe direito a um as- tora é mu to claro, neste sentido, 
sento t-s.pe~:aL • . quando diz, atrav€3 da palavra. do 

A tribuna . .se torna nece~ana para nobre Senador GUJdo Mcndm que: 

o que ocorre, geralmente,_ S:-. Pre~ 
J,:den.te, diante dessa omissão é qne 
~ or.ador da primeira fila, se V'ai re.s~ 
ponder a um aparte ao senador que 
está nM últim-as filas, t-em que tlar ns 
eo.stas à Mesa o que é anti-regimental 
ou, se não há a.pa.rte a responder, 
ta'a de cesta para os seus colegas. 

Acha a. providência muito cum·e­
nlente. 

as se~sões so:enes do s~n~do. As vê· 
zes, temos aqui visitc.s de pe.::soas gra­
duadus no cnmpo internacional, e é. 
reaimcnte desagradável que um Se~ 
naiicrr fale dn. :ma bancada,_ dirig:n_ 
du-se a es.-a personalidade que ocupa 
um ~uga.r n!l. Mesa. Não tenho, entre­
tanto, o fetichismo da tribtuUl, nem 
creio, c:mo o Se.nador Filinto Müller 
crê_ que, depois de algurn tempo, todcs 
entremos no uE-:o cbrigatório êia t!·:­
buna .. lt pos~iv-el que o uso cbrigató­
rio da tribuna, . 

QuanCb exerci a Pre.sidênôa do Se· 
n:::do, tentei, aqui em Bra.sília, insta O Sr. Fil.iu,t. llfiiil-er - c-onsuetu-
lar duas tribu:nas. Nàil foi poosivel ná:rio. 
fazê-lo naquela- oportunidade. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

Manifa<;to-me. ess.im, e 0 meu voto - .. ; coíba i! tê alguns Senadores de 
~erá nes~e sentido, favorável ao p.m- usarem da. pa:.av:ra, ou dela. usaren1 
jeDJ do nobre senador Eurico R e· , freqUentemente. Mais ~imples é fals.r 
:!íende, e de acôrdo com OIS a-rgumen- de· uma bancn-da do QUe .sutir a uma 
tos expostos por s. Exa. para su.s- · tribllllR para um tUscurso de breve3 
tenta.r o seu ponto·de-vista. M.as- in.strul~, 
quero mariifestar·me trunbêm contrá- QUanto à eni~nda do J;1<:bre Sena~ 
r!o ao seu pon'IP·de-viSta em relação dor wn •. ~ Go:1çalves, não me parece 
à emenda do senador Wilson Gonçal- anti-regimentnl. E neste ponto, toJe­
ves. Entendo que; nos primeirn.<;. te..'ll.. rante..tcnte, admito a orientação que 
pos, até que o.~ senadores quebrem n i> 5enadw Milinto Müller quer im­
tradiçãO e se habituem a lr à trilJtl_!?.~a·, primir à \"'t~"o. E!o. e, entretanto, 
é preferível deixar facultativo 0 seu uma emenda de ~n111iJSria regimental, 
u.so. Mais tarde· pouco a pouco, cer- estrittunente regüueutal. E é o prõ· 
tamente ê.sse ur-:) entrará também nas prio Senador Filinto Müller quem dá 
nossas tradições, e 05 Senadores raia- razão aO .neu- ponto de vista. quando 
:rã o dos seus lugares_ _como acen · Wll admite qúe, to-r11a.ck facultativo, ago.-
0 nobre senador Aloys:o de can-alha, rn, o uw da kibuna, possamoS, de 
sõmente para enoo.minha.r questâo d~ futuro modlfioor para o uso obi'iga· 
ordem, fazer decla.ra.ção de voto ou tório. Mas a verdade é que estamos 
tratar de a.ss-untos rãpidos. estabe!ecend·[) uma resolução que de· 

0 assunto é, e•;identemente, dé Re· te_:mina à Mesa. uma providência. 
«1-mento Interno. Mas, desde que foi Nao estamos regu}ando o pl.'(l"'c;sso do 
aprese:1tadn. a ReSolução, eu me in~ uso da tribuna, nao. estamos e-ta~ele­
cllno _ e êste ~eni -o meu vot-o _ a cendo -o.:::mo a tnt;.unu. deve:a ser 
ap!'ová--lo, apr"(}ve.n-do também a u ada,.. Estamo_s, a~enas, a~tonzand~ 
emenda. do nobre Senador Wlhon a Me .... a. a. prov1denc.ar a ct>!ocação de 
Gonçalves. (MuUo bem!) • I uma tnbuna. _ 

O SR. ALOYSIO DE CARV.4.Lfl0: O Sr. Ftlinto !tfüUer _- Nest.e pOnto, 
v Exa. tem tõàa razao. 

Peço a palavra, Sr. Pre.sidente. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- E é p.3r- esta. razão que a ressalva 

..:;; SR. PRESIDENTE: / devia. ficar pa.ra <> Regimento Interno; 
Tem a J)alavra o uobre Senadcx porque n..: Regimento Interno se" es· 

AJ.::yslo de CarvaJ.ho. tabcleceriam então outras exceções·. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO·. O uso da tribuna seria. facultativa 
mas o uso da banc3.da seria obriga~ 
tório para as declarações de voto e (Para emcamtnhar a votaçtio -

Sem revisão do oradQ:r') -· Sr. Pre­
aidente, Srs. Sena:dorts, não me ím• 
}>ressionou a circunstância a que v. 
Exa., Sr. Pre:::id·ente, se referiu, de o 
~Senado, de outras rezes, já haver re 
ehaçado propc.siçã._ idêntica, :Em cada 
dia nós oomos soberanos pa.ra tom.ar .. 

para as qu'éstões de ordem. Não é 
po.ssi~ admit;:- que um Sen.ador suba 
t> tribuna pam 1e\1Ultar .questões de 
cn:bm. 

"ccn.sult:ad:l-3 vár:os senadores uns 
foram favorü.veis, outros contrã. 
rics··. 

1\.Lnhl emenda, então, ter!a o m6- dos di.:-cursm:, · para o del.:Jat::>, pm: 
rlto - ou pslo mencs estava anima- exemplo, de uma matéria. 
da da int~nçã.o de não criar ccns- Agora, aproveito a opcrtun: :a.ne 
trangiment03 - de deixar àqueles qu;; para a:5r.adec;;r nc- Senador WiL•:-,ou 
de.seju.::.sem falar soleneihfnte o usa CffinÇJJves o louvor que me fêz, CO:J· 
eu tr:buna, e de àe xar ao.s ma!S des~ slde:a-mlo--me como t~ndo dado urna 
pidcs de formatdades a trLbuna indi lnterpretacã.o sutil relatíve.m!:'nte 3 
vidual, {)U melhor, o mícrofcne tndi~ ma emenda. 
vidual. . P~-0 \'&lúl. a S, E~ para não ace!;~ · 

Em face do parecer do ncbre sena- tar ê~Se quatif"cativo, porque a mi~ 
doi·-· Alo:rs~o de carvalho, tinha-me nh.a. int-erpretação fC·i multo clara, no 
conf.onn:l:do a não -ctetender tn;nha sent"<!o de que eu. considero a emeoda 
emenda, tna.s, agorn, desejava - ec111n à'e S. Ex\\ de matéria estrit:lmente 
estou faunà'o - ussr da palavra. apc- regimcnt.at. Quando USei do têrmo 
n.as pllro. ma.nif«star um contn-argu- intempe~t.i\--a; que. alü'is, s_ Exq. ta .. 
mente· G.O pa.!"€cer de s. E,.~, que a mou nn sentido literol, de fora do 
cons!Oerou lntempa::Urn.. ..... tempo, f{}i p9-m nãc usar o tênno im· 

A emen~u fo! aprese1~tada n-o prnEO ~rtir.entP.· Nã.o quis tfizer que ,a 
reg'metltal e t:nha, tam.Pém, - al-êm emenda <le S. Ex~ tives.:-e sido imper .. 
de outrss virtudes - a de evitar uma tinenU>, d-e mod:::> que usei do têrmo 
interpret.tlção que, natumlmen~. se~ ·ntem~tivo. Agora, quero 'reafirmar_ 
r:a futura questão de ot·dem fi Me.. a. a S. Ex? to ""O senaàor Fiiínto Müller, 

:E:mbora o n.:sunto seJa regunentttl. que está u:.., .s~urnmente lid'erando 
estamos d;ante -de dois diplnma:s legi~- a Cas!l:, na;c;ta vrt.açã-1?, QUe não tenha 
Iat:vo.s ó'e igual h~er-arqu:3, de igua.l nn<ht -a -apor U ma-téria. da emenda, 
oote!!cria. c;to ponoo de vista do meriOO. Apenas 

O -Re.,.1ment.o da c.a.~a não é ma!s rne matiife~tei oont.ra a ilnpert'nência. 
que um.l re2olt:Cão e o projet-o do nl,)---j do -Uleh~ãn d~sa IU!ltérln ne<:te pro. 
bre Senador Eu!'~co Rezende também jet1,) de re."<;O::t.:~o;ãO, (Muito bem) 
será. umn. r_e:olueã-o. Entãn po:".~r.í t ':l SR. PRESIDi<:NTE: 
surgtr a duv ds ~fibro se a resoluçat, f 
na~c~3- do prcjtto ó> emln~nte se-l 
nnOOr Eor:>Co R~zeude-, não nltera o 
lteg"mento. porque nem ele. ê meno.> 
-ll'e!U é mal:c;, quanto ao carâter impe-­
ro.tivo, do que c R-egimento Interno 
àa Cnsa. 

A poJ,avra f:!t'.ult.Hiv-o que desejei 
introduzir, se..'ll a. intençã-o de trazer 
qualquer con~t.rang-!mento.a m-eu.<~ no­
bres p:1-re.s. tinha a virtude de deixar 
clara a interpretação jurid"ca e sutil 
<lo no-bre Senarlor Aioys!o de Cn.1've.-
1ho; de que o us-e dn t.rtbuna. ou me­
lhor. a coloooção da t.ribunl'i-. náo ·.m~ 
plica em tornar obt"l'Jatórro ·o seu 
uso. 

A emend'a. não ~'taute a modéstin 
da suo oriaem, ~:Vão apoiado]) dei­
xava. lo'!'o c!.:l.ro aue a situação.dn tr:­
buna não no.::; obr.:g:t.ria a utilizá-ls 
em no~os pronunc':tm:entos ~·m-en~ 
ta;s. ' . 

.va:-se pa&5-aJ' à votação. 
G SR. \VILSON GONÇALVES: 

<Pr.t..J:a encamin1Hzr a votacão 
Sem reL'isão do oradOr) -Sr.- Presi­
dente e Srs. Senadores, volto a co .. 
mfntar a m3tér:.a. àa m ·nna emen~,.'l­
que, não obstante visar apena.s a it'~-­
clu5"áo de unu palavra, está traz-endo 
tanto rumor a esta ~e&--50. 

Nãc poder!ll supor que o nobre Se· 
nsd.;r Aloysio de Carvalho, mestre 
do; maiS ren-om•::tdos .e profe!:sor de 
Dire'to, cujas c·nt!lações da 1nteligên .. 
c:a e da. cultura sent;m03 constante .. 
mente na Comi~são de CorutituiçáO 
e Justiça, desse à. palavr<t "intempes .. 
t'va" um .sentido g.entn e delicado, 
p:lJ'l não oualifiear d·e. impertinent.e. 
a minha emenda. 

11: verd~àe que, de certo tempo a 
esta parte, o instituto de. impertinên­
c'a, oomo se d!~ na Câmara Feder.aJ, 
está. muito em \l'oga. Freqüentemente 
é uti1U!;ado para bcmlYardear e.s no~sa~ 
humlldes intenções. · 

· ln.OS as providências que entendermos, 
eont.anto que dentro do Regimento. 

·Mantendo. portanto, meu ponto de 
'riSta, vou votar contra a emenda pela. 
su:c. intempestividsde, neste Projeto. 
de R.e....~luçãO, m~ -"' desde já, me con­
formo o::m a derro-ta. que o senador 
Filinto Müller e seus nobres Udera­
(~1 vão ~r à ""'endlt. <Muito 
!)em!) 

Foi exatamente p.:na àar ê:;te esw 
c]ereclmento que p~d a pal'lvra .. phr.• 
sauentar quais erJ.m 'OS mrus mtul­
to.s, <mande apresentei a em-enOO. obw 
.1eto da di.scus:.!:áO. Ma-;:, evidentemen­
te, -o meu pro~.it.o é .deo acolher. eom 
o res-pe~tn e o aro.hrn'<.'nto de .sem"!lte, 
os dêeisões d&te Plfn:írio, que con­
.sidero.._snbernn('. 

Mas e.inda não puci'e .comtJreendel 
ccmD a tr1buna. solene do Senado não 
seja mat-éria v:ncuiada ao Regimen~ 
to. Parece que ela. está tão direta­
mente vinculada a. êle, que-há neces· 
sidade de se colocar uma tribuna nCJ 
recinto dêste Plenário para qUe o.9 
Senadores possam, regimentalmente, 
falar e desempenhar os seus manda.­
to.s. Não sinto que e.steJ.a desif.ncula .. 

O SR. WILSON GONÇALVES: 

Sr. Presidente, peço a p.al~vra.. 

O SR. P.RESIDE.\IITil: 

Reput[) a. tribuna, no &mado, uma 
necaMldade, não s~plesmente para 
uso dos Srs. Senadores e para a per­
feita audiência, sobretudo dos apar­
tes, tanto pelo :Plenário corno pe:os 
taqufgrofcs, como para evitarmos as 
eircunstânctas desagradáveis a. que se 
referiu O sr. Senador Fillnto MtiUer, 
d d d t à (Nogueira <f<> G<lmaj" - Tem á pa-

e o Sena or ter que a.r a.s cos as Javm o nobre' senador WilSCn Oon-
Mesa, 0 que é vedado pelo Regimento, 
para proferir o seu aparte. ça1ves. 

O Sr. Padre ~lazans -Há o caso O SR. WILSO,N GONÇALVES: 
da presença de Ministros de Estado. _<Para enc:aminhar a vota4áo _sem 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ravisâo do orador) - Sr. Presidente, 
- Vou referir·me, exatamente, à si.. nobres S'rs. ·Sfnadores, estava resol .. 
tuação a que acaba. de fazer menção vido a_ não ocupar a trlbunn. neste 
o Sr. senador P-adre cs.lazans · · momento en1 que se dl.scute o projeto 

Há sessões, no Senado, que togem à que recomende a coioca.ção de uma. 
rotina das sesrões ordinárias e dos tribuna SOlene no .recinto dêste ple,.. 
debat-es . ecmuns. A presença, por nário e ao qual, há muito tempo, 
exemplo, de um Ministr-o de Estado. tive oportunida-de d'e ofel"ecer uma 

No caso signHica, realmente, a neces~ emenda. 
sldade de que êle Ee faça ouv-ldo pOr Na verdade, Sr. Presidente, a ml-
tôda a Casa, ocupendo a tribuna. nhâ intenção, av apresentar a emen-

Lembro-me b~m de que falou, aqui, j da., não foi ab.'soluta.mente a de reti· 
o sr. Ministro Hermes Llma, rela.tz.. 1·ar o ~érito ou a procedência de 

Eru. o que tL.tha a d~~p;r t Mtt.iW -·. SR. PRESIDENTE• 

(SeiUZdor NO(fUe.."Ta d.:! Gar.ta) 
Antes de pa.s~ar à vot'.leão, de=:ejo 
esclarecer ao nobre Serutd.o-r Atoys>o 
de carro,IM qt!!!, no fcrneeer um~ 
exuuc:aç.ão ~ôb're os anteced.ffi.tes da 
mâtér'a, no que se refere ·à.c:; duas ten .. 
tativas anteriores, rech::tcadas pelos 
Senadores d'.1- ~~a. eu mé ref-E"ria ao 
llio, ê. institu!e&o o1:rrigntór~a. da tri­
bunn, · nê.o f<lcultati-vo. O .que me le­
v.cu .a. prestar êssPs- &clcredmentes 
ft2i o dese~o de nlo.strt\1' rme. tendo n'l 
-de~.!.do n:prêao tl.!'! v'n6uiàf":Õe3 de or­
dem admin?strati-ra ~ resr'menta1 da 
ma.térin .. a co-m'.s"'ão Dir-eOOm ·não fi­
cou omU.ea. a respeito do assunto. A 
inform~cão para oue os Srs. R!?nado­
res oud'essem -conhecer a tndicão do 
p<:..~unto foi no sentido do u"o o-hri~n.· 
t-ór1('. poroue, o -Que ;;e dlscut<>. hojE', 
é n ns-o obrie:at6r!o e f"lcultativo. 
Val-~e pa~s&r à vct.,~ã') fV\ nr.oieto, 

sem n-refu['7J') r'fg p.__rhp.nfl'ã:"" 

-c.1l Go ReZ!t'lento, se ela ê colocada ,.;.. 
neste :rec!nto exatamente par:a tm.ssi .. 
bllitar aos srs. senadores -o u.s·C' d~ 
p:üa.vrn., e o u.;:o da palavra, quer 
at.ro.\-és de núcl'Ofone ou nAo, coma 
11!lS Câmaras Mun.idp.ais que nã-o o 
possuem, é desempenho de- mandato, 
e ~to é indiscutivelmente, m-atéria 
regimental. . 

De forma. que, não obstante reeo ... 
nheeer a aut-oridade de onde proma .. 
lia a erfti-c:'J. à minha emenda., q_uando 
mu'to pod'elia. consid~mr, ~-peitando 
a cl)lniã-o dos que dela divergem a sua, 
inronveni~nc~ mas nunea· a sua im· 
pertinência. porque e!a. é coiooo.da 
aqUi para. que~ re~imentaim~nte, pos .. 
snmos usar da palavra. 

Eram tosses ns esciarec1menfil:x que, 
·em hc:me.nagem a.o Senador Aloy.slo 
de carvalho, desejaVa dar, uma. vez 
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' ,ue meu nome fci citado por S. 
(Muito bem! Muito bern !J 

O SR. PRESIDENT!t: 

titmção e Justiça e F.nanças. ptojeto de re-solução, que:ram per- Çomissao estudou a matér1a e deu Pa- -
Em dLScussão o Projeto. manecer sentados. (Pausa.) recer contrár1o, por encontrá-la em 

de 19'6-t,, das Comissões de Cons- Os Srs. Senadores que aprovam o 1 O'ot.dol:; ê~.ses esc1arecimtntos a. 

Se nenhum dos Srs. Sen:\dores pe- ~ . . rtesacõrd(l com o que estabelece a Lel 
(Nogueira da Gama~ -~Vai-se pa.~- dir a palavra dá-la-ei como encerra- ~,~â aprovado._ 0 proJeto vai. u. Co- 1 Ü:'"ânica ria Pre''ldência c-o:iai 

~.ar a votação do proJeto, sem prejuf ... da. CPaut:a.): j m.rssao de Redaçao. ~ !~estas conüições não~ hâ ü~v~rg~n~ 
zo da em-enda. ~ ev:ã'ente que os Se- Está encerrada a discuss~o. f: o .segu:nte 'o projeto de 1·eso- cia, o proojeto tem parecer pela. r~jei-
lllhores Sen•J.dores que desejarem 11 Va-i-se proceder à votac:ao d'o Pro- ~ Jução n.provad(J: " ! á~, dado pela Oo-missâo, devidamc-n-
1nstituição da tribuna no plenário te- jeto, em esc:utin.:o secreto, \I PROJETO DE REsovrçAD :-·q ')!'! t'!3 ~c~ar·ecida·, ~ .. tempo ú~il. em l·e-
J'áO de votar favoiàveimente ao p!'O· Em votacao. <Pause.) , u • ., v 1 ~erencta às deflc:enci.ss encont: 2dM 
let.o e. posteriormente, à emenda. Vai-.se proceder à apuração. (Pau- 1 DE â61. ) no av~Eo ant~r:.Qr. 

F · t ~ ·to m juf olsa.) · I Suspende a execucâo do art . .,'? 1 A.-.. • •• n >c,a-çaQ o proJe 'se pre z vo""aram ·~sim" 37 Srs Senadores· d L . "2 6"" d .19-s- .. .n..:-stm Sr. Presidente, o prt.jeW 
<b e!ncnda. ~ ''NãC:", 11 Srs. Selladore;. · ' i a et ~· · -""'• e 0 • \deve ser _r~jeits-do po~q~e t~l:n 1 . . re-

0; S!'.S. senadores que o aprovam 0 Projeto fo1 a!)rovado e irá à co- .1 Art.
0 

19 Fica. eu.s.pen_s.:l. u execu~ão do cer cont:;arlo da Ccmlf.sao tecn.L·--
(!U~:rrm permanecer eentados. - \\ mtssão de Redação. art. 2· da Lei D9 2.~22, de .18 ':le ou.- o SR. PRESIDES'tE; 
(Pausa) . tubro de Hl55, cuja. mconstJtUClOllali-

PROJE.."'TO DE DECRETO dade foi declarada pelo Supremo Tri~ (NO[IU!>ira da Gama 1 ~ o r:.:J-!Jrt! 
.Itotá aprovaC'o. LEGISLATIVO buna.l Federal, no recurso de manda.- Sf:nador F'ilinto lVI.üller acat.. de 
Em votação a emenrta.. Nl' 43, de 1963 do de segurança n9 4. 992, em sessão prestar os J.nfonne~ solicrt'aQ.os _pdo 

Os Srs. senadore:;: que a aprovam, 
quairem permanecer .sentaci'ús. -
(Pausa). 

f!. n::ovado:l a emenda, contra o vo~o 
Qo S:-U8.dor Eurico Rezende. 

O Projeto irá à Comi.ssão de Reda~ 
tão. 

D'scussW, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
no 41, de 1963, orlginãrio da Câ­
mara dos Deputados (nq l(} .. A~63~ 
na ca.~a de origem), que aprovo 
O) textos d'os Prc.tocolos de nego­
c'ações tartfátías, telli"tadas com 
a A ustria, Dinamarca., Esta-dos 
Unidos da, América, Fínlândta, 
J·J.pão e Suécia, sôbre o Acôrdo 
Geral de Tarifas Aduaneiras' e 
Comérc·o (GATI'), no período de 
noyembro de 1960 a junhó de 1961, 
tfndo pareceres favoráveis ~ob 
no• 531. 532 e 533. de 1964, d'as 
Comi"sões~ de constituição e Jus~ 
t:ç.a. de Relações Exterlores e de 
Ecchomla. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos S~·s. Senadcrre.<; Pe~ 
õir a pala-vttt nara ri'S.:cu.ssão, da-la-e1 
cc-mo enc-errada. (Pau.~a) . 

EstA encerrada. 

F..m votação. 
Os Sr-3. senadores que o aorovarn, 

cmeirom perman·ecer senta-dos. 
(Pausa). 

F--StÃ. aprovado. Vai à Com~zão de 
Relação. 

. É o se;;· .. ünte o nrojeto &provado:' 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
Nl' 41, de 1963 

(NO 10-A, DE 1963, NA CA~!ARAJ 

Aprot'4 os textos dos Protocolos 
de negociações tarifárias, realíza,~ 
das com a Au:;trta, Austrália, Di­
nanu~rca, Estados Unidos da Amé­
Tica, F:nldndta, Japão e Suécta, 
sãbre o Acôrdo Geral de Tarifas 
Aduaneiras c Comércio <GATT), 
no perodo de novembro de 1960 
a junho de 1961. 

O collgresso Naci<mal decreta.: 

Art. 19 São aprovados os textos dos 
Protocolos de negoc::G.ções tarifários, 

(N9 30-A. DE 1953 NA CAà<lARA) P!enária de 6 de j:me~ro de 1g.5a. nobre Senador Eur•co ReZenae, \ 
· • Art. 29 Esta Rew1uçao entra em v~ Co~fotme corts~a do avulso. na in-

Aprova as contas do Se-nhor , gor na data àe sua publicação re- di:xtç::w d>J. mntérla ~ entre p:..rên-
Prcsidente da Repüb:~ca rela-ti7.:as 1 vogadas as disposições em contrârJ.o. teses - está escrit-o: (diligênc:a j!\ 
co exercicio de 1S5U. Discucsão, em turno único, do ctunprida) . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 São aprovadas as contas 
pre:stadas pelo Presidente da Repú­
blica, relativn.'i ao exercício de 1958, 
UI), fonn.a. dos artigos 66, item Vll, e 
87, item XVI da Constituição Fe­
deral, ressalvad-os os interê3ses da 
União qu'.:l.nto às despesas que tiverem 
seus registres denegados pelo Tribu­
nal de Contas, conforme o parecer 
dessa Côrte, :,ôbre as referidas con­
fa.s. 

Art. 2? Revogam-se as die:posições 
em contrário. 

Projeto de Lei da Câmara n9 93, 
de 1953 <n' I. 729-B, de IV60, na 
Ca.::·a de origeltl) que inclUi pará­
graf-o ao art. 39 da Lei n9 3.322, 
de 26 de novembro de 1957, que 
e".itabeleée em novos moldes a 
aposentadoria ordinária, di<;põe 
fóbre a aposentadoria por inyali­
dez dos trabalhadore~ vinculadas 
ao Instituto de Aposentadoria e 
Pensões e dá outras providências, 
tendo pareceres :'iOb ns. 45 e· 418, 
de 1954, da ComissãO de· Legisla­
ção social: 1°) n:> sentido de Ee~ 

·re..l11 solicitados à Mesa ·da Câ~ 
mara esclareciment-os _sôbre cquí~ 
vocos encontrados nos avulsos 
vindos daquela Casa (diligência 
já cumprida) ; 29) pela rejeíçâo. 

Em discu.<;Sâo. (Pausa.) 
de-

Houve lapsos no autógtafo que ve~o 
da Câmara; a. ComLssão pediu f&.sem 
corrigidns, e a Câmara assim o tê~ 
reine tendo nôvo original, A Com:o.são. 
diante àê.sse elemento 'e1ucid,Jth·o, deu. 
seu pa.T~cet• pela rejeição do proje:o .. 

Em V{)tação o projeto em 
n!-o sect,eto. 

(ProceM~se à tota.çãoJ. 

esc:·utt .. 
o 

Vai ser f'l!ita a apu:-tu;ão. lJ-'au~>a-J 

Votnrrm "não", Ou seja, pela re· 
jeição do projeto 35 Srs. Senadcres; 
4, "sim"; hom·e duas_ abstcnçõe.-,. 

O projeto foi rejeitado e seL1. ar­
quivado. 

PROJETO DE LEI DA CA11ARA 
NO 03 ElE 1063 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n9 30, de 
1964, que suspende a execuçãa dos 
arts. 67, § 19, 83, ns . .2 e 3, e 120 
n!J ~. da Constituição do Estado do 
Piauí. e 53, § 39, do resoectivo Ato 
das Disposições ConStitucionais 
Transitórias, dispositivos declara­
dos inconstitucionais :pelo supre­
mo ·Tribunal FedeYal (projeto' 
apresentado pela Comissão -de 
Constituição e Jw;Uça como con­
clusão de seu Parecer n9 458, de 
1964) . 

Se nenhum dos Srs. Senadores 
seja.r fazer u::o da palavra., vou 
cerrar a discussão. 

en- (N1' 1. '129-B, DZ 1560, NA Cl.. .. \:IARA} 

j Inclui pa;·ágrcjo no .. ·artigo 39 Está encerrada. 
A vot:u;ão do Projeto 

crutfnio secreto. 

~da Lei n'? 3.322, de 26 de novem-
se!"a em PS· j l>ro de 1957, que estabelece em 

novos moldes ·a aposentadoria 
ordinár!a, di.spõe sóbre aposenta­
do ria por invalidez cíos 1rab(1lhtL 
dor~:·s Vínculados ao I mtiluto de 
APosentadoria e Pensões e dá cu-

O SR. EURICO REZENDE: I 
Sr. Presidente, ·peço a palavra 

ordem. 
pelnj 

a paJavra, 
tras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em d1scussão. (PaUsa.) 

Não havendo quem peça 
encerro a discussão. · (Nogue:Ta. da Gama) ~ Tem 

lavra o nobre Senador. .... 

O Congresso Nacional decreta-: 
a 'pa- , - , 

· Art. 19 No artigo ~9 da Lei n;Jmero ~ votação. \ 

Os Srs. seue.dores que aprovam o O SR. EUlUCO REZENDE: • projeto de resoluçáQ, queiram penna· <Pela ordem ....:-.. sem rjvisão do oTa-
necer sentados. (Pau$a.). 'dor) - sr. Presidente, p~"d.lrfa e. v. 

Está a,provado. o projeto vai à co- Ex~ wn es~la-recimento. 
missão àe Redação. Como v. Exa. MUI1eiou, há (Ois 

1!: o seguihte o Projeto ie ne~ pareeeres: wn da Comi&são de Legis~ 
~olução aprot-udo; lação Social, específica quanto ao 

mérito, que conclui por._ propor "seja 
PHOJE:l'O DE RE.sOLUÇAO N9 30 solicitado à Mesa do Benado enca-

PE 1964 minhar à Mesa da Cârn.aro o pedi:lo 
de esclarecbnentos necessálios tôbre 
os equivocoo verificados"; e outro 
parecer~ opinando p e 1 o arquiva~ 
mento. São pareceJ:es antagônicos. 
Va1e dizer: há uma diligência suge •. 
rida por uma Comissão da ca.sa e 
m·e parece que a Mesa. deve, em pri..: 
meíro lugar, dar o desate a ês.se pe ... 
dido de diligência. ' 

3. 322, de 26 de novembro ele 1951 • 
1 fica incluido o seguinte patágra!O: 

.. ~ 39 Quando o . aswc!a.cto não 
con1;tibui para a Previdê.U::ia 
soc:.nl por estar em gôzo de be­
nefi.cio, concedido pela institui-. 
ção, não se considerará como in .... 
terrompldo t•:tl pàiodo ele con­
tribuição para os efeitos desta 
lei•' 

Art. 2º A dis.POsição do parâ,5Taf!> 
anter~or terá efeito retroativo a data. 
da vigência da Lei n"' 3.385, de 13 do 
maio dt! 1958. 

Art. 3"' As apostmtadorin.<; por n­
lhice ou inv•:a.lidez, concedidas após a 
vigência. da L"Ci n9 3.322, de 1951, p()... 
derão ser transformadas em ordiná­
rias, se na época em que o assoc~ado 
a requtTeu, preenchia as c9;1dições 
legais. 

~ ' realizadas com a Austria, Austrália, 
:Oínamarca, Estad·os Ohídos da AméM 
rica, Finlândia . .Japã{) e Suécia. sôbre 
G Acôrd-o Geral de Tarifas Aduanei­
ras e oomércio (GA'l'T), no periodO 
de novembro de 1960 a junho de 1961. 

Art. 19 Fies. suspensa a. execução 
dos artigos /F, § ).9, 83, ns. 2 e 3, e 
120, ,n9 3 da Constituicã.o do Estado 
do Pi_aui e,- bem ~im: o artigo 53, § 
39, do Ato das Disposições Constitu­
cionais Transitórias cuja inconst.itu· 
c!onalidade foi declarada pelo Supre­
mo Tribunal Federal, na representa­
ção n9 97 na cle.ssão de 12 de sete~n­
bro de 1947. \ 

Art. 29 '&tG. R.e.solução entrará em 
1igor na da ta de sua. publicação. re­
-vogadas as disposições em contrârb. 

Diséussão, em tu.rno \mico, do 
Projeto de ResoluÇão n9 31, de 
1964, qUte oçuspt>u-d'e a. ... xecução do 
art. 29 da Lei n9 2.622, de 195'3, 
de::larado inconstitucional pelo 
Supremc Tribunal Federal (J)~·o .. 
j e to of-erecido pela COmissão de 
Constituição e Justiça como oori­
clusão do seu Parecer nQ 459, de 
1964) . 

l!:ra o P.edldo de esclarecimento 
deseja.va fazer à Mesa. 

que Art. 4Q Esta lei. entrará em ..,tgor 
n'l- data de sua. publicação. revog'l.dns 
as disposições em contrár:Q·. 

O SR. FILINTO.J>ltlLLER: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O 'sn. PRESIDENTE: 

Dts:::ussã() em turno tn:co do 
Projeto de Lei da Câmara n9 64, 
de l961: (n9 127-B, de 195'3 na ca .. 
sa de origem), que dá a denomí­
naçiio de Antônio -Xavier da Ro. 
cha ao Aeroporto de Santa Ma .. 
rioa, localiro.do em camobi,· no Rio 

Art. 29 :tste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação, .revogadas as disposições em 
contrário, 

·. Discussão, em turno úni~o. do 
Projeto de Decreto Le2:isl-ativo 
n9 43, de 1963, origiliário da CâM 
maYa. d<:>-s Deputados _n9 M-A, de 
1963, na. Ca&a. de origem, que apro­
va as contas do senhor Presiden­
te da República rela.tivas ao exer­
cíciO de .1958, tendo pareceres ta.­
vorá:veis sob números 43-9. e 440, 

Em discussão. (Paus-a.) 

Não havendo quem peco. 
encerro a. discussão. 

Em votaç!io. 

a ,nalavra, 

(Nogueira ·da Gamlf) - 'l'em n pa­
lavra o nobre Senador. 

O SR. FILINTO Mtll.LER: 

6Péla ordem - Sem revisão do 
orador) -"Tenho o. ímpressão de que 
o nobre Sendor Eurico Rezende não 
está corri a razão, :t."a objeção que 
anresenta. Houve dois pareceres da 
mesma Comissão e, _etn U..'ll dêles, ela 

1 pediu e_sclarecimentos à Câmara, sô­
bl'e equívoco encontrt So no avulso. 

Gr!:'.nde do Sul, tendo p3recer 
contrário (Bob n9 466. de 1964\ da 
Comissão de Transportes. comu­
nicações e Obras Pú':lli~ s. 

EI~t âlscussão. (Pausa. ) 

se nenhum dlos Srs. Senadores pe ... 
dir a palavra, encerrarei a di.sc~ão. 

Está encermda, 
E:rn votação. (Pausa,) 
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os Senhores Senadores que apro-1 O projeto 
-ram o projeto, queiram conservar·se quivado. 
eenta.dos. <Pausa.).__ 

foi reje!ttl.do e será ar- do pela constitucionülidade e juridi· 
cidade não está no mérito-da matéria. 

'O projeto foi rejeit{ldO e .será ar- : 1!: o seg~nte o pwjeto rcje.ra-do: 

já apreciada. ·pela Comissão de Legis­
lação SOCial,- e. qual opinou pela Te-

qulvado. PROJETO DE LEI DO SENADO 
. • . N9 57, DE 1963 

jeição do projeto. _ 

Cont.lnua. em discussão 1.1 projeto. I 
Se nenhwn dos Srs. Senadores pe­

dir a palavra, irei encerrar a dis-
É o se'guinte v p-rojeto re;eltado: 
PROJETO DE LEI DA CAMAFL~ 

N'il 64, de 1964 

(NI? 127-B, de 1S63, na. Câmara) 

Dá rt denominação de Antôuio 
Xavier da Rocha ao Aeroporto 
ae santa M.aria, localizado ém 
Ca.mobi, no Rio G-rande do S:_ll. 

o Congresso Nac.ion:ll decret..:l; 

Art- H F:ca dcn~nlina-do Ancõnio 
X1.vier da Rocha o aeroporto d.,. San­

,...ta; Maria, localizado em Camobi, no 
Rio Grande do 6111. 

Art. 2" Est.-..1. lei ent.earâ ~m vigor 
no. data de sua publicação, revog·a· 
-das as diBposições e1n contrário. 

o:scussão, em pnmeiro turno, 
do Projeto de Lel do seuado nY 52, 
de 1963, de autoría~ c.o Sr. ser..o.~.­
dor Vasconcelos Torres, que J•lll­
cede aposentadoria especial à mu­
lher com 20 e 25 anos de serv1ços 
prestados a cmprê~·-as particuls.­
res tendo parec2res contrárlOS 
ns.' 281 e 282, de" 1964) das co­
missões de Constituição e Justi~ 
ça; e de Le:;islaçào Social, 

Em discussão. lPausa. J 
1 

Fixa critério P"'ra câlculo ao 
a.dictonal devido ao empregado 
em exercício de atividade ou. em 
crnõtente prejudicial à s-ua saúde. 
<Do Sr. Vasconcelos Tôrre.s.) 

o Congref;so Naclonal decreta: 

cussão. <Pausa). . I 
Está encerrada. . 
Ern votação. em escrutínio sec;·eto. -~ 

(Pausa) . . . 
se todos os Srs. senadores Já vo- · 

ta1·am trei encerrar a votação. (Pau--l 
Art. 19 Ê a.ss-egurfl.ao ao emprega-. sa), ' j 

do v pagament-o do a-di9iona1 de in~a- 1 tubridade, calculado sobre o efeuvo Estã encerrada· t 

valor do salário percebido pelo mes- vat-se .... pro~eder à. contagem. . 
mo, quando em exercício de atividade votaram "Não" zs Srs. senadores; 'i 
ou em amb:ente prcjud'i:::.ial à sue "Slm'• 8 srs. senad21"es. Houve dt.--as 
.sui.íde. abstenções. · 

A'rt. 29 Esta lei entra:á em vigor O projeto foi rzje1tado e será ar· I 
na data de sua public:ição, revogadas qUivado. 
as diSposições em contrário. I r:: 0 segu!nte o p:·ojeto rejeitado: i 

o:scus.são, em primeiro tutno, 
do proj~to de Lei do Senado nú­
mero 73, de 1963, "de autoria do 
s~·- Senador Arlhur Virg·Wo, Que 
dispõe Póbre o pngamento de um 
auxilio, além das inden~za.çôQs em 
lei, à mulher grávida dispensada 
a qualquer título do emprêgo, ten­
do pareceres sob os ns. 164 e 165, 
de 1964, das Com:ssões de Cons­
tituição e Justiça, favorável: de 
Legislação Soci<Jl, pela rejeiç.io. 

' ' 
PROJETO DE LEI DO SENADO i' 

N9 73, DE 1963 

Dispõe -sôbre o pagame1~to _a.e 
um auxílio, alem dai> indenzzaço~s 
prevtsta.s em lei,· i. mulher pra­
vida dispensada a qttalquer tlttllO 
do emprêgo, 

O congresso Nacio_nr:.l decreta: 

Não h8vendo quem pe:;n, n palavra, j 
dec!aro encerrada a <}iscus~fi.o. 

A votação será !cita em escrutínio ! O SR. ,I•'ILJNTO l\-1ULLER: 
1ecreto. ~ 1 sr. Pres!d.ente, peço a palavra 

Art 19 A mulher grâvida, dLSpen­
sada 'a qualquer título do emprégo, 
terá direito a receber do em:pregaaur, 
e.1ém das indenizações prevLStas em 

Em votaçao. (Petusa ·) _ ordem 
Vai-se proceder à apu.rtlçao. (Pau- · 

ta.) . . O SR. PRESIDE~TE: 

pela lei um auxilio de valor igual ao pEtgo 
na' previdência scc:al c:.mo auxlilo­
materni?ade. 

Votaram "Não"' 35 Srs. Senado-:·es. 
Votaram "Sim"' 4 Srs. Senadores. _Tem a palav-ra o nobre Sen.:tCior. ·Att 29 Esta lei entra em vlgor na 

data de sua publicação. revog:aaa.s M. 
Houve 2 abstenções. 
o projeto foi rejeitndo e será ar­

quivado. 

C SR. FILINTO i\1\)LLER: ct:s-posições em contrárlo. 
(Pela ordem) _ v. Ex\\ qu!lndo I ~gotada a, matéria da Ordem do 

I anunc1ou o Item 9 da pauta, o fêz DHl. 
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Zt~-i;harias de AssumpQão. 
Cattete Pinhei.ro. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer. 
Joaquim .Parente. 
Jo.se Cândid-o . 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Antônio Juc~. 
Wilson GonçslV{!S. 
José Bezerr .... 
Dinurte Mariz. 
Manoel Vilaça. 
Ruy carneiro. 
Argemiro de Figuelredo.­
João Agripino. 
Barros Carvalho. 
Pe.s.soa de Queiroz. 
Ermirio de Mor:i.es. 
Silvestre Péricles. · 
Rui Palmeira . 
Arnon de Melo. 
Aloysio de Carvalho. 
Eduardo catalão. 
Arthur Leite. 
Jefferson de Agu~ar .. 
Eurico Rezende. 
.Sylverio bel-Caro. 
Miguel Couto. 
Gouvêa Vi6ira. 
G11berto Marinho. \ 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da G~ma. 
Padre Calazans. 
Lino de Mattos. 
Josá Felic:ano. 
Ped.:ro Ludovioo. 
Lopes da Cesta. 
FJinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculun. 
Melo Braga. 
Irineu Bornhav.sen. 
Antônio Carlos. 
Atllio Fontana. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mem·de Sá. 

·- == \d 

f: o seguinte 0 projeto rejf':L:c~<lo: 
P{WJJITO DE LEI DO SE:>rADO 

N'i 52, DE 1963 

como está no/Avulso: Nada mais havendo que ~atar, ~~~ o SR: PRESIDENTE: 
a anunciar a Ordem- do Dla da P 0 l 

CC1lcede aposentador:·a esyeo~al 
à mulher co·m 20 e 25 ani)S rle "!er­
't:ico prestados a emp-rt!-sas parti­

" . . . tendo par~?:cetes das Co- . - ~ r: e"traordiná-
missões de Constituição e Jus- x_una sessao .. que ...,~ ~ ; dez ·minu- A W>ta de presença registra o com• 
tiça pela constituc!onaJídade e ju.. na, a se _re~~zi.f ~~~~ e d só milnutus pat·ecimento de 55 senhores EenüdO... 
rldicid~de>: e Legislrçã0 S'.JC1 ~. tos, isto e, ·nt ' res. Há número regimental. oe ... 
pela rejeição"'. com a segur t claro aberta a sessão. 

culares. No item 1Q verifica~se: 

O Congresso Nacional decreta: '" ... Pareceres G'lS ComiS.""Ões dê 
Art. 19 f: assegurada .à mulher com COnstituição e Justiça, favorável; 

20 (vinte) anos de serviço em emp:·ê- de. Le.g:slação -Social, pela tejei-
oos particulares. aposentadoria espe~ ç.ão··. __.. 
cial na base de 80% (oitenta por cen- ~ 

d J·-· d I• r· ·o I Verificando o parecer da Conllssao 
to> o sa aJ 

10 · e ~.~ene lCl · de constituição e Justiça, de autoria 
Paráo·rafo único. Com 25 (vinte e do eminente Senador Wilson Gonçal· 

cinco) "'anos de ::;erviço, terá a mulher ves. pode.se notar qtlf' t'~e não ~ ta­
assegurada aposentadoria especial In~ vor:ivel ao projeto. o Senador Wilson 
tegTal. - Gonçalves, acentua: 

Art. 20 Esta Lei entrará ern vlgor "Sôbre o m"érito do assunto fa-
na data de sua publicação, revogadas lará a douta Comissão de Legis-
as disposições em contrário. lação Social. 

No to~ante à constituc:onalida-Discu.<s.são, em t9 turno, r:h pro-
jeto de lei do senado n? 57, de d~ e juridicid~·ule aspectl~-' pelo.s 
1 oo3 de autoria do sr. Senador quais nos comp~te examinar a 
\;as~oncelOs Tõrres, que fixa cri· proposição, nadá há, em nosso 
tér:o poa.ra. cálculo do adtc1on~l entender, que a invalide". 
devído ao empregado e~ exercfcw Assi~. sr. Presidenf~. queiro dei-

OflDE:\-l nO Dl.\ 

(!) 

Discus.são, em turno único .. _ do .Pa­
recer da C{lmiSsão de Relaçoes ~t.e-­
rior~s· sôbre a Mm.sagcm n° 144 UlU­
mero de origem 246), de 16 de julho 
de IS>s4• pe-la quaL 0 sr. Presidente 
da República submete ao senado a 
escolha do Diplomata João At;tgusto 
de .AraujO castro p!lra Emba1xado~ 
Extmord;nário e Plel1ipotenciário ,do 
Brasil junto ao oo•:êrnO da Grécia. 

(2) 

Discussão, em tu-rno único •. do pa· 
recer da COmiiJ.Sáo de Et:ononna. SôbX:e 
a Mensa.gem na 139 (número. de ol"l­
gem 236), de 14-7-1964! ~e~a qual o 
sr. presidente da Repubhca s_ub~ete 
ao s-enado a escolha do ~r. Lurz B ol­
chint para o cargo de DJretor da cn~· 
teira de Câmbio do :aanco do Brasil 
S. A.• (m-embr!? do c:nselho da SU• 
moc). _ 

Está encerrada a se.ssao. 
., Levanta-se a sessão às 5 T10ras c 
4..0 minutos) • 

d:- atividade ou em amb1ente pre- xar bem claro que o _pare-cer da co­
judicial à sua saúde, tendo pare· mi~são de Constit-uiçao e Justiça é 
cere.s <sob ns. 472 e 473, de 1964) exclusivamente sõbre a. juridicidade e 
das COmissões de Constituição e con.stitucionalidade do projeto. mas o 
Justiça, pela constitUCÍOl]alidade e parecer .da COmissão técnica - "a de 
jurid1cidade; e Legislaçao Soc!a.l, Legislação Social - é contrário ao 
pela rejeição. mesmo. (Muito bem.) ------------~---::-:: 

o •,R. PRESIDENTE: o SR~ PRES!DENTE: ATA DA 108• SESSÃO, EM 23 
Em diEc~ão o projeto. o nobre Senador Filinto Müller tem DE JULHO DE. 1964 
se nenl'ium dos Srs. Senadores de- tôda a razão. A parte final do pare- , . \ 

sejar di.scutl-lo, irei encerrar a ctis~ cer da ComiE.são de constitui~ã.o e (Extraordinana--1 
cussão. (Pausa.) . . JtLStiça é cçmc1uslva, conforme acen- ·,. RESID~N"IA DO SR. NOG"ITEIRA 

d tua--s. Ex~. dizendo o seguinte: s:. -Está encerra a. DA GAl\1A 
Vai-se proceder à votação. em esc ••sôbre o mérito do assunto fll--

crutinio secreto, pelo processo eletrô- lará a douta comissão de Legis- As 17 horas· e 50 minutos, 
nico. lação Social no tocante à cons- acham-Be presentes cs S~Qres 

Os Srs. Senadores já podem votar: titucionalidade e juridícidade ,as- Senatiores: 
(Pctusa.) J pectos pelos quais nos compete Adalberto sena. 

Vai-se proceder à apuração. (Pa - e;;::aminar a prcpo~cão quE!, no José Guicmard. 
sct.) meu entender, é ínvá1ida". Vivaldo Lima. 
voY~;~~n~,;;~~~"~u3 ~;~: ~~~~g~~:~~ E•.n conseqU.êlnoa, a. Com~são de Edmundo Levy. 
houve 4 abstenç-ões. Constltu!ção e Ju.stiça se m.amfestan- Desiré Guar-any. 

O Sr. 29 Secretário lê a ata da. 
se~são anterior. que é a pro •a da 
sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o se­
gu~nte: 

EXPEDIENTE 

Parecer n9 .573, de 1964 

Redação ji71XJ.l do .Projeto de 
Decreto Legislativo n° 11, de 1064. 
(n° 00-B, de 1963, na Casa dd 
Origem). 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 

A Comissão apresenta a redação 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 11, de 1964 (n° 92-B, de 1963, 
na Casa de Origem) que aprova o 
Tratado de Proscrição das Experiên· 
cias com Armas Nucleares na A.t... 
mosfera, no &paço Cósmico e sob 
a Agu.a, firmado 'pelo Brasil em Mos~ 
cou a 9 de agôsto de 1963. 

Sala das Sessões, em 23 de julho 
de 1964. - Antônio Carlos, Presi. 
dente. - Sebastião A.cher. Relator. 

Edmundo Levi. 

ANEXO AO PARECER N"l? 573, 
DE 1964 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo no 11, d:! 
1964, (nP 92-B. de 1963, na Casa 
Origem). 

Faço saber que o co\1gresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do .art. 6'J, 
n9 I, da Constituição Federal e eu. 



•·······•••hu••···~·~ PreSidente d>J l A~EXO AO PA1lECEit N° &75~64 

.
ll e:!:J.~o Fed:>r~l. prcrnulg? o se~nit,,el ·· Projeto de Lei do Senad(J n11 1~. 
OECir.ETO LEGlSLATlVO N<:!....... de l9t:H, qt:e dispõe sóbre Q. doa. 

. OE 1004 ção ao Estndo do Pará, àe pró. 
plzo fed~ral. vara nêle ser ins-

Aproz:a o Trc:ttuf-D de Proscri-

1

1 
tcllado o Tr:bunal Eftttoral da-.: 

cão das Experwnc~as com A.rm.as qaele Estado. 
Nr.cteares na A..t-ntOSfera no E:s 
Paco Cosm.co c sob a Jíguu. f.·-~~ O CongT2<-.sO N.Jc:onal decret..'l: 
11~:Ído P?lo BJ'asil etn J[oscml a Art. 1° É 0 Podrir E}[ectiti\'í nuto. 
9 de agosto de 1S53. r:zado • doar o prédio situado n::t 

O conrr:-e.s-"o Nackua.l decreta: ·Cidade de Belém, El3ta.do do l?an\, à 
" -- Rua Con.selhdro Alfredo, esquina da 

. 2 

DisctlJ'.'>iio, em turno único, do 
Pa1·cc::.r da Comisão àe E~unomis: 
sôb:e a Memagem n'? 139 <nú.me­
H> ti~ origem 236). de "14. '1.19-M. 
pela qual o Sr. Presidente daRe· 
pública submeta ao .S:ma1o a es ... 
co!ha do Sr. Luiz Biolchlni para 
o cn:t-go de Diretor da .carteira. de 
Câmbio do Bn.n-co do Bra ... n S. A. 
Ctnemb:-'0 do Conselho da SumocL 

Tratando-se de matérias a serem 
aprec~adas em !:essão secreta, peço 
ao;;; Sr.S.. funcionárjos que tomem as 
providéhcia"' de d.reit<>. 

Art.. ~o É apNVad~ O. TrataC!u ct:~ Avenida. P~dre EutíqJiO, pará nêle 
P.w~cnç.ao elas Exper.ênc1as com AI ser 1nstaJada a Tribunal R'egional 
mas N~cle~res na Atmosfera, !W F'<;, E.ieHoral ao.oue:e &;t-ado. 
:~co CN:m:co e sob a Agua, flfm.!d'-> • A. se':'sâo ttt\ns:torn·.a...;:,-e ~::m s~· 
·~21-á Brasil }fi Moscou o. 9 de t\JIY~t-o Art. 2~ O pred:-o ...referidÓ no ar- ereta às 17 horas e 5ó mmulio.l e 
Je· 19€3. t~o 1~ não poderá ter outra ·destina- volt.=t a ser pübi:ca àS 18 horns e 

Art. 2° il.:ste cte;::reto l~gi.slativo en çiio que a. ali e.stnbelecida. 10 inmuto-.). · 
tra1~á em vigQr ua data _de s~t~ puiJ1!- 1 A t o· ~ . t · t • Vi r ~s D N , . . 
~ ..: : . ó • 1 na data de sua publlcnçã.o, revO'Jlt . . _ 
•acao revo.,.s.dss a$ dlsp~.<woes eu1 , r . 3 .e.Sta e1 en _ra.r~ en1 go ~ ú SR. PRc. I E. TE. 

t:ontrar.o. I dt..s as ctiSPJsiçõ::s em contrário. ,Noguezra. ~a Gama) - Esta ~~go-
~ tada. a· mater1a àã Ordem do Pm. 

-· O ,;n PllESlDilNTil: 
P · o 574 d • · , . \ Nada mais h.1 ven® a ttatar, vou 

arecer n · , e Hlo4 .. 1 lNOGUElRA DA Gt,\MA) - ~ O encertnr a sessão, des~gnando para a 
neãaçóo final do Projeto 4lé. i exved1entt' Hdo vt:l. à Pl~blice.çâo. . .Próxima a seg·uinte 

becreto Leyzslativo n<~ 4, ele 195'4· O Sr. 9 Secretal'lo yaz pr~eder ~ ORDE.:.1l D9 DIA 
(n'! 26~ 4 de 1963 na casa de jleitura de comun1caçao env1ada à SESSAO DE 21 DE JULHO DE 196{ 

· · · . ' 1 Mesn. · · Ongen~>. 1 ) {Sext.:t-feira)' 
,..., 1 • Q 5 b t"' A"Clle I 2 lida R seguinte I _ 1 _ t,.c.at:or: ""r. e J.S mo . r. 

...... CO;\JUXICAÇAO n· . - t · · d . 
A OGntis..:,ão apresenta a retlnçlo 1 . . , .,. . _S.Ctl~!~m. e~ u;no umoo, a_ r~~ 

fiz~l do Projeto de Decreto Leg.s..a- Sr. PrC:lúell,e (lil Mesa do Se- ~.uçao tm~l to~erec.cta t>ela Com~s.sao 
tivo ~4. de ll'lJ4 mP .26 A de 1933 nucto: · ue Redaçt!o em ~eu Parecer u.9 543, 

" • ;J. • ! . d~ 1964) do ProJeto de D~creto Le .. 
na_ Ca _de or1g~m) ~t~e aprova .> Apraz.-me levar ao conh.ectmentQ gisi.ativo n.9 3 de 1964 orig'nário da 
Acor~o sobre s.e:"Vtço n;U1t3:r entre v de V. Er, Qtle tendo sido convldado, Câmara dos rieput.ados' (n v ll8~B de 
Bras11 e a Itaha, at.'Nlado ft 6 de na qualidade de P:-esidente clB. Co, 19 o c , d ·a· · '· · 
setembro de 1958 na Cidade do Rio- • <::fi d T. t . t , 6 .. \ naA asa e or1.,e~). que BPlO~ 

. • n:_ . .ss ~ e .r anspOr es, pe a A.s.soc.a~ va o Acordo de C.:1mércl<> e Pagam~n-
de Janeiro. f. C? comerc1a1. de Il..flnas. Plli'tl par' toJo firmado ·no Rio de Janeiro· pelo;;; 

sala das Sessões, em 23 de ju!h~; / ~JCJpar do !. I Con.g_rcsso Pró constru- Governes dcs E!OOd'os Unidos do Bra~ 
de 19·64. - Antônio .. ..:arl.os, Ptesi~ ção e Pav1mentaçao da BR-31, que sil e da Rt!pübl:c.a Popular da Polô· 
dente. - Seba.stiáo Arc11er, Rel_ator.j será realizatlo nO? dlnt 24, _25 e 26 n:n ao.s 19 di! marvo de 1960. . 
- Edmundo Levi. d". corrent~. na C1dade de A;;;ruzã, em 

' .\.fmas. de"J<'O esclarecer a. V. Exa qtH~ -2-

Julho da 196~ 

_,_ 
DLScu~ão, em turno t'inJco, da re­

dação final. (ofete:ci~ ~h\ Oomíssão. 
[le Red\ação 'em seu Parecer n,9 635, de 
1964\ do Projeto- de Decreto Legisla­
tiVo n.9 19, de 1964 (n.9 63-A, de 1963,. 
r~n. càma:ra dos Dtputad~.s) que man­
tém o a to do Tríbunai de Contas da.' 
un·ã" d$negetói'io de registro -o.o oon­
t ·ato c~1eb~ado. ~ntre o InStituto d~ 
zoot~cnin do Oepnrto.mento Nacional 
r'"' Produçãu An.itnel do Min'.stér!o d.i' .. 
Agrtcultur!l e a firma CIRB S.A.,: 
comércJo e Indústria., pare farneci­
mento de um cáminhã<> a óleo. 

-4-
:Ji.scus~ão, e1n turno único, da Re~ 

d;lção Final tcferecida :pela COnll•são 
dt~ Reda~ão, em .seu Parece't' n.9 SS6, 
d{~ 1964) do Projeto de Decreto Le­
gislat'vo n.'~ 33, ele 1964, orig~nárío da 
C:lmara doo Deputados cn.9 123-A-64, 
mt c~a de origem), que aprova a 
o•nvenção sObre 1\ Organ1..:G.ção e a 
Perstnalidllde JurJdic.a dll Re~ortiçãa 
Htdro:trâflca Interaac\ontt\. nrmaCA 
pe-Jo Brasil, em ParJ.s, a 24~4-64. 

-5-
n~cu ~.:>ã-o. em turno ünico. da r e ... 

da.ção final rot.erecida })ela. Cornlssão 
de n..eCa.ção em seu Parecer n.9 451* 
d'e 19641 00 Proj~to de-Le\ da Câma.:. 
re. nY 98, de 1963 <n.9 54'1~B-69, n~t 
Càmara) que mOdlf'Ca ~ artigc 16 dó­
Decret.o-Iel n.9 5.452, de 1."~ de ma.1o 
de 1943 ccons·olidflçã.o d.... Leis do· 
Tt~<! boJho) . 

-6-

Redação final do Projeto de 
Decreto.Legislativo ng 4, de 1904. 

• {tt!> 26-A, de 1963, na Casa d:;. 
Origem). 

-Faço to.ber que o Congresso Nã 
c.~nal apro,·ou, nos têrmtt do aL 
t:go 66, n° I, da Constituição .Fed<::ral 
e eu ..................... , . , Presidente 

estarei pre.Eente ao ·referido Con. 
gresso, mesmo porque interêsses do 
Estado que nqui tenho a honra de 
represPnb.r. eStá em jôgo. 

R!:'..speit:J.s:tmcnte. senadm- r. o n e .s 
da. Costa. 

O SR 'l'RESIDE;-;TE: . 

<NOGUEIRA DA GAMA) - Sôbre 
a comunicação que acaba de ser lida, 
êabe-me dizer que S. Exa foi desig~ 
nado para representar o Senado no 
ocngres:~o a qu~ se refere Q expe~ 
díente. 

Projeto de Lei do senado n.? 80, ne 
19€3, D.e autorJa d'o Sr. Senador Oa.s­
tãc• 1\.!üller-, que d~l>õe sôbre a cn~~ 
cão. em rodfl órgão d3 admlnlstraça<l 
Centráliz..'\dtk ou aut.árquioa do Poder 
Exec\ltivo Fed~ral, do Fundo SOcial 

Di.3ctFsão, em ~umo único, ·da re- Htlb:t."tciona.l, e dá outras prov~dên~ 
dação f'rial (oferecida pela Comi....<:..São I c:a.; (proJeto prejud~cad'o em virtude 
de· ReGo.ção em seu Pn.recer n."' 534, da ::~oi'CWI.I;áo. em 9 do mês em. cur.sor 
de 1964} do Pl'ojeto de 0'e<:reto Legi'>- f do :Projteo de Lel de. Câmara n.9 75, 
lativo n.'~ 18, de 1964 (n.9 56~A. d'e. de 1964, que institui .siStema Pr;Ta 
1963, l1{l Cá. mar a dos Deputados) que l prcmover a.. constr.tlÇão de habitaçoes 
aprova o texto dos Atos. fi:rmG.dos no de ;nt.e-rê~.se t:ooia1) • . 
XIV Congre~o da- União Pcsta1 Uni- E.stà encerrada a ~sessão. 
versaJ. realizadc em Otawa c~nadá rLevànta .. se· 11- sessão à'i 13 ho-
em 3 de outubro de 1Ô57. ' ' ras e 15 minutos). 

do Senado Federal, I)1·omulgo o se. 
~'.11tlte 

DE:ORETO~LEGISLATIVO N° ....... . 
DB 19€4 

_Aprora o Acôrào sôbre serviço 
mí/itar entre o Brasil e a Itália, 
Gssinado a 6 de setembro de 
1958, nu Cidade do Rio de Ja_ 
neiro. 

O Congresso Nacíonal ~ decret.a: 

Art. 19 É aprovado o Acõrdo .sôbre 
.:;erviço militar entre o Brasil e a 

' Itália. assli!ado a 6 de setembro .. de 
1958, na Cidade do Ro de Janeiro. 

Art.. 29 tste d.ecret.o-legislatj.vo en­
tTarã. em vigor na data de 'Ua publi­
cação, revogadas as di.spo.~otll'nA.;; "tn 
con trár:a. 

O sr. 111 Secretário vai proceder 
à leitura de outra comunicação. 

f:. lida a seguinte 
Em 23 de julno· de 1964. 

Senhor Presidente 

Tenho a honu de comw1icar a· vos· 
se Excelência, de Eicórdo com o dis­
posto no a.rt. 38 do Regimento Inter­
no, que me ausentarei dos trabar!hos 
d9 Casa. a partir do dia 24 do eorren. 
te, para breve viagem ao estrMtg~"lro. 
em carã.ter particular. 

Atenciosas c;audações. 
Attflio Fontana 

O SR. PRESIDENTE: 

Parecer n9 575. de 1964 
_Redaçáo final do Projeto 

Lei do Senad() i~f! 14,, de. 1964. 

(NOgue:ra ãa. GD.·mlt) A comumca· 
çill do St. 3ena-dor Attilio Fontana 

de vai à publi~ação. 

Relator: Sr. SebMtiã.o Archer. 

.A. Comissão a.o aprfsentar a red_a­
ção final <io Projeto de Lei do Se-, 
nad.o n? 14, de 1964, que dispõe SÔ­
bre a doação ao Estado do Par-á, do 
próprio federal, -para nêle ser insta­
lado o 'I'ríbunal Eleitoral daquele 
Estado, declara ter acolhido a emenda 
de redação oferecida pelo nobre Se­
nador zacarias de A.ssumlJXão; que 
COTrige o nome à a avenida. radn 
Eutiquio. 

Sala das Sessões, em .2·3 de julho 
t1e 1964. - Antônio Carlos, Preti­
ae.nte. - Seboati{io Archer, Relatof. 
'"=' &ãm:rnto Levi. 

Náo há 0radores in<;tritoo. f Pausa) 

Passa-se à 

ORDE11 DO DIA 

Discmssão, ·em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores sõbre a· Mensagem nú­
mero 144 (U9 de origem 24tU , de 
16 de julho de 1964, pela Qual o 
Sr. Presidente da Rep!1bli~ bl.:!.b­
mete ao Senado a escolh!l do Oi· 
piomoata João .4ugu.st0 . de Axatú­
jQ 0astro para Embaixador Ex­
traorclinário e l'lenfpotenciál'io 
do ·Brasil junt-o ao Govênlo da 
Grécía. 

SI!~CRETAIUA DO SENADO FEDERAL 
Ato do P.rimeiro Secretário 
PORTARIA N° 41 - DE 1964 

O Primeiro Secretário, no u.so das 
atrib-uições que lbe confere o art. 51, 
letra j, do Regimento Interno e de 
acôrdo cem o dl..sposto na Resomçâo 
no B, de I9.fi3, resolve designar para 
o Gabinete do Presidente da Comis­
são de Reda~ão, como secretário, Nt~ 
ron Siqueira da Silva, Auxiliar de 
Limp •·a, PL-11. 

Senado Federal, em 17 de julho 
de l9ô4. 
de 1964. - Dinarte Mariz, 1° Secre. 
tário. 

Atos do Diretor-Cera! 
PORTARIA N' 66 -· OE 22 

DE JULHO D]: !964 

O DJretor-GeraJ, no uso de suas 
atribuições, resolve -designar Ya.ra 
Silva de .1\1edeifos, Oflcial Legisla­
tivo, PL-6, para ter exercicio na Di. 
t:et>Qria do pessoal. 

Secretaria. ào Senado :Federal, em 
22 de julho de 1964. - Evandro Men. 
des Vianna, Direbpr-Gera.l. 

PORTARIA N" 63 ,_:. DE 23 
DE JULHO DE 1964 

O Diretor~Gerai, no uso de suas 
atribuições, r&;olve designnr Yare. 
Silva. de Medeiros, Oficial Leg-isla~ 
tivo, PL~B, pá.ra exercer as ":unções 
de Chefe da Seção Adm.Inisttativa da 
Diret<1ria do Pessoal. . 

Secretaria do Senado :Federnl, em 
23 de julho de 1964. - Evandro Men~ 
des Vianna, Diretor-Geral. 

ATA DA Dll:OIMA QUARTA REU­
NIAO oRDINAMA, REALIZADA 
EM 15 OE JULHO DE 1964. 
i\os quinze dias -do mês -de julho 

de mil novecentos e seSISenta ·e quo... 
tro, à.'> dez e trinta hOras, na sala 
de reunião do Instituto de Previdên ... 
ela dos congressistas, havendo nú~ 
me·ro legal' e sob a presidência do 
De1Jutado Mons~nhQ:r Arruda Cãma;a •. 
reuniu-se o Conselho Deliberat1vo 
àêste Instituto, a fim de tratar de 
asSuntos diversas. Lida e aprovadã. 
a a ta da reunião anterior a senhor 
Presiidente 'comunica que tem rece­
bido várias solicitações dos Senhores 
Deputados ., senadores para que os 
ex.parlamentares possam, ainda, ete .. 
tunr o pagamento· do período de ca. 
rênda. com base nG subsidio. que \fi­
gorava ate 2 de julho corrente. De­
batida a mat-éria, resolveu o conse­
lho fixar o prazo para tais paga. 
mentqs,. improrrog:lvelmente, até o 
dia· 31 de julho, inclusive o.s preVis­
tas pela deCi.são de 18 de ma~ de 
1964 (met:ade do periodo de c.ad!n ... ~­
cia). A seguir, o senhor conselheiro 
Deputado Luna Freire leu requeri­
mento do Senhor Oeputado Norberto 
Schmidt, que pleiteia. o dlreita de 
pagar metade ·do período de carên­
c:a, oonfor~c foi decidido pel-o COn ~ 
selho, utna vez que exerceu o man .. 
dato, efetivamente, no ~ercíclo an­
terior, pe · quatro meses. Após dts.. 
cussã.o ftco\\ decidido que cs senho­
res ·Deputados que exerceram a &u­
plência em períodOS legisla ti vos a.n ~ 
terior~. por qualque-r ttmpo, ficam 
também com o ~reit-o concedido peJa 



_s;;:,•;:;,;x;;;t;;:,a-,;,fe;:;,;i;,;ra;;,;;:2~4=~~~-~-~1)!,;,1.,;,MO.,;,;,=D,;,O=C=O=N=C;,;R,;;;ES,;,S;,;O=!=~A=C=I=O=N=A=L=(;.;S;.,e.;:,ça=o;..,;;~~....,;,-=~~Ju;;;l';;;•'o;:,;:d:.:;e=1,;;9;..:G4:;.,..;;;:23::3~.,., 
deliberação de 18 de março. Qesde que .se demitam de seu quadro a. ê1e tima, três emen<las. e, considerando os J buídas as cédulas o sr. Pren~enta 
que o requeiram ·e efetuem os -res~ possam 1·etorne.r, desde que o façam ~pe~tos que .são dado.s a êste ór'gho designa pB.ra funcionar comJ escru. 
pectivos pagamentos até o dia 31 do antes de decorrJdo o prazo previsto 'I_'ecmco se p~cmunciar .. é favorável a. i tina dor o Sr. Sena_dor João A~l"ipino. 
corrente, A seguir é .deferido reque~ no art. 39 da Lei n° 4.284-63, fica a-prova-;.ão do projeto e .aas em~nuas I Procedida a e1e1çho verifica_Be Õ 
rimcnto do funcionárío da. Câmara decidida a impassibilidade, para am- de n<? 1-CLS, 2·CLS e J-CLS. seguinte -resultado: 
elos Deputados, Augusto Carneiro bos os caw.s. O Conselho resolve Em di.<icus,::ãot e past~r~o.: v ::taçfro o ! r 
L:t;bca, que pediu seu desligamento ainda estender aos funcionários con- .parecer é aprovado, uná.n~memente, 1 pa a presidente 
.do Instituto e a devolução das con... tl'ibuintes do Instituto que se apo. pela. Comissão. 1 D~puta-do Hermogenes Prü?.C~P:;! -
tr·ibuições já feitas para o mesmo. sentaren1 antes de satisfeaa a carên- Nada ma.is havendo a tratar, o .'&::!- .7 v.}tOs. 
Q St, Pl'esidente comunica- que re- cia, o disposto em reunião do Con- nhor pres'dente, encer!·a a pr-esente: Sena.dor Jose Felicmno _ 6 votes. 
cebe.u nova solicitação do Serilior ~a~ selho de 18 de junho de 1964, para r-euhião, para constar, lavrei' eu, J. j senador João Agripino - 2 vo~os-0 
muel Duart-e, a fim de lhe ser pago os Senhores ex-congressistas. A se. 'Ney Passos Dantas, Secr-et{U·io da U~·~· " 
o benefício a que faz jus, alegando guir, são deferidos os requeri!llentos mi1:.são, a presente a.t.a qu.e, uma \"€z Par-a Vice-Presidsnte 
1_ue o cargo que exerce atualmente de inscr:ção de: Jav.an Albuquerque lida e ap!'ovada, seTá a~.sinada pelo I .ueputado cesa.r Pd.eto -· 7 vat:::~s. 

·{Diretor do- Bz.nco do Brasil S. A.J Cavalcante, Dyhlo Guardia de Car~ 

1

1 senhor presidente. -· senador .João Agripino _ 6 vct.Js. 
}l.ão se enquadra .no previSto pelo v~ho, Adelino de Aln;teida Fontes. ___ S1llador Auréll-o Vianna _ 2 voi.o.s. 
)rt. 23 da Lei nl? 4.284-63. Dis~ W~son Peçíl?ha, Francu:co Lo~ada, 1 Ao a.o:~umir a p··esid.êncla o senhor 
.1utido largamente o assunto, o can~ Joao N-~uena Adeo.àat~ .. Jose. ·Go- Comissão Mista, ine~untnãa d~, Di!,Put..ado Hermógenes Principe ag;:a. 
selho .resolve manter despacho já lombo tle Souza ... Ant?mo c-oelho 1. d . d p .. t· ~ L.n· _ , I dece n seus pat'es a honra com que 
dado a requerimento do ~nteressadO Mascarenhas, Etel\mo Lms de Albu. es U 0 0 rQ-te 0 .ue ..,i, nU~ i foi distinguido e ae.<:.:J?;na relato-r da 
nesse senedo, datado de 1.8 de março, qu_erque, Newton .de _Bnrros ·Bepo, mero 31 de l964 (-C. -N... lm-;t.têria o Senhor .Senadcr D:!.<::iré 
tendo em vista a próxima altera,ção Miguel Calmon du Pm e Almerda Gua:t:ary 
rla lei ·que criou o Instituto, no que sobrinho, Walter Bezerra de stt, Te:. ~ REUNIAO, REAL!Z.ADA :EI\1: 21 D::!: I · ·. 
concerne a êsse dispositivo, quando, rezinha de_ Jesu·s Lins Barradas, Sá JULHO DE 1964. A seguir, o SenhOl' Senador JJt·O 
então, estará garantido ao requerente v10 Pereha Lima, Miguel Caldas Fer~ As 17 tü h-ot do ., 21 ct ·un Agr!p.:no Pede a p.::tlav:a pata fne:er 
o dire!l'D pleiteado, a poartn· da pro~ reua, Bernardo Pere.ra Pmt:o, Dla- d 64• n ~f -ca a.a 0 ,_ -~J "\0 a ~egumte dec:arc.ção: Em nome cto 

-mulgação da Iet que efetuar a a! te~ r mantino Pere1ra Cordezro, Domrciano a-e prl!"SJ.cisnca Sd~ a .;::r :; 5 ,;: a~~'::';rVa~ân meu PartJdD-. psço consignar em at3. 
ração. o S_:nhor Presidente informa ~~ren·a Cortez, DH1mantmD ~.iqueira, Lima": vl~e-~:-e~l~n'te, .... npr~sêntes ~ () ~:-ot::.sto ... , pslo fato,. d~. te-1' "SldOr o 
haver necessidade de se destacar do Ivannoeh LopEs Rosas, Il\en de Srs Senado!e Me!lezes Pnne-nU!l p.,:.. me;:.mo ex..,.~.ui~o, cont.a todas .~s p.a~ 
orçamento do Instituto, para efeito Araujo COsta, J-osé de Castro, Sylvm til · Ludovieo s Mano"l VIla,.. 'A" xe.~; das poSlçoes, na escolha de -p:·e~ 
contábil, 1mportânc.~.a. que d-everá Evelyn Kn{lpp, Renault ~~ttos Ri- e~Ir u 1~ _- . ,.a ;;;: • ~ 1 s:de•lte, Vice-Prt>S.dente e Relat01, 
constitmr Fu?do de Seguro. . d.e VJdEI beir .... o, Ro~-olp~10 de Al'!Jeiaa. Prado ~ An~ô:f; Z:arl~~ _ i,;;"'! c~â~d:d_ ndc : r-e:;9.mo.o duas dela-S em membrcs de 
e de Cal'êncm, ficando dec1dido fi .. I Co.s~allat, Ant.imio Estamsls.u Gomes, ,.. 0 , "d .-: a 0 e 1 um ~6 ç."'.rtldo - o PTB, sem que 
xar~se o valor de v-mte milhões de Jair Pereira Barbosa, Rubem 81mões, os ~;Íljaffi~~tF;:nh .Pe.~~;u ~a"r'he~s t 1ssn. todavm, m1poric em deménto dn 
cruzeiros para o :restante .do pre.senf.ê Anita Bochner. LUiz Beutenmu!ler. - .. r e;· 1 ~1 ' - ~ .. e avah :J. 1 cl~ctos. D.a~·e1 conhccrmemo ao Vd2r 
:ano fmance1ro. O Conselh!l resolve Antônio Cardoso de Oh·1eua Mar1a Ü uca~cHb"it 8° 1.-m~~~va CH";;1~·~ da UDN. no Eenado. pa.""a a.s pro....-L 
ainda aut-orizar nevas depósitos .no::; Thereza Fernende.s de Andude, Aloí :Nog~e~ra· _:_· ~.,1h~.;o Br><:zila ~ .. ~no; 

1
· dênc.:as que ccnS1de·ar c:;.bne1s. 

Bancos de credito Real de Mmas mo ~.ifenezes Evansto. r,u.z M<itta. da · . • •· -,.. ·-:, ~ r. 

Geram S. A. e Banco ~n PoVo S. A., Costa. LUiz ].{areondes de Ollve1ra, tia Cam,ara, l::un~ 50 -~ C-m.1'" 5~ 0, ),~~ 1 E~. ~egUl~a, o Ee11ho~· S~rado!' !ae:n 
no valor de Vlnte m:lhõ-es cada. nos Jurandyr de C:1str-o Pires Ferreira. ta, Ir.:ct!?b.da de ,_F.,;:,.ud? 00 P-DJ~·O de ..... a. de:.a a d!<>Cm.:·u cto c:!te:::o 
meSlhos moldes do-s depósitos ante.. Amérloo Silva, I\[U.nlo C-osta Rêgo, de Le! n 3, de, 1? ... 6- (~~' . ""'·, .-.-c I adctl: do e renunc<a à~ :ua co!!d:cao 
1·ionnent--e feit..,s Autoxiza oub:oo:_ Aluízio Alves Jor Se1x1:1.s Dóna car :E: 1 da e np ~'"'"da. "'-;m al~-~-l~o ... s, de m~mb·o da Ca-ml'?:a .... 

. " · , ' ~ / ct' • A • a ata da rEUDlRO Pnter o". snn, ao Senhor Pres.dente, _efetuar a l?S Go!lles., e B:~ros, J?se . parec.~o De!X~m de. compa:~at>; com c~U.'l;_t Na ::ia ma:s havendo a trz.tar, en~ 
compra de r..ova.s "Letras ae -:Impor~ ae Ohv~tr ... Jc.:e Mana ae M-eLo, jmt fi,.,::tda os Sls St:·1ado'·es Rw cena se a reuni:'io, lavrando cu, 
tação do Banco do Brasil -s ... A., I R.amu·o Berbert de castro. Olavo Oh- j Carlle'"'.,..o vu~con"e,.-oa .,.; rr-e-~ e J '1/ Edltl1 D-a 'assml, Secrelé.ua Ccà hlJr:, 
desta v.ez no valor de quarenta m1- ve1ra, Egberto de Paula Pessoa Ro-' 1 , 11 ~· •, 8 ~ r).,· t-d" M_, , ~- 0 a p:esente ala, que U'lla vez :>.n·o~ 
lhões de cruzeiros. o Senhor Pre- d:l'gucs, Mãno Gomes de Barros, Re~ ~~;e ~e~~:~/~e M.~~a~s 05 r .,_r u 0- 1 Y"'da. será as~:n<J.d'l p;:-1 0 Sr. piesi~ 
sidente dá conh€c1mento cl.e carta do gmald-o Fe.~."n~ndel'; de Ohvelra. Jar. i · 1a d~ ~ trabalh~'S s- Pr ,8 , de!l:ê e dcmms memo:-ss. 
ex.Br:nador JOfi:l Vtllasboas, em que bes Maranhao, Agostinl!~ Menezes, r; c 11 0o-~" , ; · 0 . · · "e ~ , 
esclareee que não percebe wncm1en~ :Monteiro, AlexanQ.re Jose Barb~a: den~-ee apre~-Qf".a no~~nas d.sc~~un~do 1 ---
tos pelo cargo que e~e:-.ce atualmente L.~.ma SobTinho, J;)ão da Costa Pmto 1 ;·a.~ ,d~s tr~b?;!1~~ .. 9n C:1;rt"5~0 · q_u"', .. 
(Conselho super1or d'ls Caixas Eco- D::;ntas Junior, Fr.anr:.1sco Duqu-e de ... ~.o?.c:.l~a .3 cll .. c .. s:w e w.açao, .s ml I C;missãn de Re~açaf:S 
nõmicm;) mz:s "'·Jeton" p'::lr :-e:ssão a Hesquita, Plmio Pcmpeu, DJalm:'l r .... s~:· 1~~~ ~ r...Provadn . .;::::.,.,.., "' .. -. 1 1 interiores 
que comparece par-ece11do 1Ce assim Mru·anhfio e Jose João da Costa Bo. P.O~-e_,u.._nd::>. 0 A.l .,., :·a-o. Vlv ...... d_o / 
\lHe oontinua D.o g_õ:w dos b...nnefíc:oS lho. Na.nu. ma.s haYendo a trutnr ~nra c~r;,_::_v~;a ~'lla 1-etJn ~~ 0 .ps:;a a P: 0· A'J!f. DA la{! REUN~A.o EXTIJ;-"0:?­
do Institutn, o que é aorovado. Con é encerrada a reunião às d-oze hO:r3s. K.ma .. o--rCI ... a, a; .17~CO ho.5:-;, a í.m 1 C':,NARIA,_DA SO~.!,....,E:i\0 DE ,~ELA­
sultftdo o cons.~lho s.Obre se os fun~ e. pr:.ra cor..star eu .zt·:ia da Silva de q_~:e? ~-. D-~ 1t.d 1 cc:~tu ?aval- :QoES EY,TER~0R«}.::, RF.AT.1ZACA 

·on"- .; ont··bw·,,t ~- In~tuto Oliveira secretar' o ad h?Y' lavr<>i a canti. tela.or, de cor.hecimen.o dz' NO DIA 21 DE JULHO DE 19G4 Cl .;.I .. M c_,_ ~11 - es LIJJ - ~:~w • · .. . ..... - u s~ 11 p~'e"-er · 1 
pode se.r fa'::ulb.G.a a ~sp~ão do ?re.sente ata qn~> depa1s ~ ~--da e I "'Nad~ ~a 1~ havendo úue tratar. en- Ec-b a pre~id-ência do SenhOl' se_ 

-pagamento ~:::.s contTlbU:çoes. ·per ... pr<J:Vada. será u~..,JDada pe~o Scuhor ce~ra·"" a H'Unulo Iav,=ando -ru Qe. ; nada!' Be..'1cdito va!!ade..tes, prc..~:entes­
prazo dete;·mmt\.d?, ou se, ·uma vtz Presi-dente. 

1 

ra~do ~Lima d;) Aguun·, .secre~á: o. a 1 os Ssuho!'e-5 S<2nadores Pes~oa de 
pl·N:ente at'l, oue uma ve7 ~., mn.1a, 1 Quencz. José -Gu.cmard. Ar.tóno 

ATA DA.S COMiSSõES >erá asúuda r.:?lo 8". p;·e;;.d'2nt::, ! Jucã. José Cõndrdo Fe-:-xaz, M::neze::; I · I Pim~.ntel. Antônio Car}cs e Rui PaL 
A 1 C · • d S · 'f> 'bf" tP.-eira reúne-se a Com:!~.:.Rn de ne'3-

A~~rl3' ~c~~~'iAgA ~~~06'E; I om1ssao e erVICO rU ICOi "'rcr'eto de L•í n~ 4 d• l<11':~ 1 ci\e~ .. Fxteriores, em caráter e:maor. 
JULHo DE JSM. I Civil - . I , , . d'f~ , 'L ". ! ~~-,,I dm .. ,o. 

aa REUl'.'"lAO, REALIZADA N"O DlA I ' CJUe mO. I _!.Ca a egiS ar.ao t Dandc:, inícjo aos t:"uhalh:--::. o 8-e~ M dewito h:Jras do dia qu·nze de 
jUlho d-e mil _no,•erientos e sessenta e 
guatr·o, no Se.lão Nobre do -senado Fe­
(ieral. sob a pri$:dência do senhor 
Sens.tlor Jocé Ermirio, Vice-Presidente, 
pre.s€n!es cs sznhnt-es senadqres-Attí­
lio Fontan:l, E-e-.zérra N-eto, . Irin-eu 
:Bornhausen, José Fel:cian:> e LOp-es 
da Costa, reú!1e-Se e.. Cu-missã-o de 
Economia. 

Deixam de c~mp::..rec.er por motlv:> 
ju.i.tificado o.;; senhores ..senador~ 
Leite Neto, Ado]p.ho Franc.o e Miguel 
Couto. 

A ata da reunião .anterior é 11da e 
aprovada. 

O Senhor P~"Csidente concede a pa~ 
Ia.vra ao .S-enhor Senador _Lop-es da 
Cesta, que p-rofere parecer favorável 
.no Projeto de L~i do Senado n<? 17, 
C.e 1'9ü4, qua modifica o ·parágraf-o pri­
mclro do artigo prime:.r-o da Lei nú~· 
m~ro 4.29"9, õe 2'3 de dezembro de 
19-33, definindo a c::>mpetenci.a dos ES­
tados para cob!·ança e arrecad:lção do 
dmpô.sto de vald.?s e c.-onstgn.aç.bes. 

St:bmetld.:> o par•"cer à disCUSSão e 
vot-ação, é aprovado, abst!ndo-.s.e de 
votar o senhor Senador Attil'o l•'nn~ 
ta.D.a. autor do projeto_, 

:N:Lõ-a mais havenclo .a tratar. encer-
1fo-~ a reunião lavrando eu, Clé.udio 
I', ..c. Leal N-em. secre~io ad hoc, 
t'L l?!'es-e-nte :1ta, _que • ..uma vez aprovada, 
saro, assinada. peW Senho:r Presid-ente. = .. 

1~ DE JULHO DE 1964. l dos lmpasfQS rle Consumo e' nr!lr PTes'<l"nte cnnoode n palavr• 
.dp ·Sê lO e da' OU'ra·S nroviden' 16.0 S~nhor Se.nactc;r José Gutomard. 

AiJs dezesse~ dias do mês de julho ::' t ..... • 1 -. r:,ue ap·:e-:::enta narecer favo. re.~1el ao 
ao ano .de mil n_ovecentos e sess~nta G-laS 1 proJe~o de Dec:--eto L-e!tislMlvo n9 h, 
e . quatro, às qumze horas . e trmta 1a R~IAO, REA.LIZ.I\DA EZ-JI '-li de 1S~4. que aprova a !Jonvenrão sô~ 
~mutas, na Sala das Com. ~õe.s do · 1 br-e Asllo 'l:ertJtol'lal, 11rw~do · na :st. 
- d F de I b d· d DE JULE.O DE 19ê4 "';ena o. e ra_, so . a pr,;s1 enc1a a I CG11-'1erêncla Interamericanu. qu~ sa-
sr. _Senador Aloy.sro d~ Carvalho, lNSTALAçt.o reuniu em Caraces, .fntre H' e 28 de 
Premdente, presente-s os Senhores Se. . . _ ma~ca de 1954 o pa~ecer é ap"ovadu 
úadpres Silvestre Féricles, Miguel :As gumze e . trinta ho~a.s d:l d.Hl- • o ~ d bá.-"ee~ : ' _.. 
Couto, Victor~no Freire e, Antôni-o vmte e um .de JUlho de mil novec21L ~~m e · · 
Cn.rlcs, reúne .. se a Comissão de ser- tos e S!':ESenta. e quztxo, -p--es:e~tes os O S-enhor Ssnad~r Jo::é Cândido 
trico PúbJico Civil. .Senh~re.s Senadores Mem de Sá, JosC Ferraz relata f-J.'I!Oràv-elmente o Pro­

Deixam ae compal'€cer. por motivou E:rmirlo, Antônio Carlos, Auré-lio VJ;L teto õe Decre.to Legis!at1vo nl? 4.5. de 
jusW'icado, os SenhoreS SenadorES ll.!l, Menezes Pimentel, Seba-stião, Ar- Íl?54, que aprova o texto ào Acôrdo 
n;x·Huit Rosado, Sigefredo Pacheco, cher, Jo~.é Fe!iCiano, João Agripino e àe Ir-.tercâ!llbio Cultural, assln!.ld-o 
Aarão Steinbruch -e Leite Neto. Des!ré Guara:..'ly e os Senhores Depu_ P.ntre os Esta.-d-os Unidc-s d-0 Br.:::.~il e a 

li: lida e, . .sem r.estrições, ap-rovada a ta-dos A.brahão Sabbá, Hfrmógenes Rep-ública da Colo=nbia, em Bogotá., 
ata da reunião .ant{!ri'-or, P.rincipe, Mêl'!o Gomes, Cesar Prieto, .a 20 de abril de 1963. A comissêo 

o Senhor Presidente. em seguida, Atio Teo.dor{) e .Wilson -ched!d, reú aprOva o parecer, unânímemente . 
abrindo os trabalh~s, concede a pala- nu se a Comissã-o 1'v't.sta Especial para Ainda o Senhor Sene.d~r Jocé Cãn... 
\'l'a ao Senhor Senador Silves.t!e Pé- f!ruitir parecer ao Projeto de Lei nú. dido Ferrez :em~te pa-recer favorável 
r:cl-es a fim d-e relatar .a .matéria cons· merO 4, de 1964. que modifica a le~ a::t Prc]eto de Decreto LeglSlatrvo nú.. 
tante da p..'-luta. g:slação_ dos.. Impost-os de ccnsumo e me':'o 63, de de 1.964, que aprova .o 

Com a p3.lavra-, o .senhor .Senador ·d-e Sê!o e dá out;·as providêlicias. A-cõrclo sôbre Privilf'~íDs e -Imunida-
Silvestr.e Péricles, PM'.Sll .a pr.oferi'r s.eu De acôrrlo com o que preczitua o d~s aa. Azênda Internaci-onal de 
parecer -sôbre o Projeto de Lei do se~ § 3<:1, do art. 81.. do Re:;imento Inter_ Energia Atômica. sem chscus.são, o 
nado n~' 179, de 1963, que "regu.la o lno1 assume a Pr-e-sid-ência o Senhor parecer é apr.ovaau. 
exercicio da profissão de Técnico de Senador Menezes Pimentel, que de_ A seguir, o penhor Senad'jr F•Jlinto 
Administração (de autorja do senhor clara_in.stala.dcs as b"abalho.s da co. Müller aprese.nta parecer pela. apro~ 
senador Wilson Gonçalv-es)", con·l rn.issã.-o. • · vaçã-o do Projet.o de Decreto Le@i$­
cluilldo que, ·ha-vendo a referida pro- A segutr, o senh-or President-e, cum~ lattvo rererente ao Convênio para o 
pooiçAo sofrido detido exame nas Co- prlndo dispositivo regimental. declara est~·belecimento ho POrto de Corum .. 
mi&Sõeo de C-onstituiçãq e JUE-tiça e .ae: q.ue irá proceder à. el-eição do PresL bà, no E.•:;tado de Mato G-rosso,_ d~.-1 
L~l~l!o sOO:a!, recebendo, nesta úl: rumt. e do V!ee..Pre&dente. Dl.mL UfÍl Entrel"l"'<> doe D~~ ~Ji 
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= 
. .. n . . · 1 lnest:dàdE r.o5 aplicação dos recurs::~s Cr$ 3. GOO ,1}0.0,00 e que em 6 d 

P~•?'a n~.::rc::u;or:as importadas é ex- Comtssa.o ,~a::ali~~:-J~ar dJ .0- i(::.!Jtínaaos àquele departamento; que. I feYereiro do ano seguinte já. na<i· 
p::r.~d~3 p::!~ República da Bolívia. quérii.o cdatia oeia Resv~HÇJO lt..5Se.s _f:uos, verif~c~vam .~or acão ou) existindo dêste material a inve . .s 

.!:"'DI" fim, o S.enho~ SenadOr Antõn:v 0 ,..
2 

do ln::3 'lol'? a'1Ur""r o:n.~.s.._.ç, c.c DLevor-Ge~al, Coronel tigação constatou que apesar d, 
C.:.::::-s en::. te p'lr:;cer pela a:;-."ovação n · v , .... · ..... , f. u '"'. . c:. DagotJer~o Rodr.gues: que, duran(e o carf>'a de entrada no a!moxa!·if~ 
id') :~3qUe:·~m:n:o 119 179, ae 1964, do irreoularidat~.:s ocorndas no I :::muo em que o depoente dmgiu anue- da- ~ou depósito de material, em 
E3:1ado.L· Afonso .1\rinos e Oi!trC\S !-::it_ Ü C~T 1 1 ~ b-:>:;•J.r~.amentc te-..·e opn.rtumdaLl.e I verdade, o cit.a-C:.o material n~ 

1ll.J.j.::2s so!'::1tando, em vista da • • • ::L~ :r..a::..t::tr •ns a· 1rr~r inque:nos e ,m_ hllY:a dado entrada n:::t repartiçã 
fl"":cvr;.ç.;o pelo Senado dos I!:stadob 1 j c·''l!.!_'ls relatlvo3 fi.:> autondadcs de 1 e se trat:::.•1a de unv1 fat.ura.-friatJ 

lu11 . .clo3 cta Amer.'Ca do Nort-e da, le.t ANEXO A ATA DA 17a RE"?1YI.1~, ::i ._ - , 
I I Llz 'DA "O DIA " J o-! ~ 8 :H n .;,saçoes an.er~ores, m.as qu,~, I Ante~ de p:-o.sse,.,uir, V. S. se l'E: 

~
CJ~e gar:mte o3 dl"eltos ~lVI~ e P<k REA ~'- n .. --'li''-'· tend:J a~t p::r:na"lCC!dO ap~::J.as ;')rt:_· COl'da .":ido nome do funcionário f!'..:.t 
l.>l à doscrimmação racial naquele 

1 

PUBLlCAJ?A ~5'0_ ~1.0 · N · • S~ÇAO m~2e.;; n_10 pooe ver concltudos esse,. , ca·Te"'ado de.s.s" ... quisi"ào? 
"'"· mlmfeste o senado Federal o H. DO D.A .. -;)-~-. •1 aJ.:alho'3." : · "' ... "' . .,. · 
~eu tegozi'O pela h.stór.ca _ dec1são ! UBLICA.ÇAO DE\'ID.!il\IE::"ITE AU- 1!:.5."!"..5 mque:üos e _sin(7.:cê..nc~s f·~- \ O SR GUS.TAy-ç> B_D~GES < 
t~"í:!mmitmdo essa manlfestaçao a.que_, TOll''ZADA P.EL.J sn. PI~ESlDEN-I ram c~nclUidOS. depc:.s de st:a adnnw nome do fu~clo:l!'tno -d 1 re~amente en 
r.1"' Ca!"a do Co_ngreSso Nmte.Amen- I TE DA COI\!ISSAO. n~t:-aeao? 'l'iHTam pro~segu1mento? carrega~.) naG- m~ reco;odo. m'l.3 
c.:.nu. A Comissao subscrev~. sem res_l ' . 1 o sR~ GUSTAVO BORGES ·- Nflo respon~'lvel p.:n: wd..a,..o:; e:=.sas operu 

'tt:.cê:::>s, o pa.:·et:er. DEPOL\IENT9 r.: o. SR · CORO~EL lque sêJa d'o meu conhecimento, a•:'l çõe, era 0 rw;eúheirc Jaime ?taff' 
, :':il'::da ma1s havelldo a tratar, e11. GUSTAVO EUGE?\T'!O DE OLI- ccn:váno, p:Jde!'ei citar alguns c..'ls,J.s Diretcr da n:retoria do Matena.l. 
r('"l"".~~ a reumão, lavrando eu, J. 1.B I VEIRA BORGES. ~:~.~i.!l}'t~~. u_s Y_· Exas ~e ~p:rul!.te~ ~ 0 SR. J:)A.O AGRIPT:NO <Dita1t 
e~:;'-ejon B:anco, secretário, a p e. R WIL':~o~~ GONCALVES _, ':"'-~n_u.~~ nume ... a.s de pr.~e~-o.-;. N<?~ 1.do) 

!pn+J Ata, que, um::i vez aprOvada. 0 1 ~ "· b ·!:()-o~ trabalho~ da Co-,:llQ'Ie:·:lOS relatlt'O,'-> à .aQUlSlÇO.O d:; ma., 
l.~:r'. ..... Ls:nada pelo Sr. Presidente. Dec.n.tr'l 3 el, 5 " "' ~ .:. · · "er;8, do co:13Umo V""'ifiquei d"'~.-· .... ~. • ·· ""',lle na-o se re2o:A- qu<1l o :;e: ~ '' ·~~- Parlamentar de Inquerho, ~ · • ..... - , ':" . ....·. ·~. .. i..>.d 

mu;.:.ao .~ 2.,.u1a .. ;dades do DCT c ;mpl·e::s~onantes. As firmas expeàlflffi 1 vidor encarl'e6arlo da compra dê:; 
que ap~a 11

1~ 'ft~ ·~o Sr secretário 1 ta:n~·as fri~!s, levando cê1·ca de 2\J-';,_1 se m?.terial, ma.s .c;aue que o re_; 
Comissão de Redação 

ATA DA 19a REUNIA.O, REALIZADA 
A 16 HOR-AS DO DIA VINTE E 
Dou; D:::> M:ES DE JULHO DO A::-10 

a se.,.uu: 50 te. · e de"oi··end o ·e-tante on ·ável p•·,·nc·pal • 01 e<sa >'r•·e 
da C'omiss:J.o p::o:eda .~ lei tara das I • t o • .:. . • . p • "" ~ . , ~ 4 

- gularidade era o en1enheiro Jai 
últimas At_as das reumoes. O SR. JOAO AGRIPINO (Ditan- 1 me Staffa. Di!·etor do nepatt'l 

_ . . 1 S ,.etári da .. Cf)- do): -- "que, segundo lhe constll u:o.; t d. 0 D'"etc•"' d Ma. te 
?a? lidas, "Pe 0, ec,.:- a ~~vs.das a> :HquérHos de sindicância não tiveram; ~:~~:1 .. ,?· :g ' :, · 0 1 

m1ssao, c seu:. d~hate"''·- P 1-a e 16a I'J:'O'·~ezuimento· que pode cirar a•- 1 
DE 1964 

(EXTM.QRDINÁRlAJ 

Atas d3.s .<;egumtes reunwcs: J· ·-l?:mJ: -dele.:; inêllünd'o inclusive IJa;a 1 O SR. JOÃO AGRIPINO- Recor 

,. As dezes.sei..s horas do di.a vinte e 
d-oó:.> do tnês de julho do ano de mil 
nove~entos e sessenta e quatto, reú. 
11~. ~e extra{)rdinàr:amente a Com:s­
~Qo de Redação, s.o~ a ?residência 
ào Senhor senador Antõmo Carlos, 
p:e~entes os Senhores Senadores :::;.e_ 
!bastião Archer e Lobão da Silveira. 

o .SR. WILSON oqNÇALVES - Li.:lf{}-::ll1~ções núme~o~. dos processos"; : d!i-se do nome dQ. servidor rest?on 
ouviremos hoje o d2pmmento do Co-~ Que e '·fatu~·a fna ? . savel pelo almoxa~·If~do, que assm~ 
ronel Gusta-vo Borges, que será Cl'ta- •) ao Gu~·vo Bo'=' .,.,.. ... _ A : va entrada do matenal sem que ,tl 
· · d o.n.. >:J.l..'1. '-.~Gl!,:;;j ' vesse entr<>do? 

l!flca o. • fatura. fria é a fatura exped!àa qu:m- I '' · :. 

Deix!l.m de comparecer, por motivo 
justifícadto, os ·Senhores S.e-rtadores 
D~x-Hult Ros.~do, WaUredo Gurgel. 
Júlio Leite e Edmundo Levi. 

A comissão aprova os pareceres em 
tque o 8enhot Senador S\':bast'.ão Ar~ 
cne!' apreseuta das seguintes reaações. 

!'?) Redação do vencido ao P'l.'ojeto 
de Lei do senado n° 109, de !963, 
que altera a redação do parãgrafo 
único do artigo 899 da Consolldaçãu. 
das :.,eis do Traba.Iho, ar.wovatla pele.. 
Dzcreto_lci n1? 5A52, de l\1 de maio de 
1943. 

211) Redação final do Projet-o de Lei 
da Câmara n° 38, de 1964 mç 3.23'1-B. 
de 19{il, na Casa de Origem', Qne 
acrescenta dois parágrafos a:a artigo 
11, da Lei nç 3~807, de 26 de agô<to 
ó~ 196{} \Lei Orgânica da .Previ:clên_ 
cia. social) . 

:19) Redacão da emende do senado 
e.-o Projeto àe Le1 da Câmara n9 1:&, 
de 1964 {n\1 492.A, de 19ô3, na Cn<::l 
de Origem). que altera a denomina. 
ção do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Marítimos iiAPM) para 
Institllto de Aposentadoria e PenSÕE'.') 
-dos Marítimas e Portuáriçs UAPMP 1 

49) · Redação iina,l do Protetc de Lel 
do senado n° 27, de 1964, que dispõe 
::õbre viagens ao exterior in pes.';'úal 
docente e administrativo ctas Univer_ 
6idades Federais. 

5(1} Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo nç 47, de 196:1 ínú._ 
mero 72. A, de 1963, na Ca.sa de. O!'L 
gem), que aprova os têrmos çia Ç<!'l­
venção Internacional para Proteção 
aos Artistas. Intérpretes ou Executnn 
tes, aos Produtores de Fonogramas e 
nos OrganismO& de Radiodifusão, re&_ 
lizada em R-oma, Itália, em 26 de 
outubro de 19tH. 

• (f.: quali,f:cc.~o b Co_rOJ!el_G'!s- do_un1 funcionário recebe di~heiro e!n O ~R. GUS~AVO BORGES- Nã 
tuliO Eug6nio de Ol!Velra Bor- adi.antanlen~o. p::oct~ra a f~rma que pod.ena garantir. P.are-ce-me q_u~ .~ 
yes) _ lhe fomece um Rec!bo de qualquer cham:;rva soares, mn ·o trans.fen lntf 

material; êle u::a. êsse reci.bo ;:>ar:l. diatamente. Tenho mê::lo de citar no 
o SR. WILSON GO~ÇALV ft!t:i - prestação de c.ontas ao Tribunal, mas. me.<> sem segurança, porque po<::fo es 

Col·onel· G'u.st1Vo BOl'ge.s, pela Resoln .. o material, na realidade, não deu en- tar '.?Dmetendo um risco. 
cão n.9 23. do senado Federal, foJ t d t' - t j 
êo:Jstit.uid::o 'J!üa. co·uü::.são pa'."lar:len- ra ?- n.a repar tç~o; ~m roca d~3se o SR. JOAS> A.GRTPI~~O (Ditan 

tnr Q
·e rrn.e.rito, para apurar H're~ serviço prestado pela flr:tw, esta de'L I dOJ. . 

v conta. 20% sob a alegação de que 1· ' · 
o-ularidadf's --administrativas, corruv- despesas. com sê!os e que terá de pa- "que não se recorda com pre 
Ção .. e mfluência comunista na ·act:ni: gar maJ.s imPOsto de renda, po~·que cisão, mas lhe p-arece que o fnn 
nistração anterior do DCT · V· S. fm a_queJa trntrada de dinheiro figtl:'!\- i cion:irio respo!ls:ível pela ca.rg 
ind:cado para. como testemunha. f:l- na n.a sua cont-abilidade; as~im. ela 1 de ent.rada dêSte m.aterfa.l n· 
zer de-claiações ~ respeito do:q.ue w~-. fic.1. :!penas com 20% do valor f:J.t.\i~ t DC"r sem ter na verda.de prest.:!l.1· 
ber oom referência. à o.dmu~traça? !':ldo, o funcionário embol$a o;; 80'~- \ entrada se chamaria Soares"; 
do Cor-tnel Dagoberto Rodngues 3 e mate · 1 ~ 
trente do DCT. Lembrando' V.S. a 0 ria mo aparece. .! 'o SR. GUSTAVO BORGES -·se 
posição d<Y testemunha, faço . Jp.t·lo o SR. JOAO AGRIPI}..~O 1 Di- :.enta e ci.nco milhões em materiei 
para, dentro do ra!o de co.:Jhec1mcn~ lmldo ao secretário da comissüo'l 1 diversos, também não haviam dad' 
to que tem. info•.-mar tudo qne sm:be.r ;•nt-rad2., porém, através int.erpelaçã~ 
de verdade a respeito Jos fatos y.Ir."L "que. O inquéríto relativo a sin- it~ firmas fornecedoras e sob amea 
ulterior delib~ração. d~càncü __ ~e-material de consmr.o tU Ue declará-las inidôneas no praz 

·rem a pal·JVl';t o Senado:· J.oãD Ag-1·L 
pillO. 

O SR. JQÃ 0.:\GRIPINO - Ccl. 
Gust.avo Bo:ges, a Polícia da Guana­
bara roO sua or:en~uçáo na quaU.aa~ 
de ct'e Chefe "de Polícia. t:nhu con!te­
c\mento cte· irregularid::~des, con·Jp­
ç:S:o ou de, atividade.,· subvetsiva;; a e 
func.ioná:·ios do:> Correw.s e Telegrafo 
e .sóo~·e st>·u Diretor? 

O SR. GUST~-\VO BORGE3- Com 
relação à. corrupção, tinham-a..c; co­
nhecimento através de· noticiário dos 
jom.ais A travé.s de informações. df' 
histórias que nos contavam 03 íull­
cionã:·ios e amigos que lá deixamos 
após. nossa administração, deduzíamos 
a existência de corrupcão, de impro­
bidade, por omissão. digamos assim, 
principalmente pelo que deixava de 
ser feito pelo cor-onel Dagoberto R~­
drigues em continuação a atos adm1; 
ni.3tri.'!.ivos que processáramos, quaJl­
do Diretor-Geral. • Durante os <Sete. 
mese.<:. que dlrigimo.s. a Casa, tivemos 
oportunidade de constatar uma quan­
tidade enorme, realmente impre.'3.5io~ 
nante .. de malversações de fW1dOS, de 
aplic!lção defeituosa. inadequada. e, 

p .... rman~?(e, atf o ponto em que de 24 horas, fizeram a entrega do :na. 
o D~;Ja1 tame:.ho fazia apQ.rado, teria! des~as fil'mas, ressarcindo j 

di,go, já havia apurado desvJ03 I preiuízo da Uniã-o 
de rr~ursot, de comp.ras irrer::uw .. ~ · · ' -
res de material atravé.~ de iatu_ O SR. JOi\0 AGRIPINO <Ditan 
ra-s fr~as; que, a fatura fria é um· dG) 

expediente de furte usad-o po:- "-que também ficou apmado ua 
sel'VidOI":?S públicos ·encarregadcs citaçla~~ investigações 0 fato ''efe 
de aQuisiÇão de material e se pm- rente a aquisição de materiais di 
ce."'.sa no seguinte modo: o servJ.: 'I versos no valor de Cr$ 75.000,000,01 
dor r~c~be determinada quantia · nas mesmas c-ondições do referidj 
em adtante.mento para compra de j antetiormente, con: a difere1l.ci 
material; obtém uma ,fatura d.o de que neste últ.imo caso a.s nr 
matt>riai .correspondente ac vator I mas fornecedoras das faturas frta 
do adiantamento. sem qne tenha 
realmente reahnente a a q u i r i d 0 :"o!J .a.e.m:a~a ~e serem declarada. 
.aquê1e ma ter1·aJ· • 1 . 1 mrdonea.c, frze1 am entrega do ma 

_ • • esse ma er1a to· a! poste•>'o>·nJenle"· nao é recebido nem dá entrada no I ~ · • ' 
~moxarifa..do 'da repartição' a!' O SR. GUSTAVO BORGES - Pos· 
firma_ comercial que fornece a M citar um outro c::tso, da. Firm~ 
fatura. como compensação do seu Construtora JOSé Brito, que possu 
g~to ou ato. recebe 20% do v'llor uma conta-O:onjunta em um bafic· 
fa~~:·ado e o se!'VJ?or embolsa os com êsse engenheiro Staffa; para fa 
B~ ts, a fatura obtida nessas con- eDitar as transações. , 
d1çoes pnssa a constitll'ii- o do~ 
Ct~men~ hábil da repartição para O SR. JOAO AGRIPINO (Dttan 
Piestaça-o de contas ao Tribunal d?) 
de Contas da União." 

69) Redação final do Pt'ojeto 'ie àB vf.zes, mesmo. desonesta de di~ 
~ncreto Legislativo n\1 3S, de 1964 nnheiros púbiicÇl~S. Ab!·imo;:; OS1 com ... 
(n9 12.B, de 1963 na ca.sa de orL petentes mquér;lo.s, mas, mfeltzmen .. 
gem>. que aprova' a "Conv'enção re- t~. naquele. nerfodo. n.ão nO}õ f9i· pils~ 
!ãtiva a.o exame médico dos pe.<;"Cado~ SJVel ~er tõ{l:tc; 

1 
a<; c~nsequ~nc1as. ne: 

res {p9" 113) concluída. em 19~9. -em ~essá_r1?s. Ple~teamas, as:;:m, va.no., 
·Genebra, Ourante-a XLTII Se~sâo da mquel'ltQS, 

"que, também ficou apuradj 
que a. firma José de Brito, ma: 
tinha em determinado Banco, de..~ 
ta 'Capital, cujo nome não se re 
corda. uma conta conjunta con 
O EngE>nheiro Jaime Staffa; q'lE 
a ref~rid.a firma prestava serv1ço. 
!lo DCT"; 

O SR. GUSTAVO BORGES- Con­
creta.'?lente, Sr. Se:tado João Agripm0 
no d1a 31 de dezembro de 1960 deu 
entrada{ ~o DCT, u~a fatura cêrca.· 
de 3. m.lhoes de cruzeiros de material 
de hmpeza: e, em 6-2-61 quando 1á 
:::h?ça-?1-os já não mais 'existia· êsse 
~ater1a1. Foi apurado que não havia. Recor(\a-se o nome ~o Banco? 
~.Jquer dado ent-rada, embora con.<>-
t~<so a carga no e-<toque do Almoxa· O SR., GUSTAVO BORGES- Ná< 
nfado, e a re~pcctiva safda.. !nfelizmente, não. Con,1erência Internacional do TJ.·a... (J SR. JOÃO AGRIPINO (D.'la, O 

'ba.lho. depoimm1to pam. tor.wrlw a têrmo p~­
Nada mais havendo que lrr..tar, dá .. 

f!e po~ encerrada. a .reunião. lavrendo 
f'U, .NeuZa JOanna Orlando Veri':'Pill-l'il, 
S~C!etl;\!':a Sul.>stituta. a J)Tf'Sente at•t.. 
Ol.'"'. um:J. vf>Z nprovact,a, será asslna.ia 
pelo Sr. Presidente. • 

lo Secretária d'l comi<:.sâo). - ·•que 
r.t:·.:1vé<: do no~ícif.:rlo da Jmpren.<>a. -e 
in..fü~·mn.ções de ~erviços do DCT'. o. 
d<:.'I)Ctnte teve conhecimento de irre­
g-ularidade.<. n:1 ap~.icaçáo de dinheiros 
püblic~ malbaratamatlto e atié deso.-

S · O SR. JOÃO AGRIPINO - Sab' o R. JOliO AGRIPINO fDiianào> · se ficou apurado quem sacava o. 
. "Qne, nas referld..as .investiga_ r.undos dessa conta-conjunta; se J 
cões, se recOrda 9 depoente que Firma vu D engenheiro staffa? 
f'm 31 de dezembro de 196{) ha~ 
via si'do a<lqnirido material de O SR. GUSTAVO GOR.G\ES ... 
llmlleza do mwortân<ia de .. , .... A,;redito \IUO amboo. 
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O SR. J:J_-~J AG1UPii'IO (Ditem~ 
do): 

"q11c, r:.::o !_:;-o.ie p~ec~sar, mus 
i acrect:.:~. que os fundos de.<>r.a con-

~ ta corren~c eram sacad-as l}FllO 
:Engcnhe:ro s:affa Como pela pró~ 
p.rla f!rma José de Brito;" 

' i O SR. GUSTA~O BORGES~;_ .L~z-o 
que ê.~e f a to- veio à tona, pr01b1 a 
e:1tràda de rep:·esentantes da fh·m.a. 
C-otlS~nltor~ José de Bl'it{) no DCT, 
tlurante t..."<lo 0 tempo da minha. g2.s-. 
tão, agu::v·dando a conclusão do in­
quérito. P[nteriormente, entretanto, 
soube que r-pós a poss~ do cel. Da~ 
goberto no lri:r,ues, a firma voltou a 
procurar o DCT. 

~ 

O SR. JOAO AG-RIPINO (Dllan­
dO): 

"que, tão log.o o depoente na 
qualidade de Diretor-Gera: do 
DCT, teve c.onhecime..'lto do fa­
to acima referido proibiu o in­
gre.s.s0 da firma construtora José 
de Brito naquele Departame!lto 
até a conc!usão da.s investigaqões 
que mandara proceder, m-as e.-ssa 
pi·ovictênria. não foi respeitada 
depois que o Cel. Dagoberto Ro­
drigues substituiu o depoente, .ad­
mitindo, como admitiu a presen­
Ça de represe:ltantes daquela fi:-,. 
ma no DCT": 

O SR. GUSTAVO BORGES - T'l­
o que drclarei até o prçsente, fi­
apurado com riqueza de detalhes 

n.Q 23.568-61. -~ Posso 
a Comissão em Eeu 
nesse inquérito, pe-

~~:n~:~:,~~;h~~h~bem do serviço pú· 
d Jaime staffa. 

AGRIPINO (Ditar..-

· ''que. os fatos até agora referi .. 
dos pelo depoente, foram sobej3.­
mente consta.tados no inQtjérito 
cujo processo tem o n.0 23.568-61; 
que ês.se inquérito concluido te:re 
re1a.tório fins.l em que propunha 
a. demif:.São a bem do serviço pú­
blico ào Engll J'aime Staffa". 

GUSTAVO BORGES- Não 
a solução dada pe!o C:o­

Rodrigues foi a sus .. 
clêsse engenhelro :ror trjnra 

• 
0 SR. JOw~O AC!PJPINO _ (Di~ de-pós.ito, dirig-i ê.:::se oficio (exibe) a.o 1retarã. o desempenho dos d,ois servlo 

tam?.oJ : Banco do Brasil, pedindo o congela.- ÇOS. 

menta dos 8 milhões, e de~ermine.i a Semelhante prática foi por m~ 
llbertura de inquérito 'a.dmmistrativo, oficialmente combatida durante mi• 
cujo númet'o não me foi possível re- nha administração, coni a a:plica.ção 

"que, se,.undo ccn.::.t.l ao depo2n­
te ê::se T'efr-rid . .::~ laq"lil'i!to !oi en .. 
gaveto.ào no tempo do Cel. Dago­
b-erdo Rod'ri·gues, digo não tendo 
o Oel. · Dagob.;:rto R<Jdrigues apli­
cado aualquer dos pen::o.s ou ou­
tr.J.s sUgeridas pela C:mi.s:são no 
seu R-elatório"; 

O SR. GUSTAVO BORGES 
com rela-tão a uma irregulatiM.de na 
comp-ra ele fios, s:e não me falha a 
memóT!a, para a Para-íba ... 

O SR. JOÃO AGR!.PINO Se 
fô.ss::: pa1·a 0 CeaJ:á não me espantava. 
tRiso). 

O SR. GUSTAVO BORGES 
. . . detel'minel abertura de sindicân­
cia e constatei veementes inditios de 
Traves hTe"'ul;a.ridades. A CGmissão 
de Sincli-cfme'ia pêdia aberrtura de in­
quérito, mas o coronel DagO>berto não 
deu atenção. 

O SR. .JOAO AcGRIPINO - (Di­
tando): 

''que, t[;.mbém, cem reJ~_.ção a e.q-lf­
sição de fios telegráficos no que 
Jhe parece destinadoo a Paraíba 

ccrdar, infélizmente. extinto. Estou informado, no ent.an• 
· SR JOAO AGRIPD."fO <.DI- to, de gu.:_e retornou tãc: l-ogo o ~o.. 

O . · de pumçoe.s, e àquela epoca, cre.o fok 
tando) · nel Dagoberto Ra-dri-gues toroGu poss:e. 

"q·le, tão lOgo o citado telegra!i~- Recol'do, até, q'ue essa prática foir 
ta· Jo.s·é Ma6alhães da. Cunha, tez largamente defendida pelo Diretor d-o 
o depósito dos Cr$ 8. 800. OOD_.C.o no Pessoal, através de extenso noU~iárl() 
Banco do Bi·asil, no títuJ,o dep651- doS jornais. 
tos sem linlites, o dzpocnte atra· o "01ãrio de Nc·tícias·•, por exem .. 
vês o oficio 119 357/DG, do Ga.bi.. plo, publicou, em data que não recor .. 
nete do Diretor Geral, ·com a data do, verdadeira ap-olog:a da "'gronga", 
de 14-6~61, dirfgiu-&e so Presiden- feita por funcioná~io cujo nome t.e ... 
te do B~.nco do B~·asH, nesta ca.. nho e.notadc·. Preferir~a que V. ExiJo 
pital, solicita.ndo o congeJamento contlnua.s-se ditanflo até que encantre 
d·ess.::t conta; quz, passa à Comis- o nome do funcionár:o. 
são, fotccópi~ do citado oficio; o S·R. JOAO AGRIPINO - (Dt .. 
9-ue, em_ segm~a, ?~terminou - lt tando 0 depoimento, para to·mad.a tJ 
Jl1Stah~cao do mqueTJÍO, que pu- tCnno pelo Secretário da comlssâo)' • 
deE:se indical' apena, digo, _a pena \ · . .. _ • 
a. s-er e.plica1a ao referido EerVl- I "que, ao assum1r a Dlrzçao Ge ... 
dor'" rnl Q!o DCT, o depo,::nte tomo[}-

, conhecimento 1Nlquela reparCção 
o Cel. Dag•nbel'to Ro-àrlgu~.s prosse­

:ruiu ê~e inquérito?; 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Acredito que não. Sei que ésse tele .. 
gra.fista foi designado pelo C-el. Da· 
goberto Rodrig-Jes, poste1·iormente. 
De.!egaào' do DCT, em Brasilia; uma 
espécie de peqUena Diretor -Reg~on!ll. 

O SR. JOÃO AGRIPINO - (Di­
·tando ao Secretârio da Comissão): 

o ds·poe-nte mando-u fazer sindi­
cànc~ como Direta-r Gera1 do 
DCT e essa sindicância constatou 
indícios veementes de irregulari­
dades naquela transação. concluí­
do pela- necess!dade de instaura­
ção de inquéritO administn•_.t.ivo; 
que -porém, o Ce!. Dngoberto Ro­
drigues, seu substituto nã.;"l ado­
tou a .sugestão da Comissão e o 
fato sem, a devida investig.açã.o''; • 

havia trad'cionallnente a prática. 
de um co~tume denominado 
"Grcnga". e que c depoente a. 
combateu rlgoro.:5amente e co~e­
gu:u aboli-lo inteir::tmcnte, t::!ndo 
porém o Cei. Dagoberto Ro~lri .. 
'i;ue3 permitido que volh>.s.:e a :m .. 
perar éEse costume naquela re .. 
partiçãc; que, a •·Gronga", con ... 
siste no fato de, 'Um servidor, n:1Q 
trabalhar nem oompuecer a re ... 
p:utição e sublccar os ~erviç:J3 d~ 
outro func~on:'!.rio ou pe!:;;;oa e.:o-

"que, não teve o depoente poste- ·"'unha à repart:.ção para Cle.::em ... 
riormente a sua saída do DCT no. pcnhar cs trabnlhos do .seu car .. 
tíci·es referentes ao prosseguimen- go; que, h~bituaimente o .<:el'V doJ 
to ou não do InquéTito relativo que se libera do trabalho PJ.<;a ai) 
a-o seryid-or ""osé Ma-galhã:es d·!l.- que· vem desmnpenh<J.r· a sua fnn .. 0 8-R. GUSTAVO 

Por â.enúnda d-e r;m 
cearã. 

BORGES 
d~putado do Cunha. :tão .:,abendo portanto se ção met•3.de do salár~o-...que reeebe; 

teve prcsseguimento, se foi co11a que es.sa prática é nc·ch•a ao .::er .. 
Cluido ou não, ma.~. pode infcr- viço públ:co por vâria.s rs_zõet, en ... , 

o SR .. WILSON GONÇ~LVES mar que ll:t. admin!:'tração do 

1 

tre as qua·s, as de que o serv:1or 
(Dirigindo-se ao Senador João Agri- Cel. DaciCbt:!·t.; Rodrigues, ês.::e públicc é rcdmitido para tratalho 

t S0 1'1'idol·. in!c:alm2nte, foi de.'ll!?- · na· e pod n~' J'tl't>·r·c'r " ""'"" pi,no): - Estamo.s irremediãvelmen e < ·~ o .s e u... ~ :< .__.. .a ..,._.. . .., 

unidos. {Risos). nado Dirr'~o~· de Correios e poste- ausência integral do serv:c;o. o 
·riormmb~ DC':e<Ul.do do DCT em s-etvido~· sub!ocado para de;::empe .. 

.'\pre.;;entei ter o telezrafis.ta JoSé Ma- Brasília, quE, -êste fa~o lhe des- ~ :1har ftmcões do 'outro 11ão tem 
O SR. GUSTAVO BO:R.GES pertcru atenç:'i"' porque sendo o o.;~pacidadé de produção, po!s c;ue, 

Apresentei ter O telegrafista Josê Ma- servidor Jcw/' !1Jag?1hftes c-mha, fica cbrig·acto a trab::!.lht>Y por êli! 
galhões cunhq 8 milhões c 800 mil €1-lém de atn"ado de g;raves irre- _e pelo outr-o em tnmo:. d·feYent~s, 
cruzeiros no3 úitünos dias do ano de gularidades, Pra telegrafista de ficGnc!n. em conseqüênc~a, pr:·m-a .. 

1
1960, cuja aplicaç.":o justificou pOste.. categoria inferior e as funções nentcmente cansado, e o e:trcnllC) 
riormente, ·pera.nt€ o Tribunal de Con- para- que !õra desiç;nRdo t:-edicfLl.. su1J:oc2do pa.."'~a a se consrtu;J:' 

(D" tas. através dr-· f.atmas.-ftias. Ta! ad.i nalmente eram ocuoadas por ser.. numa cl'iatur.:l humana explo:·;>cta 
t- 2.ntament0 ~e des-tinava G construrr # Yidores de cr:tegoriâ mais elevada por um fnncionár·.o públicr, v:stO 

JOÃO AGRIPINO 

•·que. apesa:r da conclu.são pe_ 
rzmptáriu do refe1ido inquíh~Jto 
pela demissão ·do referido fu~­
cionário, o Cel.. Dagoberto Rodr!­
gues aplicou-lhe. simplesmente, n 
pena. de suspe:asão por 30 diAs'', 

prosseguir, Cel. Gustavo Bor-

s?is agênci-as do D.C.T. no Ceará. e priv:'!t~vftment" d0 ~Ptor post.al c:::::no, recebe apenas um f'3.:'~ .. 
Nnda foi construido, nenhuma pedra. e não do s~to.r te-legráfico; n:~Y!.to Co f:€U trabalhe), metade d:> 

O SR. JOAO AGRl'PINO _ (Di- p:·:;C'o qute odesta
1

cto
1 

fixot~ p:ua o 
• Pode pr·.:::s:e'l·ul-r.- o r.:o:onel Gus.tavo Pl!l::tm€n o e :1. funçr:o; oue, 

lando) : ~ · d ~ '· t R j · Borges. a~nn c Cel. .u\lgoucr .o c· n ... 
"que, re-cebeu uma denúnd~ leva- gu~<, é. também rcs.pon·ável p~ia 
da no depoente p:w Deputa-do re- O SR. GUST_.V-0 BORGES rest:nn·.:u;ãa da ''Grcn~a" o D're ... 
presentante do Estado do cea-rá, !.•;;to qu:mto .à !nvestiga~ã·o de fu:J.dos, tor <7o Pe::soul Sr. Hug-o de A;-u 'li" 

a qual, f-mcionál·io do l)CT .Tos~ d1gamos a.snm. I da Co!:ta Pinto. qu"' a re.st::mn"ii.l 
GUSTAVO BORGES _ \ Magalhãeds. Cunha_.~ hadv·ia

0
r
5
ecebi- Havia outro n."p~ctt:>, que não de1:;a dt.-?o· •P·~~~;~~a·~ ~P~;o!!: d~e q~·;r;~~a 

do mn O· Iant.nmen • ..:; e r ·· ·· de ser corrunçã 0 ou nnp:-obidade na "'- • · ". ' .•. ,_ ... 

con.strucões de est.ações construção de ::eis a.génci::ts Pos .. a !1{',.. ·- 'l';t~ ... n~1.,.A. no D C T' e {l') DCT, o me::ma D:retm· ('!) 

semellw.nte. sôbre irregula- 8.0CQ.OOO.OU. em l9GO deo::tina.~o à d jn;~trsçãÔ o que {> to\enincla ir l P:Oll me-~mo d':trrm n~C'r: s:'rv::lpl' 

Brasíü.a.~ chamadas Con· tais TelegráflCa« TII,,quele F~t-pdo ~rnd~~:,.ni~d; pei~ 'g~'Ia de "gr~ni·~··. P~~·o·J.l Ht~:zo"". P.g.)l'('r .~.a; ,.c.c-;.~a 
~~l~:~~-~~~;1 Processo 55,081-. e que nada havia sido constrúido · Pmto a c~n ... vd~l enttcv. t'1 u.s. 

l~~m1~~~é~~~l pelo peidído de e.té a data da ref.êrida denúnr·.:1··· tÀ SR. JOAO AGRIPINO Em 1 "D':'!r;o dp PYo!icl::ts" .. clt>·~tH G<'Qi ... 
do mesmo e11genheiro, e Pl1- Mandou abrir ~jnaicâncm sôllre ê:>:se 1 crJe ocnsist.ia a "g-ronga"? I tal, fa7endo a a.-p':Jlogm c:e~se ccs-

outrcs. fato, Coronel? ., l o SR. GUSTAVÓ EORGES - , tume·•; 
JOAO AGR1PIN0 - (Di- O SR. GUSTA:VO BORGES ... -~.comi.':th em um funcionário. qU.f' 1 O SR-. GUSTA~ • .-0 BORGES- :Ce· 

: Apurada s. denú,nc<a, em ccnse-nuen- exnce det 21·m:nada funcão, "tirar''. 1 se)o t'lmbém d ?.r·· sl-;;T·n~ cw a '"J'n 
., . , . t . _ c1a in~ei é~e tel~grafi.stn n ... f~-zt"!:' ccmo êle~ dize-m. o se-rviçÔ .de outrem, 1, rei:c.f.o à n1bve::~ão e à ccn-phaçâo 

Ql};- l~o~ve a:nda" um ouro 1.;t_ lo depós1to da tmpm·tapcla. ('.!r.,._! hJ~,mcct1ante prop:n~. o funcw-nârio que lpo!lt:c.J. do DCT. 
que.üo._ cuto nroce~so tem 0 nu us, o que fm cu_rnpndo. O nnu .n~ não deseja t:nbalhal alu;a, dlgamos ( < · 
mero. 5<> 08!-!il refe-r-ent~ a trre· terês.se--era re::sareiT a Umão dfl nre· :!.ssi:n os s:o:>.rns ch um estranho aos _o .... :R. JOAO AQRIPn;o - I=o-3 
gu.~.!'lda.des ?~ construçaoTde â:= juízo. primeh·-o, d-E-PC'·L,, pun:r o fun-1 quadJ"03. med'.'l:Ite o pa~a.mento de r DF-o. 
ta.ça9 de Rad10 eT Brasii.a,. " cionári-o. . terta quant-ia. e ê:te úH.imo co:npaT<'-1 O SR GUSTAVO .BORGES - O 
rnommadss Contag .... m e Guar1ro- o SR. JOAO AGRIPINO - lDl- ~" it Ren:nti('i'iD n':'J."l trf1.bslh2..r; c,IJ, cel. Dagobel'to R~d:·~~-ues. d::-e~ v 
,ba, no qual fora·~ apur~:das ou- fando~; , • j ::.inc'.J, esbh.::ee-E> cõr.c'o cem outr,

0 
co~ inicie <l<t w.2. !!e:taa. p·.·o-;u~~u lo:::' 

tras sen,el.hantes ll'T~gula;ndade.s e ''que, tendo 0 depc-:o, " :>-;yr:a·J [~ .. a qlle "tira·· 0 .<:eu se1·vico. em ge~ .::nl:rar em cont::icto cem a Un<~:J B:a .. 
QU~ ~a.mh_err: con?I~Jido. no seu l'f'wJI a veracidade da de~1ún::::.a -in::mou :~1 'm2 ;;:Usn~L' 3 nst?;s c;_~ metade d:J sileira do.s S~t·v·c.ore~ Pc~t8.~'> e ~~ele .. 
la.torw f:n•Jl. ~01 propo~ta. C?mo o mencionado fun-r:cOl!<i~·:o :-.r:~"- ~na· remtl!l':!'acão.- o·f.-üo ~altamen· gráflc-oo, ~onhr::ic!(l. peta s:""la UB~PT, 
pena a ser ~pltca-?-a. a d._mlssao TI. I lher a impo'dtmc·,, ''''r:'J~Cl~ no te nc-ciTO par:· a · dmini::t:·acão, pri- cu.io pre<-lder>te era o b 1'. Delrr.o .J '1'~ .. 
bem do ~erv1cq publico _do mesmo l q:ue foi at.endióo, pQ1R qne. o de-M m.:-iro. atenden:lo ao a.s:::o>cto moral. cedo Gü.SP3.r: um,1. e~p5cie d~ s I!dt .. 
Eng. Jam;.e. Stit.ff2, alem de o~.- 1 poente te•·e a prt·:J.cup:tção de em ncnru~nt:1 0 ti tu'"" ele 1ú'"! ó:·gfio n"i.'C cato, órgfo de ela :"-2. Tô:b~ a~ cszo .. 
tras pena~laad·e~ a outr,?~ ser\l- primei·ro lu5:(ar de n::sl}rclr l'l. re- 0 r;:c:-ce J::,1 r&nliú'd::' . .<': 1 <;1o~ando ê:-se lh?s de funcicn?rlO•' nnrn c:-ura:-. .._os 
àca-es; e nesse :znquérito , part-ição .do p:-·e,it~i7,o E?fr:d.v p?.ra, C:lqÓ a t;;:rc~ir5E: H?'L'ndo-, po1·que altos ca.rgos _?o O.C.T. er•i:;'n .J!:. '~~= 

ínauérit() C(UP. fêz o Cot·onel e~n se~U1da..nro:;1ctc;:-::lS.1· o pnn1- e::sa tc!'ceirB pt.c:.s;a t ç.stranha aos d~ comum a.cor.do c;,~m a_ur:-.t·D rr~,-._ 
lbaooberloa ~odr'•ues? çao do servidc·r : quaa·rcs e ni'io et:t~.rá. p.Jrt-anto ha.- len·fl- dos Sen•"dor~-~ Po.:.-t•'llS e ~_.:;,e.. 

l• l, • ~ f t . ..._ ~-- , . . d .. 'd 'o S r;•-orlr.-lo 1\Ta ~ , O inquérito f'l?.l :·cl:.tÇ-UC' a esse 8. o bilitada. par.3 o exercício da função graflcos, r!g· 3 ~e- "· -- · 
1 

;.\ .. 

GUSTAVO ~ORGES - foi feito? QU-e lhe é cc.nfia<la. Se é cO:zga, não cedo 9"a.~par e po. outrC<; c-omt.n .. ,:t~ 
do '1n-eu conheCime~to •. na~a I -GUSTAVO BORGES d.ese.mpenhará a função corr::tamente, notório.~ do n.c:r. n:n: troo3-, o Co 

. Não deu ool~o. O mquê- O .3'R. em vtr-tu<k "'- 08!116840 Q\lie lhe aoa.r- -ronel Dagoberto R~r1gues tinha o 
_ ... ta.<IQ. . No log>o 0 ~- oomUI!IJoou o "" 



~,.:2:.:3:..::2:..::8~.:S.:•:.;.xt:.:a;,-;.;fe;;.·ir:.;a~2~4~----~=0=~A=R=I.;C_D=O=C=O=N=G=R~E=S=S=O"'=N=A=C=I=O=N=f'.=,L=~(~S=e=ç=~=o=H~r===,=====~J~ulho ~e ~ 96~ ,, 

epo:O da classe, de. CGT, da PUA, en- ·de cargo em Comis3áo; j que, o bl1ca.""Mas, o n.specto mais grave era ~-o DO?S 
fim, a'e tôdas essas slgl(4<;;. junto à depoente, não tem infcrmeJ: pre~ a- gratuidad<\ isto é, a facilidade· com letra? 

u:purou de quem .seria eSSI' 

Pl·~-J'aência da RepU.blica. c!l:os, com re1>.1çto ao que se pa.s- ;que ê..."Sz.s telegramas eram L-...an;rn.lti-1 O S.R;. GUSTAVO BORGES - Aill• 

0 SENHOR JOAO AGRIPINO .sasa nos. estados, m~s, pelas g!J- dos. • cta não. . 1 
Se1'V3çôes que tem n2·.se @tado ' I · ' 

(iV~WndO): d·::t Guanabara e· f.orcado a. aã'ml- O SE'NHO;;t JO.AO AGRIP:rnO - O SR. JOi.O AGRIPINO CW• 
"que,_ o depo:mte; tamb"ém. te...n.) tir que -o mesmo pode-r:a Q1;:{rre!·, (Dttando_J; ! tan-do): 

connecmento· a~ atiV1dacte.s suir~ J nos outros E=-:W.-·1os''; j "~-- t::-am.n:litirlo.i gratu·ta-men· •·oue, llJ.\'[nd-o na lista. referidil.' 
v:_:·..,:vas no pc'l'; ~qu-e, o ,cel. pa-.1 Em relação à G'mnab.Ha; 0 que I t2, pnr funcl-cnirio~ à'o Depd!ta- s<::.te tra.o:es manuscl"itas abaixO 
g_ou.,r~o ROOi.guo:::, ao ~assum1r a tem a informar? menta e que através dêles os ser- das demal.s qt.!e e:um dactilogra~ 
D.reçao Geral, procU1-cu se a.rt:.- 4 

· • v:dores se :..rt:culavam nos muv.- fJ.ctas, o DUPS nao apurou dtS 
Clliar com o órgáo de clas~e d~c?.- O SR. GGSTAVO BORG·ES - T$- mentos de clas~e ou naquele."S que quem era a letra correspondente: 
t sta. denominado {UBSPT), c-.J- nho a ihkrmar o- seguinte: que :n.s- c- DOPS· coruideNNa subver~:vo; ao manu~cr-ito das ·referidas fra..i. 
n.i.lecid-o pela, digo, cujo presiàente .san .. m a g:1' fi'-equentado~""'·"' u,__•sictuo:; que-, a gl'~_vidade mruor dõ ra:o ses pe:tence, talJ1oJ~m na primei'"' 
e:-a o St', Dalmo Mac~do- Ga..,-~ de Gab·nete dá Di:"-f't-cr-Gt'!"GI o.;; Se- comist1a na _grat.ui.d.ade dêstes te- ·~~ f 

d . ra. hs....3. re erente a nomes de p, 
. :r:m-:r''; I nh.orzs Ma:x da costa S"·.:-mtcs, Neiva. legrama.:!, emcnstra.ndo que, o diz-o, ao manuS:Crito das referida~ 
vamos a:claracer um ponte. v. s·J N!b:c·ra ti Hó·cuies Co~êa. I depar~.amento. se facilitayoa s.s re- frJS"es pertence-;" •· I feridas ar~!culações; que, o db~ . 

.. ez. re-tztinc.a- a ::.s!a. o_·ganizaçâ::; ct~ O S:EN-HOR JOAO AG-RIPINO - i cument.o passou às mã.03 do ·se- O depoente sabe informa-r se 0-
clz-!..Se. Dcpo·s disse q_ue as serv-idores (Ditando:,; I na.dcr Jeffe:·wn de Aguiar, at<."a- DOPS, - c.onfwnt.ando a-s duas u.s .. 
eram in~!c:ldcs por ~la e fê.z alu~ã:o l< o ~ ~ _ ~ • d ó · d t d te! · 
a ccmutru::ta.s. aostar.a que me esc:a~ qu~. ne~te E,tado, poJ:_::sar .. m a I ves e c Pia~ .~s c:~ a os egra~ I tas, a pr1me1ra referente a nomes d~ 
reco2.se ser rr_ equentado-tes (F.<:nduos. d:) 

1 

mas subt·~rsrvcs, JB- est<J.ndo. us pe.st"oas ou JOOl::S e a se6unda con• 
~ · Gab'ncte d'o Diretor-Geral, coro- mes:r,l!ls, Iné!o_;:p~--radus ao d-os..qiê tmdo fra&es, ambas com vários ma-

O SR. GUSTAV:o- BORGES - 0,- nel- D;l.goberto P~-drigue"!, os oepu~ d:t Ccmi..ssf..o": nuecrltoo. - j:i apurou .se foram es-
cargo.s eram di.:tr buides de comum tad-os ~rax da. Costa Santa-3, Neivd. o SR. G-U.STAVO. BORGES critos pela. m~ma pes~oa ? 
acul'do pel!l.- e1..pula de DCT, isto é, More ra e Hercul~ Cç>rrêa e, ain~ Pa:ra conc!u r Sr. I?r~jdente, dcsej~- 0 SR. GUSTAVO BORG~S _Se 
~elo Cca-_9!fel ~~~Oberto ?Dàrigues e d~, cs ~enhores _D.a-n~1 Pe!ac-ani e ria eotregar à Comis.Eão um. Cóài~.o h.... _. "".:4.:1: t'. , '> , 
... eu.s aux1uares a.retos . . . c ~sdlmlt_h [ti~m hd:res., trnb~~ ca.ptur::taD pelo DOPS na sede do ..... uve exame .,r _o- ECn.co. penso que 

O SR. JOAO P.3RIPINO - Quçro Ih·!tas 5IndicaiS ~ I!la1s o PrPSJ- UBSPT. que· seria. utílizs.do peles co~ n&o. 
esclarecer o. as.sunto A 'UBSFT é um . den~e da U~E. -~.ose Ser!·a, e, o. munist•J.3· infilt-rados. _t um cód 1go I O E!R- JOP..<O AGRtPINO (Df--
órgão de C1a5Je, fl_.Se· órgã-o era. dir ~ P.-I_m·r~nte Candlilo ArMM; que. complicado çom correspondência j~ 

1
~ ta:n.tW): . 

gi-do ou domina-de p-Or c-omuni~b.::.? tas Citadas pe:;.~_r•1S, o D'OPS · d:t núme:ra..;;; ~ frase~-chaves. mas _t: oom.~ ,, , , , . . . ~ 
9-~t.<J.nê.b~ra cons1d~ra, tpãac; ell'..S, prcmeterlcr é a lista de fra.'3es codif!-~ que~ ha'im:-do n"J. pnntel.ra lis~ 

. O SR. GUSTAVO BORGES mceres<;adss na sun'Versao ou co- c.:tàa:s. Gastar a de mencionar o:Io-u~ na'eren~LU a nomes de pe&oas 011. 
E:.ca:o. 0 mtm~~tas"; mas para· ~e avaLar a importância "'ão luga~~-;; e na segunda refer.ente 

o c::z. "OAO A:GRIP .. N 0 - . . . • . dó"c-umento tambem a frases p:Uavras ou ex--.>~ • " · J.l O - . . To;:o.::.s- e'<"< as pessoas. ã,c:nra meneiO- 1 :_ 0- -.. ·1 ~-"" d ,.· t . ~.. . n;,~~s.':..üe-3 manü:.:crrto..s 0 DOPá 
81·. Dalmo Ma-cedo Gasp<a:::- ser:a um 1 nada<; 0 D<>uartnmento de g.n.,.ura.">"l"~lJ ,. co.e __ «-s eve~no sabO a1 po, I :t' da - d ' 
d§Je.s? J con.s·.o"ei-a. ~~un!.sta"' ou int;res.;,.2.d~s : t.c:-::loE C} meles.,_ v~J!!<J::nn~te. a admi- a.u "-_.na~ ~n ou pr~_eder exa-:-

a "'1 b ~- '> ' lmstra.cn.a· do Drretor Reg1ona1. me grafo~ógi:-co, .consequenteme!l-
0 SR. GUSTAVO· BORGES 

1 

n ~J v~_ao. · _ MoV.m~nto armado controla a si- . te, ... não apu~u re..-.:-pon~abilicta-q.e 
Ex!),to. 0 SR. GUSTAVO BORG"I:S -~' tua:ç!!o e:n tôda a c:dbàe. [ dêst.es UC!'~ClttlOS. no- c1ta.do co-

O SENHOR J.CAO .A:GRIPL~O _ Tôüas. . - Situar.ão per; r-osa-. Diretore-s da: dlgiJ''; 
(Ditanrlo): A S'eluir foi designa-do 0 teieara- i U.B..S'.P.T. deverão s_e c_cultnr: se; 

"que, a União Br.asile:ra ·do.:; fisto. có'mnÍlista Edue.rdc Viana Para l POSZível_ ab:_nct.cnar J- _Cid<3.à'e - I Co!'onel_ Gustavo Borges-, a-p:m.l,i 
~ 0 ~cargo dê superintendente à'o trá- - E!taçro transm·.s.so:ra de t&e-

1

. por Ctil'lOS~dOO.~: v .. S::t poderia escla­
-:-ery~dc~ Pc.stal.s: e 'l~2.legráf!cv-s, íe2:o tele<n'âfico .. l'!!ste._ é. um catgo- gr~~a.s c·:mtl'o1ad .. ~ ~ar _el_:mentos e-m- l'ecer o s1gn_ :f-1cado de frase como 
orga-o di:! clns:e e3taYú na admi- chave no -c'"'lltrôle de tôda .a rêd tele- t:ll:nos à .U.B,~.P r- Na.o enviar uo~ "H.ttinh::t chegou h-oje". "Ofélia que ... 
n·3t.ração Da.gobertc sol1 a tnilu- grtf'ca e circulac9.o de todos oi tele- tmta alguma lmuortante que poo.::a brou perna'·. "C!eiestino está. muito 
ênc;a e direção de comun!ita.'> <!l'am•o, CUJ'o cent•., n-vooo e· no R1.0 cQmprcmr-t.e1 co1e"?.as doente''.? Pois que, o seu Pres:dente Dn1m0 " ......, ~ "i ..,.... 
C.....::..s:p:tr, era comun sta e tnmbétn de Janeiro~ · - A fotml..l mas aconselhad;\ a. $.€r o SH. GUSTAVo BORGES _ As 
co-:nuni.stas eram autro.s· da Dite- 0 SENHOR JOAO A-GRIPL.~O _ LU·ada nessa 'Jtreto:n.a é o_ co:np-a-reci-- frases constituíam apenas 0 texto do 
ção do referido UBSPT; que, o (D:tando) : me-nto t9~1 c!c- p-BSton-I e f1c:rr de bra-· te:egrama e eram combinadas com 
Cel. Doag-Qbertc R-edri3u-e.:; _par~ ços cruza ... ?::l 1 números. A explicação está na .face 
contar com- o apv'o da ll.BSP r "que, para exempto do dorbfnio - No marrwntô acon::elhamLs movi~ I de document-o. o. código era muito 
aceitou em faser as nornca.çôes do DC'F'- por o.gentes subversivos-. m-ento gr::d.~"~ii_ da seguinte mane:ra:, ,. seguro e pe:-m~tia uma série de co:m:oo 
para os cargos em Com~ão ào p·ode citar e.. designação d'o Senhor todos os coley,as creverão pedir no · t.mHiçôes. 
DC'l' med2tlnte 1ndic~:çào dê&se ói'~ Edua.rdc- Cordeiro Vianna, tele~ d' 'd' J:t d 
gão; qu.e, crm êsse ent-endimento, grafista comun"sta p:lra o cargo rif3~0 .a n-:~ ~co· P_Rtu a on.c e O SR. JO.iLO AGEIPU~O Rode 
o Cel. D'a,goberto receb'a 0 apJJO de· suuerintendente do Tráfego U · • . . I co:.1t1nt1ar. Cel. Gustavo Borg~s. 
não da üBSFT, ccmo aíntla d:1· Tel~grBfrco";· que, ê~se cargo é da - E'ntrmn ern entend:meptog com 
PU~I\.. CGT· e outrae s:gim- repre- ma.-:s o.lt.a responsabilidade, visto campcne.::es:, _ e.studante.s, operário-3, O SR .. GUSTAVO _ BORGES -
sentativas organizações semelhun- q:1e, controla- e circulação da~ ('O~ sargentos. e clero no sentido de con- N~cta mrus tenho a dizer, no pa:rtt• 
tes., junto ao Presidente d'a. Remí- municaçõe.s telegráficas e nünc!t seguir a.tuda .para a nossa oousa. CUlRr. 
bi:coa". • poder.ia ser conflado a elementcs - seguem tropP...s e. flm S-Ufocar re--

O Senhor citcu o nome d-o Senhor 
Dalmo Gaspar como Pres -dente di 
UBSPT, como comunista. Pode no:> 
indica-r o nome- de mais· algum fun­
cionári-o da dll-eção da UBSPT, h-av~do 
ermo comuni.stz.? 

O SR. GUSTAVO ·BORGES 
.Recordo~ me apenas do Sr. Wil::-on 
Reis. · . 

O SENHOR- JOAO AGRIPINO -
(l}itamio) : · · 

"que. além ·do Sr. D>J.lmo Ma­
cedo Gaspa-r, taz~a parte da 
UBS_pT o Sr. Wilson Re:s, igual­
mente comunista"; 

Es!a organização, nas indicações 
que -faz· a p-ara ,nofu.eações em oo.r-gos 
em comissão tinhDt preferênc.ia ç-or 
funcionários de tendência comuniSta? 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Tudo levar a crer Que sim, porque 
êlés .estavam montando, com oexporei 
daqui a pouCo, uma máquina de sub~ 
versão· dentro· do o:c.T. Não tenho 
meios paro. afirmar que essas· nomea~ 
ções, no_s Estados, recaiam sôbre co­
mun1st-as, porquanto nossa rêde. de 
fnformaç~s- nã.r dava para t-anto, 
mas tudo leva a ·crer que sim. 

O SENHOR JOAO AGRIPINO -
(Ditando): 

"que, segundo acredita o· depo­
ente, a. UBSPT a.rticulada peJo 
Ce1. Dagoberto Rodr:guss, pro .. 
curava montar uma màquin-a 
eubvermva através da.s ·nomeações 

lnteres.sa.dos na. subversão"; volta local cOntrária. 
Pede p~o~eguir, Cel. Gustavo Bor~ 

ges. 
Q SR. GUSTAVO BORGES- Po­

deria menc!onar uma série de outro:; 
pequenos fatos que, m~ parece, iria..'ll 
BObrecarregar pctr demais o depo~~ 
mento. · 

Gostaria apênas de acr~centar que 
a.s ,afirmações de que o Cei. De.go~ 
berto Rodrigues era u•a máquina a 
.serviço .da corrupção e di.l. 'corepira­
çã.o" comunista estão robejarnen~ 
compi·eovadas atravéS de cópias de te­
legramas interceptad'os pelo DOPS', os 
qua1s já. foram entregue't, creio, oue 
até o fim do ano pa.::.sado e o 'n!cio 
do ctTrente ano, ao Sr. Senador Jef~ 
feroon di-o Aguiar_ aqui pre~ente. · 

O SF:NROR JOAO AGRIPINO -
<D-ítawi.b) : 

"que,~ o depoente poderia- ~:tar 
ume série de tatos· menores que 
comprovam !ls suas a-ffrmaçí5es de 
que n OCT est9.VR a serviço deli­
b'emd(l de subversão. "\19.8 "'áo­
querendo sc-brec1;1rregar a Com "­
são com um d'epoimento muito 
lonrro, apenas ad-ia.D.ta que o 0<1PS 
da· Guanabara obteve cópias de te-
legrama!'\ ... " · 

Os telegramas eram subversivos? 
O SR. GUSTAVO BORGES 

Ernm- subversivos. Geralmente dava!ll 
in~truçõe3 ~õôbr_e ntoV'm~mtos sind'­
cais' e re1vindioa.çõe.s de op'nião pú-

- seguem t:r.opas e. fim auxil'ar 
movimento IoooJ. 
Seguem-se as fra.-:es--chave. 

(Passa à comzssão cópia do código 
apteen:áido pelo -voEs da Guanaoara. 
na sede do UBSPT) . 

O SR. JO &O ll:GRIPINO (llil<ln-
do ao· secretário da- Camissão) : 

"que, ainda em. apoio a sua aflr­
mativa de que a, UB-.9PT e o DCT· 
estavam a, serviço da- subversão 
o depoente p-assa à.. Comissão co­
pias de códigos apreendidas pelo 
DOPS da- Guanabara, ~ sede da 
UBSPT; que, para dar uma tm­
pressão à comissão da gravida.N 
de que ·se criará com essa atua­
ção do DCT o depoente pede es~ 
peclal atenção· da lista' constante 
do códig-o sôbre o nome terceiro 
da li-sta, em que, figuram fra-ses 
a· cada uma correspondendo am 
numero determinado; que, encon­
tram -se, nesta terceira lista. as 
seguintes frnses; "COlegas .deve­
rão sabotar por todos os melo.:;, 
veladamente à Administração do 
Diretor Regional". nq 12 - "Mo­
vimento armada contrcla a sWla­
çâo• em tôda cidade"; que, o d-e­
poente pede ainda atençfo p:trn. 
as frases números 13 - 1-3 ~- 22 
23 - 24 - 26 e 27"; 

Cel. Gustavo Bo:-ges, nesta relaÇão 
de_ listas, há set-e frases manuscritas. 

O 'SR. JOAO AGRIPINO - Cmo­
neJ Gustav-o Borges, V. S"' fêz refe· 
rênc1as à administraçaO do coronel 
Dagoberto Rodrigues na parte .iUb .. 
versão·. Pode- me informar se o. Co-­
ronel Dagoberto ~inha conhecimento. 
de:::;.sa· gratuidade telegráfica, dessas. 
comunrcações ou dêsses atos de ar­
ticulação revolucionária, ou, ainda. 
dOS· seus vícioo e de:sserviçus? 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Posso. afirmar apenas, baseado em, 
inf:mnações do DOPS; que êsses te_ 
leg:-arnas e eSsa gratuidade, via de. 
regra, geravam~.se no próprio gabi ... 
nete do Cel. Dagoberto Rodrigues .. 
a sindicância ou inquéritos. Deu tam:.. 
foram executadas suas sugestões de 
dtigues? 

O SR. JPÊ.O AGRIPINO - <Di· 
tando>: 

"que-, segundo registro· no DOES, 
as aTticulações, as informações e­
outros elementos de articulação 
subversiVOs no DCT eram fa.bri .. 
ca:das ou. planeja.das no próprio 
Gablnete do Diretor-Geral Coro­
nel Dagob~rto Ro-drigues"; 

CoroneL o senhor fêz alusão. a vã­
rias irregu..té.ridades que encontrou, 
ocorrldas em administrações anterio~ 
res,. sõbre as quais mandou proceder 
a $llldicância ou inquérito. Deu tam ... 
bém notícia de que essas diligências 
não üveram pro.S3eguimento ou o.no 
fora::n executadã~ suas .5U·~estões de 
puniç-ões. . Tem noticia. de alguma 
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t d o 1 c nto tive opor l nheirQ Jayme Staffa e o..:b a!l lrrgu'aPidade de co.npra (., mJ.,e'lai I 287 - D~ UJe.:aoa. ~ MO.- NR!c a. e e meu e n 1 Cl.me te inf "' operaçOes como a.s referen~es ac> 
li' c~~"tução de ob'U"' o~ qu::t1q l~r , 11 26-1-64 tunidade de declarar, auran oi . er- Ceará e à Paraíba, foi um c:±l. .. D~tra. forma. já pratl~da na ad~~- \ Referên~.a teu 103 23 12 permane-1 regatórU:l do Senador ~-oão _Agr pino. j dão de sobrenome Ramo.3. cujo 
tll~tucã.(; do coronel DagobertO- Ro- t cel'em~ \•lgllantes e ~aguardare..'Uo.s o SR. JEFF'EP.SON DE AGUIAR nome mtegral 

0 
depoente c a n:i.o 

~·ngu~.:.. / ,. I novas mstruções. - S~PT Decet.ti;:s 1- Satisfeito, Sr. Presidente. ~ se re-col·da, ::nbcnd.o p01'ém, q'la 
~O 5R. GUSTAVO BORGES - , O_da~r Santo:>, PTE UBE · - -~ O SR. wn.soN GONÇALVES ~ ('!'a pal do D~J:utudo He::o ~a. 

,• penas por ouv1r dlzer, mcluslVe f raoo. & • JTenho uma p~rgunta- a fazer no de.· t mos da :Sahm · 
elos no~1e:.t\rte>J de JOrmus. · ... ~~rl~J: ~ ô · :~g~~ -~tr~·f'~1J:ç(: BO:'.,_GES :-

1
1 poente. ~êsse.s ~!e.ncll~ esQw:rdistns i o SR. M~"'l.LO BRAGA - R.::.::_: 1t 

vrandad.e de minh.3. parte ·a"'fii'h'hl..r ... ~Extffàmenfe ... ~ comurustas, cltadDs por V. S., no o Ot)ronet Gustavo Borges qve S 1 ,_-
0 SR. JOLO AGR.IPINo·:..:...~mo · · .... ~~-·:"'-~EH.s{;~. DE AGUIAR 11seu depolment? quais os que se ~n-1 :P"'~$ e &OQ ml e.ur:t.."' <-'L-111 r ..... ~l­

S!l mteress'():U em 1nvcs~Igar~·tr·'fe8- ·•& SR~-.J~ nta-ci~-d.o doeumento, CO:'tram, por esse mot1vo, ntualm€-nte tad.:-s pn:1-n.- o O~-:tl1'. pc·::-Lotm-"1 e 
eita? · ··-·- · · --R-equ-:wo.-.1'\ }u /presos? o corrc.:J co-nse:;u u '[:' ~~ ·-:1 ~ 

.1' O SR. GUSTAVO BORGES.c...·Nao. ~·. pr""
1<icnte··--· ~- O SR. GUSTAVO BORGES _ Do, numerúr!o, que se ~estm~va à m:- :: • 

orque est~va sempre ocupna.o. · ·- 1 ·o sR. Wl'tSbN oo~ .. ÇALVES -!pronto, penso que ape-nas -o Sr. Dal-~~~Qi.\o o e .st:s ag.}n~-:s ~ .. ~~te.e ~~- '-
- - (D"tando) · Oa.s ao? Foram ela.s p<::.:.t.Yio,_.nLn~e 1, ... _ O SR. JOL'O AGRIPINO - (Dt- • . · mo- pa:r. ~acÚ~" 

ndo). 1 • •·que 08 telegramas preparados . C~L ÉS • ""· 
. . . . ~ no aabinete do Diretor Geral do O SR. WILSON _GON -· -V -~ O 1::>R. GUSTAVO B:J;?.G~ ·-

"qu_e, o depoente a de1xar a D~- DCT ce1. Dacro~to Rodrigues e (DttanàO): Aquel~ quant:. !1:_-:tlll~\.::.- ~ ~ < ;~ -
reçao Geral do DCT e pa~s.an~o a qu'e. 0 depo!:~te a trá$ já s.e re- '1que, <lentre os elementos co-i trução de prédloS, Que Sf'j& C::) :n~u 
a ::.e oe:upar com as funço·es ao feriu eraln s~m::-lhante-n ao tele- murusta..s perten:entes ao.s qua- ccnhec.ment,:,, nf.). 
seu cago no Estador da Gu~- rama ue nesta ocJSião é exibi:- dros do DOT e a~ quais o da- - ~ .,. ...... T ~ - .... 

l::~ra, onde é C~e!e de Po-~lCla, ao ti! c2missão pelo Senador Jef- pvent~ se re.ferlu .nt.st:) dzpoimen- c; S~, _WILSON CO .. .., ...... \"----> 

nao prOcurou se mtetrar de ure- ferSOn -do _Aguiar e que tem a tu lnlll.bra-se e pode afirmar que <D.tr.r. O) .. 

gulandades P~r vel!tura pl'-atica- procedência de Uberabe.; se -tne>Olltra atualmente prêso· o! ",v~. ao que ccm::l r1 c·::~: 
d::o.s na .admimstraçao do Coronel . . UIAR ·s::n-vidor Dalmo ~C::'>d.Q G,aspgr,! m:!l.l:). do de.po~nte nán ím_am p 
Da~obeito ROdrigues; que. em 1·e- O SR. JE:t?F'EREDN D'E ~'?e dO- por ter .tentd.o s:.1r (jo'paf.s con- te.;:!ormente co-mtru:~"> . \ li 
1-t.(.~ a isto ·apenas SJ.be o qt\e - Se o DO?S fa.rncc~u es~1 duzindo um-a mala ,<~Uprida de ttó- ao:~neias do DC'i' t:o 1 ~a:' J ' ) 
ns jornat.s ctlvulr;ar&m ou o que cumen que .. é ap~cs~ntad~o le.o_ d~: lares em quanNdadJ apreciável, C;:}?l'Ú, as quais. o d-D::o"n:e ~~ • -
lh~ era tr-~nsm.UJdo l'm forma de P'?ente. com a' re.~çao_ ... ~ j uncwna tentan~o .D::SsJm, f'S('ft!Xll' à aç~, I fer1U no cOm&;.o c:,.., .'::Jl d'. ~~ 
no~icias -dlvi:lrsns e que p1)r isso nos comunistas que ex .. re am 8 05 da pollcia"; . mt.nto''. 
~e~o~não de.::eja tra_?-Smitir.apostosnoD.C.T.? s· O SR. MELo BRP~GA- Tinha O ~r. ~ena-dor 11~::o 11.: .l.t:n 

·CmJ..SSao para. _que nao pareça OSR GUSTAVO BORGES- 1n1.. algumas a-.notnções 4:ue já fo-ram res- mais alguina pe~·gm1.J. d 1;_ } 
,., levian~.ad-e .,.da sua. _parte uma ve~ ~ sR. _W!LSOI'!f GONÇALVES - Pv"ll.di<ta-s p-elo '"dep:o·ente.. pesaja.ya 

q~e ... nao. t .. ll} conf!ança ,, ?a vem (Dit-ando) . alnda sailier qnem era. 0 D~retor-c-eral o SR. MELLO Bn '\GA ~ I: : ~ t;. - :-.-
c.d'"'de das mfo:t:ml-Çõe.s ' ~~que,- fol fo!'il:-ci.j.o, pelo DOPS do DOT, ao ternpo em que o engtml\d- ti~feito~ St. Pre.s::àent:-! 

o ER. PR.ZSIDENT"i: - Tem a da. Guanabara, ao Senador Jeffer- r? J~yme S"l;af!a n·ali~l-va as opera· O t:-::. \7lLSON cv·_:ç.".! .. \ .. s 
p-al:.vra o Senador Jefferson de son de· Aguiar o extrato d~ a-szen- çoes Já. retendas. c~cto nellhum <iJs Sl".:J, S::rrclJl'C.s t.: .. 
A3u!ar. tam. éntos referente5. a ''ános se:: 0 SR. ous~Avo' 'r-.:::-G= _ Er" :.ejs. f-orm~ar novas pzrr,-u<LJr, a-.--

d CT t o nu •.l. .l..-. .... ~~ """'
0 

"" d~,., ao Coron~! Gu..<:taro IJJ<.;::---: o 'O .eR. ~ ... "N ,...,~ AGÚIAR v1dores o D e qUe em - o p-a;i de um Deputado pela :E!ahia, s-~- ... ~ u=.r~ "-"1:,1 mero 6 432 cuja. juntJa.da. é n-esta ~1._... éll ccmprrcc!mcnto à C.'?.J. e a itn:::..~-._ Daszjari.a saber se os telegramas -._ · •. 1 ~ S .. u.uul' H o Ramos; o prtmelro nmue, tante colr.t;;:n~ç-5.o de S€u dep::>:m~.n~J. transmitidos pela UBSPT ou pelo ccasiao soli~lt~a p-e 0 ro·e,.mo e_ ·no m·omento, não me reoonio; parece-
gabinete do Coronel Dagoberto eram .n.ador e deferl-G.a pc.J.a. Presld§n me que seria. Augusto R-amos; mas nã<'. O SR. GUS3;'AVO BO:!C~'J - E?-
no estilo d~~3e de Ubeta.ba.. que lhe <aa"; tenho cert~za. nhor Presidente, eu é que ag::.,\.I~N à. 
é apre!cntado. 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR O SR. WILSON GONÇ . ."\.LVFS _ Ccmissão a gentileza de me ouvlr. 

E' apresení.aô.o ao dep-o-ente o se- ..,.._ Tem algum outro &c.a.recimento .(à4;ando ao Secr-etário da comissã-o): o SR .. VV'ILSON GUSÇl'J.vr s -
guinte tele3f'ama: - que possa prestar à Comissão sôbre a A.s dec,arações "Cie v. sa. ~ao mu::.) 

Dalmo Macedo Gaspar _ _prroiden- atuação negocista. e- comunista no o. "que, o seu antecessor à frente vallosas. 
te .Executivo Nactonal. c. 'r.? da Direção Geral do DCT, em 

UBSFT, ··RU•l. 13 de Março n9 49 o SR. GUSTAVO BORGES - cujo periodo se verificaram a.<: Nada mais h~.ven-do a tr:.!,r. etc:.._~ 
49 and:tr ~Rio- GB. Creio que tudo era de mator Ielevân- tra.n.sações reeliz_adas pelo Enge- -ro enccr.ti\d:a a presente rcun· ... o. 

' 
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COMISSõE~ ~ERM~NENTES · 

MESA 

Pnsfdentc - Moura. Andrade (PI,JD) 
VicP·PTestaen~P - Nogueira dto Gama lPTB) 

1.0 Secretário - Dinarte MariS (UllN) 
"2.• Secretárl.o - Gilberto Me.rinlh". IPSD) 
3.0 secretârfo - Adalberto Sena tPTB) 
4.• Secretário - cattete Pinheiro !PTNl 
1.0 Suplente - JoaQUim Parente <UDN.l 

2. Suplente - G~ll<i' Mondin tPSD) 
3.0 Suplente - Vasconcellos Tôrres tPTB) 
4.o· SUplente - Heribaido Vieira <Sem· legenda - BPI) 

<--
REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAl. DEMOCRATICO !PSDl - 22 represe.ltantes 

1. José Guiomard - Acre 
2. Lobão da Silveira - P'ará 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
4. SebtlStlãO Arcber - Marnnhão 
6. Victorlno Freire - Maianhão 
6. Sigefredo Pacheco - Piauí 

'"1. Menezes Pimentel - Ceará 
8. \Vilson Gonçalves - Ceará 

& .• Waltred~"' Gurgel - R. G. Norte 
lO. Ruy Carneiro - Paraiba 
11. Leit~ Neto - Sergipe , 

12. Antônio Balbino - BaWa 
13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
14. Gilberto Mari~o - Guanabara. 
15. Moura Andrade - São Paulo 
16. Atflio Fontana .!... Santa Catarina 
17. Guido Mondin - R. O. SUl 
18. Benedito Valladares - M. Gerais 
19. Fillnto .Müller -Mato Grosso 
20. José Fel!ciano - Goiás 
21; Juscelino KubitscheJr - Goiás 
22. Pedro Ludovico - Goiás 

PARTIDO TRA!lALHISTA BRASI!"EIRO (PI'Bl - 17 representantes 

1. Adalberto Sen::~. - Acre 1 10. Pessoa de QueLroZ -Pernambuco 
2. Oscnr Passos.- Acre 
3. Vivaldo Lima - Amàzona.s 

11. José Ermírio - Pernambuco 
12. Silvestre Pêricles - Alagoas 
13. Vasconcelôs Tôrres - Rlo de Jar­

"' 

BLOCOS PARTIDARIOS 

Bloco Par~utar Indepelldente 

PSP •• ~., .................. - .• ~•:,............... 2· 
f"''N :'lffl•.•.tt•••••••••ofo"•••-•:o:._:o_ooOJO•••-"-"..""• ~ 
PSB _ ........ ; ........... .,:~-·-••,.•:1'·.__ •. ,.: •••••• -~· J. 
lJR ········••••-•-••.•-••••···~·:•-•:•.•····"••••••• ...... "' 

1
1 

).ITR 000 .................... -~- ••••••••• , ...... 'll 

PDC • • • •• , •• • • • •:• •-• • .. • • • .......... • • • ., • .. ~ ... • • ., • ., 12 
Sen1 legenda •••••······~··o• ............ . 

Senadore11 
Sena-dorea 
Senador 
Senador 
Senador 
Senadol" 
Senadores 

lO Senadores 

lJder do Oovemo 
Daniel Krleger (UDN) 

LIDERANÇAS 
Vtce .. Llder 

:Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
/, . 

Lider: Lino de Matoa !PTN) 

Vice .. Lfderea 

Aurélio Vianna <PSB> I 
;lú!io Leite - !PR 
;ro.sapbat Mar!nho <sef legen<~&). 
.~rão Stelnbruch <MTR> 
Miguel Couto (PSPl 
Jlrn.on de Mello <POO> 

11 - PARTIDOS 

PAR'lUltO SOCIAL DEMOCR/t.TlOO 

<PSD> 

PARTIDO LIBERTADOR <PL! 

Líder: Mem de Sá 

l.Jder: Filinto Müller 
Vice-Líder: Aloysio de Oa-rve.lho 

' ' 

4. Edmundo Levi - Amazonas 
6. Artllur Virgílio - Amazonas 
6. Antônio Jucá - Ceará 

neiro 
14. Nelson Maculao - Paraná Vice-Lideres: 

_Wilson Gonça.h•es , 
Sigetredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

PARTIDO SOCIAL PROGR.ESSIS'l'-6:. 

'l. Dix Huit Rosado -~ R.O Norte 
8. Arge.mlro de Figueiredo - Paraíba 

9, Barros Carv2lho - .Pernambuco i 

15. Mello Braga - Paraná 
10. Nogueira da Gama - M. Gerais 
17. Bezerra Neto - :Ma.to Grooso.. 

t1N1AO DH:MOCRATICA N.'\CIONAL lUDNl - 15 representantes ~ 

1. Zacllar;as ile As::.umpção - Pará 
2 •. Joaquim Parente - Piauí 
3 .. José Cândido -~ Phmi. 
4. Dinnrt c .Ma ri?.: - R G. do N Jrte 
5. João Agrinino - Paraiba 
6. Rui Palrnelr~ - Alagoas 
7. Eurico Hczendc -E. Sanlo 
8. Afonr.o Ar;nf'Js - Guanab~ra 

9. Padre Calazans - São PaUlo ~ 
10. AdolphO Franco - Paraná 
11. Irin.e·:.1: I. :wnhauser S. Catarina 
12. Antônic Carlos- S. Catarina 
!3. DanieJ Krieger - Rio Grande do 

Sul ._ 
X t. Milton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da C-osta - Mato Groreo 

P,'\R rUJO .LIEERT.ADOR. lPLl - 2 representantes 

1. Alt.ysic àc C::~rvalho- Bahio 2. Mem de Sá- R. G. do Sul 

PART!DO TP..ABALHlSTA NACIONAl .. íPTJ'H ·- 2 rçpresentanles 

1. CaUete Ph1l1etro- Pani 2. Lino de Matos- S. Paulo 

PAl:::.TIDD SOCIAL PROGHESSJSTA 1PSPl - 2 representantes 

l. Rnl! G!uberti -· E. SantJ \ 2. t.'liguel Couto - R. de Janeiro 

PAF;J'IDO SOCIALISTA BHA3ILELRO (I?SHI - 1 repre!-iertante 

1. Aurélio Viana - Guanabara. 

MOVI?..rb:J~'!O TH.AP.ALH!S'fA REr.;Ç)VAD011 li\JTR) - lrepre5ent~pte 
1. ~ ft::m1o Gteinbnlrh - Rio de Janeiro 

/ 
PARTIDO REPUBl,ICA;o.;O ! PR) - 1 reprcse:ltante 

1. Julio Leite·- Scrgtpe 

· P.1.T~.-TILO DEMOCRAI'A CRIS'J'AO <PDO) - 1 rcpre:>entante. 

1. Aman do !l.~c)o - Alag·oas 

SEM LEGENDA 

l. Jll,<:;;Jp!lat :1\Iar:nho - Eal~üt i 2. He:·ibaldo \"ietra - Serg:ipe 

I:?.ESUMO 

P:lrtldo Soe~al úemocl'ático tPSD' •.•.• , .••.•.. ,.... 22 
e!ct.•·tír·l '1'rhhalnL<:ta Br,1s1~e:ro 1P'I'B) ••••••········· 11 
União JJCmoc·rática Nal.'ior;p,J ~ UON>... . ....... ~...... 15 
P~utieo Libertador f PL 1 ... , . . . . . . . . • • • • • • • • • • •• • • • • 2 
P:lrtido ·.rra!Jalhista No.cional 1 PTNI ••••oo••••••••o•• ~/ 
Partido Social Progrec,sista t PSP<. ....... , ••••• , .. •• 2 
P:U'tkt? Socialista BrasUel~o 1 PSB 1 .•• o o. o. o. o. o..... 1 
P;trt.ido Repl,lblica:l:-t. 'PH' ............ , • , • • • .. • • • • • • • .. 1 
Ptlrt.tcto D~,rnqcrata Crh;ti\o • PDC J • • ••••••••••• o...... 1 
Mnvinlchtfl 'l'n::.balhista RcnJJ\'ador tMTR)... . o. • • • • 1 

64 
sc::J lq;-~t.;cta .............................. , . . . . . . . . . 2 

6:3 

Llder: Miguel Conto 
Vlce-Llder: Raul Oiubertl 

PARTIDO TRABALIDSTA 
NACIONAL <PTN> 

PARTIDO TRABALIDST/t. Lfder: Llno de Matos 
Vlce-Lider: Cattete Pinheiro BRASILEIRO (PTB) 

Líder: Arthur Virgilio 

Vice-Lideres~ 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
António Jucá 

JH _J P,l!lTtnos DE mr só 
.!~·'l~RESENTANTE' 

_'.·ll;\ : .. u:..jrO TRABALHISTA. 
iu<,;hOVAUOR .iMTR) 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

Repre:;eutante;. Aru:ã~ Steinbl1JGh 

p_cnnoo DEMOCRATA CRISTA() 
<POC) íUON) ( 

~ide i·: Dàniel KJ'ieg:ez 

Vice-Líderes: 

Eur.Ico Rêzende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

Representante: ;Arnon de Mellt 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Rcpresentnnle: AuréUo Via.nna 

ACRICUL TURA 

.Preswente - Senador José Erm!ric (PTBl 
Vice-Presidente - Senador Eugênio Barros <PSD) 

Titulares 
Eugênio Barros 
José Feliciano 

Titulares 

José ·Ermírio 
J?ix-Huit Rosado 

Titulares 

Ll'l!J~s da Costa 
Antônio C:trlos 

Títulal'es 
Júlio Leite 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

Suplentes 

1. Altilio Fontana 
2. Benedi.to Valladar~s 

Suplentes 

1 . l\-lelo Braga 
2 .. i!._rgemiro de Figueiredo 

UDN 
'Suplentes 

1 . DaHiel Krieger 
2. João AgriPino 

B.P.I. 

Suplentes 
Raul Giuberti (PSP) 

Sc.:•ret_ár:o - José Ney Dantas. 
I!eunip::.s: --quintas-feira...::, ils lO 11oras 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente - Afonso Arinos tUDNl 
Vice-Presidente - Wilson Qonç.ah:es (PSD) 

. COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulare.<J 

Jet!erson de Aguiar 
Antônio Balbina 
WilMn Gonçalves 
Ruy Carneiro 

Titulares 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virgilio 

Titulares 

Aloysio de Carvalho (PL) 
Afonso Arinos 
Milton Campos c•) 

Suplentes 
1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. José Feliciano 
4. Fillnto Mii.ller 

Suplente$ 
1 . A.rgemirfl de Figueireao 
3 . Oscar Passos 
2. Melo Braga. 

UDN 
Suplentes 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 
3. Eu ri {co Rezende 

B.P.L 
Titulares Suplentct 

Jasrwha Marinha (sem Jegenda) Aarao -Steinbruch (AITR) 
Secretária - Maria Helena Bueno Brandão. 
Reuniõ.es - quartas-feiras, às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente - Aurélio Vianna 1 Psm 
Vice-Presidente -:"' Pedra Ludovico (PS~l 

Titnlares 
Pedro ludovieo 
l',ilinto Müller 

Titulares 
Oscar Passos 
F.clmuncto Levi 

Titulares 
Auréllo Vianna (PS:B) 

r~J~tPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes~ 

1. José Feliciauo 
2. Walfredo Gurgel 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. Antl\nio Jucã 

B.P.I. 
Suplentes 

Uno de Matos (PTN) 

<:>ecretá.ria - Julieta. Ribeiro dO$; Santos 
.~cunJões - m1intas-!eiras, à:: 16 horas. 

ECONOMIA 
?residente - Leite Neto (PSD) 
Vice-Prp;:ldente - José Ermirio. (PTRl 

t'itulares 

Leite :N"eto 
Atttlio Fontana. 
José Fclicinno 

Titularei! 

José Ermírio 
Melo _Braga. 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irincu Bornhausen 

Tit}llares 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Suplentes 

1. Jefferson cte Aguiar 
2. Sfgefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
Suplentes 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passoa~ 

UDN 
Titulares 

1. José Cândido 
2. Zacharlas de Assumpçt!O 
3. Mem de Sá <PL) 

B.P.I. 

~I!guel Couto (PSP) ..._ • 
Secretái'ia - Aracy O'Reilly. 
Rel\niôes .- quintas-feiras, às 

Suplentes 
Aurélio· Vianna {PSB) 

15,30. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
I . 

Prestdente - Menezes Pimentel tPSDJ . 
Vice-Presidente - Padre Calazans (PTB> 

Titulare.t 

COM.POSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

MeneZes Pimentel 1. Benedito Valladareo 
Walfredo Ourge~ 2. Sigefredo Paeheco 

( 0 ) Licenciado. Bu~<f<IQ po\o sr. Eurleo Rc3ende. 

Titulares 

Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucâ. 

Titulares 
Padre Calazans 
MeiU de Sfo. CPL; 

-
Suplentea 

1. Edmundo Levl 
2. Vivaldo Lima 

UDN 
Suplentes 

1. Afonso Arinos 
2. Milton campos 

B.P.I. 
Titular~ Suplentes 

Josaohat Marjnho fSem legenda) · !Jno de Mattos (~ 
Secretária - V era Alvarenga Mafra. 
Reuniões - oun.rt~-feirà.:i, às 16 horat~. 

FINANÇAS 
.t'TC~Idente - Argemiro de Figueiredo â?nn 
Vt.ce~-PresJdente - Daniel Kt1eger I·UDN) 

'F.(.ulnre5 
Vlctorino Fre]re 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
V/ilson Gonçalves 
Leite Neto 

Titulares 
Atgemiro de Flgüeircdo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Titulare~ 
Daniel Krieger 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 

/ 

Titular 
:Mern de S:i 

COMPOSIÇAO 

Psn· 
1. 
2 
:J. 
4. 
5. 

Suplentes 
Attilio Fontana 
Josê Guiomard 
Eugênio de Barros 
Menezes Pimentel 
Pedro Ludovico 

PTB 
Suplente:~ 

,José, Ennirio ' 
2. Eclmundo Levl 
:3. Melo Braga 
4 . Oscar Pa~sos 

t;DN 

PL 

Suplentes 
1. Milton Campos 
:.L João Agripino 
3. Adolpho Franco 

Suplente 
Aloysi;J de Carvalho 

Jl P.I. 

1. Júlio Leite <P.R• 
Suplentes 

Titulare~ 
I.ino de :M.atos rPTNl 
AurPlio Vianna 1PSB) 

Scr.retário - Cid Brügger 
F'.P 11 nlões - quartas· feiras. 

2. Josaphat Marinho tSero krrendQt: 

INDúSTRIA. E COMÉRCIO ' 
Presidente -- Senador José Feliciano 1 PSD) 

Vlce-Presidtr•t.e - Senador Nelscn Mnr.ulnn 1P'T"P.l 

Ti~u!arcs 

José Fcltciano 
Atilio Fontana 

Nelson Maculai. 
Barros de Carvull1o 

Adclpho Franco 
lrineu Bornhauscll 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

,..,, 

UDN 

6 P.I. 

-~up!cntc..t 

Lobão da Silveira. 
s~~ba.stião Archer 

Vivald9 Lima 
Oscar Passos 

Lopes dn Costa. 
Eurico Rezende 

Aa.rúo Steinbruch R.aul Oiubcrtt 
Secretária - M.arla Helena Bu~mo l:handão, 
Rf'nnifin - quintas-feiras, às 15,30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prel)idcnle - Vivaldo Lima !PTB) 

Vic~-Presidente - Wal!redo Gurg~~.PSD' 

Titulare» 
Ruy Cameirc 
Walfredo Gurgel 
AttHio Fontana 
Eugênio de Barros 

Vivalcto Lima 
Antônio Jucá. 

COMPOSIÇAO 

P~D 
Suplent-es 

1. Leite: Neto 
2. Jose Ouiomard 
3. s·gefredo Pacheco 
4. Lobão da Silveira 

PTB 
1. Edmundo Levi 
2. Pessoa de Queiron 

UIJN 
1. Lopes da c·asta 

/ 

Eurico Rezende 
Antônln ca-.rlos 2. Zacharto.s de AssurrtpçU:J 

B.P.I. 

Aurêlio Vianna (PSB) Aarão Stei11bruch <~ATI:) 
Se:cfetária - Ve:ra Alvarenga Mafra. 
Reuniões - têrças-teiraS-, M 15 horas. 
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Titularea 
.Benedlcto ValladareB 
Jef!erson de Aguiar 

José Ermltlo 
Argemiro de F'lguetredo 

João Agripino 
Antônio Carlos 

Jo.saphat Marinho : 

~AS 8 ~GIA 
COMPOS1ÇAO 

suplent., 
1. Pedro Ludovico 

, • 2. Filinto Müller 
PTB 

1. NelSon Macu!an 
2. Antônio Jucá 

UDN . 
· l. José Càndtdo 

2. Afonso Arinos 
BPI .. 

JúUn Leite 

· POLIOONO DAS S~CAS 
Presu:tento - RUl C&rnEJJ"'O IPSD)' 

Vice~Prest"t1ente - A uré~ vw.nna (PSB) 

.Tttuluee 
Ruy C:S.rneiro 
Sébe.stião A.rchet 

COlvfpOSIQAb 
PSD 

,· 
Suplent-es 

t. · Sigefredo Pa.c.beco 
2. ~1te Neto 

PTB 
Dlx-Hult RosaBo 
Argemiro de Flguelredó 

1. AntOrüO Juc4 
2. JOsé Ermirto 

João agrtploo 
Jose CIUldldo 

UDN 
L LOpes d• Coeto 
2. _ AntOnto Ca.rlO#' 

B P.L .. 
AuréUO Vlanna . Jullo Lelte tPR) 

SOcretãrla - Aracy O'ReUly 
Reunlõés - Quart..,.fe!ra.s, u 16 hOI'SI 

PROJETOS 00 EXECUTI 

. COMISSAO DE PROJETOS DO EXI!lCliTIVo 

Presidente ~ Senetior JoAó Agripino mDNl 
Vice-Pr~identé ..... Wilton Gonçalve-s {PSD> . 

COMPDSIÇAO . 

Titulare• · 
PSD ' 

SUplentes 
WUJfredo Gurgel Leite Neto 

José Guiomard 

Mem de Sã 

.Barroo· Carvalho 
Bezerra Neto · 

Dante! Kneger 

Lino de Ma-ttos 

José Feliolano 

PL 
RUy ~_arneiro 

AJoyslo dto Caryaiho 

pTB 
Edmundo Levy 
Melá Braga 

UDJ<I 
Antonic- Carlos 
Adólpho Franco 

BPl 
Au_rélio Vianna 

. REóAÇÂO 
presid._e1lf/! _; Ul~·HUit ROsadO fP'l'B); 

. Vlce-Prtfsidente - An·,onio Cados (0DN) 

Tltula.rea 
Waltr-édo <1•.rQ{'\ 
Sebast'\à(. a.,;·,~ner 

Dix-fiuH Ro.sado 

Antôn!o Carlos 

COMJ>OSIVAO 
pSD 

.Suplehtes 
1. LObão 19. SiJVélra. 
'J. José F·el!c~ano 

.,.-fB 
Edmundo Lev1 

UDN· 
_ f!:urtc(. &ezende 

BPL 
Jo.sapf.at Marinho (Sem legenda) 

Secretár-ia - Safah Abtnhão 

RELAÇõES _EXTe;RIÔRES 
presidente Beneditc V tl1!ádat E!S 1 t-iSlJJ 
VIce- Pr~~::~lCiente - P_essoa de Quetrtn rPTBl 

"l'ir;.uJa.res 

B~ned1rt.o V'"tlltHture.s 
. Fllm oi( M ülleJ 

M-enP<'P'" l!t nentel 
Jose G'llomatd 

Pessoa O e· Q•Jelruz 
· VJ-.·arao 1,lma 

O:; ... ar t'as~os 

Ar.·ol;;r C'arlc~ 

J-us~ t't\tlfl\Ü'O 
R'li PSIO,elra 

PSD 

FTB 

Suplentes 

! Ruy Cal"netrr 
2 Leite Neto 
2. V1ctõrtr.o tí't r lrt: 
4 Wilson - uor;çp.Jvt! 

~ Am-thuo Jucé 
~ ArgemJro oe Flguetredo 
~ Me1c Biaga 

Padre CaJaza.'ll 
3 Job.o A.gnptno 
3 Mem de SB 1PL) 

BPL 
A., · n ~tP;ntlrtti:~ 1!\-!TR~ Llno de :.tJ:ttos 

'•(.,~1er.ano ..,.. João Hatt.sfa 8.H•,eJon t!t"!lnt:o. 
neun:.::ie:; qum:.as :elraa .. llJ!i l6 tiura!; 

' . 

SAOD&: 

<mie . -- -V!oa-l'rel!clent.l - J006 C&mlldo 

Tltuleno 

S1gefredo I-acneo:o 
Pedro Ludov1cr 

Plx·Hult Rosado 

José Cândido 

QOMPO,;,AO 

MatorltJ 

FSD , 
1. l'l"al!rc:uQ ourgot } 

r a. Etll!êlllo .Bartoa 

J"TB 
Antô1llo Jucã 

UDN . 
Lo""' da Costa 

B.P.1: 

, 

RaUl Olubertl CPSPl" MlguE~ COuto (l'I3P); 
secretarto ..- Jtouardo Rui Barboaa •. 
.jleuntOes - quln-CellU, As l5 horllll. . • f 

SEGURANÇA NACIONAL: 

dente - Zaohárlas de Assum]>ÇD4 romo. 
~Pre61dente - José Oulom&rd (Pstl) 

- . oóMPbSIÇÃÇ) 
TltuJ..-ee 

Jos6 OUiomard 
Vlctormo f'retre 

$llvut.re pencles 
Oecat Pa.ssoa 

lrlneu Bornhausen 
Zaehart.. de A&ru!nPOAo 

IPSPI 

PSD 

fTB 

I;_ RU1 Cln1ell'o ' 
a. Attlllo FOntálltl 

1. Josa Ermlrle , 
S. 1\lx·RUII Roao~ 

tiDN 

t. Adolpbo Fr8JICO 
3. Eurloo ReZen'" 

B.P.l. 

Aurélio Vlann• Raul aiubeÓ14 
. St:Ot"otãno -

Reuntóes 
Alexan<2re PtaeJlde • 
aUinta& te-tre.a, áa 17 horas~ 

SERVIÇO· POBLICO CIVIL 
esldente - Aloysio dê Carva.IIló IPLI. 

VI.,.-Presldente - Leite Neto \PSD) 

' ' I'itularee 

Lelte Neto 
FUinto MQII.,. 

Otx- 'tult Roa•do 
SUvestre PéMCles 

Pa.d..re Calazans . ..., 

Atoy~io de carvalho 

Aafão Ste!nbruch (M'I'Rl 

ÇÇIMPOSJQAO 

Suplente~~ 

i-D 
1. V1Cr.orll10 i'relnl 
3. JS~getredo Pacheoo 

1: Melo BrUa 
3. AntôntO JucA 

'ODN 
AntOnio CarlOS 

Mem de Sá 

B.P.L 
Miguel Couto tt'::::i.P) 

Secretdrto - JoSé Ney .Dantu 
Reuniões - terça.s-fetras, às 15 noras. 

T!lANSPORTI::S, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

· l'ítuHues 

Eugênlo Barros 

Wilson QQm;aives 

Be~rra. Neto 

Lopes costa 

· Mtgue1 -Couto (J'S"P) 

CO~iPOSIÇft() 

PSD 

P'l'B 

UDI'< 

suplentes 

1. Jeffel'liOn de· aautàr 
~ Jose i'Ju\omara 

Melo Br~sa. 

l;tlleu Bornhau~en 

B P.L 

Rau~ Giuberti. •PSP> 

secret(l.rlo - A.lexandr~ !?faender 

,Beuntoea - que.r~n&- teittU, tn 18 horu, 

\ 
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Para Revisão do Projeto que 
defina e regula a PROTE~ 
ÇAO AO DIREITO DO ~U- 0) 

COMISSõES ESPECIAIS - ate 19 do - da 1963 ~ 
Requerimento Tlll-62. -. em ll! cJ11 

roR 
1 

Orlada em. Virtude do Requertmentc 
nll 48Q .. 62. do Sr. Senador M.llton 
Campos. aprovado em 20 de taneJ.N 
do 1962. 

Oe:sl.fPlaàa em t2 de noVlJl.tli'a de 
1982. ' 

erorrogada até 1~ de llezembro de 
1963 em Virtude do Requerimento nu. 
mero 198-62, aprovado em 12 àe do-

Para estudo das causas que 
dificultam a PROOUÇAO 
AGRO PECUARIA e. suas re­
percussões negativas na ex­
~"'Qtção 

Ortalla em rtrtude d<t !lequerunen. 
to nv 569-63 do Sr. SenàdOt Jost 
t::rmlrio, aprovado na sessão de 20 de 
agOsto ele 1963. 

_ Destgnaaa em 22 de agõsto·de 19llll. 
zembro de !962. , 

oompletaaa em 4 àe Janetto ae Ptol"l'ogaaa t:IOI 1 ano, em mtuae 
1963 •. com a ttestgnaçà.o. aos senD\oll'e& tlo Requertmento n~ L 19'1 .. 63 4o ~ 

. Senadores Vasconcelos ·rorres e ahor Senador Sigetredo t?acbeco, 
. ~und.o Le'ii. aprova-do em 15 de àeum.bro if 

PrOrrogada até 15 de clezembrO oe 1963. · 
1964 em Virtude tio Requerunento oo- Membros UJ) - PartJdo3 
merc 1.198 .. 63. do Sr. Senador- Mene­
zes Pimentel, ap-rovadQ em lS le o.e .. 
•embro de 1983c 

Membros t'1l - Parttàoa 
t.tllllerto Marl:Qllo - J:>SD. 
Menezes Pimentel - PSJJ. 
:Herlbaldo Vleu:a - UDN, 
jW!ton <lamllQS - .UOl'l 
VB8CODceloo l'orreo - PTB­
Edm!lllde LeV1 - E"l'B 
Aloys<.o de Carvalho - PL 

JOSé l"e11Ctano - PSD. 
Slgetreao · .t>a.checo ( VtcePr .J 

t'<:lU. 
J~ l!lrmlrlo IPresldent.e) - P'l'B 
Lopes ca UOsta - UDN ~ 
Aurelio· V'tanna •Relator) - ~D. 
Secretario: AUX1l18J LegtalatolVO, 

Pr....to Alexaoctre Ma..rquets de AlbU· 
quei-oue Mello. 

R.euru(>ea: 2'l's e 4"s telres u 1+ 
no nu 

P·ar.a efetuar· o feva.tiLanu:n-

G) 
. •ombro de- waa. 

Para o estudo da situaçlio ..... o.té. 19 ae <lazambro d3 l!l311 pela 
do CENTRO f~CNICO DE ~~equerunent<> 1 lllll-63. apr. em 1.6 ~ 

ER 'Ul. C E <iezombro de waa. A ON.. I A DA ESCO- completa4a em 2!l cb outllD:o 11'1 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 de ma.!o de 19Ga: e 23 de a!>lil 
AERONAUTICA, DE $ JQ- de 

196~embros ll8l - Pertldoa-
S~ DO'S CAMPOS Jef!erliOD ao AgUiar - P6D. 

Ll>bAo da SUve!Ia 123 de oln1J aa 
crta.a.a era, virtude ào Requertmen· 

1tt ov 1H8·63. do sr'. sanadot IPactu 
C1Uft.Z8llA. aprovadn na sessão de 13 
de novembro de 1963. · 

1963> .c pSD, 
Ruv Carneiro - PSO. 
Benedlcro VO.UedBreol- - PSD. 
WUsQn Qon;;aJv.. <23 de Olml <Mj 

Designada em 13 cte novembro de 
1963. 

1963> - I?SD. 
uameJ Krleger - UDN. • 

l?rorrogade até Ui de dl!2embro dl! l.n- aa OOota (29 lle outubrc de 
1964 em vnuàe do Requertmentlo ~u .. 1962l - ODN · J 
mero· 1.158-63 «o Sr SenadOr- AOtO· MJlton Campas tVlce-Preslàentd~ 
010 Juca. aprova<ic. em 10 de .:1ezeQl· Heribaldo Vle1ra - UD.N. · 

d Rw fla.ttnetre. - UDN . 1 
oro • !963 · 1 suvestre i?értcl.. 123 de tsrJl cl 

_ Membros t5J - Partido:s .t9mn 
.JOSê Felic:iano - PSD. 
Ruy Carneiro -- Psu 
An~n1o-Jucá- PTB. 
P&d.r• CaJazans - UDN, 

, Bezerra_ Neto 123 de abrll de 19Cll'l 
1- PTB. 

Aton.so CelSO - PTB. 
, ~oguetra da aama - eaTB. 

Barroo ca.rvalho - PTB. 
Aloysio de Carva!llo tPresi..1entd 

Para o estudo das Mensa- - ~f.I; de $!1 '- PL. 
gens do Poder Executivo re,- Josaphat Marinho - s leg·enda.. 

H) 

ferentes à ·REFORMA AO·. . --. , 
MINISTRATIVA K) Projeto de Emenda a Cons·· 

B) Para estudar a situaéão da E) 
CASA DA MOEDA 

d PRODUÇÃO MINERAL Criaaa por m!ctatlv& da ct\maro 
to 8 dos Deputados aprovada peJo S•n•do 

tituiçiio n9 7/61 ' 
iQUE DlSPOE SOIIRE AS MAT&. 

~ em vtrtuae: áo Requeizmen­
tft n9 561-63, do Sr. Senador- JeUer-
e:on dt1 Aruta:r. aprovado em 14 Qe 
agOsto de 1969 .. Dea:tgoada em 2B G.e· 
a<gôspo de 1963. · 

Prott:Oga(Ul. até 14 de ma!'Ç() <1e- t964 
(90 dia6 )em virtude dQ aequenmeo~ 
to nllmero 1.160·63, do sr. s-enaoor 
Je!!erson do Ag"uiar aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros f7l -

•erterson t1e Agul"" 
PSD. 

Pa~tldos 

H?reSldenti! 

Wilson Gonc;sJve:: - PSO 

Artbur Vlrll.IUo - E'TB. 
E<lm!llldo Levt - E"l'!$. 

·Adolpllo Franco - UDN 

Eurico Rezende <VtcePres.~dem.eJ 
UDN. 

Joa:>phat Marinho - Stlcgenda. 

DO PAIS e. estudat ós meios em 1.12 1963 
capazes de possibilitar 8 Memoros <18> !'artldOII 

Senaaorea: 
sua Industrialização wusoo Gonçalves - psó, 

CrtaOa em virtude ao Requenmen ... 
to ov 665-63. do Sr. Senadpr t:~OSé 
Ermtrio, aprove<lo no. sessão de 11 de 
1ietembro de 1963. 

Destgnada em 19 6-e setembro ele 
196a. 

. ~on:ogada em ·virtude do Qeque­
rliDen oo n"' 1.159 ... 63, do Sr. Senddw: 
Miltoo Campos, aprovado na sessão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Memoros {9) - E'n.rt1dos 

José l''ellClano - PSD. 
Attillo Fontana - PSD. 
Eugén.to Barros - P.SD~ 
J().Se Ermlrio lRelator) -
Bezerra Netc - P't'B. 

J?TB. 

Melo Braga - PTB. 
LOpes da costa - UDN. 

Leite Neto - ?SD·. 
Sigefredo Pacheco - PSD. 
Argemtro de Ftguerredo - PTB. 
Edmundo LeVt - PTB 
Ado!pho F'ranco - ODN. 
Jt>âo AgrlplU(J - UDN. 
Aur~ll<J Vianna - PSB. 
Josapbat Mannho - ~em legenda.. 
Deputados, 
àusta vo uapanema tPresidenteJ -

PSD . 

AllerbaJ Jurema - PSD. 
Laert& Vlf ra - UlJN cSubstltuldt 

pelo eDutado- A..roaJdo Noguetro.) • 
BeJto! u:~ - Ul.JN. 
DoUte! d.e Andral1e - PTB~ 
aroaJdo Ceraerra - P.SP. 
Juare:z I'!).vora. - PDO. 
EWaJao Pinto - MTR.. 

RIAS DA COM.I'ET~NVJA PRIVA~ 
TIVA DO SENADO INULUINDO 
AS O.E PROPOR A E:XONERAÇAO 
DOS ÇHEFES OE MISSÃO DI• 
PLO~lATIC' A PERMANENH E 
APROVAít O ESTI\.BE.LI>.:l IM.F..:N .. -
TO O RO~tPm!EN1"0 t O R~ll· 
TAMENTO DE RRLAÇOEJ:! Eil• 
PLOMATW/1$ COM PAISES ES• 
TkANGEIROSI. 

Eleita em 4 de outubr oQe 19t31, 
Prorrogada: 
- ate 16 dç ·dezembro de 19li:l pP.~O 

Hequenmenw JIJ7~tn apr. em .4 'le 
dr.zt>mbro d.e 1961: 

- até 15 de dezembro de , 9::i~ oe~o 
Req 1 139-63 apr em lO ue o.t•zem ... 
bro de 1963. · 

Oompie!lada em 29 tte outuoro de 
1962 e 24 de e.briJ de 1962 

Membros 1161 - l-'ar-tJdoa 
Meneze"" P<men~el - P~l.J. 
Wilson GonçaJves t2::1 de '$OfU d~ 

19631 - · prestdente. - PêlJ 
S~otârto: Of1etaJ Legu;tatrVo. Milton Campos w:estdente) 

PL-6, J. B. OasteJon Branco. !.IDN · 

f) Para. no pra:io de três (3) 
meses, procedar ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das empresas .. 

LObão da Silveira - Ptlil 
Ruy Carndro t23 de aorll de Hlc3J. 

- PSD. 

e) Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E OA POLIT!­
CA TRIBUTARIA E CAl\' 31AL 
SOBRE ·AS EMPRitSAS PRI· · 

'Jlillo Lelte tVlcePr.) - PR. 
Secreta..no: AUxiliar Legt.:saitivc 

E'L~lO Alexandre Marques de AlbU­
querque Mello. 

&eunJões: ã~ reir~ lU 16 noras. 

VADAS F) Para estudar a situação dos 

Clla.d:a em virtude .io aequerlmen­
to n9 531-63, do Sr Senador Gouvee 
Vieke. nprovado na se,.ão t1e 2 <ie 
agdek> de 1963. 

!Jeslane<la em 8 de a30sto de 1963. 

Prorrog,ad.a em vlrructe Co Requen­
mmto nv 1.161, de 1963 do Sennoo· 
àenedo: AttUlo Fl>ntana, apNvaoo 
~m lO do dezembro de 1963. · 

Membros fnl - P~rtidoo 

..t:W...sio EVD.ta.na - Pres:deata 
i'&D. . 

Js;:W Felictano 
PSD. 

,_ IV'Ice-l?r. 1 
' . 

José Itrmi.'>i.O - -Relato: - 1.?1 .. 8, 

AdJ>lpllo Ji'rOJlco - U ON 
Aurélln Vl!l.llll8 - p;,-u. 

~': Otl.aJAl Logtslatfvo 
ta..-0. ~ albolrl> c.. sauto:>. 

TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS 

Crtacw em vtrtude do Requer~men­
to O"' 152-63, do ·ar. Senador Ju::>e 
Enptrto. aprovado. na sessão de 13 <1t 
novembro de '1963. 

oestgrlãaa em 18 de oovem.bro Qe 
t963. 

Prorrogada até 15 de dezembro ele 
1964, em virtude do Requ~runeotc 
o"' L 162·63 do Sr. senador Jlllll 
Lelte. aProvado em 10' de detem;J"X 
.1e 1962. 

Membros 15) - Partldos 

AtWllo , Fontana - PSD 
8Jgetrt"fjQ Pa~neco - PSD 
josE> Ermttio - PTB; 
l..!'meu Bornhausen - O'DN. 
Jút1o Ltelte - PR-
Secreta.rto: Auxmar Leglsl.att« 

PL-10. Alexandre M.. de A. Mello. 

MEMBRG.S 
Senadore.::.· 

nezerra Neto - President.~ 
Momo Arin-os ...- Vice-Residente 
Jefferson de .1\.g'uiat· - R-elator 
Leite Neto 
Nelson Ma.~ulan 
Eurico Rezen<ie 

0Uldo M.ondio I,. de OUlU'Jrt. CIO 
19641 - P.SD • 

Eunco aezende t23 ae a.oru r:.e 
1953, - UD.N 

oantel Kneger - UUN. . 
Milt-on C:::.mp<)S · t Vlce· PresiO(~o•.e) 

- UDN . 
He:Ii:laldt: Vlelnl - UDN. 
LOpes dt~ Costa - UUN. 
SllveStre Pencles . :, ..... ) 
Vivaldo Lima - PTB 
Amaury Silva 12.4 de aorL de 'Ytl.i) 

- PTB Aurélio Vianna 
Secretári::l: A: a:y q_'Reil1y d~ S.Juza. Vaga do Senadm Pmt.o !''e~·~ ~.r&. 

(2ó de abnl de 19631 - tt.e;a;m 
--- P1B. 

COMISSõES !<;~~WECIAIS Aloys>o de Carvalh• ·- Pl. 
.PARA O ESTlJllO DE Lino de Matos- f'TN. 

PRO.IETUS !IE EMEN l) p · d-E . , c 
DAS A CO~STiTtiiCÃO rop~o e mem.a a o:rs-

. 't1.tU1çao n~,~ 8 61 
J) Proje1o de Emenda à Cons· 

- tituição nq 4 61 

tQtTE l_)lSPúê ~O~~~!l• VRS('lMEN· 
1'0~ 00~ t\1M:t:.:n~A!JQSI 

EleJr,fl em ~7 O.e l'mhc. ae 1S6l. 
t->rurrwzaoa' . 
- ate 1:l Of 1t"í'r.mbro {]r 19S2 !>f':<" 

ReQuerimenrt Hnt~ til a[Jt. em 14 ~t­

dezemort oe .961. 

ISl\HRE l!.;XU:\IEHAt. •\0 PUB r:>u.o­
POS1'A fl() SENA.UO 1~:.-. ~ .: •. ,;, t: 
DE LUI:SS/HJ O.lPL.U)IA.! tt .o\ Bú 
CANA'l:Elt PEHi\-lASI•:NTl'.l 

Elelte em b ae IJUrutm ... cte IO:'.H 
Prorrogada: 
·- e.te l<J de dezemQrc dE> '901 J~lC 

t{eque:-imer.f-<J 6HS-61 t~.Dru.,Mtc. ~m l4 
dt janeU"o de l9til; -



<:$'f"lo Sex.ta-feira 24 

.' - ate lô de janeirO de .1868, pelo 
~~equerimento. 781-62. ~provado em 12 

• , ele dezembro de 1962; ·. 
' - ate lô de dezembro ele 1964. pelo 
Requeri.niento 1.140-63 ,aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

! Completada · em 30 de mareo de 
!a962, -29 de outubro de !96'&, 21! <I• 
abril de 1963 

Memoroo t16l - l?a.rtidoa 
Menezes PI.menteJ - PSD. 
Ru.r Oarne1ro •23 de ab:rtl de 19ti3) 

·- !?residente - PSD. 
Lobã.o da suvetra' - PSD. 
.Jefferson de Aguiar f23 de abril d.e 

1963> - PSD. 
Ouido Mondin t29 de outubro de 

1982> - PSU. 
.Damei K.rieger - OON. 
Eurico Re2ende t2J de .a.JrU de 

~963> - UDN. 

Mllton campas'- UDN. 

OIARIO 00 CONCRES$0 NACIONAL (Seção 11) ,Julho de 1964 

Completada em so ·de março de 
1962. 29 db outubro de 1962 e 3 de 
abril de 1963 

Memt>:-os !l6r - Part!dotJ 

· .. EurJCO Rezende f23 de 8.bt1l 4e Nru.ue1ra da Gama - P'l-
19631 - UDN. I -· o, 

João Agrlp1no f23 de . abril de 1963 Barros CarvalhO - PTB. 
- V1Ce~.Pres1dente _ UDN. I Mezn de Sll - PI.. 

Oanlel Kneger - UDN. Aaráoo Ste:nbrueh - t.fl'R~ 
suvestre Pertcjes 123 de abrü c:te 1 Jef!ersoo ae Agular - PSD. 

Wllson Gonçalves r23 d.e aoril dE 19631 - PTB ! . 
{ Nogumo a' Gam8 _ P'I11· S) Projeto de E:nenda à Con,;. 196o> - PSD. 

Ruy l'arnell'O - PSD 
LobàC àU SilVeira - f'SD. 
Gwdo Mondln 129 de outut~ro 

1962• - PSU 
l\llllton Oam pos - VDN . 
Heriba.JCk Vtetra - UlJN. 

Barroo Carvaihc. - PTB ft · ~ tl 5 '62 I Aloy~l.O de carvalho _ Pt.. 1 wçao n · 
de' AuréHo Vianna ·'.!3 de abril de IDIS.POI!: SOHRE A t-:N'rREGA AOS 

• 19631 - 3elat-or - PSB. 1\IUNil:lPIOS Uh 31J% O& A.RRE· 

I __ CAD-AÇAO IJOS KS1AllOS QUAN• 
DO EXt:EDi!:H AS RENDAS Mtl-

[.,ope-5 cta COSta - UUN. 
João ~grl~rnc 123 de aoril 

Q) ' P . t d E d ' C NICIPAI'_·, .. de 1963l , roJe-o e men a a ons- .., 
I tltUIÇao nY 2/62 . Ele!t.a em 13 de setembro de a.!3, - UIJN. 

1!.1JTICO aezende 
19631 - llDN. 

'23 àe abnl Cit U!'-i'S t'l'l'lil SOVA OISCRIMINAÇAO 

Silvestre PériCles ~23 de a.tmJ <i.t: 
19631 - P'l'B. 

DE fH::NUAS li:lU FAVOR DOS 
L\JU~ICtf"JO~I. 

E1e1U em 23 a.e mll!c ae 1962. oNgUel!'a aa Gama - PTB. 
Barros Cft.rva.ao - l?'l'B. 
Josaphat Martnno f23 ae ~tortJ 

de ProrrvE!açilo: . 

Pror:t'Oi(ac.a: 

- al;e 1~ ae oeurub:-o Cie 1963 pelo 
Requl.!"runento o"' l l47~6J aprovq,do 
eLD 12 de dezetnbro de 1963; 

Beribaldo Vieira •Vice- Prestdeoti)} 
- UDN. 19631 - s ~~ 

I 
- ate lil o.e àezemnro de l9ô3 peJo 

RequenmentoV 18fH)2_ aprovado em ú 
de a~emon..• àe 1962; 

- ate l:t ae aezembro de 19-64 pelO 
Requerunenoo l.141~t .:~,a.prova® en: 
.. v ó:e dezembl'C de 1963 . 

. Lopes õa CO$ ta - ODN. Aloysio de CarvBJho - PL. 
Lmc cte Matt.--s - tyrn. 

I 
Vaga Cio Senador- Pipto Fe~re1ra 

,(23 ·de abrU oe 196'2 - ttetat.cn 
!PTB 

Bezerra Neto 123 de abril àe in€3) 
- ?'l'B 

O) Pr0jeto de Emenda 
titwção nY 11;61 

- ate ,::, de dezembrc de 1964. 'l"Jr 
·j Requenmento L 1%·63 a.provaac em 

à Com;... lO ae dezembro de 1963. 

1 Amaury Silva -~'23 de abril de HH:i;:IJ 
-PTB , 

Vivaldo L.ima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Ma tos ·- PTN . 

ICRU~'AO llE NOVOS 
,\Jt INJ~:n•IOSI 

Elelb em :d8· de março de 196'1. 

Prorrugaçao: 

M) Projeto de Emenda à Cons- - ate li> ae dezembro de 1963 oelo 
Req. i94-ti2. nprovado em 12 :::.e ~~ 

t tituiçâo 11Q 9/61 1:em'on Cle 1962 
~ até 15 ae aezembro cte 19M, pekl 

1(-QUF. 1\lOUlFIC.A O REGlME DE\ Req. 1.143-63, aprovado em ~O de 
.DJSVHIMINAÇAO DAS RE:SDASI dezenioro de 1963. 

, Completada em 29 de outub:-o oe 
EieJta em 20 de novembrc. de UJ6l .. 1962 23 de abril de 1963 e 22 rt4 tu~ 

lho de 1963 
Prorrogada: 

f - ate l:> de dezembro de 1962 N>Jo 
IRequenmento 60.)-fíl ap."''vad~.; em 1.1 
de de:4emorc ae !961; 

. Memoroo - Partidos 

compJet.aoa em 23 de aorU de 
!963. 

Membros - Partldos • 
Jettersorl ae Agu1ar - PS'f.. 
Wilson oonçaJves r23 ae a.O:"'l} de 

1963• - t'~!J. 
Ruy .CarnelJ'O -· pSD. 
Lobão da silve1ra ~ PSD. 
Lette Neto 12::s de a.brll de 1953) 

- PSD. 
Mi;Wn Campos - UDN. 
HeribaldO Vtetra Vtce-Pres1detlte -

UDN 
Menezes Ptmente1 - PSD. 
EurlCC Rezende 423 de abri lde 

19631 - Re:átot - UDN. 
Silvestre Per1c1es t23 · de abril cU. 

1G63• - Presidente ..:. PTS. 
Nogueira da Gama - ?TB. 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - P'I'N. 

C»m~Jletàa em 'A3 ôe a.'orll de UlQ. · 
Membrus - partJOU5 

Jeueroon ae Ag'.Úar - PSD 
Ru.v Carnero - PSD • 
Lobá(} da Sl'Vera - PSD. 
Wil.So:a GoOCaJV€4 (2~ de BbrtJ 9 

l~ti3> -· ~SD 
Leite Neto •23 4 631 - PSD, 
Mene:~es ?lmenteJ - -Presldente. 
Mlltoii Cam~ - UON. 
Berib~uao \11etra - ODN. 
Josa.phat a.1armho - 123 4.63) -

Vl.ce~P'Tt!Sldent.e - ODN 
Dan1e. Krieget - UUN. 
Vaga do senno1 Pmt.o Ferreira. 
Eur1C(l Rezende '23.4 63J - UDN. 

<26 • 63> - PTil 
~oguetra da Gama - PTB. 
Barr~ earva!ho - PTB. 
Mem de sá - PL. 
Mig'le .. Couto 123 4 63). - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição' nq 6162 · 

tAUl\IEN'fA PAI{A QUATRO O NO... 
MERO OE REPRESENTANTE!I - a te 15 de dezembro de 196:i oeto 

'Req:Ienmento 782-62 aprovado ~-'D 12 
de detembro de J.962; 

Jefferson cte AgUiar - PSD. 
WtLson Gonça.ve.s !23 de '6-0ri1 de 

iflb3' - PSD 
H.uv Car:nerro - pSD. João Agripino t23 de abttl de 

- UD~. 
1053) DOS ,ESTADOS E 00 DlS'fRITU 

I 
FEDEltAL NO SENAÓOI. 

- até 15- de dezembro de 1964. "elv 
Requenment.o 1 141~63 aprova.dCl em 
10 de dezembro de 1963 

Memoros tlB) - PartJd~ 

· JetterMJn a e Agwar· t2:i d.e. i.OrU 
de 19631 - PSD. 

Menezes t>imeótel - PS:J. 
FUinOO MuUel - PSD 
GUldQ Mandin t29 de outul):-c oe 

l-B62J - PSD 
Ru~ Carnetro r23 de abril :te HH5:i 

- PSU 

Lo o :lo • qa Sil v eu a - PSD. 
Gurdo Mondin !29 de vut.u'Jrc de 

190-.!J - PSD ' 
Mllt.on ca-mpos - UDN. 
H.enb:uào VieJ.ra - UDN. 
Lupr.;, da Costa - UDN. 
Ju3o . .1\grlptno 123 de ttbrU de 1963) 

- uu~ 

l;';ur:co Rezende 123 . de abRil de 
H!h'.!·' - 0UN 

Silvestrt Peric!es (23 c!e· aOftl de 
l9iJ3i - PTB 

Danrel Krieger -- ODN. Ele1:a em '13 9 62 

R) Pruj€·to çle Emenda 
tituiçào n9 3/62 

à Cons.. :_ro!:~g~~~~2 63 oelo Requerunento 
790-62. aprovado em 12 12.. lll: . 

(AUTO!HZA o· rRlBUNAL SUPE­
RIOR €LEfTOttAL A f!'IXAR DA~ 
TA PARA A REALlZAÇAO DO 
PL!<.:lHSCITO PREVISTO NA 
EDE'IDA CONSl'I'flJCIONI!.L N' 
4 - .ATO. ÁDJCIONAI~), 

Ele;u:a em 10 oe julho àe 1962. 

Prof'Oiiaçâo: 

- ate 15 12 64 pelo Requerimento 
1.148-63, ap:rovgdo em 16_12.63 •. 

Completada etn 23 4.63 
:~1embro:;,...- Partjóos 

Jefferson de Aguuu - PSD 
Ruy Ct&rneiro - PSD -
Lobão da Stlvelrs - R.eH:..tor -

PSD 
W:tson Gonçalves {23, t 63) 

PSD 
Dan:eJ Krteger tRelator) - Ol)N 
EUJ'Jco Rezende t23 de a.oru <te 

l963J - UDN 

~ogue1ra da Gama - PTB. 
Barros t.)arvaoho - P'fB. 
Awys1o de Carvalllo - 'PL. 
Ml~tlel Couto - pSP 
Cattete Pmhelro ,23 de aocn 

:9531 - PTN. 

d - · at-e lt cu dezembro de 1963 pe!o 
e\ Requer:mentc 187-ti:! aprovado em 1:.! 

ele dezembro de 11162, 

MenezeS Plment.e\ - PSL' 
AI<ltoo Cantpos - UDN 
Herthaldo v•em~ - UDN 
Josa.pha.t alannho- - (23 4.631 

Milton <.Jampos • - UDN. 
HeribaJcto Vieira - UDN. 
Rw Patmeirlt -UDN 
Amaur:y Silva - 23 ·de abriJ di P) Projeto de Emenda à Cons-

1963• - PTB I t' . - o 1 62 Barros Carvalho -. PTB. ltUJcao O· I 
A~~em1ro de ~gue1redo - P'l'B. !OBliJl7,'\fOHU;u,.ult. OE CONCUR-
Bezerrll Neto t23 de abrU de •116~ SO PAR:\ 1NVESTlUURA EM 

- I?Tl3 / CARUO INJt)l:\l OE CARRI!:IRA 
E' PRO!'JIÇ!IO DE NOMEAÇõES 
INTt:RINAS>. IJ,lo,mo de ca. ·valho" - fr'.Lt. 

Lino de Matos - PN. · 

. ' 
N) Proieto de Emenda à Cons" 

tituição nY 10/61 

'(/iPI.JL-\ÇAO DAS COTAS DE ll\1· 
fOS'fUS DESTINADAS AOS ~IU­
NH'tPIOS>, • 
Elmte em 2a de dezembrc d.e ,g~ 

Prorvgada: 
/ 

- 'i.te r5 de dezembrc de 1953 ~10 
Req 783-6S ap-rovado em 12 de de· 
zen1bro \ie 1~62 .. 

~- ate 15 de dezembrc de 1964. ~P.JO 
ReQ 1. 14:a.:b'3 aprovado em 10 d:e ou­
tubro <I< lOOi-

Eleita. eoo lQ de maio d-e 1962. 

Prôrrogada7 

- até 10 de dezemb~o de- 19'62. pel(. 
Req IB:l-6~ aprovada em l:? df :it-­
zembro de 1002 

- ate 1~ ae dezembro de 1963 oe.:t­
ReQ 1 144-63 aprovad'o em· 10 de de~ 
zembrCt de 1963 . 

OOmpJetaOU- em aa de s.brü 'le :9&. 
Membtos - PartJCio.s 

JeHerson ae agu1a1 -, PSD. 
Wilson UOnçaJve.s r23 de a.:i>nl de 

1963> - PSD 
Ruy Carnerro - PS. 
Menezes Punentel - pSD. 
Milton Campos ODN. 

B.erlbaldQ V letra - \JDN. 

- ate ló de dezembro de i964 DCJCl 
Reql.~enmenr~ l 146 aprovado em Ul 
de 1eJ.emorc de 1963. 

UDN . 
oanleJ ' Krleger - · UDN 

CQmptet.ada 
1963. 

em 23 de a-'o:il de &urtoo Rezende - 123 4 63) - Vl-
ce-Pre. .. idente - · UDN 

1\·Jembro.~ - Partidos 

Jetrenun ae .\gmar - PS. 
WU$Un Gonça..ves t23 de a.::trll de 

19~3• - ?SU. 

RuY Carnetro - Pso, 
Looac da Silvel-ta - PSD. 
Mene?.t~ P~mentel - PSD. 
Le1te Neto •23 de abrü de 196'JJ 

PSD 
Milton Campos - ODN. 

Herlbaldo Vlelra - 01JN. 

João Agrlpmo ,23 de abrU de <963) 
- UDN. 

EuriCO Rezende f23 _de aoril df 
l953J - UUJ'I;. • 

Dant!:'t Krwget - UDN. 

S:n·rstre. pt>r~cle:s <23 de abra á• 
! llltiJJ - PTB. 

.. . Vago. do Seoaáo1 PtnOO Fe-rreira 
123 4 63) - President-e - PTB 

Noguetra d~'~ Gama - P'TB 
Barros CarVa.Jlo - PTB 
Mem de Sá - PL 
Júlio Le 1te 123 4 63) - PR 

U )_ Projeto de Emenda à Cnns­
titui•;ão nY · 7/62 

tREVIIGA !l. llMENllA CONSiÍTU­
CION.U. N" 1, QUE INSTITUI1J O 
SIS'fE~lA PARI,A~IENTAR 'DE 
GO~õlRNO E O AR1 61 DA CONS· 
Tl'fUlÇ~O FEilERAL DE 18 DE 
SETEMBRO 02 194G) . 

Ele1ta em s 12 52 
Prorrogada. 
- at~ 15 12 6::.1 oero Requertmeoto 

791·63. aprovad-o em 1~ )2 52; 
- ate 15 12 64 pelo Reqoeriznent.D 
149...-63 np.rooaru:\a em li) 12 83-. 
Colllolet.ada em :rt 4 63 

\ 



; 

; 

{ 

Sexta-feira 24 DIARIO DO COMCRESSO NACIONAL (Seção ~I) 

~ Membros - Partidos I Leite !Seto - PSD Afonso A.r1no_, - UDN 
:Jefferson de agUlar - PSO A.m&U%1 silva - I"''B Jesaphat MarUlho - ~em l,ege.ndaj' 
\1\UY carneiro - fJSD Bezerm. Neto - PTB R&Ui Gtuberti. - PSP 
:Pedro Lrudo\"tco - PSD . -: • • • Vaga dô Sens.dor Pinto Ferrelrfl Jooé Lette - PR 
Wilson Oonça!ves <23.4:63). -~- PTB 

/ lPSD - • •• Vaga óo Senador Eduardo Ot\· · 
.Benedlto Va!ladares - PSD talão IVice-PresJoerl:eJ Ed e;(' A.s·; Z-2) Projeto de Emenda à 
:M.ene:1.es P:ro~r~tel - PSU s;na.r V~a ~ Se!ll'ldor ua..r 0 j ConstituiçãO r;Y 7 í63 
Milton campy.':i - UDN ;., I EU .. .'iCO Retf;'!rle - P:-r 1( .lte - R '!l:'l; ,.~ 
Beribaldo v.eua - UDN Milton CáOl~ ' UlJ'"~ llT A!\l::;.n-: ...... NClA PiiHA A R~· 
Eurico Rez.ende !23 4 63) - UDN I Daniel .Kr;e:~': : 00;-1 . · SERVA .ou 1\llLf1AH UA A1'1VA 
Daniel Krieg:er - UD~ l\lOySJO de é~r-,•alho ..:.. PL ~U~ .s~ ()AND1!1Al.r~lt A CARUO 
8oã.o Agrip!no ~2.3 4 n ... : - UpN Josapha" Mann.no _ Relacor l•:. f:LE11\ Ot. . 
~ury Sl.va f23. 4 63 - P1B\ ! sem Legenaa 1 DesJgnada em 2 10 63 
Nnguelra _d.s ,Gama - !'i. 8 ' • 1 Prorroga.aa ate 15.1::! 64 oelo Re-

Julho de 1964 23413 .. 

Designada em 25.5.1964. 
J.!f!Erson de AgUiar IPSD), 
Alltôllio .Balbl.no tPSD J. 
Wilson Gonçalves (PSD), 
Ruy Carneiro (PSDJ. 
Menezes Pimentel lPSD). 
Edmundo Le,·í IPTB' • 
Bezerra Neto tPTB, .. 
Ao rthur Virgilio tP'l'Bl. 
oscar Pa~.sos tPTB1. 
Af_cnso Arinos 1 UDN). 
Mtlt{)n campos IUDNJ. 
Eurico Rezende l UDN'. 
Aloysio de Carvalho (Pt.f. 
Josa.phat Marinho tBFI1, 
i<Ufélio Vianna fBP! 1 _ 

Ji.Mão St!inbruch tBPIJ. Ba.rro.s Carva.he~ - PT.u ! · -.uenmen'-o numero l 156-li:J anruvtt-1 Mem de Si>. - I'L ' , · . · ~ 
Raul otubertt - PSE' Y) Projc·to do Emenda à Cons- .o em lU l" 63 · '·.· 

· ' ·o ~11'"'o- '•'S titUiCão n9 4,.63 I Membr~ - f?!lrt;dos '-' rl 0.::1 ......, 
! ' Jetlersun ae Ag"'a1 - PS/3 • l'Al~lAMENTAH!GS f)[j 

.V) Projeto de Emenda à Cons- 1 ccu~l'Et;~ .. ~:1UN!!J~llE~ AOS . Ruy ''""'"''" -. PSD 
· · • o 1/6 I h ..... ,!lUUvi · Wilson Uonçalves - PSD JNQUí,HJTO 

. tJtu1çao n · 3 De.s1gn.ada ,em ~o 5 63 " I Jose Fel!clano - PSD / CJ!J..\lMS DE A.COH.IJV ( o:u 
0 (TRAUALUO DE t\'IULUI.o:ltES E ME- Prorruga.aa ate lll 12 64 oelo Re. WaHrec-o Gurgel - PSO o'\R'l 53 DA t:ONS'ITJ t:ll,'AO K 

' NORES E TRABALIIO El\1 IN-r querimenu.. 'lllme:o 1.!5,;!-63. aprova· Ar~emU'o de Figuetredc - M'"B u 1\K'J 14~ At.JNF.,\ A DO l:f:-
DUSTRIAS INSALUURESI. I do em JO 12 63. · 1 Bezerra Ne· o - t»'fB lillVJEN't u t~TEI-:,\:0 

M b l?a"Udo.\! Sl!vestre e~rlctes - PTB 1, 
Designada em 23 4.63 e:n ros - · Edmundo f...evl _ PTH I ·) Para apu.rar a aquis1ç~.o, 
P.rorrogaca ate 15.1~ 64 pelo Re-- JeffersoD_ cte Agula.r - PSD Eurl•" Rezende - OU" I G f d - Ruy Ca!·netro - PSP w ~.. pe q overno e eral. doa 

çuerimento 1.150·63. aprovada em 10 LObão da s1JveJr,. _ PSO MUton CampoS - UUN 

1 

ncêr.vos de concessio~a· 1 '•"S 
llhJ dezembro de 1963 WUson GobçaJves _ PSO A.loysio de Carvatho _- PL '' u 

Membros - Parti~ Menez~ P<menr.el _ rso A.tonso Armos - ODN de serviços públicos e a 
Jefferson ae AgUiar - PSD · •. Leite Net-o - PSD Josaphat Marinho - sem Legende! importação de chapas de 
Ruy oarnelro - PSD Amaur,- s!lva - I?'I'B -
Lo}lão da SUvetra PSD. Brzerra Neto _ PTB Jú~lo Leite - PR aço Para a C ia Siden.ir .. 

lP~uson Oouçatve~ ReHl. cr ••. v·a_ga do senador Pl.nto Ferretre' -- . g1ca Nacional. 
Menezes P.lmentet ?SD - PTB "1 Z.-3) Projeto de Emenda à I c:• la a a pela ne.solução DU.merc u. 
Leite Neto - pSD Silvestre Pértcles - PTB 1e HHiJ ao~smada pelQ BennoJ Ne .... vn 
Amaury Silva - J?TI3. AdAlbeno SetJa - na Constituição nl? 8;'63 .\11i;lCU1an ~ rnats 28 Senhore.l; Sen!:1-
Be-:err .. Neto - Vice-Pre.sidento Eurloo Rezende f23 4 63) OO>allAU'I'UNO~HA DOS IUV~H.:tPJOS' olores .a-present4Ga em JO de ma;, de 

'fTB . Mllton campos - UUN 1963• 
Vaga do senadoz Pinto Fei1'e1ra AJoysto de Carvalho - PL estgnada em 2!i1: 10 63· De-signada em 31 d~ mfl:o ::!f' !963. 

- PTB l Josapha.t M'~rtnho - ~em Legenda PtorTogada ate 15 J;d 64 oelo Re· - Prnz(.; - 1:!0 dla~. ate 2!! df ~&-
João. /l:grfl'lna - UON :perrment<J numere. ! 15;-é::J, ap:ora· t;emort> de 1963 $Uvestre Pér1cles - PTB 

Argemrro de fi'lgueireao - PTB 
Eurico Rezende (23 4 63\ - ODN ~ 
Milton campos - UDN 
Damel Krieg:er - ODN Z) 
Josaphat Marinho - Sem LegendB 

Projeto de Emenda à Con~-­
tituição n9 5163 AJOYSlo de Cru-va.lbo t'L 

{DIS-POl'.. SOBitE O llUPÜSTO DE 
VEND"S E CONSIGNAÇõES 

W) Projeto de Emenda à Cons- · oes1gnada em 31.5.63 
tituição n<? 2163 ~ Pr.orrogada até 15 12 64 Pelo Re-

(DIREITO DE I'RUPRIEDADE) 
ouerunento número 1.154-63, apro-­
vado ·em 10 12 63 

Des!gnados em 23 4 63 
Prorroga.oa: 
- ate lõ 12 64 peJo Requerimento 

1.151·63 aprovado em 10 12 63. 

Memoroo .- Pàrtidos 

Jefferson ce Ag'llnr - · P'SD 
Ruy- Carneiro - PresJàente - PSD 
LobãQ da Silve1.ra - PSD · 
Wilson QonçaJve.s - PSD 
Menezes P1mentei - PSD 
Heribaldo V1eua - ViceRPresiden· 

Co - PSD' 
Amaury Silra -· PTB 
Be:tena Neto - P'TB 

Membras - Pnrtldo.s 

Jefferson ae AgU1ar - PSD 
'RUJ Ca.rneuo - PSO 
LObão da Silvetra - PSD 
Wtlsun Gonca lves - PSD 
Menezes P.tmentel - PSP 
Leite Nei<J - PSD 
Amau.ry Sllv::~ - P'I'a 
Bezerra Ne~. - PTB 

. . . Vaga do Senador Humberto 
Neder - PTB 

Argemtro de Flguelredo 
EUrico Rezende - ODN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krieger - ODN 

• •. . _ Vaga ele Senador P'.n~o Fer­
reira - J?TB 

SlJ.ve~tie l?~n .. :le-s :.... P'TS 
Artm \ltrgil:o - P'I'N 

Aloysio de Carvlllho - PL 
,JOSBphat Marinho - Se mLegenda 

Eurico Rezenae t23 4 6:il - UDN 
Milton Campos - R.e!atOr - []DN 
João Agr1Pltlt.J - lTDN Z-1) Projeto de Emenda 
Josnphat Marinho - Sem Legenda! tituição nq 6/63 
AlOYS'lo de Carvalho - PL -

i!XELEGIBILIIJADEl , 

Des.lgmtd.a. em. 2.10.63 

à' 

X) PJ·ojeto de.Emenda à Cons~ 
· • o 3 6 - Prorrogado ate lfi 12 64 oelo Re-

tltuiçao n · / 3 querimento número 1.166·63, aprova-
• IDlSPOE SOBHf!; A ADMINISTRA- do em 10 12 63 

ÇAO IJO Hl~TJ:I'J'O FEDERAl E Membros - P&rttdos 
1\l."Tt:.:HI..\ Ut\ (;()MPETíl:.N"ClA 
PR1VA1'1\' A no '81i:SAil0). tt Jefferson <te Aguiar - PSD 

f\UY cu.rneu-o - PSO 
oes:gnaC18 em ~ á ti3 
Prorrogada a'P lá 12 64 pelo R.e­

. queriment.o- l 151-63 aprovado ern 10 
de dezembrc de HJ63 

Membros - Partidos 
Jefferson de A.g'1la1 - PSD 
RUY Carneiro - E>SD 
LQ})â.o da s:n.·~~ra -
Wilson GoncaJ-,·es -
Menezes Punenwl -

PSP 
PSD 
PSD 

Wlli;Ou Gonçall!~ - PS D 
Jose Felictano - PSD 
WaUredo Gurgel - PSO 
Argemiro de Figueiredo - P'Tb 

·Bezerra Neto - PTa 
Silvest.te PêrJcles - PTB 
Edm une!() L'VI - PTI! 
Eurico Rezende - ODN 
Milton Campos - UDN 
AlOYSio àe Carvalho - 11DN 

do em lO 12 6:1 f'rorrog.ada: 
M.emt:lros - Parudos - POI ma~ 120 dhs em vu-:urle 

Jefferson de Agutaz - PSD da a.provaçào do R.eq:.~erlm<:'n.to n'.l .. 
Ruv carneuc - P.S"D mero 656-63 de ôenhor SE>na1m .J, 1ao 
Jo,,P l"ellclano •. PSU ,'\.grlp:no, n11 se.ssàc Ce 18 de -;e em· 
VlllSon Gonça1Veb - PSD Oro de 1963 r2J hOfa$1 . 
Bezeua Neto - PTB - p01 mm~; um anc em vlrr·;Ut· da 
Edmundo l.Jev1 - PTB nprovadto dQ RE'QLle!'lmento '1')"1,i"'I'J 
AJ"ge-miro Figueiredo - PTB ! 173-63 do ~:,nhor f~enado1 t.,fi'3 
Mele Braga - PTB Net-o .. na se.~;,âo de 12 de dt'ze::,tJ:o 
Eurtc-t. Rezende 12::1 4 6'3' ~ UDN :te 1963 
Aloysio de Carvalho - ODN 
Afonso Arlnos - UUN 
JQ._o:;aphat Marinho ,..... ReJatot 

Sem Legenda 
Aurélio Vianna - PTB 
Júlio Lei te - PR · 

Membro.s - Part.ló..'l~ 
Jetter!:'-on de M~Uiar - ~sn 
Le~;e Nt>l{.· cPresidente, - t•SIJ 
Ne.so" Mncu:.an - PTB 
João !J.gnp:no Re,st-Or, - Uli:-l 
JOS3phat M..a.rtnho - s_em L..<>g~·n.da 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1/64 

2~) 
à• 

I 
Para a11uiar fatos noont-a­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
inesularidades graves e 
corrupção no Departamen .. 
to de Correios e Telé~.ralos 

(Eleição automãtica do Vice~Pr!e­
siden-:.e com o PresidEnte C.a fi.epú~ 
blica). 

Designada em 26.2.1964 
Jeffer.wn de Aguiar <PSD). 
R-uy Cal'neirc: {PSD-. 
{,Obão d;:.. Sillreil"a tPSD) • 
WiLson Gonçalves tPSD). 
Jt'\Sé Felir.iano_ lPSD). 
Bézerra Netv PTB 1 • 
Arthur Vlrr;ili-o 'tPTB). 
Aatõni-... Jurá tP'l'B). 
O.:,Car Passos (PTB 1 _ 
Antôni-o Carloo \UDNl. 
.l'~!"O:v.sio de Carvalho IPL). 
Euricl R~zende <UDNI. 
}Jf ... i1ton CaU\pCS {UDNl. 
Josaphat :'-;farinha ,.BPI). 
Júlio Leite tBPD _ 
Aurélio Viar.na <BPI> ~ 

Z-5) Proj€1o de Emenda 
Constituição n9 2/64 

à 

·!Dá nuv.a redação à alínea a, do 
art. 101 e al item IX do art. 124 da 
constituiçã-o Federal, a fim de esta • 
belecer que s-ejam procesEaàos e JU1· 
gados, ncs crimes comuns: 

- os membros do Co.ngresso Na~ 
cional, pelo Supremo Tribunal Fe­
deral~ 

- os mem.bros dra.s A&sembléias Le­
gislativas, pelos Tribunal• àe Ju.stiça), 

CrtB.da, pela Resoluçá.o número 32 
de 1963, assinad11 peJo Senhor Jef• 
rerson de Ag:utar e mais 33 Senhores 
Sena-dore!! •apresentada na sesEão de 
JD de outubro de l9ü-3'. 

Fra.m - ate o tinl da sessão legt.a­
,ativa _....de 1963 
rrorroga~ào pO! 9Q d1..as latê lô do 

marco de 1964\ em vtrtude do R.e• 
querimentc numero 1 163·63 1o :::lo­
nhor Senador Wilson · Goncarves 
aprova-do na sessão de 10 de dezem­
oro -de 1963 t21 SOl. 

oestgnação em 6 de dezembro do 
1963 

Membros (llJ - Partidos 
Jerterson de Aguiar - PSD 
Leite Neto - PSD 
At:tlllo Fontana - PSD .... 
Wilson Gonçalves - Presidente ~-

PSD . 
A.rtur V!rgll!o ·- PTB 
Bezerra Neto J8 11.03 -

stdente - PTB 
MeUa Braga - PTB 
João Agripino - ODN 
oan1e1 Kr\eger - UDN 
EW1co Rezende <23 4 631 - ODN 
Aurélio Vianna - PSB -1 secretárlo; auxlllar Legl!Jatdvp.~ 

PL-9. J. Ney P ... oa oan\N.. 1 
LObllo da llflvelra - PSD . 


